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APONTAMENTOS 


LINGUAGEM POPULAR DE BAIAO 


Em fins de 1906 adquiri o livro Apostilas aos Dicionártos 
Portugueses, de Goncálvez Viana. Li-o com o interesse que a 
todos desperta a preciosa obra e, no decorrer da leitura, acudi- 
ram-me á memória vários termos empregados pelo povo de Baiáo, 
terra da minha naturalidade, dos quaes eu ia tomando nota. Tive 
ocasio de mandar uma lista d'esses termos ao sábio filólogo 
Goncálvez Viana, que, em amavel carta de marco de 1907, me 
participou havé-los recebido. Isto despertou em mim a curiosidade 
de ler o que se tivesse escrito sobre linguagem popular e que se 
acha disperso pelos dez volumes da Revista Lusitana. Essa leitura 
me foi fazendo recordar de novos termos ouvidos ao povo, e 
depois, a estada durante os meses de julho, agosto e setembro 
do mesmo anno em Ancéde, freguesia do concelho de Baiáo, fez 
que eu pudesse verificar a exactidáo dos meus apontamentos e 
aumentá-los com muitos outros termos que entáo coligi. 

O resultado de tudo é o que abaixo se segue. Falta-me a com- 
peténcia para juntar a cada termo as observacóes filológicas que 
merecem; mas parece-me que, ainda assim, despidos de comen- 
tários como váo, náo deixaráo de agradar aquelles que se entregam 
ao estudo da evolucáo da lingua do povo e da dialectologia portu- 
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guesa. Constituem tambem estes apontamentos um subsidio para 
quem, mais competente do que eu, pretenda fazer estudo completo 
do falar popular do concelho do Baiáo. 


ABREVIATURAS. —R. L., «Revista Lusitana». —Ap., «Apostilas aos Dicionáriosi Portugueses», por 
Goncálvez Viana, Lisboa 1906, 2 vols. — Est., «Estudos da Lingua Portuguesa», por Julio 
Moreira, Lisboa 1907.—D. /nt., «Dialectos Interamnenses, por J. Leite de Vasconcellos, 
Porto 1885. 


abalar. retirar-se, ir-se embora. «F. ainda ahi está? — Isso 
sim! Já abalou». Cf. R. L., 11, 243. 

abesseiro, qualificativo de terreno, com a significacio de 
úmido, frio, onde náo entra o sol. Cf. R. L., v, 22, s. y. «abi- 
cheiro», e Est., 173, onde se explica a origem d'esta palavra. 

ah! ho! exclamacáo indicativa de dúvida, desejo. Pode tra- 
duzir-se por: «Isso sim! Bom era!». A pronúncia do a é um pouco 
prolongada: aabo. A um rapaz, aprendiz de barbeiro, dizia eu para 
o encorajar: «Isso é facil. Os primeiros cabelos que cortares, 
ficam logo bem». Respondeu imediatamente: «abó!». 

acaijo. quasi. Cf. R. L., 1v, 53 e 61. 

acarditar., acreditar. Cf. R. L., vn, 104. 

acartar., carregar, transportar carrégo. Cf. R. L., vm, 94. 

acuere., acucar. 

adei? e entáo? Emprega-se isoladamente, ou ligado a qual- 
quer frase. Isoladamente, constitue sempre uma interrogacío ; fora 
d'isso constitue uma locucáo adverbial; v. g.: «adei antoum fui-me 
embora», «adei ospois elle beo ter comigo», i. é, e entáo fui-me 
embora, e depois elle veio ter comigo. De ad'ahi. 

adregar. acontecer, vir a propósito, calhar. O substantivo 
verbal adrego náo é conhecido; pelo menos nunca o ouvi em 
Baiáo. Cf. R. L., 11, 21. 

ágora, exclamacío de negacáo, enfática e admirativa. «Tu 
foste a casa d'elle? — Agóra fui!», i. é, isso ia elle! náo fui náo 
senhor. «F. passou por aqui? — Agóra passou!». C£. R. L., 11, 224, 
e Est., 149. 

água. superficie de escoamento de aguas no telhado d'uma 
casa. Assim: «o telhado d'esta casa tem duas aguas, tem quatro 
aguas, ou tem uma agua só». Poderá este modo de dizer explicar 
a palavra aguafurtada? Para abrir uma janela na superficie d'um 
telhado é pretiso cortar, interromper, furtar ahi o escoamento 


das aguas. Cf. Ap., 1, 496. 
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aguardecer. agradecer. Cf. R. L., vu, 105. 

aguilhño. Vid. momho. 

al. «Foi lá num ai», i. é, num instante, muito depressa. Cf. 
R. L., u, 33, s. y. «desivle»., 

alecaprema. Os pedreiros, quando querem mover uma pedra 
grande e pesada, dizem: «Pega-lhe de alcaprema», i. é, pega-lhe, 
com a panca ou ferro, formando este uma alavanca interfixa. 
LR Es Mé 33 e Y, dl 

algueirar, examinar, observar detidamente os animaes, an- 
tes de os comprar para ver se teem alguma doenca. Para isto, todo 
o lavrador é alveitar. Que quer dizer algueirar? perguntei eu a 
um lavrador. Respondeu: «E ingeminá-los, senhor; correr-lhe as 
costelas a ver se ttm a mendinha, ver se ttm sgázeas nos olhos, 
abrir-lhe a boca e cheirar-lhe o bafo, e tudo o mais p'ra ber s'os 
bois stoum bós». 

alima!, animal. Cf. R. £., 11, 224; 1v, 227; V, 170. 

almario, armário. Cf. R. L., 1v, 241. 

almorreimas e almorroidas, hemorroidas. Cf. R. L., vu, 
107. 

almotaria. almotolia, Cf. R. L., 1v, 55, 127. 

alomiar, nomear. «Nunca o ouvi alomiar», nunca o ouvi 
nomear, nunca ouvi falar d'elle. Cf. R. L., vi, 109. 

alqueduto, aqueduto. Cf. R. £., vin, 96. 

aluada. Da fémea de qualquer animal, quando anda mens- 
truada, diz-se: «anda aluada». Aluado, a, referido a uma pessoa, 
quer dizer, tolo, imbecil. Neste derivado náo se conserva a nasa 
lidade do u que o povo de Baiáo faz nitidamente perceber na pa- 
lavra lua, pronunciando lía. Cf. R. L., 1v, 66. 

ambos e dois, ambos. Cf. R. L., 1, 114 € 115; 1x, 326, e 
Est., 6 sgs. 

amolar, fazer recuar. «Amole os seus bois», 1. é, faca recuar 
os seus bois. «Vocé amola ahi?», i. é, vocé faz recuar ahi os seus 
bois ? 

antre., entre. «Antrambo-los-rios», Entre-os-Rios, povoacáo na 
confluéncia do Támega e Douro. Entre, como flexáo do verbo 
entrar, é pronunciado entre. Cf. R. L., 1, 220. 

anzoneíro e anzonieces, impostor, enganador, imposturi- 
ces, enganos. Cf. R. L., 1x, 170, s. ». enzonices». De onzenetro. 

apeirías e apelros, conjunto de pecas que servem para 
jungir uma junta de bois. Compreendem: jugo, mulhelhas, fir- 
mas, cornélhas, sóga e tamociro. E esta a sua significacáo pró- 
pria; contudo, ás vezes, dío-Ihe significacáo mais extensa, abran- 
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gendo tambem todos os utensilios de lavoura: sachos, sacholas ou 
enxadas, picabeca, machado, arado, charrua, ancinhos, engacos, 
mangoaes, ganchos, forcado, crivos, crivas, cestos e carro de 
bois, jugo, mulhelhas, etc. «P'ra um labrador s'establecer com 
tudo o que lh' é dado,... custa muito! Só as apeirias (ou apel- 
ros) de laboura leb' um dinheiroum (levam um d...)». Cf. R. £., 
1, 30, S. Y. «apéro». 

apresigar, juntar, misturar, acrescentar presigo. 

apulegar, apalpar. «Nunca llas apuleguci». 

apór, «vae apór os bois», i. é, vae jungir os bois e pó-los ao 
carro. 

a-que-del-reíi, expressio de quem pede socorro. 

argamel. Candido de Figueiredo no Novo Diccionario define : 
«argola, com que se acama o porco para náo fossar». Suponho que 
isto náo é exacto; para Baiáo, pelo menos, náo o é. Arganel é 
uma pequena peca de ferro flexivel que se espeta (e náo com que 
se acama) no focinho do porco e que ahi se fixa, torcendo, uma 
na outra, as duas extremidades. E para que os porcos náo esfos- 
sem a córte, porque se doem quando o tentam fazer. Cf. R. L., 
1, 260 € v, 27. 

arreceber. receber, casar. «F. e F. arreceberam-se hoje», 
i. é, casaram hoje. «Elle conbersou-a muito tempo, mas nunca a 
quis arreceber», i. é, namorou-a durante muito tempo mas nunca 
se resolveu a casar com ella. Cf. R. £., 1, to). 

arrendo. em vez da palavra redra é mais empregada a 
palavra arrendo com a significacáo de segunda cava. «Vocé onde 
anda hoje? —No arrendo do milho da Abobreira», i. é, a dar a 
segunda cava ao milho do campo da Abobreira. Cf. R. £., 1, 
180, S. Y. «redrar», € V, 103, S. Y. «regra». 

arrincar, arrancar. Cf. R. £., 1v, 241 € v, 171. 

astreber-se. atrever-se. Dirigindo-se a um rapaz ainda novo: 
«Antoum tu já Vastrébes co” esse saco de milho ?», i. é, entáo tu 
já podes, já tens forca para levar esse saco de milho? «Ero' 
dois a birar-se a mim, mas astrebi-me co' elles» i. é, apesar de 
serem dois contra mim, náo lhes fugi, fiz-lhes frente. 

aterrar. cobrir, encher com terra. 

aterroar. cobrir, encher com torróes. Cf. R, L., vH, 109, 
onde se náo faz a differenca que entre estes dois termos existe 
em Baiáo. 

atopir e entopir. Adolfo Coelho, no Diccionario Etymolo- 
gico, regista estes dois termos, como tendo a mesma significacáo e 
remetendo o leitor do primeiro para o segundo, hoje mais usado. 
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Candido de Figueiredo, no Novo Diccionario, diz o mesmo. Em 
Baiáo empregam-se os dois termos com significacóes diversas. 
Assim: atopir diz-se de uma cova, vala, buraco ou váo que é 
preciso encher, cobrir; e bem assim de qualquer semente que, 
depois de lancada á terra, é preciso enterrar, cobrir. Para surri- 
bar um terreno abre-se ao longo d'elle uma vala da profundidade 
que se deseja; abre-se depois junto d'ella uma segunda vala, e 
com a terra que sae ao abrir esta segunda, vae-se atopindo a pri- 
meira; com a terra que se tira ao abrir a terceira vala é atopida 
a segunda; e assim sucessivamente. Para plantar uma árvore 
abre-se uma cova, coloca-se a árvore, distribuem-se-lhe as rai- 
zes, etc., e atope-se a cova com a propria terra que salu ao 
abri-la. Note-se que o povo diz atópe-se e náo atupe-se, donde 
parece que devemos derivar a grafia atopir. Entopir quer dizer 
obstruir um cano, um orificio. «Este tanque deita pouca agua 
porque tem o tufo (orificio de esvaziamento) entopido» . «E preciso 
levantar este encanamento para o desentopir». Cf. R. L., vit, 98 
e Ap., 1, 513, S. Y. «tupir». 

bhacro, porco pequeno. Cf. R. L. 1, 245 e 1v, 232. 

halseiro, o mesmo que abessetro. 

balugo. Vid. carro de bois. 

harol. bolor. 

harolento, bolorento. Cf. R. L., 1, 304. 

barriscadoiro, pau comprido com que se mexe a lenha 
que está a arder no forno. Com elle váo chegando a lenba a um 
e outro lado do forno, para que este se aqueca por igual e possa 
cozer bem o páo. O mesmo barriscadotro serve de cabo ao bas- 
sotro com que, aquecido o forno, o limpam varrendo a cinza e car- 
vóes. Vid. bassoiro. Cf. R. L., vi, 109, $. Y. «barredoiro». 

harruma, verruma. 
_ bassolro, vassoira de varrer o forno depois de aquecido. 
E formado por um molho de pequenos ramos verdes de pinheiro, 
atado com um vime, e que depois se espeta no barriscadoiro que 
serve de cabo. 

hedum, bodum. Gosto particular e muito desagradavel que 
tem a carne de bode ou de carneiro inteiro (náo capado), quando 
a náo sabem cozinhar. Cf. Ap., 1, 439. 

helancias, melancias. Cf. R. L., 1, 246; v, 146 € vil, 110. 

helga. 1) Parte, divisáo d'uma propriedade rústica, a que 
anda sempre ligada a ideia de pequenez. Nas propriedades ingre 
mes, em socalcos, diz-se: «a belga cimeira, ... fundeira, ... ca- 
beira, etc.», «A belga do recháo, ... da lagoa», i. é, a belga que 
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está junta ao recháo ou á lagóa. Recháo e lagoa sáo tambem 
partes de propriedades rústicas ou divisóes agrícolas, maiores do 
que a belga. Recháo traz-nos sempre a ideia de propriedade plana; 
e lagoa é o recháo ou belga grande que tem agua de lima, e que 
portanto dá erva, cultiva-se de lameiro de inverno. Cf. R. L., 
rv, 58 e Est., 200. 

2) «Uma belga d'agua» é a porcáo de agua, conduzida por 
um rego, em quantidade bastante para um lavrador poder regar 
com ella. Referindo-se a uma nascente de agua: «Dá bem duas 
belgas de agua», 1. é, nasce em quantidade bastante para dois 
homens poderem regar com ella, sem ser preciso entancá-la. (Vid. 
entancar). 

hencáo, ...0es, pronuncia-se bémcón, com o acento tónico 
na ultima sílaba. «Dé-me a sua bencáo ou... suas bencóes». 

heo e béo, 3.* pessoa do singular do pretérito perfeito do 
indicativo do verbo »ir. 

hercas, as folhas de couve segadas, i. é, cortadas em tiras 
muito finas, para cozinhar e fazer o caldo verde. «Este caldo tem 
poucas bercas». 

hessada. «Quando faz a bessada do olival?», 1. é, quando 
lavra e semeia de milho o campo do olival? «Sábado náo posso 
ir, porque tenho bessada», i. é, porque tenho tudo combinado 
para lavrar e semear milho. «Preciso guardar este pipo de vinho 
para as bessadas», i. é, para dar aos trabalhadores nos ser- 
vicos de lavra e sementeira de milho. «Para o tempo das bessa- 
das», 1. é, para o tempo que decorre entre marco e junho: marco, 
o més em que se semeiam os milhos mais temporáos, em terre- 
nos secos; junho, o més em que se semeiam os milhos mais seró- 
dios, em terrenos úmidos ou em restolhos de cevada, centeio ou 
trigo. Vessada tambem significa um campo de milho. «A bessada 
da Fonte náo presta p'ra nada, este ano», i. é, o milho do campo 
da Fonte está muito fraco, náo se desenvolveu, este ano. Cf. 
bessada neste ultimo sentido com granal, na R. L£., 1, 44. 

bó. significa bom e bem. « É bem búó», i. é, é bem bom. «Stá 
bó», 1. é, está bem, basta. Emprega-se ainda na seguinte excla- 
macáo, significando enfado, desdenho, etc. «Stá bó stá!», que 
pronunciam demorando mais a primeira silaba, assim: — stáá 
bóstá. 

hodeguiee, porcaria, mexerufada. Cf. R. L., v, 32. 

bolear. vomitar, tombar. Nesta segunda acepcáo já está 
registada nos dicionários. 

holéte. Vid. moinho., 
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holo, é feito de massa de farinha de milho, e tem a forma 
circular e muito achatada. E colocado logo á entrada do forno e 
ali fica emquanto se tendem e enfornam as grandes broas de páo. 
Antes de fechar o forno retira-se o bolo que, por ser muito espal- 
mado e ter, portanto, pequena espessura de massa, teve tempo 
de cozer. Cf. R. L., v, 32, s. 1. «bóla». 

bonda, basta. Cf. R. L., u, 44, s. 7. «avondo», 116 e 246. 

horno. a, morno, a. Cf. R. L., 1, 260. 

borrego, a. carneiro, ovelha; «é manso como um borrégo», 
ou simplesmente «é mesmo um borrégo», i. é, muito manso. 
Cf. R. L., u, 246. 

botélha, abobora. Cf. R. L., 1, 246. 

botos, votos, eleicóes. «Quando foi pelos bótos», i. é, por 
ocasiáo, pelo tempo das eleicóes. 

hrilha. virilha. Cf. R. £., 11, 105. 

brozio, qualificativo de madeira. Ha madeiras que, depois 
de cortadas, e em determinadas condicóes, apodrecem e ardem 
ou fermentam facilmente, inutilizando-se para o uso a que eram 
destinadas. Dizem entáo os carpinteiros ou os contratadores de 
madeiras: «Esta madeira náo presta, já stá brózia». Note-se que 
só a qualificam assim quando aparentemente ainda está boa, mas 
de facto estragada; porque, se está de forma que, mesmo um leigo 
na materia, a reconhece como estragada, entáo dizem estar podre. 

brumelho, vermelho. Cf. R. L., 1, 43. 

hurlante, termo de carpintaria, serralharia, etc. De qual- 
quer peca que tenha de ser colocada de forma que possa girar 
ou deslisar dentro d'um encaixe, á vontade e náo muito apertada, 
dizem: «é preciso que fique burlante», i. é, que deslise, se mova 
com facilidade. GE. R. L., vv, 59. 

cá. E muito frequente o emprego d'esta palavra com a signi- 
ficacáo que tinha na linguagem arcaica. «E mais bonito cá ti», 
i. é, do que tu. Cf. R. L., vm, 212; Est., 17. 

cabecalha. Vid. carro de bois. 

cabo. 1) Lugar. «Sai, q'aí é o meu cabo», i. é, sai, que ahi 
é o meu lugar. Cf. R. L., v, 117. 

2) Termo, fim; d'onde: cabeiro. Cf. R. L., v, 225. 

cabouco. 1) Nas povoacóes ribeirinhas de Baiáo e Résende 
chamam assim aos terrenos, de propriedade particular, situados 
nas margens do rio Douro, e que por este sáo inundados todos 
os invernos. Sáo em geral muito ferteis. 

2) A vala que se abre para assentar os alicerces d'um muro 
Ou parede. Cf. Ap., 11, 551, s. y. «xabouco». 
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cabresto, em Baiáo tem o e fechado. Significa só a corda 
que prende um animal. Cf. R. £., vn, 112. 

cabrita. «bamos buber a cabrita». Assim dizem os lavrado- 
res que nas feiras fizeram alguma transaccáo sobre gados. Com- 
prador, vendedor e testemunhas, que ordinariamente sáo vizinhos 
que intervieram e ajudaram a fazer o contrato, selam este, jun- 
tando-se a beberem vinho. Cf. R. L., v, 24, s. Y. «alboroque». 

cacarola, caco e cacoila. O segundo e terceiro sáo pe- 
quenos tachos de barro; o primeiro diz-se tanto dos de barr» 
como dos de ferro. Cf. R. L., 1v, 59. 

cacifro, qualquer cesto pequeno com tampa; e, mais espe- 
cialmente, o cesto onde os cacadores levam o furáo. Cf. Af., 1, 
191, S. Y. «cacifo», e R. £., 1v, 242, 8. Y. «balsa». 

caibro. pau de seccáo ordinariamente quadrangular, com 
uns 0',10 pouco mais ou menos por lado, e de 2 a 4 metros de 
comprido, conforme a obra a que se destina. Cf. R. L., 1, 247. 

cale, Vid. moinho. 

cambas. Vid. carro de bois. 

camboio. comboio. 

cambra. cámara. D'ahi cambarista, i. é, camarista. Cf. R. £., 
V, 171; vn, 113 € 1x, 107. 

cangaco e canganho. a parte do cacho de uvas depois de 
esbagoado. Vid. manta. Cf. R. L., 1, 257 e v, 225. 

canico, estrado formado por um encanastrado de vergas, 
que se suspende, a uma certa altura, por cima da lareira para 
pilar castanhas. As castanhas lancam-se verdes no canico, e ahi, 
ao fim de certo tempo, pela accáo do calor e do fumo, secam, 
encarquilham e endurecem, isto é, pilam-se. Ha quem as coma 
assim; mas o emprego mais geral das castanhas piladas é o cozé- 
las, fazendo assim o caldo de castanhas, e ainda servem para moer 
e, com a farinha, fazer uns bólos de massa, náo levedada, a que 
chamam falachas. Cf. R. L., 1, 32. 

cántara (cántaro). vasos de barro. A forma masculina 
indica tambem uma medida para líquidos, correspondente ao meio 
almude ou seis canadas; e «ainda a vasilha de madeira ou de me- 
tal que leve meio almude. Cf. R. L., 1, 207. 

canté! exclamacáo que exprime desejo. «E se lhe morresse 
a sua sogra? — Canté!» 

capas (e capear, vb.), sáo pedras compridas e largas, mas 
em geral de pequena espessura, com que se tapa ou cobre um rego, 
cano de esgoto, aqueducto, mina, etc., assentando-as por cima das 
paredes lateraes d'essas obras. Capas sáo tambem as pedras que 
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formam a face orizontal superior d'um muro. Ao fazer um 
muro os pedreiros empregam toda a pedra aproveitavel, pequena 
ou grande, regular ou irregular, porque váo procurando no muro 
o logar em que ella mais bem assente; mas, para fazer a parte 
superior e terminal do muro, escolhem entáo capas boas, isto é, 
pedras melhores a que dáo, mesmo em muros toscos, um ligeiro 
aparelho. «Tenha cuidado na escolha da pedra, que eu quero 
esse muro bem capeado». Cf. R. £., v, 35; vi, 57; 1x, 168, 
S. Y. «Capeas». 

caranguejljo, ameixa, abrunho. Cf. R. L., í, 220. 

earatle, caracter. Cf. R. £., vi, 114. 

cardenho, casa pequena, corte para gado. Cf. Ap., 1, 236. 

carito, abertura feita na parte superior (pescoco) de uma 
vasilha para medir líquidos; cántaro, almude, duplo decalitro, 
decalitro, etc. Essa abertura pode ser substituida por um ponteiro 
soldado na face interna da medida, á altura conveniente. A me- 
dida exacta faz-se enchendo a vasilha até que o líquido saia pelo 
carit ou o cubra. Cf. R. L., 1x, 127; Est., 184. Pela indicacáo 
que deram ao Sr. Julio Moreira, chama este carito só ao buraco 
feito na medida; ora em Baiáo tambem assim chamam ao ponteiro 
soldado á altura em que deveria ser aberto o buraco. 

cearolo, parte central da espiga de milho; a parte que fica 
depois de debulhada a espiga. Cf. R. L., 1, 207. 

carro, a quarenta alqueires de qualquer cereal chamam em 
Baiáo e em todo o Minho e Douro, um carro, naturalmente por 
ser a quantidade que, em geral, um carro de bois transporta na 
acidentada regiáo,doFnorte. A gente do povo desconhece o moio 
e o conto. Vid. Ap., 1, 322. «É uma boa quinta. Trago-a arren- 
dada por vinte e cinco carros de páo», i. é, por 2540 alquei- 
res de milho. «Este ano o S. Miguel correu muito mal. As chu- 
vas deitaram-me a perder mais de dez carros de páo», i. é, o 
tempo das colheitas (fins de setembro e outubro) correu...., mais 
de 1040 alqueires de milho». 

carro de bois. O carro de bois é formado de duas partes : 
o chedeiro, que dizem chadetro, e o rodal. 

O chadeiro é o estrado que assenta em cima do eixo, e com- 
póe-se das pecas seguintes: chédas, pecas lateraes; cabecalha, 
peca central que se prolonga parala frente e forma uma especie 
de temáo; travessas, pecas que ligam entre si as chédas e a cabe- 
calha atravessando esta; coucóes, pecas que se pregam na parte 
inferior das chédas, os quaes assentam directamente sobre o eixo; 
impoladoiras, especie de estadulhos curtos, levemente curvos, que 
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se espetam de baixo para cima atravessando os coucóes e as ché- 
das e que, abracando o eixo pela frente e por de trás, servem para 
segurar o chedeiro ao eixo; cunhas, sáo, como o seu nome diz, 
umas cunhas de madeira que apertam mais ou menos as empola- 
doiras contra o eixo; tornos, cilindros de madeira que se pregam, 
náo completamente, na parte inferior das chédas, e que servem 
para nelles segurar ou passar as cordas com que se prendem os 
objectos que se carregam; tez4o, última das fravessas na parte 
posterior do chedeiro; pigarro, torno de madeira espetado na 
parte inferior da extremidade deanteira da cabecalha para náo 
deixar pousar esta no cháo; estadulhos, o mesmo que fueiros; 
chavelha, peca de madeira que prende a cabecalha ao tamoeiro. 

O rodal é formado pelo eixo e rodas. O eíxo, é um cilindro 
de madeira fixado ás rodas que liga entre si e que gira com ellas. 
As rodas sáo formadas pelas pecas seguintes: miúlo (pl. miúlos) 
peca central da roda; cambas, pecas lateraes da roda ligadas ao 
miúlo pelas relhas, que sáo umas pecas de madeira que atraves- 
sam interiormente o miúlo e as cambas próximo das duas extre- 
midades. Nas faces das rodas assenta e é pregada a ferragem 
composta dos trilhos, que sáo as chapas de ferro que revestem a 
espessura das rodas e sobre os quaes ellas giram, das meias-luas, 
que sáo as chapas de ferro em forma de semi-circunferéncia que 
prendem as cambas ao miúlo, e das abracadeiras que sáo uma 
especie de aneis de ferro que abracam o miúlo junto ao buraco 
onde entra O eixo. 

Quando se emprega o carro para carregar pedra, coloca-se 
por cima do chedeiro, para o proteger, um estrado feito de 
tábuas a que dáo o nome de taburno ou sobre-chadeiro. 

Se é para carregar pipas, atravessam sobre o chedeiro dois 
malhaes, que sáo duas pecas de madeira que teem a face supe- 
rior levemente concava de forma a justapór-se ao bojo da pipa. 

Se é, emfim, para carregar traves ou graudes troncos de ma- 
deira, etc., colocam no chedeiro, no prumo do eixo, uma peca 
de madeira a que chamam balugo, sobre a qual pousa o tronco ou 
trave de madeira pela sua parte média. 

carujo, assim chamam ao tempo caracterizado por uns ne- 
voeiros espessos que se formam no vale do Douro, tocados por 
vento leste. «Hoje está de carujo». «Cá temos o carujo com- 
nosco». Este tempo costuma aparecer em fins de novembro e 
náo vae, em geral, alem de janeiro. E notavel que, em dias de 
carujo, quem subir para os altos de Baiáo ou Resende, encontra 
dias de sol descoberto, sem vento, formosíssimos para aquella 
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epoca do ano. Se d'esses altos se olha para o vale do Douro, 
vé-se, lá em baixo, o nevoeiro cerrado, correndo velozmente na 
direccáo leste-oeste. Dizem-me que, para baixo da foz do Támega 
e para cima da foz do “Tua, náo ha carujo. De carujo derivou 
Carujelro, povoacáo do concelho de Réesende. Candido de Figuei- 
redo, no Novo Diccionario, regista carujar e carujeiro, mas com 
significacáo diversa. Cf. R. L., 1, 207 € 1x, 168, s. 7. «carujar». 

casqueira, a primeira e última tábuas serradas de um toro 
de madeira. Sáo tábuas mais ordinárias, pois teem só uma face 
lisa, a do corte da serra, e a face oposta mais ou menos arredon- 
dada e irregular, como era a do toro de madeira d'onde foram 
serradas. Cf. Ap., 1, 253 e R. L., v, 37. 

ceatixa? expressáo de nojo. Em geral, quando dizem esta pa- 
lavra, cospem para o lado, significando assim o nojo que sentem. 

caturnos. coturnos, peugas. Cf. R. L., 1, 247, 305 e 1v, 00. 

cecño. umidade da terra. «Neste campo o milho vinga-se 
com pouca agua, porque a terra tem muita cecáo». Cf. R. L., 
, 309, UDt e 1k, 18). 

chadeiro. Vid. carro de bois. 

chamadoiro. Vid. moinho. Cf. R. L., vu, 112, S. V., «Ca- 
déllo » 

chavélha, peca de madeira que prende o tamoeiro á cabe- 
calha do carro de bois. Cf. R. L., 1, 32. 

chédas, Vid. carro de bois. 

chefre, chefe. Cf. R. L., 1v, 77; V, 171; vi, 114; 1x, 169. 

ciloiras, ceroulas. Cf. R. £., tv, 60; V, 171; Vi, 114; 1X, 169. 

cisoiro, vid. mangoal. Cf. R. L., 1, 209, s. 1. «cidouro». 

elís. eclipse do sol ou da lua. Cf. R. £., 1v, 6r. 

cobrir, tambem em Baiáo se emprega a mesma sintaxe no- 
tada por Goncálvez Viana. «Cubra o seu chapeu». «Cubra o seu 
capote». Vid. Ap., 1, 340. 

codo. endurecimento da terra pela congelacáo da sua umi- 
dade. Náo confundem o códo com a geada, bem definida, para 
Baiáo, no Novo Diccionario. Mas, assim como dizem, «caju uma 
grande cama (camada) de geada», tambem se exprimem «caju 
uma grande camada de códo esta noite». Cf. R. L., 11, 22, 247 
e V, 40, S. Y. «codeo». 

compassar, diz-se da regular distribuicio de quaesquer 
objectos. Árvores, vides, couves, etc., d'uma plantacio; vigas, 
barrotes, caibros, etc., d'um travejamento ou armacáo de casa; 
marcos divisórios d'uma propriedade, etc., devem ficar bem 
compassados, i. é, nem bastos nem raros. Cf. Ap., 1, 317. 
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confesso. «Bou ó confésso», i. é, vou confessar-me em deso- 
briga quaresmal. Cf. R. L., 1, 53. 

consante, consoante, conforme. Cf. R. L., 1, 106. 

conta, tem duas significacóes perfeitamente antinómicas. Re- 
gida pelo verbo tomar quer dizer: conservar, guardar, vigiar, etc.; 
e regida pelo verbo dar significa: estragar, perder, prodigali- 
zar, etc., e ao contrario procurar, apresentar, etc. Assim: «Toma 
conta d'esta chave até eu vir», i. é, guarda-me esta chave, etc. 
«Vae tomar conta nos meninos», i. é, vae vigiar, guardar, tomar 
sentido nos meninos. «Deu conta de tudo», 1. é, deitou tudo a 
perder. «Tu ainda me has de dar conta do relógio», 1. é, tanto 
lhe has de mexer que ainda me has de estragar o relógio. «Náo 
me dés conta d'isso», il. é, náo me estragues isso. «Náo quero sa- 
ber quem pegou na chave; tu é que me has de dar conta d'ella», 
i. é, ....tu é que has de procurá-la até a achares e entregar-m'a. 
Tem ainda a significacáo de sentido, attencáo; assim: «Viste 
passar aqui F.?—Náo botei conta», i. é, náo sei, porque náo 
reparei, náo dei attencáo a quem passava. 

controbar, estorvar. «Ninguem lh'a controba», i. é, nin- 
guem lh'a estorva. 

conbersado, conversado, namorado. 

conbersar, namorar. «F. agora conbersa a Maria», i. é, 
namora a Maria. 

eorla. líquido do estómago, ora amarelado, ora esverdeado, 
que se vomita. «Já mandei vir marcela p'ra ber se corto as corlas 
que trago no stámego». «Ando muito mal, ainda hoje bolquei mui- 
tas corlas». Cf. R. L., 1x, 115 e vu, 115. 

cornélhas, ancis de pano, recheados de lá, que se enfiam 
nos cornos dos bois para que o aperto da firma, ao prender o 
jugo e molhélhas, náo vá ferir os bois na base dos cornos. Vid. 
apetros. 

eote. «Esta roupa inda stá muito boa, náo se pode meter a 
cote», i. é, trazer-se todos os dias, a todo o servico. «Roupa de 
cóte» em oposicáo a «roupa de guarda». Cf. Ap., 1, 334, S. Y. 
«cotio». 

coucoes. Vid. carro de bois. 

eramol, pl .-6es, clamor. Só se fazem na festa religiosa cha- 
mada «as Ladainhas». 

eredo! exclamacio de medo e admiracáo. «Credo, Santo 
nome de Jesus!» Ainda exprime a ideia de repulsáo, assim: per- 
guntando-se a uma rapariga se conversava (namorava) com certo 
indivíduo de má fama, que deixava desacreditadas as raparigas 
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com quem conversava, respondeu: «credo!», como quem diz 
eu era lá capaz d'isso! Deus me livre de tal! 

erecente, crescente. Porcáo de massa fermentada que se 
mistura com a massa d'uma fornada de páo, para a fazer leve- 
dar ou fintar. Cf. R. L., u, 247. 

cuca, especie de bogalho que se cria nos carvalhos, e que, 
quando verde, tem cór avermelhada, que faz lembrar a de 
algumas macás. Tambem lhe chamam macá de cuco. Cf. R. L., 
v, 96, S. Y. «macacuca». «As cucas só crio” quando por lá anda o 
cuco», dizia-me a minha criada Rosa, analfabeta de Sequeiros, 
Ancéde. 

curjidoso e eurzidoso, curioso. Cf. R. L., 1, 108 e v, 42, 
e ainda D. Int., 11, «Linguagem popular de Baiáo », $ 20, Pp. 11. 

demolhar. é, como diz o Novo Diccionario, «pór de mólho», 
mas só em agua, como se affirma na R. L., v, 42. «Este baca- 
lhau está muito salgado, náo foi bem demolhado». 

descancelar, cancelar. «Fui descancelar o registo». Signi- 
ficacáo negativa que ligam á particula des, porque cancelar um 
registo é annulá-lo. 

descante, baile popular. Os taberneiros, com o fim de pro- 
vocarem a venda do vinho, é que cedem as salas das suas casas 
a quem lh'as pede para fazer um descante, quando náo sáo elles 
próprios que o anunciam e promovem. Náo ha convites, vae 
quem quer. «Onde bais ?» «Bou á Labandeira, ha lá hoje um des- 
cante em casa da Jerómena, Cf. R. L., vm, 57. 

desinfeliz, infeliz. R. L., 1x, 172. 

deslarado, descarado, sem vergonha; e tambem desmaiado, 
sem cór. Cf. R. L., v, 43. 

desmancho., aborto. «F. tebe um desmancho». 

desougar, vid. ougar. Cf. R. L., v, 43, s. y. «desaugar». 

dorneira. Vid. moimnho. 

doutiar e doutío. cultivar, cultivo. 

ecinzame, exame. Cf. R. L., vu, 120, $. Y. «enxame». 

entancar, represar em tanque; diz-se da agua. 

entopir. Vid. atopir. 

enxófar, enxofre. Cf. acucre. 

érdimo, eranca. 

eshotenar. tornar irregular a superficie de qualquer cousa, 
tirando-lhe ou quebrando-lhe pequenos bocados. Náo se diz so- 
mente das falhas feitas nas bocas das vasilhas; e assim, se um 
jarro, cántaro ou outra qualquer vasilha de barro tem, por exem- 
plo, o vidrado do bójo com falhas produzidas por pancada ou en- 
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contráo que levou, diz-se tambem: «está esbotenado». Cf. R. L,, 
v, 48, s. y. «esboicelar». 

escaleira, escada, e tambem só degrau de escada. Registado 
por Candido de Figueiredo no Noyo Diccionario com a indica- 
cáo de desusado e de provincianismo minhoto, existe ainda em 
Baiáo (e em partes da Beira) com grande vida no falar do povo; 
e pelo que diz a R. L., v, 226, tambem ainda náo morreu em Vila 
Real. Em Baiáo, significa escada fixa, de pedra, dando entrada para 
uma casa, ou feita num socalco, etc., Á escada movel, de madeira, 
náo se dá o nome de escaleira. Designa tambem—e é talvez 
esta a sua primitiva e ainda hoje mais geral significacáo — de- 
graus de escada, visto ser quasi exclusivamente empregada no plu- 
ral. «Bocé bai por esta belga fóra. Em chigando ó cabo, sobe umas 
'scaleiras, e logo ó cimo da belga de riba, incontra ó caminho que 
lá o leba direito». Cf. tambem RX. £., vin, 57. 

escoucar. «escoucar uma póca», 1. é, abrir e esvaziar uma 
póca de agua. Cf. R. L., 1, 218 e 1x, 127. 

escramentado, escarmentado. 

escuítar, escutar. 

esfossar, revolver a terra ou o estrume das córtes com o 
focinho. Diz-se dos porcos. E o mesmo que «fossar», registado 
nos dicionários. 

esnacar, tirar nacos, pequenos bocados de qualquer cousa. 

estranfulinhar, estragar, deitar a perder totalmente. «O 
érdimo do pae durou-lIhe pouco. Estranfulinhou tudo num pronto». 
O Novo Diccionario regista estranfoliar, de folia, como pro- 
vincianismo beiráo, e stranfentar como provincianismo transmon- 
uno CER. LL," e. 

estrebangar. torcer. «E muito ruím o caminho. Duma bez 
que lá passei ia caindo. Até strebanguei um pé». Cf. R. L., y, 
DI, S. Y. «estrevango». . 

facha, pequeno molho de erva ou de palha de centeio, de 
trigo ou de milho. Ao segar-se o trigo, centeio, cevada, etc., é 
atada a palha em fachas e com estas formam o rolheiro. Vid. este 
termo. Cf. R. L., v, 210, $. ». «gavela». 

falacha., bolo feito com massa de farinha de castanha pilada; 
a massa náo é fermentada. Cf. R. L., 1v, 207; Ap., 11, 221, $. 1. 
«polenta»; e Archeologo Portugués, x1, 375, nota 2. 

falar. «Deus lhe fale na alma». Diz-se de qualquer pessoa 
falecida, cuja memória se quer respeitar. «Meu pac, Deus lhe 
fale na alma, tamein assim m'o dezia». 

famucar. estar a nevar, a cair neve em fanucos, em flocos. 
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fartum, cheiro desagradavel. Cf. Ap., 1, 430, S. 1. «farum»., 
e R. L., VI1, 114, S. Y. «chérum». 
fato, o estómago e intestinos de qualquer animal que é morto 
nos talhos. O Novo Diccionario já o regista, mas só com a signi- 
ficacáo de «intestinos». Cf. Ap., 1, 441. 
fé. «Náo dei fé d'elle passar», i. é, náo o vi passar, náo repa- 
rel que passasse. Neste mesmo sentido se diz: «náo botei conta». 
«Viu, por aqui, passar F.»—«Náo botei conta». Cf. R. L., 11, 117. 
febrño, muita febre. «F. está cum febráo! ». 
febre. é masculino. «F. está com muito febre». Cf. R. L., 
un, 297. 
feitos, fetos. Cf. R. L., 8Sg, 172 € vi, 105, s. 7. «afétos». 
felato, ataque nervoso, epilético. «E um desgracado, coitadi- 
nho! Dá-lhe o felato». Cf. R. L., v, 219, S. 1. «flato». 
feluge, fuligem. Cf. R. L., 1, 211. 
féro. crescido, robusto, de boa saude. «Que ricos meninos! 
Isto é que andam féros!». «Vocé anda rijo e fero». Com a signi- 
ficacio de — feroz, bravio, etc., é desconhecido do povo. Cf. R. 
L:; t, 148. 
feturar, calcular, presumir que... 
fiar. «Fiar uma tábua, um caibro, uma trave, etc.», il. é, 
serrá-la ao meio, de forma que fiquem duas, de espessura igual á 
metade da primeira. 
fidalgo, pessoa bem trajada. «la que nem um fidalgo». «Pa- 
recia mesmo um fidalgo». Cf. R. L., 1, 221, $. 1. «rico», e 11, 251. 
fim. é femenino, quando significa «a fim do mundo». Neste 
sentido, ás vezes, dizem simplesmente «a fim». Cf. R. £., 11, 257, 
304 € VII, 124. 
firma, correia ou tira de coiro, que serve para firmar, pren- 
der o jugo e as mulhélhas aos cornos dos bois. Vid. apetros. 
gacho, cacho de uvas. Cf. R. L., 1, 249 € V, 172. 
galho. ramo, pernada, braco de uma árvore, que está séco, 
sem folhas, ou ainda só uma pequena parte d'esse ramo ou per- 
nada junto ao tronco. Vid. trepa. Cf. R. L., 1,304, s. 1. «galhinho». 
gamela, bacia de madeira, ou de forma redonda como a ba- 
cia vulgar, ou de forma rectangular e de faces obliquas, de forma 
que o rectángulo formado pela base é mais pequeno do que o 
formado pela boca. Cf. R. L., 11, 249. 
géerecer, nascer, criar-se. «Eu, aquella galinha náo na cria 
(náo a queria); levantou do chóco antes de tirar os pitos; os obos 
Já stábo a géerecer». Cf. R. L., 1v, 231. 
gomitar, vomitar. Cf. R. L., vi, 125, s. Y. «gometar». 
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graúnha, grainha. 

Grijóostomo, Crisóstomo. 

guarda-cama, pl. guarda-camas. assim se chama ao 
rodapé ou cortina que se suspende em volta dos leitos antigos de 
madeira, á altura do enxergáo, e que serve para encobrir o espaco 
que fica por debaixo da cama e para guarnecer esta. E, pois, uma 
tira de pano ou de chita de ramagens, ordinariamente recortada 
e bordada, ou guarnecida com rendas, que tem de comprido um 
tamanho igual ás faces do leito a guarnecer e de largura um 
pouco menos da distancia que vae do cháo ao enxergáo. Cf. R. 
L., vu, 108, S. y. «arredór». 

guilhos, cunhas de ferro com que os pedreiros cortam, ou 
antes, fazem rachar um penedo, em determinada direccáo. Assim: 
abrem num penedo uma série de pequenos buracos em linha; in- 
troduzem em cada um d'elles duas pequenas láminas de ferro e, 
entre estas láminas, os guilhos, que váo sendo batidos com a ma- 
céta (martelo pesado) até que o penedo racha e abre pela linha e 
direccáo dos guilhos. () pedreiro que está com a macéta vae ba- 
tendo alternadamente em todos os guilhos, de forma que a pres- 
sáo exercida por elles seja aproximadamente igual em todos. Cf. 
KE Ed 2, 

ielís (eclis), O mesmo que clis. 

impecer. estorvar. «Aquelle pequeno anda-me sempre a 
impecer». «Sae-te d'aqui náo me estejas a impecer». Tambem 
quer dizer, e é esta talvez a sua significacáo principal, tentacáo 
diabolica: «Impéceu-me o diabo». 

impoladoiras. Vid. carro de bois. 

impregado, empregado, entrevado, doente de cama, sem 
poder andar. Cf. R. L., vi, 57. 

ingaco c inximho, ancinho. Cf. R. L., 1, 249. Leite de 
Vasconcellos nos D. Int., 11. «Linguagem popular de Baiáo», traz 
insinho. Em Ancéde, porem, nunca ouvi pronunciar s mas sim x. 

inorar, censurar, dizer mal de alguem. «F. andou muito 
mal, foi muito inorado por todos». 

insacas. Vid. mangoal. 

insopado, guisado de carne ou peixe feito com sopas, i. é., 
fatias ou simples bocados de páo trigo. «Que te deram ao jantar ? 
Um insopado de bacalhau, polvo insopado, etc.». Cf. R. L., 1, 210. 

inté. até. Cf. R. L., 1, 106, 250; 1v, 230 e vI1, 120, s. y. «enté». 

intijar (entejar), enjoar, aborrecer qualquer comida. Parece 
que, mais propriamente, querem indicar o enjóo proprio da gravi- 
dez, pois que, perguntando a uma rapariga do povo, solteira, se 














APONTAMENTOS SOBRE A LINGUAGEM POPULAR DE BAIÁO 197 





já tinha intijado alguma cousa, respondeu toda envergonhada: 
«Credo! eu, gracas a Deus, ainda náo intijei nada». 

inxabido, sem sal, insosso; tambem de pessoa sensaborona. 

inxaugar, enxaguar. Cf. R. L, 1, 229. 

Jasus e Jasu-Christo, Jesus, Jesus-Christo. Cf. R. £., 
11, 100 € V, 172. 

jimela, janela. Cf. R. L., 11, 106 € v, 172. 

jogas, só empregam a forma feminina, e quasi sempre no plu- 
ral, para designarem as pedras ou seixos mais ou menos arredon- 
dados e lisos pela accáo das aguas. Cf. Ap., 1, 390, $. 1. «enjogar». 

junguer. jungir os bois. 

lacrau, as diversas formas ou variantes da palavra, por que 
este animal é conhecido em Baiáo, sáo: leicranco, licranco, ali- 
cranco, lacrau, licreu e alicreu. A propósito, refiro os seguintes 
versos populares e, a seguir, a explicacáo que me foi dada pela 
minha criada Rosa, analfabeta, do logar de Sequeiros, freguesia de 
Ancéde, concelho de Baiáo: 


Ferradela de serropiio 
procura caixáo. 

Ferradela de alicranco 
nao tem descanso. 

Ferradela de lozarra 
prócura a cova. 


Alicranco ou qualquer das formas acima indicadas, é o escor- 
piáo. Serropido, é um verme parecido com a lombriga, que dizem 
ser mais venenoso ou peconhento do que o alicranco. Lozarra, 
nunca a vi; mas diz o povo que é um bichito pequeno, mas táo 
venenoso e peconhento que, se um boi o come, por ir entre 
a erva com que o pensam, morre logo. A esta lozarra tambem 
dáo o nome de réla. Cf. Ap., 1, 51 e R. L., vi, 106, s. ?. 
«alacrara» e «alecante». 

lagoa. Vid. belga. 

laidrar, ladrar. Cf. Ap., 11, 55. 

lamite e lamitre, dinamite. Cf. R. £., 1, 62. 

landre, lande, bolota. Cf. R. L., 1, 3o, s. ». «alandia», e 250. 

lavrador. No Sul designa-se por esta palavra o dono de pro- 
priedades rústicas. No Norte é raro indicar-se com ella o grande 
proprietário; a quem mais geral e quasi exclusivamente se aplica 
é ao caseiro, i. é, ao arrendatário ou parceiro agrícola, que por 
suas máos agriculta, cultiva, trabalha a terra. 

Leixandre, Alexandre. 
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lima (agua de), agua para limar, agua que se traz temperada 
de forma que banha permanentemente um campo em toda a sua 
extensáo. 

lorca (vb. lorcar), o mesmo que lura de coelhos e ainda qual- 
quer cova ou buraco. «Terreno todo lorcado pelos ratos e tou- 
peiras». «Meteu-se-me a comida na lorca de um dente». Cf. 
R. L., u, 252, s. Y. «taloca» e Ap., 11, 404, S. Y. «taloca». 

lozarra. Vid. lacrau. 

lina. lua. Vid. aluada. Cf. R. L., u, 117. 

lura, cova, buraco, covil onde se escondem coelhos. Cf. R. £., 
1, 250. 

macá de cuco. Vid. cuca. 

machórra. diz-se da mulher que náo é assistida e é estéril. 
Tambem se diz das fémeas de qualquer animal quando sáo es- 
téreis. Cf. Ap., 11, 109, $. Y». «maninha», e KR. L., v, 90, S. ». «gal- 
drapa», onde se emprega a palavra machorra em sentido que des- 
conheco. 

madría. o mesmo que acude. «E preciso compóor a madría 
do Casal, porque já náo vem a agua á levada». Cf. R. L, vmt, 94, 
S. Y. «acuda». 

malhaes. Vid. carro de bois. 

mangoal, instumento agrícola com que se malha o trigo, 
centeio, milho, etc. E composto de: mangoetra, cabo do instru- 
mento; pírtigo, parte movel, na extremidade do cabo, com a 
qual se bate a palha ou gráo; é feito de madeira leve; cisoiro, 
peca larga de coiro que se prende a uma das extremidades do 
pirtigo; insacas, tiras estreitas de coiro que prendem o pírtigo ao 
cisotro, e este á mangocira. Cf. R, L., 1, 209, $. Y. «cidouro». 
E de notar que na R. L£., loc. cit., se escreve mangual e man- 
gueira com u; mas se em mangual se faz ouvir o u, porque 
d'outra forma ter-se-hia escrito mangal, é natural que em man- 
gueíra se pronuncie o mesmo u, como em Baiáo, e entáo, de- 
veria ter-se acentuado aquella semivogal com acento grave ou 
com trema. Cf. Ap., 11, 107, onde Goncálvez Viana, escreve 
tambem esta palavra com 4. 

mangoeira. Vid. mangoal. 

manta. 1) Depois de pisadas as uvas no lagar, comeca a fer- 
mentacáo que traz á tona o bagaco. Diz-se entáo: «O vinho já 
levantou a manta» ou «0 lagar já tem a manta em cima». Cf. 
R. L., 1, 58, s. Y. «balsa». 

2) «Pintou a manta», i. é, fez brincadeiras engracadas, fez 
cousas que náo lembram ao diabo. 








“0. 
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maré. «Náo estou em maré de taturar». «Náo foi feito em 
boa maré». «Agora náo tenho maré de lá irz, i. é, occasiáo, oppor- 
tunidade. 

mel-réis, mil réis. «Tenho estes touros em trinta mel réis». 
Em precos de gados empregam mais vulgarmente, como unidade 
de conta, a moeda (4%800) que pronunciam moéda, ou a libra 
(41500). «Tenho estes bois em dezoito moédas cum quarto», 1. é, 
por 873600 réis. Cf. R. L., 1v, 243. 

metáde, metade. Cf. R. L., 1v, 243. 

milhos, assim chamam ao milho moido muito grosseira- 
mente, quasi que só partido em pequenos bocados. Manda-se 
moer assim para dar de comer aos pintainhos e tambem para 
cozer e fazer uma espécie de papas, que, sendo bem adubadas, 
sío um bom prato. «Hoje os trabalhadores tém milhos pr'ó seu 
jantar». A este cozinhado de milhos chamam em Resende (con- 
celho fronteiro ao de Baiáo e d'este separado pelo rio Douro) 
paíncos. Cf. R. L., v, 218, s. 1. «carólo», 

minga. falta, precisáo. «Náo faz minga», i. é, náo é preciso. 

miotes, meotes, coturnos, peugas. 

másearo, cogumelo. Cf. R. L., 11, 258. 

miúlo. Vid. carro de bois. 

modos. «A modos que vocé náo ficou muito sustifeito», 1. é, 
parece que V. ... Cf. R. L., 1, 250. 

moínha. 1) Rama, agulhas de pinheiro. 

2) Semente de erva molar, mas só quando aplicada para en- 
cher travesseiros. E assim dizem: «Encher um travesseiro de 
moinha». «Vou semear erva». Embora nestas duas frases se refi- 
ram á mesma cousa: a semente de erva molar. Cf. Ap., 1, 250, 
S. Y. «Caruma». 

moinho. O moinho de moer cereaes é formado pelas seguin- 
tes pecas !: cale, tubo de madeira por onde desce a agua da 
levada para o rodízio, que é um disco formado de penas de ma- 
deira, que se cravam orizontalmente no exo perpendicular; 
urretro, trave de madeira assente orizontalmente no cháo; 
rela, seixo levemente cóncavo que se encaixa no centro do urreiro 
e sobre o qual assenta e gira o aguilháo, que é outro seixo de 
forma mais ou menos cilindrica com um comprimento de o",06 
por o”,o2 a 0",03 de diámetro, que se espeta na parte inferior do 


1 A descricáo de cada peca é dificil de fazer e só se poderia formar per- 
fcita ideia de cada uma d'ellas reproduzindo-as em desenho 
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cixo; tolhedoiro, tábua que se suspende sobre o rodízio, na 
direccáo da cale para tolher a agua ao moinho e fazé-lo parar; 
estaca, aste de madeira (ou, hoje, um simples fio de arame) que 
se prende a uma das extremidades do urreiro para levantar ou 
abaixar o moinho e assim moer mais ou menos fino; boléte, aste 
de ferro fixa á extremidade superior do eixo, que atravessa O pé 
do moinho; segurélha, pega de ferro que encaixa na extremidade 
superior do bolete; serulhal (contracgáo de segurelhal), corte feito 
na parte inferior da mo onde encaixa a segurélha; ólho, buraco 
redondo feito no centro da mó, por onde entra o gráo que se 
pretende moer; pé, pedra inferior do moinho (fixa); mo, pedra 
superior do moinho (girante) ; dorneira, caixa de madeira de forma 
piramidal, com a base para cima, que serve para receber o gráo 
que vae saindo pela parte inferior para a quelha, que é uma peca 
de madeira que tem cavado um rego por onde o gráo vae rolando 
até cair no olho da mó; chamadotiro, pequena roda de madeira 
ou um simples pauzito, preso á quelha, e que pousa sobre a mó, 
cujo movimento de rotacáo lhe imprime e á quelha uma certa 
vibracáo ou trémulo que chama ou faz cair o gráo que está na 
dorneira; finalmente tremunhado é o espaco resguardado onde 
cae a farinha que o moinho vae moendo. 

morím., pano branco de algodáo. Cf. R. L., 1, 221. 

moroichos, pequenos montes de forma piramidal ou cónica 
formados por quatro ou cinco fachas de centeio, trigo, cevada, etc., 
que se fazem no próprio campo onde estes cereaes sáo segados. 
Vid. rolheiro e facha. 

mulhélha, especie de almofada com a face superior de 
coiro e a inferior de pano de estopa ou de lá. É cheia com lá ou 
com tomentos. Coloca-se na cabeca do boi, entre os cornos 
e, sobre a parte da mulhélha que se estende sobre o cachaco, 
assenta o jugo que se prende bem aos cornos por meio da firma. 
Mulhelheiro é o homem que faz e concerta mulhelhas. Náo afirmo; 
julgo, porém, ter ouvido algures, fora de Baiáo, chamar ás mulhe- 
lhas, munélhas. Note-se que em Baiáo chamam munélho a uma 
porcáo de farrapos juntos e atados á pressa, formando um novelo 
mal feito e mal arranjado. Cf. R. L., 11, 250 e Ap., M1, 171, S. Y. 
«muleia». 

munélho. Vid. mulhelha. 

munger, mungir. 

mussico., massico. Cf. R. L., 1v, 231. 

mabinha, semente de ortalica, tal como: nabo, couve trof- 
chuda, repolho, etc. Cf. R. L., 1, 221. 
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magalho, pequeno fio ou cordel com que se ata qualquer 
cousa. Náo se emprega com a significacáo de lenco de pescoco ou 
gravata, como em Mogadouro e Lagoaca. Os Dicionários regis- 
tam negalho. Cf. R. L., v, 98. 

obra de, pouco mais ou menos. «Que milho haverá na 
eira?» — «Obra de tres carros e meio». 

ó6lho. Vid. moinho. 

oméssa! Homem, essa! Para exprimir espanto, admiracio. 
«Oméssa! Oméssa, stá boa!» «Oméssa, agora é melhor!» 

openiáo, ouvi dar a esta palavra o genero masculino. Náo é 
porem geral. «No meu openiáo...» 

osga, odio. Cf. R. L., 1, 214. 

ospóis, «E bai ospóis». Cf. R. L., 11, 114, $ 19, € 1v, 57 € 69. 

ougar. aguar, crescer-lhe agua na bóca, com o excessivo 
apetite de comer alguma cousa. O povo cré que este excessivo 
desejo de comer alguma cousa que se vé comer a outrem, náo 
sendo satisfeito, ás criancas principalmente, é causa de grave 
doenca. «Dá um bocado d'esse queijo aquella crianca, senáo pode 
ougar». «Reparte com esse pequeno para o desougar». Cf. R. L., 
V, 43, S. Y. «desaugar»; 45, $. Y. «enaugar»; e 99, $. Y. «OUgar». 

outonos. cereaes que se semeiam no outono. «Os outonos 
estáo fracos». «O ano correu muito mal para os outonos», i. é, 
para os centelos, trigos ou cevadas, que sáo os únicos cereaes de 
outono que se cultivam em Baiáo. Vid. Ap., 1, 201. Cf. R. L., 
VIII, 227. : 

pabeía: Ao rocar mato váo os trabalhadores acamando este 
em pequenos montes, a que chamam paberas. «Já rocaram muito 
mato?» — «Debemos ter umas corenta pabeias». Cf. R. L., 1, 
221, Ss. y. agabela». 

paleio. namoro, conversa por passatempo. Cf. R. L., 1v, 69. 

palitos, fósforos. Cf. R. L., 1, 248. 

panela, nem só á de ferro, que se ergue sobre tres pés, se 
chama no norte panela; tambem as de barro preto e as de ferro, 
sem pés, que assentam nos fogóes, sáo designadas pelo mesmo 
nome de panelas. Cf. Ap., 11, 218. 

parcosa, a minha criada Rosa (analfabeta, de Sequeiros. 
freguesia de Ancéde, concelho de Baiáo), referindo-se a uma mu- 
Iher, disse: «la muito parcósa». E como eu fingisse náo perceber 
e lhe dissesse que repetisse, ella, pensando ter dito mal e pro- 
curando corrigir, emendou: «ia muito sparcósa». Queria dizer: 
vistosa, bem vestida, de bom parecer. 
pé. Vid. moinho. 








202 REVISTA LUSITANA 





pelem., oxítono que pronunciam peléim. Diz-se de uma pessoa 
muito fraca e doente. «E mesmo um pelem». Cf. R. £., v, 100. 

penas. Vid. moinho. 

percubélho, percevejo. Cf. R. L., 1, 251 e v, 173. 

picabeca. pl. picabecas, instrumento de ferro, com cabo 
de madeira, a que noutros sitios chamam alriáo. 

pieo. instrumento de ferro e cabo de madeira, com que os 
pedreiros dáo ás pedras o primeiro aparelho grosso ou desbaste. 
Cf. Ap., 1, 270. 

pigarro. Vid. carro de bois. 

pirámbula, pirámide. Cf. R. L., 1, 70. 

pírtigo. Vid. mangoal. 

póca, pócas. póco e pógos, diminutivo pocéco, pocéca. 
O póco é de superficie pequena e maior profundidade; a póca é 
de superficie maior e de menor profundidade. O póco, náo sendo 
aberto em saibro duro, tem em geral as paredes revestidas de 
pedra; a póca náo, é só cavada ou aberta na terra e tem os lados 
ou paredes revestidos internamente de torróes e lodo para impe- 
dir a infiltracáo das aguas. Cf. Ap., 11, 279. 

pocada. pronuncia-se pucada. A agua contida numa póca. 
Indicando a agua pertencente ou devida para uma propriedade: 
«O meu campo da Lagoa tem quatro pocadas da póca d'Alem». 

ponto. 1) No rio Douro, sáo cachoeiras, formadas por maio- 
res diferencas de nivel, numa certa extensáo do leito do rio. No 
compéndio de Geografia de Augusto Luso vem uma lista dos 
pontos principaes do rio Douro. Cf. Ap., 1, 289. 

2) E vulgar, e náo me recordo de o ver registado, o emprego 
dV'esta palavra com a significacáo de grau de condensacáo de uma 
solucáo de acucar. Assim, nas receitas de doces: «Ferve-se o acu- 
car até fazer ponto de espadana... até ponto de fio... em ponto 
de rebucado... etc.». 

pousa, descanso de quem vem carregado, e ajuda dada a 
alguem, substituindo-o no trabalho de transportar um objecto pe- 
sado. «Lubei lá cima, á tulha, um saco de oito alqueires de milho 
e só dei uma pousa», i. é, levei... e só descansei, pousei uma 
vez. «Escusa de se queixar do carrégo porque, só na Costa de Ca- 
bra, lhe dei eu duas pousas», i. é, o descansei eu, pegando-lhe no 
carrégo e levando-o durante algum tempo, por duas vezes. Cf. 
Ap. 4, 395€ R. L., 1x, 127. 

prámor de. por amor de, por causa de. 

preguiceira, banco de madeira com encosto alto, que se 
coloca na cozinha, junto da lareira, para os lavradores se senta- 





na 
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rem nas longas noites de inverno. Ordinariamente, a meia altura 
do encosto, tem pregada, por meio de dobradicas, uma tábua que 
se conserva levantada contra o encosto do banco, mas que se faz 
girar até tomar a posicáo orizontal, em que se conserva por 
meio de uma perna que tem pregada, com uma dobradica, na 
extremidade superior. Assim, horizontal, serve de mesa aos lavra- 
dores que, sem sairem de ao pé do lume, ali comem as suas refei- 
cóes, de inverno. 

prepianho e prupianho. pedras aparelhadas pelas suas 
seis faces (leito, sobreleito, faces e juntas) com um aparelho grosso, 
feito só a pico. Formam um cubo rectangular. Tem pouca espes- 
sura, que em geral náo vae alem de o0",30. «Parede de prepianho». 
«Quero esta casa toda feita de prepianho. Até traves, prepianho 
de trinta (0,30) e de traves acima, prepianho de palmo (0",22). 
Cf. R. L., v, 101 e Portugalia, t. 1, fasc. m1, 419, prepianho pal- 
metro. 

pribido, proíbido. Cf. R. L., 1v, 232. 

prigar, perigar. Só empregam esta palavra no sentido de 
abortar. 

pronto. adjectivo-substantivado que forma locucáo adverbial. 
«Foi e beo num pronto». Vid. az. 

prumáo, bolha, tumefaccáo. «Ferrou-me aqui uma abelha e 
logo se me formou um prumáo». 
Cf. R. L., vu, u10, s. y. «borrefa». 

queira, «andar á queira». Diz-se das cadelas quando mens- 
truadas e, portanto, em estado de receber, querer o macho. Tam- 
bem quer dizer matilha. Cf. R. L., v, 102. 

quélha. 1) caminho estreito. Candido de Figueiredo, no Novo 
Diccionario, diz quélha. Cf. R. L., 1, 206 e 1v, 60, $. Y. «cana- 
da» e «canella», 11, 257, Ss. y. «calheia»; v, 218, $. y. «canada» e 
225, s. y. caleija; e vi, 59. 

2) vid. moinho. 

queluna, columna. Cf. R. L., 1v, 61 e 1x, 170. 

quinteiro. recinto vedado por um pequeno muro ou sebe, 
em frente da porta da loja dos porcos, para onde estes se soltam. 
O Novo Diccionario dá esta mesma significacio á palavra quin- 
teira. 

quita de, escusa de. é inutil. «Quita (ou vocé quita) de me 
estar a arregalhar os olhos, que lhe náo tenho medo nenhum». 
UE RL. 1, 33. 

racha, 1) cavaca de lenha. 


2) pedra pequena, de forma achatada, que serve para os pe- 
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dreiros calcarem as pedras maiores que váo assentando num muro 
ou parede. Desagregam-se das pedras grandes ao receberem estas 
o primeiro aparelho, a pico grosso, ou ainda ao cortar-se pedra 
numa pedreira. 

rachar. dividir, partir a dúvida ao meio. Num ajuste de 
venda de gado, nas feiras: «Eu pedi-le 25 moédas e elle num 
passaba de 24 e meia. Nisto béo o Antoinho da Carlota, e rachou». 
Quer dizer: vendeu por 24*/4 moedas, ou 1183000 réis. 

ralocira, raleira e raleiro que sáo termos já registados por 
Adolfo Coelho e Candido de Figueiredo. Ora, com a mesma signi- 
ficacáo, se diz em Baiáo raloeíra. «E preciso mandar plantar de 
novo naquellas raloeiras», i. é, naquelles sitios em que a primeira 
plantacáo náo vingou. 

rebo. quasi o mesmo que racha, na segunda acepcáo mas um 
pouco maior. 

rechiño. Vid. belga. 

reco, porco pequeno. Cf. R. L., 1, 210. 

reixélo, o mesmo que chibo, bode, macho da cabra. Ci. 
R. L., 1, 2107 € v, 103, 

rela. 1) vid. lacrau. 2) vid. moinho. 

rélhas. Vid. carro de boss. 

reposta. resposta. Cf. R. £., 1v, 232. 

ressa. O Novo Diccionario diz ressa e a RR. L., v, 102, reca. 
Em Baiáo quer dizer sol ardente. «Sempre lá fóra está uma 
ressa! Ninguem pode sair de casa». Cf. R. £L., vm, 60. 

resteba. restibo, restibar, restólho e restolhar. 
substantivo: a terra onde se cultivou centeio, cevada, trigo, fa- 
vas, etc.; verbo: semear no restibo ou no restolho. «Bou restibar 
o campo do olival». «Bou semear milho no restólho do olival». 
CER. L., w, 32. 

rico. «Que rico menino!» Que lindo... «Meu rico filho»! 
Meu querido... O c é molhado; parece haver depois d'elle um ?. 

rilheira. sulco feito na terra, saibro ou calcada dos cami- 
nhos, pelo rodar dos carros. «A rilheira do carro». Cf. R. L., 
35. 

rodízio. Vid. moinho. Cf. R. L., v11, 120, $. Y. «entrósa». 

rolheíro, méda, (grande monte) de forma cónica, feita com 
fachas de trigo, centeio ou cevada. Faz-se no campo onde estes 
cereaes sáo segados, conservando-se ali até serem transportados 
para a eira, onde sáo malhados. Cf. R. L., v, 103, s. 1. «relheiro». 

rór. «Ha um rór de dias». i. é, ha uma porcáo, ha muitos dias. 

rúl e ruím, ambas as formas se empregam em Baiáo. «Este 
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menino sempre é muito rúi». «E rúi conYás cobras». «Esta 
madeira é muito rúi d'obrar». «Aqui nada se dá bem, a terra 
é de ruím calidade. Cf. R. L., 1, 119. 

sais, segunda pessoa do plural do indicativo presente do verbo 
ser. «Antoum num sais bós q'ides alem?» Entáo náo sois vós que 
ides alem ? 

salvar, saudar. «Passou por mim e num me salbou». Pa- 
rece andar ligada a esta palavra uma ideia religiosa, visto que 
as saudacóes mais vulgarmente empregadas pelo povo sáo 
manifestacóes de religiosidade. «Louvado seja Nosso Senhor 
Jesu-Christo»; a que se responde: «para sempre seja louvado», 
o só: «para sempre». «Salve-o Deus». «Ande com Deus». «Vá 
com Nossa Senhora». «Fique com Deus». Sáo tudo formas de 
saudacáo ou maneiras de salvar dirigidas por quem passa; Ou res- 
postas dadas, por quem está, áquelle que, passando, o salvou. 
Cf. Ap., 1, 397. 

samteio (canteio). centeio. Cf. R. £., 1v, 24). 

sapada, grande porcáo de terra deslocada e caída d'uma 
rampa ou talude, em geral, por efeito das chuvas. «Caiu além 
uma sapada». 

seontra, contra. Entre eleitores: «aquelle botou scontra». 
C£ R. L., ww, 845. 

seopir, pronuncia-se scupir. Cuspir. «Scope fora». Cf. R. £., 
IX, 176, S. Y. «escopir». 

segurélha. Vid. moinho. 

serguilha. É muito usado pelas mulheres do povo este te- 
cido; é urdido com estopa e tapado com lá. Cf. Ap., 11, 427, $. ?. 
«sirguilha». 

serropiáo. Vid. lacra. 

serulhal. Vid. monho. 

sibana, rede feita com um encanastrado de vergas, que se 
coloca perpendicularmente em volta e sobre o chedeiro do carro 
de bois, presa aos: estadulhos. Serve para se poderem carregar 
cousas que facilmente se desagregam e que, sem a sibana, seria a 
impossivel carregar. O caixáo de madeira, que para este fim se 
emprega noutras terras, é muito mais pesado e mais caro. Cf. 
R. L., 1, 232. 

sóga. tira de coiro, que se prende ás pontas dos bois e que 
serve para o carreiro os guiar, agarrando-a com a máo. Vid. apet- 
ros. CER. E., 1, 221 en, 252. 
sogar. 1) Prender os bois com a sóga. 2) Apertar. 
spicular, examinar detida e minuciosamente. O artista, para 
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quem lhe está a examinar a obra: «Que está o senhor á spicular? 
náo acha a obra bem feita?» Cf. R. L., 1v, 232. 

sprital, ospital. Cf. R. L., 1v, 232. 

sprito, «Em nome do Padre, do Filho e do Sprito Santo !» 
Forma de manifestar uma grande admiracáo e espanto. Diz-se 
fazendo uma cruz da cabeca ao peito e de ombro a ombro. Cf. 
R. L., V, 172 € VII, 122, $. Y. «esprito». 

stadulho, estadulho, fueiro. Cf. R. £., 1, 219. 

stámego. «Doe-me muito o meu stámego». Quando assim se 
exprimem, em geral é ao ventre que se referem; porque, em lhes 
doendo o estómago, quasi sempre se queixam do coracáo. Assim 
n'o disse um médico de Ancéde. Cf. R. L., v, 272 e vi, 123, $. ». 
«estamo». 

stante. «Foi e beo num stante», il. é, num instante. Cf. as 
e pronto. 

stonar, estonar. Tirar a pele, a casca ás frutas. «Stonar 
uma pera». 

strobar. «Num stróba», i. é, náo estorva. 

suáñ, Assim chamam aos ossos que formam a espinha dorsal 
dos porcos. «Pr'adubar um caldo e fazer a auga gostosa náo ha 
com' ó osso da suá». O Novo Diccionario, regista este termo 
com significacáo diversa. 

taburno. Vid. carro de boss. 

talhadouro. Vid. Ap., 1, 271, $. 7. «pijeiro». Em Baiáo é 
desconhecida a palavra pigeiro. Talhadouro ou tralhadouro, po- 
rem, é frequentemente empregada (mais a primeira do que a 
segunda) para significar o corte ou abertura, que se faz num rego 
ou levada, para desviar aguas de rega. E derivada da palavra 
talhar ou tralhar (aqui mais empregada a segunda do que a pri- 
meira forma), que empregam no sentido e pela maneira que vou 
explicar. 

Quando os lavradores regam pela primeira vez os seus milhos, 
ahi pelo S. Joáo, dizem: «abri hoje o meu milho», e dizem assim 
porque foi feita a rega abríndo um ou mais regos ao longo do 
campo, da forma seguinte: levam a agua, por um rego, até entra- 
rem com ella no campo de milho, e ahi deixam-na alastrar por 
uma determinada superficie; regada esta, cavam na terra um 
rego e levam a agua mais adeante, deixando-a novamente alas- 
trar; continuam cavando e abrindo o rego, assim intermitente- 
mente, até chegarem á extremidade do campo. Está o milho com 
a primeira rega, que foi feita do princípio para o fim do campo, 
ficando ao longo d'este um rego aberto. 
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Na segunda rega que dáo ao milho, procedem inversamente : 
a rega é feita do fim para o principio, conduzindo a agua, até a 
extremidade do campo, pelo rego que ficou aberto na primeira 
rega e váo-no depois talhando ou (como mais frequentemente 
dizem) tralhando em diferentes pontos, cada vez mais próximos 
do princípio do campo, deixando, em cada tralho que fazem, cor- 
rer a agua o tempo preciso para alastrar, irrigando, uma determi- 
nada superficie. Chegados ao principio do campo, está dada a 
segunda rega e ficou o rego tralhado. 

«Este anno náo cheguei a abrir o meu milho todo», i. é, náo 
tive agua para dar a primeira rega a todo elle. «O meu milho, já 
o tralhei», i. é, já tem a segunda rega. 

Tralhos sáo, pois, os cortes feitos num rego de ocasiáo, que 
se abriu ao longo d'um campo, para o regar. 

Talhadouros sáo esses mesmos cortes, feitos num rego ou 
evada permanentes. 

Os talhadouros sáo em geral fixos e náo, como os tralhos, fei- 
tos mais aqui ou alem, á vontade e conforme a conveniéncia de 
quem anda a regar. Ao longo d'um rego fixo ou d'uma levada eu 
tenho um talhadouro, onde talho au desvio a agua para o meu 
prédio; mais adeante Fulano tem outro talhadouro para desviar 
a agua para o seu prédio. Só depois de terminarem as minhas 
horas de agua, é que Fulano pode vir tapar o meu talhadouro, 
para a agua correr adeante e abrir, entáo, o talhadouro d'elle. 

tampo. 1) O conjunto de pecas que formam os tópos ou cabe- 
cas das pipas, toneis e vasilhas análogas. A peca central onde se 
€ abre o postigo do tonel chama-se meáo (plural meóes). 
| 2) Tambem se chamam tampos ás pedras de preprianho que 
formam as paredes d'um tanque ou d'um lagar. Cf. R. L., 1v, 7). 
tamoeiro, especie de dupla aselha, feita de coiro, que se 
colloca no centro do jugo e onde enfia a cabecalha do carro de 


0 bois, a qual fica presa com a chavelha. O coiro de que é feito 
o tamoeiro é tirado da pele do pescoco dos bois. Vid. apeiros. 
) tarracada. «Bebi uma tarracada de vinho», i. é, uma grande 


. porcáo de vinho. Náo existe o nome tarro. Cf. R. L., u, 23. 
tercógo, o ultimo porco nascido numa ninhada. Como ex- 
l pressáo de meiguice, de mimo, de caricia, afagam as máes os seus 
- filhos mais novos chamando-Ihes: «o meu tercóguinho». Quem 
- estranhar esta forma de ameigar criancas, que a confronte com a 
] forma de acariciar, usada em Franca: mon petit chien..., petit 
h chat, etc. Exceptuadas as bétes fauves, as máes francesas dáo aos 
filhos os nomes de quantos animaes se lembram. Cf. Ap., 11, 
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478, s. ». «tercio», e Adolfo Coelho, Diccionario Etymologico, 
S. y. «tercó». 


terráo. pl. -6es. pedaco de terra úmida cortada com a en- 
xada em lameiro ou sitio onde haja relva. Esse pedaco de terra 


é compacto, náo se desagrega facilmente, por causa da umidade 
e das raizes das ervas. Vid. aterrar e aterroar. 

terrincar. «Terrincar os dentes», i. é., fazé-los ranger aper- 
tado-os uns contra os outros. Cf. R. L., 1v, 246. 

tésto, a, teso, bem esticado. «Esta corda está tésta». 

tezáo. Vid. carro de bois. 

tolhedoiro, Vid. moinho. 

tolhido. arruinado por doenca ou desastre. «Depois d'aquella 
pulmonia que tebe, nunca mais foi bó. Ficou sempre tolhido». 

tomar a culpa a alguem. atribuir a culpa a alguem. 

tralhar e tralho. Vid. talhadouro. 

trave, membrana sublingual. É comum a crenca de que é 
preciso cortar a membrana sublingual ás criancas, que a teem 
muito desenvolvida, para que náo fiquem gagas ou mudas. Qual- 
quer mulherzinha do povo se arvora em cirurgiáo, para fazer 
a operacáo de cortar a trave a uma crianca. Cf. Ap., 11, 497. 

travessas. Vid. carro de bois. 

trecho. pedra pequena, ordinariamente de cór vermelha, 
com que os pedreiros riscam, á regua, as pedras que querem 
lavrar ou aparelhar. E o lapis dos pedreiros. 

trefegueiro, pedra que se coloca na lareira para se lhe 
encostar a lenha, e esta arder melhor. De qualquer rapaz que 
gosta muito de se chegar para o lume dizem: «Parece mesmo um 
trefeguetro ». 

tremunhado, Vid. momho. Cf. R. L. v11, 113, s. ». «cam- 
béras ». 

trépa, 1) Ramo, pernada, braco d'uma árvore. «Agarra-te a 
essa trépa se náo caes». 

2) Sova, pancadaria. «Apanhei-o a geito e sempre lhe dei uma 
trépa!». Cf. R. L., u, 304, s. 1. «gallinho»; tv, 76 e 1, 219. 

treboar e troboar. trovejar. Cf. R. L., 1, 260. 

troco. «Ralharam a troco de uma junta de bois», 1, é, por 
causa de ... 

tufo. orificio de esvaziamento feito no ladrilho, que forma o 
lastro de um tanque, ou num dos tampos junto ao ladrilho. 

wei? interjeicáo que exprime admiracáo, espanto. Emprega-se 
sempre isoladamente. Tem duas sílabas bem distintas e o acento 
tónico na última, o ditongo ez. Cf. R. L., 1í, 55, s. 1. «oai». 
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ugual. ¡gual. 

umaije. imagem. Cf. R. L,, 1v, 335. 

urreiro. Vid. moinho. 

vela, com a significacio de porcáo de agua ao sair da nas- 
cente diz-se: «uma veia d'agua». Diz o mineiro que anda abrindo 
uma mina: «A mina por ora náo dá auga, porque ainda náo che- 
guei á beja, ou ainda náo cortei a beia». D'uma forte nascente 
que dá agua bastante para um homem poder regar, sem ser pre- 
ciso represá-la: «E uma auga nascente muito boua; pode-se regar 
de beia». 

vencilho. vara de vime, de choupo, ou de outra qualquer 
árvore, cujos ramos finos verguem e se torcam facilmente sem 
quebrar, que serve para atar qualquer molho ou para empar 
vides, etc. O Novo Diccionario regista tres formas: vencelho, 
vencilho e vincilho. Cf. R. L., 26, s. 7. «amalhoar». 

ventá, ainda hoje o povo de Ancéde emprega esta palavra 
trocando, está claro, o » por b. «Trago enflamada esta benta». 
«Segurei O boi pelas bentás». Costumam segurar os bois, agar- 
rando-os pelas ventas, com os dedos polegar e indicador. Cf. Ap., 
1 531. 

verdasca, vara flexivel (de verde). Cf. R. £., 1, 252. 

viaije. viajem. 

zorro. tem em Baiáo a mesma significacáo que a arrasta 
indicada na R. L., v, 27, com a diferenca de que tanto pode 
ser feito de uma só peca, cortada adrede numa árvore, como 
construido de várias pecas pregadas umas ás outras. A zorra, 
carro de rodas muito baixas, náo é conhecida em Baiáo, a náo 
ser a dos Caminhos de Ferro, empregada pelos partidos de con- 
servacáo e reparacáo da linha. 


ALVARO DE AZEREDO. 
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TLATOS ANTIGOS PORTUGU LOS 


(Vid. Rev. Lusitana, x, 177) 
IV 


VIDA DE TARSIS—VIDA DE UMA MONJA 
MORTE DE S. JERONIMO 


INTRODUCCAO 


O texto que adiante se publica é extrahido do Codice Alcoba- 
cense, n.* 266, o mesmo de onde provém a Historia do Caval- 
leiro Tungulo e Vida de Santa Pelagíia, já aqui insertas. Como 
a proposito do primeiro d'estes textos fiz algumas observacóes 
philologicas, e estas se podem igualmente applicar ao que agora 
trago a lume, visto tratar-se de um da mesma proveniencia, €, 
portanto, contemporaneo d'aquelles, considero.me dispensado de 
repeti-las; apenas direi que reproduzo fielmente o original, conser- 
vando a sua ortographia, desfazendo apenas as abreviaturas e re- 
presentando por m ou 1 o til indicador de vogal nasal. Com o fim 
de evitar equivocos e, para melhor intelligencia, substitui por / O 8, 
quando empregado com o valor d'aquella consoante, como em 
pellegas, e náo só pontuei, mas tambem accentuei as palavras nos 
casos hoje em uso; alem d'isso, separei por um traco os prono- 
mes complementos que no texto estáo juntos aos verbos, ou nal- 
guns casos, mas raros, usei do apostrophe, e pus entre colchetes 
ou em parenthese o que se me afigurou indispensavel para a ver- 
dadeira comprehensáo ou julguei estar a mais. Poderia dobrar 
o r ou s nos casos em que o devem ser, e nisso náo faria mais 
do que conformar-me com outros logares do mesmo texto ; deve- 
ria talvez nasalar certas vogaes, taes como o o de boo e doa, 0 € 
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de veo e o a de saas, mas preferi apresentar o texto tal qual se 
encontra no Codice, apenas com as ligeiras modificacóes apon- 
tadas. 

Aos menos versados na materia lembrarei que o som guttural 
do g é muitas vezes indicado por gu, e que, portanto, auguas, por 
exemplo, se deve ler augas. 

Segue-se o texto a que me estou referindo, bastante interes- 
sante como o leitor vae ver, o qual se encontra no mencionado 
Codice, entre fls. 65 » e 96. 


Aquy se comega a vida de Tarssis molher que foy muyto peccatrix 


Húa manceba foy do mundo que chamavam Tarsis, e era de 
tamanha fremosura que muitos venderom os bées que avyam por 
ella e veerom a muy gram pobreza, e eram tantos amadores que 
ha amavom que muitos moryam por ella e faziam grandes pelle- 
jas. Quando esto soube, o abbade Panuncio, ouve grande doo em 
seu coracon della e filhhou panos de sagral por prezo de seu pe- 
cado e chegou aa porta della e disse-lIhe: quero contigo fazer mi- 
nha vontade. E ella lhe disse que entrasse pera dentro, e entrou 
na primeira casa e acharom húu leyto mui boo de muitos panos 
de grande vallor. E o abbade lhe disse: ahy * outra casa mais 
escusada e ascondida ? E ella disse: ha, e queres que nos vaamos 
pera ella? e el disse: sy. E ella dise: sse dos homtes ás vergonca, 
aqui te nom veerá nehúu. E sse de deos has vergonca, nom ha lo- 
gar hu sse o homem asconda ante os seus olhos. E quando o ve- 
lIho esto ouvio, dise-lIhe: sabes quem he deos? e ella disse: ssey. 
e o sseu reyno e o tormento que averám aquelles que mal feze- 
rem? e ella disse: sy. E o velho lhe disse: se esto sabes, por que 
fezeste perder tantas almas, que nam tam soomente pella tua 
mais pellas de muitos que fezeste perder, por que por todas darás 
conto e rrazom a deos? E ella, quando esto ouvio, comecou de 
chorar fortemente e cayo-lhe aos pees e disse-lhe que lhe desse 
peendenca e que orasse a deos por ella e pedio-lIhe espaco de tres 
dias e que acabo de tres dias faria qualquer cousa que lhe el man- 
dasse. E filhou cem marcos d'ouro e de prata e muito aljofar e 
muitas outras doas e panos de sirgo que tiinha e veo-sse com 
elle aa praca da vila e comecou de braadar e dizer: vinde veer, 


1 Deve ler-se: ha hy ou hai, que ¿o mesmo. 
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amadores do mundo, o que eu convosco gaanhey, como ho eu 
aquy queymo. E desy posse-lhe o fogo e queymou-o e esto aca- 
bado foi-se pera o abbade e o abbade lhe mandou fazer húua cella 
pequena apar d'húu mosteyro de donas e mandou-lha muito bem 
carrar, que lhe nom leixou senom húa janella pequena per que 
visse, e mandou-lhe que comesse húu pouco de pam ' e d'auga 
cada dia e mais nom, e ensinou-lhe como orasse e dise-lhe: tu 
nom es digna de nomear o nome de deos, nem es digna de alcar 
as maáos contra o ceeo, por que os teus ? olhos e os teus beycos 
e as tuas máaos ouverom gramdes maldades e grandes pecados, 
mais tam ssomente olha contra ho ouryente e pide assy: Senhor 
deos, que me fezeste, amercea-te de mym. E ella esteve em 
aquella casa per tres años. E o abbade Panuncio doeu-sse della 
e foy-sse pera o abbade Antonio e contou-lIhe todo o feyto e ro- 
gou-lhe que orasse a deos que lhe mostrasse sse lhe perdoara os 
seus pecados. E o abbade Antonio chamouú todos os seus discipo- 
los e disse-lhes que orassem a deos sse perdoara os pecados 
aaquela molher. E Paullo, o sinprez, o mayor dos dicipollos do 
abbade Antonio, vyo viir pello ceeo húu leyto mui bem afeytado 
de panos preciosos e tres virgées que o guardavam, e Paulo coi- 
dou que era o lleyto do abbade Antonio. E húa voz veo do ceeo 
que lhe disse: nom he do abbade Antonio, mais he do Tarsys, 
aquella molher que jaz emcarrada. E Paullo o contou em outro 
dia ao abbade Panuncio. E o abbade Panuncio foy hu ella jazia 
e. disse-Ihe: perdoado te tem deos os teus pecados. E ella lhe 
disse: despoys que aqui jaco, de todollos meus pecados fige húa 
carrega, e pugy-a ante os meus olhos e sempre me deles doy. 
E o abbade lhe disse: nom te perdoou deos pella tua peendenca 
mais pello teu arrepeendimento. E ella nom viveo mais de xv 
dias. E o abbade vyo hyr a sua alma pera o ceeo com gram com- 
panha danjos, que faziam grande allegria com ella. O Senhor 
deos que a ella perdoou os seus pecados perdoe a nós os nossos. 
amen. deo gracias. 


Aquy se comega a vida de húa muy sancta monja 


Contou húu padre santo, dizendo que era húa virgem que apro- 
veytara muito em no amor de deos e em seu temor. E pregun- 


1 O texto tem pom. 
2 No texto teuos. 
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tey-a (que) quem a trouvera a tam boa conversacom de vyda? 
e ella me disse: ó homem de deos ¡que] dizem que tu és !, en- 
quanto era moca, avya meu padre e minha madre que eram de 
desvayradas vidas; meu padre era mansq e homildoso e fallava 
mui poucas vezes. E bem cuidavom os que o nom conhociam que 
era mudo, tam pouca era a ssa fala, e elle fraco e doente em tal 
guysa que poucas vezes sse podya erger do leyto, e, quando se 
alcar podia hya pera ssa terra e pera sas vinhas. E alá poinha 
todos seus dias em synplinzidade (sic). E minha madre era mui 
coriosa sem mancira. E era de muita fala com quantos hyam 
e viinham em tal guisa que ssemelhava o seu corpo todo de lyn- 
goa. E ella cometya muitas vezes baralha com todas sas vizinhas 
e bevia do vinho mais que lhe compria. E era mui luxuriosa 
e muito estragadeyra do que tiinha. E nunca foy doente de pee 
nem de máao, mais em toda ssa vyda foy sáao seu corpo. E mor- 
reo meu padre e tamanhas foram as chuvas em aquel tenpo que 
morreo e tamanha foy a tenpestade que seus vizinhos per tres 
dias o nom poderom soterrar, atee que lhe o corpo apodreceo e 
delle Ihe comerom os cáaes e diziam os vizinhos que em como lhe 
na vida fóra mal, que assy lhe ffóra mal em na morte. E despois 
desto morreu minha madre a poucos dias em seu huso de ssa vida 
em como soia de viver. E ao tenpo de $sa morte, ffez tam boo 
tenpo que todos seus amigos a soterrarom mui honrradamente. 
E eu, que depois fiquey da morte delles, comecey de cuidar quaes 
das vidas filharia, sse a de minha madre ou a de meu padre. 
E conslirey de filhar a de minha madre, que viveo em sua vida 
avondada e aa sua morte .muito honrrada. E eu em esto estando 
carrou-se a nocte e veo a mym húu homem mui grande de corpo 
e espantoso de sua cara e de sua fala e dise-me: que estás col- 
dando? o que tu estás coidando?? vem em pós mym e sigui-me, 
e eu te mostrarey teu padre e tua madre e o que cada húu ha 
polla vida que fez. E foy-me com elle e levou-me a húu campo 
em no qual avia mui desvairadas arvores de desvairados fructos 
e ervas muy verdes de desvairadas frores e aves que cantavam 
em desvairadas maneyras e muy fremosas, qual lyngua d' homem 
nom poderia dizer. E ally vy eu estar meu padre que veo a mym 
e abracou-me. E eu lhe rogava que me leixasse ficar consigo. E el 





1 Leitura conjectural; no texto ló-se q tuees, e antes um pequeno espaco 
illegivel.: 
2 Parece que o copista repetiu aqui a frase já escrita. 
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me disse: nom he ainda tenpo, mais, se o meu caminho seguires, 
cedo verrás aqui. E aquel que me ally trouvera me disse: anda 
e hir-t'ey mostrar tua madre. E fui adiante a húu vale e vy húa 
cova mui negra e mui espantosa, e tamanho era hy o bater dos 
dentes e o choro e os braados que se nom podiam hi ouvir húus 
com os outros. E vi minha madre jazer atolada em fogo, atee os 
olhos, e desvairados vermées que a comiam de cada parte. E ella 
comecou a braadar e dizer: filha minha, nenbra-te da criacom que 
fiz em ty e a door que ouve contigo e dá-me a máao e tira-me 
deste logar, ca atormentada sóo ' assy como vees. E eu chorava 
do que via. E em esto estando espertey-me e achey-me em meu 
logar e cuidey em mym pera escolher a vida de meu padre. E per 
este emxenplo podemos entender que aquelles que em este mundo 
sofrem pena e tribulacom com paciencia que melhor baratam que 
aquelles que se lancam ao prazer da carne e a vyver em luxuria. 


Esta he a morte do bem aventurado Sam Jeronimo 


Con lagrimas continuadas teendo as máaos alcadas ao ceo ca- 
lou hum pouco e depois oolhou contra os hirmáos e dise-lhes: 
Oo meos filhos muyto amados, rogo-vos e mando por a caridade 
de nosso Senhor Jhesu Christo que, depois que eu for finado, que 
enterredes o meu corpo a par do presepio de Jhesu Christo, por 
que leve deste mundo aquelo que trouve quando a ele veo, que 
spido naci e spido tornarey aa terra. E porem ajuntade a terra 
aa terra, ca nom he razon ajuntar a terra aas pedras; sabede que 
natural cousa he de cada húa cousa de mandar o seu semelhante. 
E, meos filhos muyto amados, rogo-vos que me tragades o corpo 
de deos, meu senhor Jhesu Christo, por que eu veja en no seu 
lume a claridade celestrial. E por que afirmando el sobre my os 
seus olhos e me dé entendimento e me ensine este camynho que 
já comeco a andar. E entonces os seos yrmáos lhe trouxerom 
o corpo de nosso senhor Jhesu Christo com grande reverenca. 
E quando o sancto barom vio o corpo do senhor dirribou-sse logo 
em terra e alcou a voz com lagrimas e dise: Oo senhor, e quem 
som eu pera que ouse aparecer ante ty ? nom soom digno que tu 
entres so ' meu telhado nen o mereci, que som homen pecador. 


1 No texto soo. 
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E, senhor, a Moises teu servo soomente nom te quiseste amos- 
trar, enquanto se podese abrir o olho, pois por que te omildas 
tanto e decendes ao homem publicano e pecador e nom tan soo- 
mente queres comer com ele mas ante mandas que ele te coma ? 
E depois alcou-se da terra em joelhos e com lagrimas e sospiros 
e firia-se muyto en nos peitos dizendo: tu es o meu deos e meu 
senhor o qual padeceste por mym paixom e morte cruel. Certa- 
mente tu es aquel que, como foses soo deos ante de todolos ten- 
pos e sem comeco jeeraado de deos padre per jeeracon perpetua 
e nom scoldrinhavil, o qual con ese meesmo padre e spiritu sancto 
es hum meesmo deos. E seendo deos tu descendiste e poseste-te 
en o seo de húa donzela. E fezeste-te homen asi como eu som, 
verdadeiramente és deos e homem. E asy tomaste a humanidade 
do ventre da virgem que nom es sem homen deos nen deos sen 
homen. Como quer que a divindade nom humanidade nem a huma- 
nidade devindade nom sam mesturadas as naturas, como quer que 
seja em ti húa e esa mesma pesoa. Ou per ventura nom es tu minha 
carne e meu hirmaáo: verdadeyramente sy, ca fame e sede ouveste 
e choraste e ouveste infirmidade como eu. Pero que en ty non foy 
defeito nenhúu nen enfirmidade de pecado como en mym que nom 
podeste como eu. En ti he e foy corporalmente conprimento de toda 
graca, ca non te foy dada a graca per medida, a tua alma, como 
foy ajuntada sem apartamento aa divindade, todalas cousas soube 
perfeitamente e pode fazer o que fazer pode esa (esa) meesma 
devindade. E quanto he a natura divinal igual es ao padre perdu- 
ravil. Mas quanto he a humanidade que recebeste pera nos remiir, 
meor es que o padre, pero nen ainda por esto non caes en ne- 
nhúu vituperio. “Pu es aquele sobre o qual baptizando-te sam Jo- 
ham baptista en no rio de Jordam foy ouvida do ceeo húa voz do 
padre que dise: Este he o meu amado filho o qual a mim muyto 
aprouve e este ouvide !. E o spiritu sancto descendeo sobre ty em 
semelhanca de poomba e mostrou-te ser huu e ese meesmo em 
esencia com o padre. Tu senhor, tam grande e tamanho, estás aqui 
agora como foste posto na cruz e recibiste por mym o tormento 
da morte por que matases a morte em que eu avia caido por os 
meus pecados. E pera que cobrases as almas dos santos padres 
antigos os quaes tinha o diaboo nas moradas do inferno e por que 
revocases a vida sem fim a humanal natura que avia caydo em 


1 Hic est filius meus dilectus in quo mili complacui ipsum audite, diz a 
2.2 Epistola de S. Pedro, cap. 1, v. 17. 
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a morte perduravel, trautada per ty a paz ante o teu padre e a 
natura humanal. Por o qual espalhaste o teu precioso sangue 
e porquanto ao terceyro dia resurgiste da sepultura em que jou- 
veste morto deste-nos firme certidóe pola qual a nosa fé he firmada 
e acrecentada a nosa speranca. E asy como tu resuscitaste incor- 
rutibile e inpasibile e nom mortal e nós asi resuscitaremos polo 
teu grande poderiio. Oo senhor poderoso aos quorenta dias pasa- 
dos da tua maravilhosa resurreccom en os quaes per experiencias 
certas mostraste averes resuscitado, per ti quebrantados os in- 
fernos, e por que non ficase nenhúa sospeyta, diante todos teos ! 
discipolos por a tua virtude propria sobiste aos ceeos, sees a des- 
tra parte do padre sem fim. E asy me abriste piedosamente as 
portas do parayso e outrosy, oo piedoso Jhesu Christo de deos 
stabilicido juiz dos vivos e dos mortos, asy como aquele dia so- 
biste aos ceeos, bem asy, o diia do geeral juizo temedeyro e span- 
toso, decerás a julgar o mundo todo e darás a cada hum seu ga- 
lardam segundo suas obras. E senhor entonces todolos reix fica- 
róm os giolhos ante ty, que será quebrantado todo seu poderiio. 
E os que te agora meos precam entonces te temerom; que dirám 
os mal aventurados que agora se gloriilam en as suas maas obras, 
que sabem que lhas entenderás todas, as quaes nunca já mays 
nom averam nenhúu remedio de misericordia. E, pois que farám 
deante do teu sguardamento tam poderoso, sabente todalas cousas 
e soomente julgante juizo direito, hos mizquinhos mal aventurados, 
que todo o seu tempo despenderom em vaidades e en pecados, 
amando mais as riquezas que a ty e amando mais as máes a seos 
filhhos e suas filhas e a vágloria pasadeyra deste mundo que 
ty? Oo que farám em aquel diia que verám a tua face muy sa- 
nhuda e acusa-los-am as suas conciencias ainda de meor dos 
seos pensamentos? E outro sy aquela grande companhiia dos 
diaboos fortemente os acusará e ainda toda creatura os acusará, 
porque toda creatura que a ty ofendeo, que es creador ofendedor 
a toda creatura. E esperaróm entom os mizquinhos a cruel sen- 
tenca e, depois que a sentenca fór denunciada, serám enviados 
aas penas do inferno em as quaes Os seos corpos e as suas almas 
com os diaboos sem fim serám atormentados e non sperarom ja- 
mais nenhuum refrigerio nem mercees. Ay dos mizquinhos que 
em este breve tenpo se envolvem em nos bés tenporaaes os 


1 O texto diz seos, que cvidentemen tei lapso fodo copista. 
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quaes non soomente tira a myngua aos seos posoidores mais sen- 
pre lhe dam falicimento e tribulacom. Estes ataes tornam-se asy 
como bestas non razoavees. Ay destes taaes os quaes te nom 
amam por amor como sam teudos deviam de leixar de pecar por 
temor dos tormentos dos diaboos e deviam-se de guardar de non 
cair em tua ira. E ó piedoso senhor Jhesu Christo a tua grandeza 
he tanta que ho nom pode dizer nenhúa creatura, a qual os ceeos 
nem a terra nem ho mar nem todalas cousas em elles contiudas 
nom o podem receber o qual es todo presente em todo loguar 
nom encarrado em nenhúa cousa nen fora deitado de nenhúa 
cousa e ese meesmo sees em no ceeo aa destra parte do padre. 
Tu és ben aventuranca e gloria dos cidadáos celestriaaes os quaes 
cada dia acatam en na tua grande fermusura; tu és ese meesmo 
en na terra carado en no teu punho, tu és ese meesmo en no mar 
e nos avissos guovernantes e guardante todalas cousas, tu és 
ese meesmo en no inferno avente poderio. Oo senhor tam grande 
e tam poderoso, contiudo és em esta ostiia tam breve e pequena 
non particularmente mais enteyro e perfeyto sen particon nenhúa. 
Oo maravilhosa nova que se non pode dizer; os o!hos humanaaes 
vém em ty brancura e o gosto sente em ty sabor e olor (sente 
ollor) e o tanger acha sotileza, mais ho ouvir rrepresenta ao cora- 
com que nom stam en ti os acidentes, ca verdadeiramente aquy 
stan Os acidentes sem sojeito, ca non es pam como pareces aos 
homens mais es todo Jhesu Christo enteyro asy como sees en nos 
cecos aa deestra do padre. Deos e homem verdadeyro, humilho-me 
eu a ty, pam de vida e descendiste do ceeo dante vida perduravel 
aos que te receben dignamente. “Pu non es tal pam como o que 
foy dado aos nosos padres en no deserto do qual posto que come- 
rom todos gostarom a morte, mas o que te recebe dignamente, 
ainda que receba e goste a morte corporal, nunca depois mais 
morrerá. Ca o partimento da alma e do corpo non he morte mas 
he pasar da morte aa vida. E porende os que dignamente te rece- 
ben, quando aqui morem ', contigo comecam de viver. Oo quam 
preciosa he aquela morte ante da qual os homens sam mortos. 
E depois que ha gostam vivem pera senpre. Senhor tu és pam 
dos anjos e a tua visam glorificam eles e louvam; tu es comer 
da alma e noz do corpo; tu fartas a alma e nom enches o ventre; 
O que te nom recebe nom pode aver as virtudes, mas senpre jaz 


1 Deve ler-se morrem. 
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enfermo nos pecados. E tu en no tal recebimento mudas em ty 
o que te recebe e asy he feyto deos, pero tu nom te mudas em 
ele asy como os outros comeres que se mudam em sustancia cor- 
poral. Ay dos que te recebem nom dignamente, certamente rece- 
bem a condapnacom e a dano de suas almas, ca pecam tanto 
como se te crucificasem outra vez nom porque te julge ' aquele 
recibimento, ca tu es inpasibel e non mortal. Oo senhor que di- 
rey eu agora dos maaos sacerdotes que te recebem sobre o altar 
asy como se comesen carnes de animalias ou de aves? Ca de 
nocte, se acontece, husam de cuja e torpe obra das molheres e 
logo pola manháa som chegados ao altar sem reverencia. E sem 
temor recebem o teo glorioso corpo: hó senhor onde stás? tu 
dormes ou velas ou ás tu por gracioso e prazenteeyro tal sacrifi- 
cio como este ou he esta a oferenda que escolheste stando em na 
seeda da tua majestade ? Ouves en nos cecos as rogaryas destes 
taacs? verdadeiramente se tu quiseres tal sacrificio e tal oferenda 
nom serias verdadeyro mas companheyro de pecadores. Oo se- 
nhor, se verdadeyras sam as cousas que falaste polas bocas dos 
prophetas, e se tu soomente ouves as rogaryas dos justos, e se 
a justica te praz senpre, certo tal sacrificio como este feyto per 
sacerdotes indignos e publicos pecadores nom é? a ty prazivel 
nen gracioso tal sacrificio. Como quer que o sacrificio de sua 
natura seja boo e non pode seer encujado per maaos e endinos 
sacerdotes, nen pola malicia deles non he o sacrificio mingado ou 
meor, verdade he que os taaes sacerdotes fazem sacrificio mas 
recebem * a sua condapnacom, mais aqueles por que he feyto nom 
lIhes aproveitará, antes, pera que eu diga verdade, qualquer que 
conhece o sacerdote seer endigno e pecador e por sy o faz cele- 
brar caae em este meesmo pecado en que el caae e con ele será 
parceyro en na pena perduravel. Oo mynisterio + muy grande e 
grave d'escoldrinhar en no qual os acidentes do pam per partes 
som quebrantados mays en cada partezilha todo he enteyro ver- 
dadeyro Jhesu Christo nom he quebrantado. Oo senhor parece 
que te mastigam os dentes asy como a pam material pero enteiro 
que dás senpre e nom recebes em ty departimento. Oo maravi- 
lhoso manjar en no qual so semelhanca de pam e de vinho Jhesu 


! Leia-se julgue. 

2 O texto tem es. 

3 No texto lé-se recebeno. 

4 Evidentemente é lapso em vez de mysterio. 
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Christo deos e homem todo he tomado e asy todo stá en na se- 
melhanca do pam e todo em na semelhanca do vinho todo Jhesu 
Christo deos e homem verdadeyro e perfeito e acabado stá en 
na semelhanca qualquer das partes do pam e todo perfeito e aca- 
bado sta em qualquer das gotas do vinho. Oo maravilhoso e sancto 
manjar o qual aquele que o recebe dinamente he feyto deos, se- 
gundo o que he scripto: Eu dixe: deoses sodes todos e filhos do 
muy alto ', estes ataaes som livrados de todolos males e conpri- 
dos de todolos bées e depois que morrem som feitos nom mor- 
taaes. Este he manjar muy sancto da nossa peregrinacon; polo ? 
deste múdo maao ymos aa companhiia celestrial. Ca, posto que 
os nosos padres comerom a magna * en no deserto non entrarom 
na terra da promisom, mais o que te comer na sua forteleza 
yrá ataa ho monte de deos e de oreb. Oo comer mui amavel en 
no qual he dolcura de sabor e de olor, en no qual he todo delei- 
tamento e toda meezinha e todo sostimento e toda fulgura + de 
trabalho e toda cousa que pode seer desejada. Tu es vida per 
a qual vive toda creatura e sena qual non pode viver. Tu es 
vida doce *e amavel e alegre e mansidóe do teu dulcor que saas 
os éfermos e ho teu sabor faz os fracos seer muy fortes. Tu és 
aquela claridade que te non pode conprehender aqual alomeea 
todo homen vivente a este mundo. Senhor teu he o poderiio e 
regno e diiante ty será encurvado todo geolho. Oo meu senhor 
tu todo * quanto queres fazer todo fazes asy nos ceeos como na 
terra e en no mar e en nos avisos, e non ha hy cousa que possa 
contradizer aa tua vontade e em ty e de tii e por ty som todalas 
cousas feytas e sem ty non ha hy nenhúa cousa. E porende tu 
minha alma fiel alegra-te e nom tardes de receber este manjar; 
farta-te deste deleito e non sejas priguicosa de husar deste convite 
en o qual non recebes as carnes dos cabróes nem o sangue dos 
touros, como era de custume no velho testamento, mas recebes 
o corpo do teu salvador. Oo sinal de grande amor o qual se non 
pode pensar. Oo maravilhosa nova seer esse meesmo o dador que 
he o dom. Oo meu senhor quam grande he a tua caridade a qual 


1 Diz o Psalmo 81-6: Ego dixi: dii estis et filii Excelsi omnes. 

2 É evidente que ao copista escapou aqui uma palavra, talvez deserto. 
3 Leia-sec maná. 

4 Leia-se folgura, synonymo de folganca ou descanso. 

5 No texto está escrito doze. 

6 Está tu do; vé-se que o to de todo foi aspado. 
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escondiste aos que te nom temen e deste-a perfeitamente aos que 
en ty speram. Oo manjar muy excelente, honrradoiro e de amar, 
digno de seer adorado e glorificado e abracado e exaltado * per to- 
dolos louvores e dino de seer creudo firmemente en nos coracóes 
dos justos e de seer ajuntado com eles em todos tenpos. Cayo o 
primeyro homem polo manjar da arvor defendida de muytas miz- 
quindades, por ty he exaltado ' aa vida perduravel. “Tu senhor 
verdadeyramente moras em os que ham boos e linpos e verda- 
deiros pensamentos e maldizes ao mizquinho do rico sobrevoso, 
leixando váo e vaziio e faminto dos teos btes. Oo senhor tu en- 
ches e fartas o pobre justo e piedoso e homildoso, ffarta-lo de 
todalas riquezas ? da tua casa. Por ty he todo juizo e justica; 
cótego he a sabedoria e fortaleza e todo vencimento. Por ti regnam 
os sanctos en no ceeo e por ty fortemente vencem os justos os 
seos contrayros. Senhor, tu abaixas os sobrevosos das suas seedas 
e exaltas os humildosos da terra. Contego sam todalas riquezas 
e gloria derradeyra 3 e amas os que te aman Senhor e os que 
te veem e buscam com puro coracom achan-te sem duvida, ca tu 
senpre stás com hos humildosos e dereytos de coracom. Senhor, 
tu soo és comeco e fim de todalas cousas e tu soo foste geerado 
do padre perduravel sem tenpo. Ó quanto bem aventurados sam 
os que te amam e nom desejam outra cousa a ty soo Senhor 
aquelles que continuadamente em ty peensam e te recebem di- 
gnamente en todo tenpo stantes cótigo guardam as tuas carreyras 
verdádeyramente os quete acham recebem saude sem termo. Oo 
manjar muy maravilhoso, deleitavel e muy alegre e muy seguro 
sobre todalas cousas en o qual som tantos sinaaes e novas ma- 
ravylhosas en o qual ha todo deleitamento e acrecentamento de 
todalas cousas. Oo quanto he a tua liberdade singular e nom ou- 
vida. Oo quanto he muy avondante a ta grande largueza, ca non 
desprecas a nenhúu, se primeyramente non desprecar de viir a ty. 
E porem se ha algúu pequeno seguramente venha a ty e se re- 
ceber o teu corpo seera feito grande. E leixadas as carreiras da 
mocidade e ande polos camynhos da sabedoriia, se algúum fraco 
veer a ty, Senhor, logo sera sáao e forte. E, se for enfermo, tu 
farás del sáao. E, se fór morto en nos pecados e te quiser ouvir, 
receberá vida perduravel. Pero o que grande he e forte non se 


1 Tambem se pode ler exalgado. 
2 O texto tem riquizas. 
3 No texto l¿-se dirradeyra. 
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parta de ty, ca stando contego senpre avondará e achará como 
per ty seja farto. Senhor sen ty non pode nenhuu viver húa hora, 
tu soo dás vida a todalas cousas. E porende, oo meu senhor e 
meu coracom, já falece a mynha carne; ca tu senhor es parte de 
mym pera senpre, en ty soo se deleyta o meu coracom e en ty 
se exalta ' a mynha alma ca hos que se de ty aredam malamente 
pereceróm. Oo senhor non alongues de my a tua ajuda mais 
abaixa a mym a tua orelha da tua misericordia, ca, dés que eu, 
prove e mingado, receber o teu corpo precioso, logo serey farto. 
Entom o melo] coracom vivamente te louvará. Oo luz viva non 
mortal, verdadeyramente alomeante todalas cousas, saa e alomea 
este cego que stá apar do camynho chamando e dizendo: filho 
de David ave mercee de mym ?. Oo senhor, peco-te mercee, que 
me sejas piedoso e me sejas ajuda e me facas salvo en no logar 
da tua justica e do refugio. E entom, se eu andar en na sonbra da 
morte nom temerey os maaos, ca tu comego es. Oo Jhesu Christo, 
piedoso e morto jaco, ven e resuscita me e confesar-m'ey a ty; 
doente som e en na mynha carne non ha hy nenhúa saude; fisico es, 
dá-me saude que nom ha hy outro que ma posa dar salvo tu; des- 
pido som e atormentado; rico es, viste-me; pereco a fame en este 
deserto, manjar es farta-me; sede ey muy grande, beber saudavel 
es 3 embebeda-me. Posto som en na baixura do limo e non he en 
mym sustancia nem en na altura do mare a tenpestade me sorveo, 
trabalhey chamádo e rouca he a mynha voz, ca entram as auguas 
ataa minha alma. Oo meu defendedor e meu guardador, solta-me 
e deslega-me deste laco; tu es mynha forteleza e meu refugio 
e porto muy seguro e meu guardador en cujas máaos encomendo 
ho meu spiritu ao qual remiste en no madeyro da Cruz e deste 
vida e misericordia. Oo meu senhor piedoso, guarda em mym hu- 
mildade e nom me dés en nas máaos dos meos ymiigos ; oje, se 
te prouver, entrarey contigo en no loguar do teu maravilhoso ta- 
bernaculo, pera que more en na tua casa, en na longura dos diias; 
tu sejas bento in secula seculorum. Estas palavras acabadas o ba- 
ram muy glorioso recebeo com grande reverencia o corpo de deos 
e deitouse d'espadoas em terra nuu e pós as máaos em cima dos 
seos peitos em maneyra de Cruz e disse com grande devacom 


1 Ou exalca. 
2 Diz o Evangelho de S. Lucas, cap. 18, v. 39: Fili David, miserere mel. 
3 O texto tem e. 








222 REVISTA LUSITANA 





o salmo que se segue: Núc dimitis servú túu domine in pace ', o 
qual salmo acabado, véedo-o todos os que hi stavam. descendeo 
em cima dele húa claridade tam grande como resplandor de sol a 
qual embargou a vista dos olhos deles em tal maneyra que nom 
poderom veer finar ao glorioso baram, a qual luz e claridade steve 
em cima dele húa hora enteyra. E algúus dos que hi stavam vi- 
rom muytos anjos andar spressamente aredor do baram e outros 
os non viram mais ouviram húa voz celestrial que diziia ?: ven-te 
meu servo muyto amado e receberás o gualardom dos teos traba- 
lhos os quaes pasaste polo meu amor. Outros non virom os anjos 
nem ouvirom a voz mas tan soomente ouvirom dizer a sam Jero- 
nimo estas palavras: Oo piedoso senhor Jhesu Christo, a ti vou, 
que me conpraste pollo teu sancto sangue precioso. E dictas estas 
palavras logo desapareceo a clarydade. E a alma muy sancta, asi 
como strella resplandecente per muitas virtudes, leixando o lodo 
da carne, foy-se com aligria aos reynos celestriaes en nos quaes 
resplandece com resplendor de muita booa aventuranca e de 
muitas maravilhas. Ca non se pode absconder a cidade aseentada 
sobre o outeiro nem quis deos que no seu monte se abscondesse 
a cidade daquella vida. A quall foy rrazom de sanctidade e de 
saude a toda a igreja militante. E, quando aquella alma tam sancta 
sayo do corpo, sintiram todos húu $ odor de tam precioso cheiro, 
o quall dorou per muitos dias quall nunca foy. E rrazom era 
e dereyto que aquel barom tam sancto leixasse tal odoor de boo 
cheyro em aquell tempo. O qual trouxe e carregou os nébros fe- 
dorentos que forom os eregees aa humildade da sancta fé nom 
córronpida pollo doutor muy precioso das sanctas palavras: Deos 
que se amerceou del se amercee de nos. 


1 Diz o Evangelho de S. Lucas, cap. 1, v. 29: Nunc dimittis servum tum 


Domine secundum verbum tuum in pace. 
2 O texto tem dizitam, o que evidentemente é lapso. 
3 Escrito no texto há. 
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v 
UMA AMOSTRA 


DO 


LIVRO DE JOSEP AB ARIMATIA 


INTRODUCCAO 


Embora náo seja rigorosamente um texto archaico o que se 
segue, pois pertence ao seculo xv, náo duvidei inseri-lo entre os 
que tenho trazido a lume, sob o titulo de Textos archaicos portu- 
gueses, pelas razóes que adiante dou e que, a meu ver, provam 
ser elle realmente um texto antigo, mas modernizado. Extrahi-o 
de um manuscrito que muito seria para desejar visse a luz da pu- 
blicidade, o Josep ab Artmatia, cujo assunto sáo as lendas britan- 
nicas conhecidas pelo nome de cyclo arturiano ou do Rei Artur. 

E sabido que estas lendas se formaram durante as lutas san- 
grentas e seculares havidas entre Bretóes e Saxóes; comecadas 
por occasiáo da invasáo saxonica, estas lendas, em cuja formacáo 
entraram elementos mithologicos já existentes e outros, foram-se 
modificando e alterando com o decorrer do tempo. Entre os per- 
sonagens, a que essas narrativas se referem, lá aparece o lendario 
Artur ou Arthus; náo é porem ainda um rei, mas um chefe militar 
que consegue triunfar bastas vezes dos inimigos nacionaes, e o seu 
nome é pela primeira vez citado por Nennio que no seculo x es- 
creveu uma breve Historia dos bretóes recheada de fabulas ethno- 
genicas e tradicóes christás; ulteriormente outro escritor, de nome 
Gaufrei Artur, náo só aproveita mas até desenvolve essas fabulas, 
e o seu livro Historia regum Britanmiae, em o qual apparecem 
as figuras de Merlim, Mordred e Arthur, com os feitos fabulosos que 
lIhe sáo attribuidos, goza de enorme voga, a ponto de ser traduzido 
em francés e posto em verso. Depois esta chamada matitre de 
Bretagne foi aproveitada por muitos poetas franceses, sendo d'estes 
o mais notavel Chrétien de Troies, que compós diflerentes roman- 
ces cujo assunto é constituido por contos anglo-nomandos, oraes 
ou escritos, em prosa ou verso, e nos quaes figura geralmente um 
moco cavalleiro, na maioria dos casos, de familia sem nome ou 
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até sem familia, que se dirige á córte do rei Artur, a qual d'ahi 
a pouco abandona para se entregar á pratica de facanhas que o 
cobrem de gloria e lhe dáo jus á posse da mulher amada e do reino 
que ella geralmente traz comsigo. 

D'entre esses cavalleiros sobresae um chamado Perceval, acérca 
do qual Chrétien de Troies compós um poema que deixou incom- 
pleto; ahi se refere elle a um graal ou prato mysterioso que o 
heroe teria visto em um castello aonde o levava a sua vida errante. 
Esta obra de Chrétien de Troies, que despertou grande enthusiasmo 
náo obstante ter ficado por acabar, foi depois continuada e afinal 
completada por outros. 

Em virtude d'estas ampliacóes o caracter do graal foi tanto ou 
quanto desvirtuado, e ficou afinal sendo uma taca que teria servido 
a José de Arimathia de recolher o sangue precioso de Jesus Christo 
na cruz e como tal uma reliquia de virtude milagrosa. No principio 
do seculo xm outro poeta francés, Roberto de Boron, aproveitan- 
do-se d'esta ideia, procurou referir a historia da reliquia ao cyclo 
bretáo; nesse intento compós uma trilogia a que deu os nomes de 
José de Arimatita, Merlim e Perceval. Ao mesmu tempo" outro 
autor narrava os esforcos empregados por Perceval e mais perso- 
nagens no sentido de encontrarem o graal, e d'aqui, isto é, do que 
sobre o assunto escreveram em verso Chrétien de Trojes e Roberto 
de Boron, nasceu uma compilacáo em prosa intitulada Demanda do 
Santo Graal, a qual passa por ser obra do segundo d'estes poetas 
e constitue o original de que é traduccáo o manuscrito portugués 
existente na bibliotheca de Vienna de Austria, sob o n.* 2:594, em 
parte publicado pelo Dr. Carlos von Reinhardstóttner *. Á De- 
manda seguiram-se, tambem em prosa, o Santo Graal, que é uma 
compilacáio do José de Arimathia, de Roberto de Boron, o Merlim, 
remodelado, do do mesmo autor, e o Conto do Brado ou ultimo grito 
que se suppunba ter dado Merlim, quando enterrado vivo por ar- 
tificio da mulher que amava. 

Todos estes romances, que, formando uma vasta colleccio, se 
achavam já escritos nos meados do seculo xi, obtiveram grande 


1 Historia dos cavalleiros da Mesa Redonda e da demanda do Santo Graal, 
Berlim 1887. Os Drs. Klobb e Wechssler tiraram copia do codice na ideia de 
a darem ao prelo, mas até hoje apenas viram a luz da publicidade, alem da obra 
mencionada, uns trechos que o primeiro d'estes senhores deu a lume nesta 
mesma Revista (vol. vi, 332); ahi tambem elle se refere ao Josep de Arimathia, 
sobre o qual publicou um artigo na Zeitschrift fiir roman. Philologte. 
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voga e, quasi a seguir ao seu apparecimento, espalharam-se por 
toda a Europa, chegando naturalmente tambem a Portugal, como 
nos attestam as referencias que a elles fazem os trovadores. Assim 
Fernando Esguio ou Esquio fala da «besta ladrador», D. Dinis 
menciona os amores de «Tristáo e Iseu (ou Isolda)», Estevam da 
Guarda conhece «Merlim» e o Conde de Barcellos, o pretenso 
autor do livro 1v das Línhagens, náo ignora os feitos attribuidos a 
Merlim, rei Arthur, Lancelot e mais lendas pertencentes ao cyclo 
arthuriano. Estas citacóes mostram até a evidencia que os seus au- 
tores conheciam todos estes romances, e certamente a fonte aonde 
foram haurir esse conhecimento, se náo foi Chrétien de Troies, 
«o mais celebre e habil de quantos em Franca puseram em verso 
a matiére de Bretagne '» e cuja actividade se exerce no terceiro 
quartel do seculo xt1, foram as compilacóes em prosa de que atrás 
falei. 

Como disse, estes poemas despertaram grande interesse nessa 
epoca, e, postos em prosa, foram immediatamente traduzidos em 
varias linguas, entre as quaes a portuguesa. D'esses romances 
existem hoje, na nossa lingua, a Demanda do Santo Graal e o 
Josep ab Arímatlia, mas temos testemunhos de que outros mais 
havia. Entre os livros que constituiam a bibliotheca de El-Rei 
D. Duarte, figuravam, postos em vulgar, o que vale o mesmo que 
dizer em portugués, pois nesse tempo ainda a moda de escrever 
em castelhano ainda náo existia entre nós, os de Tristáo, Galaaz 
e Merlím, e na Demanda fazem-se referencias a outros do mesmo 
cyclo; infelizmente todos elles, parece, se perderam. Mas o enthu- 
siasmo com que, desde o seu apparecimento, foram acolhidos estes 
romances náo foi de curta duracáo; por alguns seculos fizeram 
elles as delicias dos nossos antepassados, e é geralmente sabido 
que o grande Condestavel e os fidalgos da córte de D. Joáo I eram 
seus leitores apaixonados, táo apalxonados que tomavam por mo- 
delo dos seus feitos a muitos dos heroes que nelles figuram; até 
os nomes d'estes, como Lancarote, Pessival, eram dados no ba- 
ptismo ás criancas ?. 

Ora sendo tamanho o gosto e prazer com que eram saboreados 
estes romances, muito natural era tambem que d'elles se fizessem 
repetidas edicóes e, como consequencia d'isso, que o respectivo 


1 Cf. G. Paris, Littérature francaise au moyen age, p. 05 d'onde extrahi 
estas breves noticias. 
2 Cf. Theophilo Braga, Curso de Litteratura, pag. 145. 
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texto fosse acompanhando as alteracóes da lingua. Foi o que suc- 
cedeu. 

Traduzidos para portugués, talvez nos fins do seculo xi ou 
nos principios do seculo x1v, soffreram, com o andar do tempo e 
a evolucáo da lingua, successivas modificacóes, náo devendo por- 
tanto considerar-se como primitivos os textos que hoje possuimos. 
Assim a Demanda do Santo Graal, cujo codice ascende ao se- 
culo xv, é já copia modernizada de um exemplar mais antigo, hoje 
perdido, talvez do principio do seculo x1v. O mesmo se dá com 
o Josep ab Arimathia. Uma leitura attenta faz-nos ver a grande 
semelhanca que a sua lingua apresenta com a dos trovadores; a 
collocacáo das palavras, as formas d'estas e até alguns archaismos 
estáo-nos a dizer que o copista do seculo xvr1, embora procurasse 
pór-lhe o estilo e dicáo ao corrente da epoca, deixou vestigios bem 
visiveis do exemplar que tinha ante os olhos, quicá copia tambem 
de outro mais antigo '. Isto mesmo confirma uma nota posta á 
margem do codice n.” 643, existente no Archivo da Torre do “Tombo 
e VPonde sáo extrahidos os dois capitulos que se seguem e no ma- 
nuscrito teem os numeros 65 e 66, na qual se diz que este era 
copia de outro mandado fazer por Joáo Sanchez, mestre-escola 
de Astorga, no anno de 1314. 

Da existencia d'estes dois codices, o Josep ab Arimatia e a De- 
manda do Santo Graal, náo será illogico concluir a de uma com- 
pilacáo na qual entrasse tambem o Merlím ou Conto do Brado, 
e portanto que as tres partes de que se compunha o cyclo foram 
cedo vertidas para portugués. No primeiro d'estes livros, que 


1 Cito algumas das expressóes que mais resaibos de antiguidade apresen- 
tam : ouvides, quando já entáo a 2.? pessoa do plural era em es ou is; espir, 
que depois mudou para despir; atá, que ¿ mais frequente do que até; sam, 1. 
pessoa do singular do indicativo presente do verbo ser; britar, na accepcáo de 
partir; fame, já entáo fome; esto, ainda que o mais geral é ísto; ante ao lado 
de antes; cheo, creo, meo, veo (a par de velo), formas estas que, como outras 
apontadas, ainda perduravam naquella epoca e apparecem em outros escritos 
do tempo; fíncar-se de giolhos; comprido na significacáo de dotado em grande 
quantidade (comprido de todas as bondades); a omissáo por vezes lo artigo 
com o pronome todo (de todas partes, limpa de toda sogidade); a repeticio da 
negativa, como na frase; nem a tua alma non será perdida; a repeticáo do que 
em: dizem os doctores que, quando esta ave voa, que todas, etc.; a concordan- 
cia do participio com o complemento directo que o precede ou segue, como 
em: averás passadas as grandes tribulacóes; duvidar no sentido de temer; O 
imperfeito do conjuntiyo em vez do condicional hoje usado (pós em seu cora- 
¿do que non se partisse, etc. 











TEXTOS ANTIGOS PORTUGUESES 227 








constitue a primeira parte da trilogia, fazem-se referencias ao se- 
gundo, e neste, que formava a terceira, menciona-se o Conto ou 
Romanco do Braado, como sendo a segunda; existindo a primeira 
e a terceira, náo é nada crivel que a segunda deixasse de ter sido 
traduzida, aliás a leitura de toda a colleccáo perdia grande parte 
do seu interesse. 

Do que fica exposto deve concluir-se, com todos os visos de 
probabilidade, que o conhecimento que os nossos trovadores tive- 
ram dos romances referentes ao cyclo de S. Graal o receberam 
directamente de Franca e náo, como pretendem alguns, indirecta- 
mente ou por intermedio de versóes espanholas dos mesmos ro- 
mances '. Se, como vimos, os nossos trovadores estavam familia- 
rizados com as obras francesas que se occupavam da matiére de 
Bretagne, o que aliás náo é de estranhar, vistas as relacóes lite- 
rarias que sempre mantivemos com a Franca, e se essa familiari- 
dade foi alcancada pouco depois do apparecimento d'essas obras, 
talvez no tempo em que D. Afonso III e os que o acompanharam, 
alguns d'elles poetas, frequentaram a córte de D. Branca de Cas- 
tella, máe de S. Luis e tia do nosso principe, náo será infundado 
admittir que, ao regressarem á patria, esses trovadores communi- 
caram a outros o seu gosto por aquelle genero de literatura e 
consequentemente pelas obras, quer em prosa, quer em verso, 
que já entáo existiam, entre as quaes a mencionada trilogia. A este 
proposito diz a douta romanista, D. Carolina Michaélis de Vascon- 
cellos: «Como as redaccóes francesas (do Tristam) datam a pri- 
meira do comeco de 1220 e a segunda de 1230, náo será de modo 
algum impossivel que o Bolonhés e os que com elle assistiram em 
Franca, a mais tardar de 1238 a 1245, ahi se afleicoassem náo só 
ao genero das pastorelas e balletas, mas tambem ás ultimas no- 
vidades em prosa sobre matiére de Bretagne, predileccáo que pro- 
pagando-se devia mais tarde ou mais cedo, creio que na mocidade 
de D. Dinis, conduzir á nacionalizacáo dos textos franceses e pouco 


) depois a imitacóes. (Cancioneíro da Ajuda, 1, 512). 
Direi agora como procedi na transcricáo dos trechos que se 
d seguem. No codice n.” 643 náo ha distinccáo de periodos; maius- 


culas apparecem apenas as letras R e J?. Com o fim de tornar 


) ' ' ( ' ' 

' mais comprehensivel a respectiva leitura, separei os periodos, para 
o cuja divisáo me regulei apenas pelo sentido, e comecei-os por letra 
: nt 

) 


2 


- 1 Cf. Klob, Revista Lusitana, v1, 333. 
2 Esta quasi que exclusivamente a Jesu Christo. 
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maiuscula, em harmonia com o uso estabelecido, empregando os 
sinaes da pontuacáío, onde me pareceu deviam existir. Os nomes 
proprios distingui-os tambem dos communs pela letra maiuscula; 
como a falta de accentos podia induzir em erro, especialmente nos 
tempos dos verbos, tambem os empreguei; substitui o u pelo », 
quando tinha o valor de consoante; separei por vezes a preposi- 
cáo de da palavra a que vinha junta, escrevendo, por exemplo, 
d'aver, d'avante, por daver, davante; pus entre colchetes alguma 
omissáo visivel do copista, bem como entre parenthesis o que elle 
por descuido repetiu. Afora estas pequenas alteracóes que fiz ao 
texto, no mais respeitei-o religiosamente. D'este modo conserve 
as vogaes dobradas que occorrem, quer se trate de tonicas, quer 
de atonas (exemplo: asaas, acoo, aree, a par de are, perfettaa, 
prooa, etc.); continuei a representar o som guttural do c e g res- 
pectivamente por qu e gu, onde o manuscrito o faz (assim r/qua, 
qua, loguo, ao lado de logo), respeitando tambem as grafías sangre, 
igaes, agia, ergeo (a par de herguer), em vez de sangue, 1guaes, 
aguía e ergueo *, e inversamente riga por rija. Como o leitor verá, 
o codice escreve sempre s simples com valor de dobrado no meio 
de palavras, e por vezes r no mesmo caso; a conjunccáo copula- 
tiva está escrita com he sem elle; esta letra acompanha quasi 
sempre o artigo e pronome; o 1, quando final de sillaba ou guttu- 
ral, acha-se representado por ll, em harmonia com a pratica do 
tempo. 

Passando agora a analysar a linguagem empregada, parece-me 
deprehender d'ella que o copista do seculo xvi pertencia a alguma 
das provincias da Beira, Entre-Douro-e-Minho ou Trás-os-Montes 
(sul), onde predomina a troca do » pelo b; pelo menos assim o 
attestam, parece-me, os descuidos graficos embiar, besporas, e boar 
(a par de voar) por enviar, vesperas e voar, e que a sua instruccáo 
náo era muita demonstram-no os plebeismos por elle ás vezes in- 
troduzidos, taes como somana, chomava, besporas, abaxar, me- 
nham, cudes (mas tambem cuidou). Emprega tambem as formas 
archaicas e populares sondes, piqueno, milhor e a contracta do im- 
perativo do verbo guardar, ainda usada na locucáo: sem tirte nem 
guarte. Tambem deixa de observar a concordancia nesta frase: 
mais lhe valeria as grandes riquezas, a náo ser que haja omissáo 
de um m ou til em raleria. Diz tambem divera por derera e usa 


r Todavia ergeo e igaes poderáo representar verdadeiras pronuncias, pois 
veem de ergeo e aequale: cf. algo < aliguod, sigo < sequor. 
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oulhar por olhar, o que ¿a regra em mirandés e occorre por ve- 
zes em portugués, como se vé em ouregáo, oufano (cf. Gil Vicente, 
Auto da Festa, pag. 98, verso 36) e oulá na lingua antiga. A re- 
peticáo da copulativa e dá tambem um cunho popular á lingua- 
gem. 

Uma forma occorre, a meu ver, muito interessante: é mai. Re- 
presentará ella a pronuncia do tempo e portanto a intermedia entre 
a actual e a archaica madre, ou ter-se-hia dado apenas a omissáo 
do til? A circunstancia de ser a unica que occorre no manuscrito 
e achar-se repetida, leva-me a crer que náo se deu aqui tal 
omissáo e que portanto aquella forma coexistia com a mais antiga, 
ainda empregada por Damiáo de Goes, por exemplo, o qual viveu 
igualmente no seculo xvi. Vé-se tambem que nessa epoca, como 
aliás tem sido verificado ', se dava já a confusáo entre o s inter- 
vocalico ou brando e o 7, como entre o forte ou ss e c, a ajuizar 
de grafias como pezar (ao lado de pesar), mizericordía, Naseram 
(por Nasseraáo) e Naceram. Vestigios bem visiveis do francés offe- 
rece-nos a frase: HE quando o homem isto TEVE FEIToO, na qual se 
emprega o verbo fazer em um tempo náo usado em portugués, 
o chamado preterito anterior, igualmente a palavra engendrar, 
sem falar na expressáo fazer torto que já occorre nos trovadores. 

Das breves consideracóes expostas concluir-se-ha que o manus- 
crito de que dou uma amostra é revestido de todo o interesse, 
quer sob o aspecto literario, quer sob o linguistico; uma analyse, 
porem, mais completa só poderá ser feita á vista de todo o seu 
conteudo que, pelo exposto, se vé, merece as honras da publici- 


dade. 


De como El Rei Mordaim vio a nao 
em que ha dona que ha ele vyera amdava e do que com ela pasou 


«Asy falaua el rey comsygo mesmo, até que vio as omdas do 
mar faser gram arroydo; emtam se ergeo e oulhou comtra ho 
oryemte e vio vir ha nao da dona e foy muy espamtado, que ben 
cuydou que era de maa parte e que vynha por ho emguanar. Em- 
tam se emcomemdou a deo's e rogoulhe que ha alma lhe guar- 
dase, como quer (como quer) que ao corpo fose, e que ho emde- 


1 Vide Dr. Leite de Vasconcellos, Philologia Mirandesa, 1, 34, nota; Epi- 
phanio Dias, Chrisfal, p. 95. 
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remcase, como vise que era bem, he nom fizese cousa por omde 
fose desviado do bom comeco que comecara. E, despoys que fez 
sua oracam, tornouse cótra horyemte e fymcouse de giolhos em 
terra e abaxouse de bom coracam e omra da gloryosa cidade de 
Jerulasem, omde Jhesuu christo foy morto por deytar fora seus 
amygos da perduravell morte do ymferno. Emtam veyo ha nao 
tam fermosa e tam ryqua, como damtes ha ele vira, e a dona que 
damtes nela amdava sayo logo fora, mas el rey nom a salvou. 
E, quamdo ela vio que el rey nom lhe dezia nada, faloulhe pry- 
meyro e pregumtoulhe como lhe foraa, depois que se dele partira, 
e el rey lhe dyse: dona, que temdes vos hy de adubar? nom vos 
quero respomder nada, pois nom somdes da fee de Jhesu christo, 
como eu sam. Rogovos que nom venhaes aquy mais. Quamdo ela 
ysto vio, comecou a ryr, como quem escarnece, e dyselhe: Rey 
Evalac, agora sey eu bem que tuu sayste de teu syso e de teu re- 
cado, que bem sabes tu que, depois que recebeste a fee de que 
tuu falas, pom te velo senam mall, e nom te queres dela partir, 
amtes hes nela tam habinado, como se todo bem e toda a omrra 
dahy te viese; ora escuta, que eu te darey novas muy verdadey- 
ras: eu venho do teu reyno e estyve em Sarrat sempre, des que 
tu nom me quyseste, e sabe que teu cunhado Sarafes he morto 
nem ja mais nom veras Sargasymta, tua molher. Quamdo el rey 
ysto [ou vio, ouve gram pezar, mas nom ho creo. Asy tornou a 
dona ha el rey por as palavras que lhe dise, porem nam lhe póde 
ela tamto dizer nem fazer nem prometer que lhe fizese que fose 
com ela. E, quamdo vio que ho nam podia daly levar, diselhe que 
fose ver a riqueza, que em sua nao amdava e el rey foy. Ela foy 
muy asynha demtro e descobryo ha naao ' do negro pano de que 
amdaua cuberta e dyselhe: ora olha, rey Evalac, o que haquy nesta 
naao trago. E ele oulhou e vio a naao chea de pedras preciosas 
e de nobres panos e lhe pareceo que numca cousa tam fermosa 
vira. Ela lhe disse: rey, nom cudes que eu sam de maa parte, por 
que eu nom creo nesa samdia fee, e nom te pareca que esta ri- 
queza vem de maao lugar; esta riqueza e outra muita será tua, se 
tu a mym me creres. Muito cuydou a dona vemcer Mordaim por 
palavras e por promesas, mas por nenhúa cousa que lhe dyse nom 
ho pode trazer a fazer sua vomtade, pero torvou muito ho cora- 
cam del rey das novas que lhe dysera da rainha e de Naseraom 
e das outras cousas que lhe disera, mas achou o táo forte e tam 


1 O original tem haanáao. 
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firme na fee de seu deos que ho nom póde em nenhúa cousa mo- 
ver; he, quamdo ho ela chomava, Ebalac nom lhe querya respom- 
der, por que leyxara ho nome do diabo que tivera tam lomga- 
memte, e por yso lhe pezava de ho chamat por haquele nome. 
Muyto durará as temtacoes amtre eles ambos, por que ela lhe re- 
ferya os gramdes bicos e as gramdes omrras que tivera, he dizia- 
lhe ele quam gramde alteza ele jmda averya no ceco por a samta 
fee de jhesuu christo, e que a prezava mais da que ele soja mam- 
ter. Ela lIhe dezia que mais lhe valerya as gramdes riquezas que 
ela lhe darya, porque ele nom podia yr senam a perduravell des- 
troimemto. E, quamdo ela vio que ho nom podia mover do que 
comecara, tornouse outra vez, e, tam presto que ela se foy, velo 
loguo húa tempestade mais desesperada que damte. El rey ficou 


cuydamdo quem poderya ser aquela dona que tam gramde riqueza 
lhe mostrara e que tam azinha viera de sua terra, que era daly 
dezasete jornadas. Quamdo el rey vio a tempestade tam gramde 
e tam fera, ele ouve muy gram pavor. Daly comecou a fazer muy 
gramdes trovóis * he relampagos e comecou ha escurecer asy que 
nom podia ver nada senam a clarydade do mar. E, depois que fez 
muitos Relampagos e muitos trovóis *, velo hú som de tam alto 
que el rey nom se pode ter em pee e cayo no cham, e calra no 
mar, se se nam tivera nos degraaos da pena. E, quamdo se asy 
teve, deu hu corysquo e deu em húa parte da pena e a femdeo e 
levou ao maar; el rey ficou muy espamtado e jazia esmorecido, asy 
como se fose morto, e jouve asy gram pedaco e, quamdo acordou, 
era já toda a tempestade pasada, e abryo os olhos e vio o mar 
mamco e nom vio nada do que átes vira, e oulhou e vio a pena 
todaa quebrada, e ouve tall espamto que por poucas nom cayo no 
maar, e fez emtam sobresy ho synall da cruz, rogamdo ao piadoso 
rey de mezerycordia que lhe dese tall coracam que nam desespe- 
rase em tamtos perygos. Emtam se asemtou e ouve tam gráde 
sono que ouvera de morrer, e deytouse ao pee da pena sobre hú 
piqueno lugar que hy avia, e, quamdo acordou, teve tam gramde 
fame que Verdadelramemte bem cuydou que nom escaparya de 
morte, e vio emtam sobre ha pena estar huu páuo muy negro de 
cevada. E, quamdo ho vio, foy muy ledo, e coremdo foy tomar ho 
pam e, depois que ho tomou, nam se quys tamto deter que ho par- 
tise, amtes asy ymteiro ho meteo na boca. E, asy como ho quis 


1 No original falta o til sobre o o. 
:Ibid. 
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comer, ouvio hú tam gram rogido que lhe pareceo que todas as 
aves do mumdo eram sobre a sua cabeca. He olhou pera cima e 
vio comtra sy decer húa avee e era tam gramde e tam desvaryada 
que numca tall a vira ', por que ela tinha a cabeca negra como ho 
pez e os olhos asy vermelhos como ho fogo e os demtes outros 
taes, e a cabeca era como a cabeca de serpe e o pescoso como de 
agia e as asaas asy bramcas como de acoo e asy talhamtes por 
diamte como espada, e por detras, por as espadoas, outras asas 
asy bramcas como a neve e tam depresa voava como sarayva. 
Tall era ha ave e esta ave nam voa sená quamdo quer espamtar 
aqueles que querem servir a deus, e dizem os doctores que, quamdo 
esta ave voa, que todas as outras aves fugem damte ela, asy como 
as nevoas fogem diamte do soll, e no mumdo nom ha senam tres, 
e a may as ha sem ajumtamemto de macho, e sam tam fryas que 
ajmda ha may as nam pode sofrer e vay busquar húa pedra ao 
vale que chamáo de Ebrom, e aquela pedra he tam quemte de 
natura que ha toda cousa a que ha homem chegar e a trouxer 
de rijo húa comtra outra logo se queimará, mas, sem a trazer asy 
rigo, a poderam ter na máo sem se quevmar, e, quamdo asy tra- 
zem rijo, torna a? vermelha como samge, e porem ela nam he 
naturallmemte bramca. Aquela ave toma aquela pedra, quamdo 
os filhos sam nos ovos emgemdrados, que atá ly pode ela sobre 
eles jazer, qua, depois de emgemdrados, sam tam fryos que os 
nam pode sofrer a may, como ja vos dise; asy por a forca do boar 
da ave, quamdo ha traz, e do ar aquece a pedra e vay por ho ar 
queymamdo ha avee asy que, quamdo chega aos ovoos, nom ha 
em sy nenhú poder, e nom se lamca sobre os ovos, por que os 
quevmaria, mas lamcase perto deles e ela arde e desta quemtura 
aquecem os ouos, e os filhos que estam demtro, que morrem de 
frio, aquecem. E, quamdo ha may he toda queymada e feita em 
poo, por a forca do fogo e de seu tempo naturall que chega que- 
bram os ovos e emtam sayem os filhos, e, tamto que tomam húa 
pouca de forca, comem aquele poo que ficou da may e já mais 
nom comem outra cousa, e os dous sam machos e húa femea, e, 
quamdo sam gramdes, matam se os machos sobre a femea e fica 
ha femea que ha nome serpehos e a pedra ha nome piraticés. Tall 
era ha ave que sobre el rey veio na pena. E, quamdo ele quys 
meter ho páo na boca, feryo da asa asy que o fez vr ao mar, € 


1 O original diz avira. 
2 Talvez tornaa. 
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depois alevamtouse no ar e tornou muy rijo a ele e achou o já na 
ribeira, e feryo tam rijo que todos hos cabelos da cabeca e os ves- 
tidos atá a carne lhe rompeo e foyse. El rey ficou esmorecido e 
asy jouve atá a mea noute, e, depois que acordou, foy tam es- 
uaecydo que nom póde ver nada, e, se amtes tynha fame, estava 
emtam tam abastado, como se todos os bós májares do mumdo 
comera. Asy esteve el rej atá por a menham, e, quamdo lhe lem- 
brou da fame e da ave, comecou muyto a chorar e a sospirar e 
dise: senhor deos verdadeiro, que por ho teu precioso samge me 
compraste, por me tyrares da perduravell destruycam, eu te dou 
muitas gracas, por que vy que te pesava do pecado que eu quy- 
sera fazer, que tamto comforto me deste que nom divera d'aver 
fame, e, se eu fose bom e tivese perfeytaa fee, nom me viera a 
mym ysto, mas hagora poso eu bem emtemder que quem me pós 
ho páo ho nom pos por meu bem mas por me comfomdir ha alma 
naa pena perdurauel, e, por ysto que me, senhor, fizeste emtem- 
der, eu nom comerey cousa que em nenhú lugar ache. 


Dos gramdes trabalhos que Mordaym na pena pasou 
e das temtacóes que ho diabo ]he fez e do que lhe deos dise 


Em esta maneyra foy el rey na pena, e cada dia ho omem 
bom da naao vinha ha ele e depois ha molher, e o omem bom lhe 
dezia todas as palavras que ho podiam comfortar e a molher lhe 
dezia toda traycam, qua ela ho descomfortaua em corpo e em 
alma. E, quamdo veo aos sete dias, veo ho homem bom da nao 
e diselhe que se lhe achegava ho prazo de ser lyvre, se se sou- 
bese guardar e terse comtra ho diabo. E el rey lhe dise: senhor, 
como me saberya eu bem guardar? E ele lhe dise: se te oje toda 
via poderes guardar de asanhares teu senhor, tuu serás lyvre de 
todos os pavores e de todas estas más trevas que te am de vir, 
se te nom guardares de crer comselho que seja comtra sua vom- 
tade e, quamdo daquy pasares, averás pasadas as gramdes trebu- 
lacóes. Emtam se foy ho senhor da barca e el rey ficou muy ledo 
e pós bem em seu coracam que já, por cousa que vise, nom se 
partyse da pena. Asy esteue até que foy ora de noa; emtam ou- 
lhou por ho mar e vio vvr húa muy gramde nao e muy rica, mas 
nam vio hy homem nem molher. A nao era muy fermosa e guar- 
nyda de muy fermosas cousas e veyose direyto á pena, e, tamto 
que chegou, comecouse hú mao tempo, e (a nao chegou á pena o 
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tempo) ' comecou a fazer trovóis, chuveiros tam fortemente que 
parecia que a pena querva cair, e nom ouvera homem que ho vise 
que nom cuydase que se vinha a fim. El rey estaua na pena e a 
chuva ho ferva de todas partes e nom sabia omde se fose escom- 
der, que a parte da pena omde a cova era cavra, e a tempestade 
cada vez era mayor, os coryscos muy ameude cavam, e tam de- 
semparado era ell rey que nuca daquele pervgo cuydou escapar. 
Asv sofreo el rey ho tromemto do vemto e da chuva e dos co- 
ryscos no corpo e na alma, mas por yso nom se quys acolher á 
nao nem leyxar a pena; tamto sofreo, atá que o tempo estiou e o 
soll comecou a esclarecer. E emtam foy muy ledo e emtam veio 
hua tam gramde quemtura que parecia que a pena querya arder 
e, se amte el rey sofreo pena, mjll tamto lhe foy esta; vio amte 
sv a nao toda aparelhada de boas camaras omde, se hy emtrase, 
poderia bem sofrer a gramde quemtura, mas ele duvidou tamto 
a sanha de seu senhor que pós em seu coracam de amte sofrer 
morte que leyxar a pena. Com muyta paciécia sofreo el rey esta 
quemtura, atá que a cabeca lhe esvaeceo e nom se póde ter e 
caio esmorecido e, quamdo hacordou, ergeo hu pouco a cabeca 
pera ver se ho tempo amamsara, e, quamdo vio que era tempe- 
rado, asy como avia de ser amte ora de nona e besporas, foy muy 
ledo. Emtam provou se se poderva herguer com a cabeca que 
lIhe esvaecera e, quamdo se ouve de alevamtar, nom semtio mall 
nem dor, e, quamdo se ergeo, maravilhouse das gramdes avem- 
turas que lhe acomteceram: e sofrer tam gramdes trabalhos e nom 
hos semtir, e ás vezes lhe parecia que sonhara e tamto era ledo. 
Nysto cuvdou atá que foy bespora e oulhou e vio vir húa nao muy 
ricamemte aparelbada e vio al muy riga e, quamdo se foy che- 
gamdo, vio no castelo d'avamte hir dous escudos e conheceo que 
húu era ho seu e o outro de seu cunhado Naceram, e maravilhou 
se e comecou muyto ha cuydar, tamto que se esqueceo, e logo 
ouvio rimchar hu cavalo e escarvar com as máos tamto que pa- 
recia que brytava a nao, ho que el rey ouvio muj bem, e pare- 
ccolhe no rimchar que haquele era ho seu cavalo que ele guanhara 
de Tolomer, na batalha de Orcanze. Muyto se maravilhou el rey 
do caualo e dos escudos que via em estranha terra e que avem- 
tura poderya ser que aly os trouxese. E nesto a nao chegou; 
tamto que emcorou na pena, e el rey se hergeo e vio muy fermosa 
gemte. Emtam veo hu homem fora que mais parecia có hú seu 


1 Pus entre parentheses as palavras que me parecem cstar repetidas. 
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irmáo que lhe mataram em húaa batalha, e, quamdo ho vio, foy 
muy ledo comtra ele, mas vio lhe fazer muy mao comtynemte, 
em tamto que muyto fez perder a el rey de sua alegrya, e toda 
via ho foy abracar e pregútoulhe por que fazia tam tryste gesto, 
e ele lhe dise: senhor, nam poso fazer menos, qua vos perdestes 
dous amygos, os mylhores que numca tyvestes no mumdo, eu e 
Naceram, voso cunhado, que vedelo aquy na nao em húa cama. 
Quamdo ell rey ysto ouvio, cayo esmorecido e, quamdo acordou, 
dise lhe que lho mostrase, e deu brados como homem samdeu, e 
tornou outra vez a cair esmorecido. E ho homem ho tomou por 
a máo esquerda e o levou á nao. Quamdo el rey foy naa nao, vio 
hú leyto e ergeo hú pano e vio hú corpo que bem cuydou que era 
Naseráo, e calo emtam esmorecido de sorte que quem ho vira di- 
sera que nom escaparya. E, quamdo acordou, quys pregumtar ao 
cavaleiro em que forma Naseram morrera, e teve olho a pena e 
vio se muy alomgado, tamto que hapenas a podia ver, e, quamdo 
ysto vio, [caío] esmorecido e, quamdo acordou, bemzeose, e, tam 
azinha como ouve feyto ho synall da cruz, nam vio homem nem 
molher na nao nem no leyto. E, quádo vio como ho negocio hia, 
comecou muy feramemte a chorar e dise: senhor deus, ora me 
guardey mall comtra vós, e agora sey que vos fize torto e, se me 
mall vier, bem ho merecy. E, tam asynha como ysto dise, vio na 
proaa da nao aquele homem que ele virja na barca fermosa da 
prata e que toda a somana lhe disera as boas palavras, e tamto 
que ho vio dyselhe choramdo: ay senhor, como me emganou ha- 
quele de que vós me mamdastes gardar! E ho omem lhe dise: 
nom chores, mas guarte de fazeres pior. E el rey lhe pregumtou 
que poderya fazer e ele lhe dise: muitas estranhas avemturas ve- 
rás que te acomtecerám mas ja mais nom comerás nem beberás, 
atá que nom aches Naseram teu cunhado, e virá a ty como ver- 
dadeiro crystam e, quamdo ho asy vires, emtam sabe que serás 
livre, e sabe bem que ho anjo que te eu dise omtem por a me- 
nham e o lobo que tu vias nesta nao o podes ver e este que te 
dise como Naseram era morto este he ho diabo que sempre he 
lobo comtra as ovelhas de deos tamto como comtra ho povo de 
deos, e este he o lobo que em tua visam te tolhya os bós mam- 
jares que te ho amjo dava, e aquele cordeiro saberás tu muy bem 
que quer ser, mas esto nom será senam húa vez, e emtam te será 
descuberta sua visam e o que pode seneficar ; bem sabe que aquele 
diabo que te meteo na nao foy aquela molher que a ty vinha cada 
dia e te dezia as más palavras; ora te vay e olha como te guardes 
comtra ela ho mylhor que puderes e mylhor que atá quy te guar- 
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daste, que, se te nom souberes guardar, muy azinha verás cousas 
que te tornarám á morte perduravell. Emtam se calou, que lhe 
nom dise mais, e el rey oulhou e nam ho vio e ficou soo na (na) 
nao e o vemto deu na nao, e toda a noute e dia a trouxe de quá 
pera lá. E a outro dia, estamdo hel rey na cadeira do mestre, ou- 
lhou e vio lomge da nao hú homem asy como a pé e, quamdo foy 
perto, vyolhe debaxo dos pés duas aves que os sostynham e o 
trazlam tam lvgeyramemte como húa podia mais boar. E, quamdo 
veio a nao, emtrou e comecou a fazer ho synall da cruz sobre ha 
nao e tomou agoa de demtro da nao e lavou toda ha nao de dem- 
tro com ambas as máos sem cousa falar. El rey oulhou e muito 
se maravilhou que podia ysto ser e porque ho omem deytaua ha 
agoa hasy por a nao. E, quamdo ho omem jsto teve feito, falou 
ha el rev e dise lhe: Mordaim. El rey se marauilhou muvto, quádo 
se vio nomear por seu nome de bautismo, e lhe respomdeo: se- 
nhor. E ho omem bom lhe dise: sabes quem sam? nam, dise el 
rey. E o homem bom lhe dise: sam teu defemdedor por mamdado 
de Jhesuu christo; eu sam Salustes, aquele em cujo nome e em 
cuja omrra tu fizeste a rica ygreja na cidade de Sarrar, e vym te 
comfortar e acomselhar. E emviate dizer por mym ho anho, aquele 
que em tua visáo te daua os bós mamjares que o lobo te tolhya, 
que tu vemceste ho lobo e ysto foy por ho synall da cruz que tu 
fvzeste sobre ty, quamdo te viste halomgado da pena, e emtam 
te leixou ho lobo; este foy ho diabo que amtes te tolhia os bós 
mamjares que ho cordeiro te dava; estas sam as boas palavras 
que ho omem bom da nave te dezia; aquele homem bom era ho 
cordeiro que em tua visam te dava os bós mamjares. E sabe que 
ho anho de deos, que por ha terreal lynajem foy sacryfycado, que 
velo tam mamso á cruz como ho anho há morte, e este he Jhesuu 
christo, filho da vyrgem; haquele que cada dia te vinha comfor- 
tar, aquele me embiou a ty por te descobryr tua visam asy como 
te ele mostrou, pera que tu saybas que quer dizer: tuu viste de 
teu sobrynho sair hú laguo e dele saijre¡m nove rios, e 0s oyto 
eram todos ygaes, e o noveno que derradeiro nacera era tam fer- 
moso e tam gramde como todos os outros, e o lago era muy fer- 
moso e muy gramde, e tuu oulhaste e vyste sobre ty vir hú omem 
que tynha semelhamca do verdadeiro croxofixo e, quamdo decco, 
emtrou no lago e lavou nele os pes e as pernas e outro sy em 
todos os outros oyto rios, e no novo se lavava todo aquele lago, 
e teu sobrynho em que Jhesu christo banhara seus pés e suas 
pernas tamto quer dizer que ele será de tam boa vida que será 
verdadeyro na samta fé, do quall sairám os nove rios; estes será 
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nove homés que dele decemderám e nom seram todos seus filhos, 
amtes decemderám de húu e do outro por geracam, e todos oyto 
seram ygaes de bomdade e de vida, pero ho oytauo nom será no 
comeco de tall vida, mas selo ha depois; ho noveno será de muy 
mayor alteza de vida que todos, e, por que de todas bomdades 
vemcerá os outros, por yso banhará Jhesu christo nele todo seu 
corpo, ysto nam vestido mas nuu, que ele se espirá amte ele de 
tall maneyra que lhe mostrará todas as suas porydades que ele 
nuqua ha omem descobryo; aquele sera cóprydo de todas as bom- 
dades que em coracam de homem deva d'aver e pasará de armas 
todos aqueles que amte ele foré e seram; aquele será aquele de 
quem ho amygo falou em Sarrat, quamdo feryo Josefes com a 
lamca da vymgamca, quamdo dise que jamais as maravilhas do 
greall nom seryam descubertas senam a hú homem soo; aquele 
sera ho noveno dos que decemderám de teu sobrynho e será tall 
como te eu digo, mas ho gramde mylagre e as gramdes vertudes 
que acomtecerám aly omde ho seu corpo jazerá nom seram sa- 
bidas, por que naquele tempo seram muy poucos que saybam ver- 
dadeiros synaes de sua sepulturaa. Agora te faley já de tua visam, 
ora te te (sic) quero falar desta nao e por que deytey por ela 
agoa, que esta naao foy do diabo que tu por ho synall da cruz 
deytaste [fóra], e, porque foy sua, nom podia ser que algúa vez 
ha cla nom viese, senom fose lympa, e agora se lympaa por a 
agoa e por ho synal da cruz e por ho comjuramento da samta 
trymdade, asy que nenhú maao esprito nela emtrará, que eles ne- 
nhúa cousa tamto temem como ho synall da cruz, he bemzia/a] 
no nome do padre e do filho e do esprito samto, e por esta bem- 
cam fica lympa de toda sogidade e em quall quer lugar que ysto 
com boa fé fycar já o diabo nam será ousado que hy vaa: em tall 
maneyra faze e serás seguro que no lugar omde ho fizeres o diabo 
nom terá poder de fazer mall a teu corpo, nem tua alma nom será 
perdida. Emtam se calou ho samto homem e partiose dele e el 
rey ficou na náo, asy como ouvydes. E torna ha estoria a Naserá 
que estaua em prysá». 
(Livro de jofep ab aramatia intetulado a primetira parte da de- 
máda do sáto grial, atá a preséle idade nica vista, treladado do 
propio original por ho doutor Manuel aluarez, Corregedor da Ilha 


de sá miguel. Deregido ao muy alto e poderoso principe El Rei 
ad Y p 
Dom Joá ho 3. deste nome Elrrey nosso Senhor.— Fls. 101 a 110). 


Outubro de 1908. 


JosÉ Joaquim Nunes. 





LÉCSICO PORTUGUÉS 


Dr.* D. CaroLina MicharLiSs DE VasconcELLOS, Contribuigóes para 
o futuro Dicionário Etimológico das línguas hispánicas. 


No presente volume desta Revista, n.% 1 e 2, publicou a in- 
signe romanista vários artigos, em que se discutem e propóem 
alguns étimos novos de vocábulos principalmente portugueses, 
mas também galegos e castelhanos. 

É de esperar que tam úteis investigacóes continuem, por parte 
da autora, a ilustrar, como até aqui, os diferentes idiomas 
románicos da Península; pois me parece que nas línguas his- 
pánicas náo desejará a doutíssima escritora incluir o vasconco, a 
náo ser como subsidio casual, que possa oferecer para elucidacáo 
do vocabulário románico peninsular, mormente em Espanha. 

As palavras examinadas nas 62 pájinas do fascículo sáo as 
seguintes, dispostas agora aqui alfabéticamente, e náo sei. porque 
assim náo foram já ordenadas no estudo que vou analisar. 
adiano | idade. 

2. alapardar-se | lapardo | láparo -!- suf.-árdo. 
3. adrunar | germánico rúnen. 


- 


4. alcáfar | árabe SS (ALKAFAaR). 

5. amelxa, améijoa | latim myxa | grego. 

6. andilhas, andas, andes, ámedes | laf. amites 
7. anfaz | anteface. 

$. arriaz | árabe al (AL-RIAS). 

9» bolcar | lat. uomitiare. 

10. broca | provencal bocla | lat. bucc'"la. 

rr. castical [ castincal | canicistal | cana. 

12. condáo | lat. cum |- donum. 

13. dioso | idoso. 


J 
14. entrevado [ entravado | trave. 
5. estadal | lat. statalis | status. 


16. estandarte [| fr. ant. estendart | lat. ex-tendere. 
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17. estregar, arrestregar | lat. striga. 
18. esvurmar | germ. wurm. 
19. gosmar | fr. gourme | nórdico gormr. 
20. heire, «ontem» | lat. heri. 
21. idoso | idadoso | idade, com outros casos análogos de ha- 
plología. 
22. lampo, lampas, lámpio, lampeiro, lampinho | lámpada. 
23. louro, «papagaio» | nor(e) [ malato nóri. 
24. louro, «cór» | lat. laureus. 
25. marfuz [ árabe ¿osa y (MARHUS). 
a ye. 
) 


nacáo, «casta» | nacáo [| lat. nationem. 


27. ontem [| oontem [ ánoite. 


28. osmar | esmar | lat. aestimare. 
] 4 


29. quinchoso | concho(u)so | lat. conclausum. 
3o. ratinhar | ratinho. 

31. ratinho, «maltés» | rato. 

32. retonho, retonhar | lat. re auctumnum. 
33. slira, assiirar | lat. sidera. 

34. sobinho | lat. supinum. 

35. taibo | lat. tabidum. 

36. trofa | germ. troufe. 

37. ucha | lat. uscla | ustúla. 


38. usmar | grego ¿sn (ÓSME). 

Alguns vocábulos mais sáo conjuntamente explicados com o 
maior escrúpulo e a mais minuciosa proficiéncia, e coplosíssimas 
abonacóes, quer como termos de comparacáo, quer subsidiária- 
mente, e a ¿les me referirel, quando derem marjem a considera- 
cóes oportunas. 

Na sua maior parte estas etimolojias estío abundantemente 
documentadas, como, em Portugal, sómente a vastissima erudicáio 
filolójica da autora o pode fazer. Dessas etimolojias umas sáo 
incontestáveis, outras prováveis, outras possíveis, outras ainda 
confessadamente hipotéticas ou provisórias. Entre as mais felizes 
citarei as de castical, verdadeiro enigma, indecifrado até hoje, de 
adiano e dioso, de andas, de ratinhar, de retonho, de ameixa, 
de trofa, de alcáfar. 

Farel sóbre estas e outras algumas observacóes, que sujeito á 
apreciacio da ¡lustre escritora. 

Náo me parece que fundadamente se possam identificar as 
duas palavras améijoa e ameixa, se bem que a forma anterior da 
última seja amerixea (ambéixea). Devo porém confessar que, pela 
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minha parte, também náo aceito para améijoa o étimo mytilus, 
que se lhe atribuía. 

Quanto a ameixa, de myxa, é um caso análogo ao de 
peixe | picse por pisce. O c vocalizou-se em í, e influíu pro- 
gressivamente no s, para o palatalizar em x. Há mais casos análogos 
em portugués, tanto do primeiro fenómeno (estrezto | strictum), 
como do segundo (sexo | saxum=sacsum), ferxe | facs em 
por fascem, etc. O a inicial de ameíxa é provávelmente o artigo 
a, que se lhe soldou, como em amora | lat. mora (poma), pa- 
lavra que, na sua qualidade de imajinoso poeta, Camóes derivou 
de amor : 


As amoras, que o nome tem de amores. 


(LusiADAs, IX, 50). 


Direi ainda que a identificacio de amérjoa com amelxa, sómente 
amparada por uma duvidosa semelhanca de forma, tem mais contra 
si O corresponder améijoa, como nome de um marisco, ao caste- 
lhano almeja, emtanto que o nome da fruta é nesta lingua ciruela. 
Caduca, portanto, o principal argumento em favor da identi- 
ficacáo. 

Concordo com a deducáo, tam lúcidamente exposta, acérca 
do vocábulo andas, como procedente de andes, e éste de áme- 
des | lat. amítes; e náo é preciso para isso ir buscar a influén- 
cia do verbo andar, pois, suprimido o e surdo da 2.* sílaba, a 
mudanca de m em n é uma consequéncia necessária: déste modo, 
o vocábulo esdrúxulo passou a parocsítono, constituicáo vocabular 
que o portugués prefere, á parte certas linguagens verbais. Alte- 
racáo em direccáo oposta, para se evitar a contraccáo violenta das 
palavras, observa-se na forma popular cómado por cómodo, que 
reduzida a comedo daria condo; em bebado por bebedo | bibítum, 
e ainda na forma comum, quer proferida, quer escrita, covado, por 
covedo | cubitum: isto é, substituiram-se as vogais surdas o, e 
pela vogal mais clara a, sem que seja necessário recorrer a hipó- 
tese de mudanca de suficso, como opina a autora na nota 8 de 
páj. 13; pois tal suficso -ado átono náo creio que exista na língua. 
Para impedir, portanto, que de cómado resultasse condo, como de 
ámedes resultou andes, foi e é pelo povo alterado em a o o da 
2.* sílaba. Se, por exemplo, persistisse a forma covedo, teria ela 
ficado reduzida a códo, como aconteceu em castelhano: é sabido 
que corado quis dizer em tempos idos o mesmo que na língua 
moderna se denomina cotovéelo, por coretélo | cubitellum. 








oO, 
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A autora dá como escrita preferível arriás, em vez de arriaz. 
Náo acho que tenha razáo. Os ss arábicos (( » €) foram cons- 
tantemente representados, tanto em portugués, como em caste- 
lIhano (ortografia antiga) por c£ antes de vogal, por ¿ em fim de 
silaba, com o valor de c. A única excepcáo, que ainda náo fol 
explicada, é res | RAs (ut), «cabeca (de gado)». Esta correspon- 
déncia entre os ss arábicos e o c (ou q) peninsular durou até época 
recentíssima, e creio havé-la eu suficientemente explicado na Orro- 
GRAFIA NACIONAL (páj. 111-116). O s hispánico surdo representa- 
ram-no os árabes por x (, ¿), convém saber o x de xadrez, O 
que se pode ver nos versos da fala da moura com que finda a 
trajicomédia de Gil Vicente, CórtES DE Júprrer, e que mais adeante 
cito, assim como neles o s intervocálico, sonoro, o vemos repre: 
sentado por 7; tanto um como o outro por imitacáo imperfeita das 
duas sibilantes peninsulares, que para ouvidos mouriscos se con- 
fundiam com x e ¡. 

Sóbre a existéncia do verbo estregar em portugués, agora 
confirmada por um derivado arrestregar, já eu me expressara 
nas APOSTILAS AOS DICIONÁRIOS PORTUGUESES (1, Pp. 425), citadas 
pela autora, e as nossas conclusóes sáo concordes em que se 
deve restabelecer na estanca 3g do canto v1 dos Lusiadas éste 
ámoz dejópovoy das duas primeiras edicóes, desterrando-se o esfregar 
que incautamente lhe substituíram em todas as edicóes posterio- 
res. No que eu náo concordo, porém, é que tal verbo proceda de 
striga latino, atenta a permanéncia do g. Continuo pois a atri- 
buir-Ihe como étimo o verbo extericare ; estergar ; estregar. 

Náo me parece que esrurmar provenha do germánico wurm, 
«verme», porque o significado se opóe a essa procedéncia, e as 
razóes apresentadas pela autora no intuito de conciliar as signi- 
ficacóes diversas dos dois vocábulos, devo confessar que me náo 
convenceram a aceitar o étimo, sem mais detido exame. 

Outro tanto direi a respeito de lampo, lámpáo, lampas, com 
relacio a lámpada, o que se me afigura ser um caso análogo ao 
que pela ilustre romanista foi já alegado acérca de faro, «olfato», 
como provindo de faro, «farol» !'. Nenhum dos dois, a meu ver, 
ficou suficientemente demonstrado. 

A etimolojia malaia de louro, «papagaio», náo é minha; men- 
cionei-a nas AposTILAs, e náo me recordo onde a vi. E curiosis- 


1 Rev. Lusrrana, m1, 159-165, 
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sima a forma nores, que se me aponta em Juáo de Barros, por- 
que é quási a transcricáo fiel do malaio nor?. ¿Qual seria, porém, 
o singular, nor ou nore? Ocorrerá éste singular em outro escritor 
portugués: 

Promete-nos a autora a demonstracio de que louro, «cór», 
procede de laureus latino. Aguardamos impacientemente a de- 
monstracáo. 

Entre os vocábulos que se apresentam como desusados hoje 
em dia figura o verbo assiirar, e o substantivo sitra. O verbo é 
certíssimamente desusado; náo é assim o substantivo sir2a, que 
vem no Nóvo Dicrioxário de Cándido de Figueiredo, como pró- 
prio do Alentejo, com a significacáo de —compleicáo, robustez —. 
Em Lisboa é éle muito vulgar, no sentido de «jeito, facilidade 
de movimentos», como quando se diz: náo tenho síria nos dedos, 
querendo dar-se a entender que «estáo entorpecidos do frio, dor- 
mentes». 

Repele a autora a etimolojia arábica, proposta com tanta eru- 
dicáo por Júlio Moreira para a palavra taibo, preferindo-lhe o 
latim tabidum, como saibo | sapidum. Notarei que os dois 
casos náo sáo enteiramente análogos: em saibo | sapidum 
abrandou-se em bo p medial, como em saber | saperc, por 
exemplo, ao passo que em tazbo vemos um b, e náo », que na 
hipótese procederia de b latino intervocálico: cf. trave [| tra- 
be(m), e sabor | sapore(m) com laror | labore(m). Por 
outra parte, a concorréncia dos dois vocábulos tazbo e marfu;, 
em versos consecutivos, sendo certo que o segundo é indubitá- 
velmente arábico, favorece náo pouco a enjenhosa hipótese de Júlio 
Moreira '. Sóbre marfuz acrescentarel que foi já registado no Nóvo 
DiccioxArio de Cándido de Figueiredo, com o significado «mau», 
e nos SubsíbIOS PARA UM DICCIONARIO COMPLETO DA LÍNGUA PORTU- 
Guesa, de A. A. Cortesáo, com o de «desertor», em ambos sem 
abonacáo. Da mesma raiz (<a, (raHas) existe em portugués 0 
adjectivo refece, que todos os dicionários mencionam, e corres- 
ponde ao castelhano rafez, rahez. A náo ser, pols, que em qual- 
quer língua románica, fora da Península, se nos depare a exis- 
téncia de vocábulo que evolutivamente represente o latino tabi- 
dum, e com permanéncia anormal do bh intervocálico, afigura- 


se-me que a orijem arábica, por Júlio Moreira atribuida a /atbo, 


1 Vid. os seus Esrubos DA LINGUA PORTUGUESA, Lisboa 1907, pp. 204-211. 
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xr oferece muito maiores visos de plausibilidade, que a romana que 
M, se propóe, apesar de aparentemente satisfatória. 
or Vou concluir esta rápida análise do meritório estudo, a que 
me estou referindo, com várias consideracóes avulsas, que a sua 
», leitura atenta me sujere. 
e- No artigo inicial sóbre o vocábulo condáo, em nota, diz-nos a 
autora que esta palavra se profere vulgarmente cundáo. Faltou 
je acrescentar que tal vulgaridade náo é geral, mas sim, entre outras 
C zonas, peculiar do Pórto, por exemplo, onde a Sr.* D. Carolina 
1e Michaélis tem há muitos anos a sua residéncia habitual. Aí, pois, 
Ó- com efeito, o o, e bem assim o e das silabas antetónicas proferem-se 
=> u e e, ainda quando as sílabas a que pertencem estáo fechadas 
le por consoante nasal, 1, ou 1; emtanto que em outras partes do 
S, reino elas se proferem 0 e €, nasais. Assim, os verbos romper, 
p- vender pronunciam-se lá rumper, vender no infinito, rompo, róm- 


pes, vendo, véndes, na 1.* e 2.* pessoas do singular do presente 
l- do indicativo. Em outros falares do reino, por exemplo Lisboa, 


» ooeo.e fechados nasalis conservam-se em toda a conjugacío, 
5 quer sejam tónicos, quer átonos, e seja qual fór a silaba terminal 
A da linguajem verbal respectiva !. 

¿ Se, porém, ésse o, ou ésse e náo estáo seguidos de nasal ou 
a de / na mesma silaba, a pronúncia em todo o reino é idéntica, 
A com relacáo ao valor variável de tais vogalS; Cx.: correr, corro, 
p corres, que se proferem currer, corru, córres; dever, devo, deves, 
pronunciados dever, devu, deves. 

q Se a sílaba em que ocorrem e, o é fechada por /, o e perma- 
á nece aberto em toda a conjugacáo; o o é fechado quando é 
; átono, e sofre a metafonia para d se a terminacáo contém e, nos 


verbos da 2.* conjugacáo; ex.: voltar, volto, roltas, pronunciam-se 
vóltár, voltu, vóltas; volver, volvo, volves, pronunciam-se volver, 
| vólvu, vólves. Déste modo, condáo é em grande parte do reino 
| proferido condáo, e náo cundao. É geral, porém, no reino, ex- 
ceptuado o Alentejo e o Algarve, a pronúncia como ¿1 da silaba 
inicial en, como em entender, que se profere ¿ntender, em geral, 
mas no sul entender. 

No mesmo artigo figura o verbo italiano condonare, ao qual 
se dáo como correspondentes alemáes verzezhen, Schulden erlassen, 


1 Vid. J. Leite de Vasconcellos, EsquisseE D'UNE DIALECTOLOGIE PORTUGAISE, 
Paris 1901, pp. 100-102. 
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«desculpar, perdoar dívidas». Todavia, a ser assim, como se há 
de entender o verbo condonare nos seguintes versos da JERUSALÉM 
LiBerraba, de Torquato Tasso? 


Barbaro forse non sará si crudo, 
Che ti voglia ferir per non piagarmi, 
Condonando il piacer della vendetta 
A questa qualsisia beltá negletta. 


(C. xvi, 50). 


Transcreve-se no mesmo artigo, em nota, o final da fala da 
moura nas CórTES DE Júbrrer, de Gil Vicente. O primeiro verso 
citado, porém, é dado, como em todas as edicóes, excepto a pri- 
meira, por éste teor: 


Exte anel de condon. 
Ora na primeira edicáo lé-se: 
Este anel da (dá) condon. 


É esta a boa licáo, como já a estabeleci, ao transcrever a fala 
enteira no meu opúsculo Deux FarTs DE PHONOLOGIE HISTORIQUE 
PORTUGAISE '. 

Com efeito, nem ésse verso formaria sentido se nele se dis- 
sesse anel de condon, mem também tal expressáo é ou era usual 
na língua, como o é rara-, ou varinha-de-condáo, e conseguinte- 
mente seria desnatural que o poeta a empregasse em tal caso. 

Aqui reproduzo os cinco versos com que termina a dita fala: 


Exte anel da condon 
perguntalde box a el, 

y el dar a box razon 

de quantox xacretos xon 
tudo box xaber por el. 


A propósito da palavra entrévado, diz-nos a autora (p. 47) 
que o povo «transforma o termo, dizendo emprégado [por empre- 
gado] (como se derivasse de prégo, epigrus) e entrégado».—- Será 
assim no Pórto, mas em Lisboa ninguém pronuncia de tal modo 
o segundo c. 


1 Lisboa, 1892. 
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Refere-se a eminente escritora, em nota 5 de paj. 10, a ramos 


4 enfeitados de fruta temporá em junho, e a ramos floridos nas festas 
de maio. 

Como os meus leitores residentes lonje de Lisboa, e que nunca 

a visitaram no fim da primavera ou no coméco do estio, podem 

ignorar um lindíssimo costume dos fruticultores dos arredores da 

capital, farei mencáo de uns ramos semelhantes aos indicados e 

que ao mercado da Praca da Figueira concorrem nas vésperas 

dos dias de Santo António, Sam Joáo e Sam Pedro. Consistem 

ll éles numas palmas, denominadas palmilos, formadas por uma 

de haste de cana, enfeitada toda com papéis de córes, fitas, ouropéis 

i e frutas novas, isto é, cerejas ou ginjas e as denominadas pert- 


nhas de Santo António, muito pequeninas e bemfeitinhas, verdes 
e rosadas, que de perfeicáo só teem o aspecto, porque sáo desen- 
xabidas. Ao depois veem as segundas peras, as de água, substi- 
tuí-las. Estas sáo mais feias, um tanto mais gradas, e nada me- 
lhores de gósto. 

É por estas duas castas que se inicia a entrada das numero- 
sissimas peras, que daí em deante até o fim do outono se váo 
sucedendo aquelas, todas melhores que elas, e algumas deliciosas. 
la Estas, porém, sáo forasteiras, veem de lonje, as vezes de muito 
lonje, alegrar-nos a vista e o paladar com as suas varladíssimas 
formas, diferentes tamanhos e especialissimos sabores; e sáo, ou 


A eram tantas as qualidades, que até já houve quem fizesse um 

al dicionário delas. 

sil Actualmente muitas das várias castas que ao mercado acudiam 
teem desaparecido, ou trazem nomes diferentes daqueles com que 

Res eu em novo as conheci e aprendi a apreciar. 

Outro tanto direi das cerejas, menos do meu gósto, e de que, 
há quarenta annos, apenas se viam em Lisboa as seguintes: ma- 
robas, soldares, trigais e de saco, sendo as melhores as últimas. 

Impugna a autora a etimologia já conhecida e defendida por 
Júlio Moreira, da expressáo /uta e meta, como abreviatura de 

7) macuta e meta. E esta a orijem que os indivíduos que teem vivido 
a na África Ocidental Portuguesa lhe dío. A mudanca do c da 
E 2.* silaba de macuta para t, por influéncia do £ da última, é aná- 
O 


loga a da forma corrente catatua por cacatua, do malaio kakatúa, 
«turqués», e nome de ave, naturalmente por alusáo ao bico !. 


1 Vid. APOSTILAS AOS DICIONARIOS PORTUGUESES, VOl. 11, p. 514. 
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Joáo Ribeiro propós, no seu opúsculo FrASES FEITAS, O latim 
juuentutem meam, o que é mais uma charada do que uma 
investigacáo etimolójica, e de modo nenhum se pode aceitar, nem 
mesmo como deturpacáo popular, pois nem a frase latina é vul- 
gar, nem da sua pronúncia usual jurentútéw méáo, com e aberto, 
se poderia, por má audicáo, por brinquedo, ou por confusáo, 
fabricar a locucáo tuta-e-meia, com a final na primeira palavra, 
um e (=1) a mais, e o ditongo ez com e fechado; isto sem falar- 
mos na incompatibilidade de significacáo entre as duas expressóes. 

Termino esta análise do valioso trabalho da eminente roma- 
nista com uma anedota, pouco conhecida, referente ao imperador 
Carlos V, e que me veio á memória ao ler a nota 3 de páj. 36. 

Disse-nos Francisque Michel, também em nota, a páj. 28 do 
seu erudito e interessantíssimo livro Le PAYS BASQUE ', que o mo- 
narca poliglota encontrara um dia um arrieiro vascongado, com o 
qual travou o diálogo seguinte, na língua do campónio: — «Mando- 
caína ?, Nondic catoz? — Nafarroatic — Nafarroan gart asco? — 
Bat, yauna, asco — Nafarroan gari asco, batere... batere ez nere- 
taco!» 

Isto, traduzido a letra em portugués, porque a traducáo fran- 
cesa que ali vemos é pouco literal, quere dizer: — Arrieiro, donde 
vindes; —De Navarra. —Em Navarra trigo muito ?— Sim, se- 
nhor, muito. — Em Navarra trigo muito, mas... mas náo para 
mim. 

O que o vaidoso imperador quis, afinal, foi lucir su vascuence, 
porque tam fútil é a primeira pregunta, como insípida a réplica 
com que pós ponto na conversa. 

Aproveito o ensejo, que se me oferece, para ampliar a refuta- 
cáo que nas ÁPOSTILAS AOS DICIONÁRIOS PORTUGUESES (vol. 1, p. 420) 
fiz ao étimo proposto pela Sr.* D. Carolina Michatélis de Vascon- 
cellos para o verbo portugués estatelar-se, convém saber, a forma 
popular estátula por estátua, a qual náo é mais que uma corru- 
tela, relativamente moderna. 

Dissera eu nas APostILas que me parecia improvável que um 
verbo, cujo significado é estender-se, fosse derivado de um subs- 
tantivo, que no entendimento popular sómente se aplica a «figura 


I Paris, 1852. 
2 Corrijo mandacaína para mandogaina, pois o segundo a é érro tipográ- 
fico certamente: é mando, e náo manda, que significa «mulo»; gaín(a) quere 


dizer «condutor». 
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erecta, em pé, e imóvel». Direi agora que em desabóno désse 
étimo ocorrem mais as seguintes razóes, a meu vér irrefutáveis. 

A forma estatelar-se é pouco usada e tem o aspecto de cor- 
reccáo pseudo-erudita de estatalar-se, como a vemos empregada, 
por exemplo, neste trecho de um jornal: — «fazé-lo estatalar-se 
no cháo»!. 

Mas náo é só isto. As formas verdadeiramente vulgares sáo 
estartalar-se, estratalar-se, com mais um r, e cujo participio é 
confirmado pelo adjectivo castelhano destartalado, que pelo Dicio- 
NárIO da Academia Espanhola é assim definido: — «descompuesto, 
desproporcionado y sin orden»?. Esta forma está para a portu- 
guesa estartalado, como desmoler, desmenuzar, etc., estáo para 
esmoer, esmetcar, etc., em portugués. 


E findo aqui a minha análise ao primoroso estudo da abalisada 
romanista. 

Náo se cuide que os reparos mínimos que fiz impliquem o 
intuito de desmerecer o trabalho consciencioso e pontual que criti- 
quei sumáriamente. Conhece a Sr.? D. Carolina Michaélis de Vas- 
concelos a admiracáo e respeito que tributamos ao seu talento 
excepcional e vastissimo saber, aos assinalados servicos, que, num 
ambiente por ora ainda ingrato, tem prestado a filolojia e as boas 
letras portuguesas. Conhece também que estudos desta natureza 
estáo sujeitos a minucioso exame e a larga discussáo, antes que 
os seus resultados obtenham o consenso dos que podem ter voto 
em tais assuntos; e é de certo com o aplauso de quem cultiva 
éste ramo de ciéncias, que contam todos aqueles que lidam no 
mesmo campo, e náo com o louvor inconsciente e superficial de 
quem elojia sem competéncia, e quantas vezes sem mesmo ter 
lido o que enfáticamente encarece. 

Esperamos todos que a eminente romanista prossiga de ora 
avante na Revista Lusitaxa, a única que possuímos d'esta espé- 
cie, Os seus importantissimos estudos sóbre o vocabulário portu- 
gués, por todos os títulos de tamanho interésse, para os romanis- 
tas e para o público em geral. 


A. R. GoncáLvez Viana. 


1. O SECULO, SUPLEMENTO de 17 de setembro de 1908. 


2 Madrid, 1899. 
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INVESTIGACOES ETHNOGRAPHICAS 


Uvas com abastanca 


«Celebra a igreja no dia 6 de Agosto a memoria da Transfigu- 
racáo de Jesus Christo sobre a montanha do Thabor; e esta fes- 
tividade data dos primeiros seculos. Foi porem o Papa Calisto II 
que no anno de 1456 fez compor officio proprio para ella, e a 
declarou de 1.* classe em agradecimento da victoria de Belgrado 
alcancada pelos Christáos contra os Turcos. 

Na Santa Sé archiepiscopal metropolitana de Evora, o thesou- 
reiro-mor era obrigado a apresentar a todos os reverendos minis- 
tros do córo uvas com abastanca neste dia; e para esse fim eram 
enviadas do Algarve, onde mais cedo amadureciam. Ultimamente, 
porem, vinham de Setubal, porque náo eram inferiores ás do 
Algarve, e náo ficavam por um preco táo subido. Parece que as 
uvas eram apresentadas em bandejas, e distribuidas no córo, € 
cada um dos reverendos ministros enchia d'ellas o seu barrete. 

Este onus, que pesava sobre a dignidade do thesoureiro-mor, 
acabou; e, por conseguinte, actualmente já náo está em pratica 
semelhante costume. No entanto, é certo que elle vigorou por 
muitos annos, porque era uma obrigacáo annexa áquella dignidade». 

(O Transtagano *, n.* 133, de quinta feira 8 de Agosto 
de 1861). 


ll 
Pesta das candelas 


«A Igreja Santa de Jesus Christo costuma fazer no dia 2 de 
Fevereiro a bencáo solemne das velas; e é por isso que se chama 
tambem a esta solemnidade — A festa da Senhora das Candelas». 


Ibidem, n.* 81, de quinta feira 7 de Feverciro de 1861). 
1 7 


1 Este jornal publicou-se em Elvas de 1860 a 1863. 
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A procissáo de Corpus Christi em Badajoz 


«O primeiro corpo da procissáo era precedido por tres figu- 
ras, uma das quaes trajava capote, e náo levava gravata, e as 
outras duas vestidas quasi pelo mesmo gosto, seguravam uns cor- 
dóes, pendentes de uma bandeira, de fórma quasi mourisca, que 
a primeira figura empunhava com certo enthusiasmo e arremeco. 

Causou-nos bastante assombro o ver que no meio das alas da 
procissáo iam dois pobretóes mal vestidos e de alpargatas nos pés 
em distancia um do outro, e que traziam enfiados no braco es- 
querdo, e presos ao pescoco com uma corda, uns cabazes de verga, 
velhos e esburacados, onde traziam relinhas. Perguntámos que 
figura faziam aquelles paspalhóes misturados com o acompanha- 
mento da procissáo, e responderam-nos que ministravam velas 
(cótos arvorados em velas) a toda a gente, sem distinccáo de classe 
ou condicáo, que apparecesse durante o transito da procissáo, e 
quisesse encorporar-se nella, e ao mesmo tempo recebiam as velas 
das máos d”aquelles que náo quisessem levar a cabo aquelle acto. 

Seguia-se depois o grande e numeroso corpo ecclesiastico, 
precedido por duas das taes figuras que já mencionámos, de ca- 
potes, sapatos de vaca e sem gravata, e que empunhavam duas 
varas, no castáo de cada uma das quaes se via uma chapa metal- 
lica, com um numero aberto no centro: náo nos souberam dizer 
a que estas insignias eram allusivas. 

Depois appareceu uma philarmonica ambulante, composta de 
rabecas, clarinetes, flauta e varios instrumentos de latáo, que acom 
panhavam as vozes da capella nos canticos que entoavam, e para 
o que a procissáo suspendia o transito passo a passo. 

O andor em que vinha a custodia era de feitio chinés; havia 
em cada angulo um pequeno pavilháo, ornado de torrinhas, das 
quaes pendia um grande numero de campainhas, que com o mo- 
vimento oscillante do andor faziam uma guizalhada que produzia 
um efleito pouco agradavel. O valor d'este andor é de considera- 
cáo, porque é de muito boa prata. Pegavam-lhe quatro ecclesias- 
ticos. 

O pallio, que devia cubrir o andor, pelo facto de que ali se 
transportava a Sagrada Eucharistia, pelo contrario, vinha atrás 


Lo... e. .n.. . .. ... e...or...... ... ... ... corso. cos»... 





250 REVISTA LUSITANA 





conduzido por seis membros del ayuntamiento, todos muito bizar- 
ros e ufanos, e que se serviam das varas como se fossem paus 
ferrados, dando com ellas fortes bordoadas na calcada. 

O bispo e o seu sequito fechavam a procissáo, seguindo-se a 


tropa». 
(Ibidem, n.* 115, de quinta feira 6 de Dezembro de 1861). 


IV 


A Charolada 


«Na sexta feira santa, por convite do vigario, fui assistir, na 
Villa de Sousel, aos sermóes da chamada charolada, e ali tive a 
honra de ouvir o Sr. Dr. Pina, orador da cidade de Evora...... 
A Maria Vigaria comparou a voz do pregador á do besouro cha- 
mado das sezóes!... Que lembranga de mulher! 

O Sr. Dr. Pina tinha vindo para Sousel na terca feira, para 
assim se orientar melhor naquella representacio; e fez que ella 
se aumentasse mais com a entrada pela igreja acima dos disci- 
pulos Arimathéa e Nicodemus, e dois serventes a subirem todos 
ao alto da Cruz. E agora o vereis! Aquella scena foi interrom- 
pida com a successiva queda de quatro homens atacados no meio 
da igreja com accidentes epilepticos, obrigando uns a segurá-los, 
outros a fugirem, como eu fiz». 


(Ibidem, n.” 98, de domingo 7 de Abril de 1861). 
V 


Programma paraja quebra dos Escudos, na Villa de Monforte, 
pelo fallecimento de El-Rei D. Pedro Y 


«Acabadas as cerimonias religiosas, sairá o prestito para a 
quebra dos Escudos pela fórma seguinte: 

Na frente iráo os dois officiaes de diligencias da Camara e 
Administracáo, e vestidos de rigoroso luto, com capa comprida, 
chapeu grande desabado e varas pretas. 

Seguir-se-ha o vereador fiscal, de capa comprida, casaca, cal- 
cáo e meia, tudo de lá preta, chapeu desabado com grande fumo 
do lado esquerdo, a cavallo em um cavallo negro, todo coberto 
de bacta preta, levando um estandarte de baeta da mesma cór, 
com as armas reaes e municipaes cobertas de crepe preto; á estri 
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beira esquerda irá um criado de libré com fumos no chapeu e 
hombro esquerdo. 

Seguir-se-háo as pessoas que decentemente se apresentarem 
vestidas de rigoroso luto e quiserem acompanhar a comitiva; os 
regedores das freguesias; os juizes eleitos; os empregados do 
correlo; os professores de ensino primario; os juizes de paz; os 
empregados da Reparticio de Fazenda; os escriváes do juizo; o 
subdelegado do procurador regio; o juiz ordinario; os ecclesias- 
ticos e parochos das freguesias do concelno. 

A Camara, trajando capa comprida, casaca, calcáo e meia, 
tudo de lá preta, chapeu desabado com abas compridas e fumo 
do lado esquerdo caido até a cintura, levará varas pretas e dará 
a direita ao administrador do concelho. 

Atrás da Camara irá a philarmonica Monfortense, uniformi- 
zada, com fumo no braco e nos instrumentos (os de pancada co- 
bertos de baeta preta), tocando lugubres pecas de musica. 

Os escudos seráo conduzidos no braco esquerdo, pelo presi- 
dente e vereadores que os háo de quebrar. 

A comitiva percorrerá a Rua do Convento, do Arco, e Largo 
do Relogio, onde o presidente da Camara, subindo a uma tarima 
coberta de preto, e descobrindo-se todos, dirá em alta voz: Chorae, 
chorae portugueses, que é morto o nosso muito amado Rei D. Pedro 
V; e partindo o escudo o lancará por terra. Seguirá pelo Largo 
da Magdalena, Rua do Visconde da Luz e Pracinha, onde o verea- 
dor Joaquim Anastacio Monteiro quebrará o segundo escudo com 
os mesmas formalidades. Continuará pelo Largo da Matriz, Rua 
de Santa Maria e Praca, onde o vereador José Pereira Vellez que- 
brará o terceiro escudo com iguaes formalidades. 

Concluida esta cerimonia, a Camara recolherá aos Pacos do 
Concelho, e o prestito dispersará. 

Monforte, 8 de dezembro de 1861.=0O Presidente da Camara, 
André de Brito Montoso» . 


(Ibidem, n.* 171, de quinta feira 19 de Dezembro de 
1861). 


VI 


Luto nas armas das casas dos grandes de Portugal 


«Correspondencia. — Srs. Redactores. — Prezo-me de ser obe- 
diente á lei, e portanto mandaria, por certo, cobrir de luto as armas 
da minha casa, em Elvas, se, por lei, ou mesmo por costume, a 
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isto fossem obrigados os grandes do reino, quando morrem os 
Reis de Portugal; provo, porem, com o testemunho insuspeito e 
respeitavel do Sr. Marquez de Rezende, que náo ha tal obrigacáo, 
nem costume, e portanto, estou justificado. Pela insercáo d'estas 
linhas, e da carta do Sr. Marquez de Rezende, no mais proximo 
numero do Transtagano, lhes ficará muito obrigado o seu attento 
e venerador== Marquez de Penalva. Lisboa, 1 de Dezembro de 
1861». 


COPIA DA CARTA DO EX.xo MARQUEZ DE REZENDE 


Meu querido sobrinho. —Nunca vi, nem ouvi, nem li, que os 
grandes de Portugal usassem cobrir de luto as armas das suas 
casas por occasiáo do fallecimento dos nossos Reis, e cuido que 
uma semelhante demonstracáo, hoje praticada entre nós por algumas 
pessoas nas mortes dos chefes das familias, foi, como outros cos- 
tumes que na nossa terra se tem introduzido, importado das estra- 
nhas. Podes fazer d'estas linhas o uso que quiseres, e acredita que 
sou teu muito amigo. -— Marquez de Rezende.— Em 1 de Dezembro 
de 1861». 


(Ibidem, n.* 169, de quinta feira 12 de Dezembro de 
1801). 


VII 
Festa da Rosa 


«No domingo da Santissima Trindade (26 do corrente més de 
maio) ha de celebrar-se na igreja do Paraiso, em Evora, a deno- 
minada Festa da Rosa. 

É costume annual benzer ali, solemnemente, as rosas, que sdo 
dedicadas e offerecidas a Maria Santissima Máe de Deus, debaixo 
do titulo do Rosario. 

Os devotos se aproveitam entáo das rosas assim benzidas, € 
as costumam depois guardar para varios usos medicinaes. Devo- 
cáo louvavel, que tem por fundamento uma pia tradicáo. 


(¿bídem, n.* 108, de domingo 12 de maio de 1861). 
VHI 
Lutos pela morte de El-Rei D. Joño IV 


«O luto, q hande trazer todos os vassallos destes Revnos, 
hade ser capuzes cerrados de baeta grossa hauendoa, e quando 
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anáo haja da outra virada do aueco, os € tiuerem possibilidade 
com carapucas, e o mais a este respeito, e a esta semelhanca 
as molheres: os pobres traráo plo menos carapuca de baeta, e as 
molheres beatilhas tintas de negro; e os capuzes se poderáo abrir 
passados dous mezes, e náo antes: o luto se aliuiará passado hu 
anno, e durará aliuiado por outro anno mais». 


(Carta da Rainha Regente D. Luisa de Gusmáo, dirigida 
á Camara de Elvas em 7 de novembro de 1656). — Liv. 
vi das Proprias da dita Camara, fl. 300). 


IX 


Antigas propinas dos yereadores 


«Eu ElRey faco saber aos que este aluara virem que auendo 
respeito ao que na peticam atraz escrita dizem o Juiz, Vereadores, 
e procurador da cidade deluas, ey por bem e me praz que em 
lugar das gualinhas e do mais que se costumaua dar a cada hum 
dos ditos officiaes os dias que na dita cidade auja precissoes so- 
lenes, aja cada hum delles dous cruzados á custa das rendas do 
c.” da dita cidade náo entrando nysso a minha terca, etc., etc. 


(Alvará de El-Rei D. Filippel, de 4 de fevereiro de 1583.— 
Liv. m das Proprias da Camara de Elvas, fl. 181). 


XxX 


Excommunháo do pulgáo nas vinhas 


«Meu bom e p.* am.” coll.* e sñr do c.” Eu náo posso ir ahi 
dormir 4.* fr.* porg vai amenháa P.*" p.? o S." Bispo dar licenca 


p.* sairmos com a Imagem de Nossa Snr.? do Rosario em Por- 


cissáo pelas vinhatarias a excumungar o pulgáo porú he tal a 
quantid.* da tal praga q só asim se extinguirá, negrejáo pelas 
vinhas e mal sae o olho da vide logo está mamado, couza nunca 
vista!» 

(Carta de Joaquim de Meneses, dirigida de Castello de 


Vide, em 15 de abril de 1800, ao Desembargador Fran- 
cisco de Paula de Sequeira Barreto, residente em Elvas). 
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XI 


Bruxedos 


A p. 47 e sgs. do tomo 1u da obra Poemas Lyricos de hum 
natural de Lisboa (Na Regia officina typographica — Lisboa, 1789), 
vem o seguinte ldvllio, bastante curioso no que respeita ao flok- 





AS BRUXAS NAMORADAS 


IDYLLIO VII 


BRUXAMAITA, E FADAMAIA 
Bruxamaia. 


Áo horas, ó Amiga, e Companheira, 

De fahirmos ao campo a comecarmos 
Os encantos de Amor, para attrahirmos 
A digna gratidáo, meigos exceflos 
Os dous bellos Paftores, por que ardemos. .. 
Já os gallos ouvi quatorze vezes. 

Eftá tudo em filencio, e mal ao longe 
Refoa o pio do obítinado mocho. 

Nem coruja efvoaca, nem morcego. 

A Lua he macilenta, eftrellas poucas. 
Hum fó tronco náo meche o furdo vento. 
Veremos fe reliftem os ingratos 

Outra vez aos preftigios. Efta noite 
Minha arte esgotarei por ver Auzenio 
Gemer por mim amante, inda que longe; 
Aborrecer as Damas, que o cativáo. 
Traze tu a candeia de tres lumes, 

E a untada tizoura, em que ella penda; 
Que eu cá levo comigo os mais apreftes 
Com o buco de lobo macho, e femea. 
Seja o fitio defronte defta balca, 

Onde cantáo tambem os negros melros. 
Marca o plano co' a unha de urfo velho, 
Furada de redor com fufo virgem. 
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Pela terra tambem a debadoura 
Encrava de través co” a máo efquerda; 
E fazendo-a zunir da meíma parte, 
Bafeja-a fete vezes; e parando, 

Logo as cruas meadas lhe poremos. 
Eu em tanto enfarilho de ás aveflas 
Os novellos da Avó, que ambas herdámos. 
Eftá tudo difpofto com deftreza, 
Conforme as leis da madre Celeftina. 
Só falta repetir em brando verfo 

Com fé, e efperanca a noffa lenda. 
Levanta tu primeiro o tom ufado. 


Fadamecia. 


Deoía da Elftigie, Deofa de tres fórmas, 
Tem dor da noffa dor: acode prompta 
Ás vividas faudades, que nos pungem 
Á tua proteccáo nos fubmettemos 
Amor merece amor: amor queremos. 


Bruxamaia. 


Vem, Ecate nocturna, Mái das Magas, 
Favorecer os cultos do teu nome. 
Tranfporta até aqui quem nos defdenha: 
C'roa com gratidáo noflos extremos. 
Amor merece amor: amor queremos. 


Fadameia. 


Se hoje apérto em meus bracos junto ao peito 


O meu bello Falcinto, juro aos Alftros 
Preparar-Ihe huma cama de mil flores, 
Onde a mais noite em jubilo paílemos. 
Amor merece amor: amor queremos. 


Bruxamaia. 


Náo tardes, Ó Auzenio; vem de prefla, 
Que hum par de tenras rolas tens de cea. 
Depois defcancarás mefmo em meu collo, 
E á manhá pelo prado brincaremos. 

Amor merece amor: amor queremos. 
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Fadameia. 


Voai, Ó brancas patas, com luzinhas 
Até junto de nós, grafnando todas. 
Alumeai a obra, e em juífto premio 
Hum rico colar de ouro vos daremos. 
Amor merece amor: amor queremos. 


Bruxamaia. 


Correi da ferra, ó bodes cór da noite. 
Accendei com as caudas a fogueira. 
Vigiai, porque aqui náo haja agouros. 
Em paga com anneis vos ornaremos. 
Amor merece amor: amor queremos. 


Fadameia. 


Prometter firme amor, e fer ingrato 
Cem mil mortes merece, e he pouco ainda. 
Mas vem, Falcinto, e tudo te perdoo: 
Nolla doce unido renovaremos. 
Amor merece amor: amor queremos. 


Bruxamaia. 


Tua efquivanca afsás tem fido, Auzenio. 
Mas eu juro tratar-te como d'antes, 
Se comigo ficares té á morte. 
Ah! Vem, e quem te adora mais veremos. 
Amor merece amor: amor queremos. 


Fadameia. 


Tudo temos obrado com defvélo: 
Só falta dar tres nós com efta fitta, 
Bem tocada no attrahidor magnete. 
A fitta com paixáo ambas beijemos. 
Amor merece amor: amor queremos. 


Bruxamaia. 


Por c'roa defte encanto de faudades 
Só falece enlacar co' a fitta verde 
Eftes dous coracóes de cera juntos. 
Efte nexo de amor bem apertemos. 
Amor merece amor: amor queremos. 
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Aperta, ó Fadameia, aperta agora, 
Que hum vulto vejo perto, e he Auzenio... 
Eu corro a elle já, e o teu vem logo: 
Mas que engano! Era a fombra d'hum carraíco, 
Que bem nos defengana com mylterio. 
Sufpende a lida já, que em váo he tudo. 
Riem de nós ao longe os dous ingratos. 
Contumaz alvedrio ninguem torce. 
Perca-1e de huma vez eíta arte infame. 
Inda, Pyra infiel, fumar te vemos?... 
Voa desfeita: amor já náo queremos. 


XII 


Superstigóes, crengas, usos e costumes alemtejanos 


No sitio de Varche, freguesia de S. Brás, do concelho de El 
vas, junto do pomar do Mata, ha uma nascente rustica, a que 
chamam Fonte dos Amores. É crenca que, para as mocas casarem 
cedo, devem molhar na agua da nascente raminhos de alecrim, 
benzerem-se com elles, dizendo 


Sina pata, 
Sina infa, 
Sina mona, 
e 
Sinaziringuigona, 


e depois lancarem os ramos na mesma nascente. 

Em Elvas, quando uma parturiente sente prolongar-se a crise 
de que deseja livrar-se, pega-se com Nossa Senhora das Dores; 
manda que se tanjam nove badaladas no sino da igreja da mesma 
Senhora, e que lhe tragam um collar, que á dita imagem per- 
tence, a fim de lancá-lo ao pescoco. O collar tem enfiadas cento e 
trinta contas, e uma medalhinha formada por uma pedra quasi 
elliptica, e por doze pequeninas rodeando-a, todas engastadas em 
prata. 

É crenca que «no anno em que occupa a sereia» teem as mu- 
lheres partos duplos. 

Acabado o regímento, a primeira saida que faz a máe é á 
missa, com o filho nos bracos, apresentando-o a Nosso Senhor e 
ofterecendo-Ih'o em oracóes. 
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O baptismo do recemnascido só deve ser feito oito dias depois 
do nascimento. 

Logo que a crianca nasce, é toda lavada numa bacia com agua 
morna, e a cabeca é depois lavada, em separado, com uma clara 
de ovo, muito bem batida numa porcáo de agua tambem morna 
e temperadá com aguardente. Depois de muito bem enxuta, para 
lhe arranjarem a moleirimha, cobrem-lhe a cabeca com uma esto- 
pada untada de mel e gemma de ovo, e cingem-Ih'a com um len- 
cinho de tres pontas, que tem ligaduras para atar na testa. 
Póem-lhe depois uma touquinha, e em cima da touca um capello 
de algodáo branco com pontas do mesmo pano, que se cruzam e 
veem segurar na ligadura da cintura, que é para a cabeca se con- 
servar direita. Ao fim de vinte e quatro horas alliviam a crianca 
da tal estopada. A crianca durante oito dias é deitada de costas, 
para náo ficar com uma face mais gorda que a outra. Os antigos 
seguravam tambem os bracos da crianca á ligadura da cintura, 
para os bracos tomarem vigor. 

Se a crianca náo for bem lavada ao nascer, terá zagre. 

O dedo maminho faz-se crer ás criancas que tem o poder de 
adivinhar. 

Ao levantar da mesa de jantar é mau deixar páo mordido, por 
causa dos bichos venenosos. Estes podem sugar a saliva que se 
deixa no páo, e mirra-se a pessoa que o mordeu. 

Náo é bom ter dó quando se vé matar alguma rés, ou ave, 
porque custará muito a morrer. 

A bolota doce, constitue, principalmente para as criancas, 
uma guloseima. Comem-na crua e assada. E quando a assam, 
chamam freiras ás bolotas que, ao estoirarem, ficam com parte 
do miolo fora da casca. 

E crenca que, pondo-se a máo sobre o coracáo da pessoa que 
dorme, revela os seus segredos. 

Subsiste o costume de o defunto ir para a cova de barba rapada. 

No primeiro dia do més de maio, antes de nascer o sol, comem 
amendoas torradas, ou castanhas piladas, para lhes náo entrar 
o mato no corpo. 

Por occasiáo de morte de parente muito proximo usam deixar 
crescer a barba por algum tempo. 

Nas ruas por onde passam as procissóes ainda é de uso espa- 
lhar differentes ervas, principalmente a espadana (em Elvas) e 
o feto (em Portalegre). 

Créem que o que se fizer no primeiro dia do anno, se fará 
durante o anno inteiro. 
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Dizem que é mau queimar canas, porque o fumo d'ellas causa 
dór de dentes. 

O gato é amigo da' casa e náo do dono. 

Os ovos dos bichos da seda costumam chocá-los no seio, ou 
na ponta de uma esterqueira. 

Em se abrindo ao mesmo tempo a boca a duas pessoas, já 
náo morrem nesse dia. 

Se dáo horas quando o Senhor (Santissimo) está dentro da 
casa do enfermo, este morre infallivelmente. 

O páo quente, comido com manteiga, faz alporcas. 

Náo se devem matar porcos por occasiáo dos «antreluios», por- 
que se perde a carne. 

Quem se lava pela manhá dá uma bofetada no peccado. 

As moscas náo largam as pessoas que estáo proximas da 
morte. 

Cuspindo-se em cima de uma vaca-loura, mata-se. 

Dar uma fatia de páo ao sair do forno, é bom: com o fumo, 
que vae para o ceu, vae tambem a esmola. 

Quem toma banhos de mar, deve em cada anno acabar de 
tomá-los por numero impar, para elles aproveitarem. 

Quando, por acaso, se assenta (numa sala, uma pessoa atrás 
da outra, háo de vir a ser comadres. 

Havendo em casa as flores encarnadas chamadas tafulas, ha 
desunides. 

Quando, ao offerecerem qualquer objecto, este cae no cháo, é 
porque foi dado de má vontade. 

Antigamente, quando casava alguma viuva, iam tocar-lhe cho- 
calhos á porta na noite do casamento. 

E mau cortar as unhas ás sextas-feiras, nos sabbados é que 
se devem cortar. 

Por occasiáo dos baptisados, os padrinhos, ao sairem da igreja 
e durante o trajecto para casa, lancam ao rapazio amendoas cober- 
tas, confeitos e moedas de cinco réis. Por occasido dos casamen- 
tos, atiram das sacadas e janelas á noiva flores desfolhadas e trigo. 

Quem encontra um lagarto de duas caudas, deve apanhá-lo e 
metté-lo numa arca em cujo fundo haja uma pequena camada de 
areja, ou farinha. O lagarto, com as caudas, escrere ahi o numero 
do premio grande da lotaria proximamente a extrahir-se. 

Em algumas das segundas-feiras da quaresma, os musicos e 
cantores das capellas religiosas encommendam, por alta noite e em 
altas vozes, ao som de instrumentos, as almas do purgatorio, nas 
varandas mais elevadas das povoacóes. 
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Na industria da pesca usam — alem da cana de pescar (em 
cujo anzol espetam para isco a minhoca), — da atarrafa, do tres- 
malho (rede de tres panos, com malhas largas nos das extremida- 
des e meudas nas do centro), do tosáo e das nassas. Recolhem o 
peixe em gigas, cabacos e mingachas. 

Persiste o costume de conservarem o vinho em potes de barro, 
untados, por dentro, de pez. 

Alguns pastores ainda usam os capotes de palha, ou junco, 
chamados corocas, ou crocas. 

É mau dormir pessoa idosa com outra nova, porque aquella 
chupa-lhe a sustancia. 

Quem mette a máo dentro da bolsa, ou da gaveta, e tira mais 
dinheiro do que pretende tirar, é sinal de que ha de vir a ser 
rico. 

Fazer girar uma cadeira num dos pés, é mau, pois resulta 
d'isso haver mexericos em casa. 

Quando um cáo mija á porta da rua com a cabeca para den- 
tro de casa, é sinal de dinheiro fresco. 

É crenca (em Elvas) que as trovoadas que veem do lado da 
Espanha (do nascente) sáo as peores. 

Quando andam á caca e um dos cáes se espoja, dizem ser 
sinal de lebre proxima. 

Quando se diz a uma crianca: — És muito bonita ! — deve-se 
accrescentar: — Benza-te Weus, maus olhos te náo vejam, — por 
vía do quebranto. 

Para saberem se certa e determinada pessoa lhes quer bem, 
dobram a folha do trigo costas com costas e mettem-na no seio. 
Se lhes quer bem, volta-se palma com palma; se lhes quer mal, 
fica na mesma. 

É bom jantar ao meio dia. A esta hora o bispo lanca a bencoa, 
e as pessoas que estáo á mesa do jantar arreceberam-na. 

Na vida agricola ainda existe o vestigio dos silos. Nalguns 
logares ainda enterram em redor dos montes (casas de habitacáo 
das herdades) grandes potes que enchem de cereaes. Chamam a 
esses potes, tagarróes. 

Qando cae o embigo á crianca, se se quer que seja habilidosa 
ha de metter-se no meolo do enxergáo; e para a crianca cantar 
bem, depois do embigo estar alguns dias no enxergáo dáo-no a 
comer a um gallo. 

Ainda persiste o systema (usado pelos arabes) da debulha dos 
cereaes nas eiras pelas unhas das eguas. 
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Uma cantiga alemtejana: 


Eu já vi as mulher's todas *- 
Enfiadas numa agulha, 
Par'ciam manada d'eguas 
Quando andam na debulha. 


A 


O cágado choca os ovos com os olhos. l 

Ás tercas e sextas-feiras só os judeus é que cortam as unhas 
e fazem a barba. 

Quando os porcos (que se matam em casa) sáo malhados ou A 
calcudos, é agoiro, — é sinal de haver morte em casa nesse anno. 

Em duas pessoas tendo o mesmo pensamento a um tempo, já 
náo morrem nesse dia. 

Os que se cosem vestidos, amortalham-se. 

Ás mantas de toucinho, depois de salgadas e mettidas na sal- | 
gadetra, fazem-lhes com a máo uma cruz no meio, para náo ran- h 
carem. 

As bruxas náo podem entrar com as pessoas que nascem em 
tercas e sextas-feiras, ou que tenham um sinal nas costas, entre 
as Cruzes. 

Gallinha que canta como gallo é sinal de morte do dono da 
casa, e é logo morta: 


Gallinha que canta de gallo 
Póe o dono a cavallo. 


Para os gatos náo fugirem de casa e tomarem-lhe amizade, 
mastiga-se páo e queijo e dá-se-lhes a comer. Tambem se lhes cor- 
tam as barbas e se misturam com o páo e queijo depois de 
mastigado; ou se mettem essas barbas debaixo dos cantaros da 
cozinha. 

É crenca que depois que vieram as bullas da Santa Cruzada é 
que deixaram de apparecer os demonicos da máo furada. 

A S. Miguel deu Nosso Senhor a balanca para pesar as almas 
no ceu. 

Créem que ha um queijo no ceu, que só poderá ser partido 
por aquelle que casar e náo se arrepender. 

As pessoas de casa devem pór os chales e os lencos ás visitas, 
que é para voltarém outra vez. 

O sapo, em se vendo perseguido, urina para o perseguidor, e 
se a urina lhe chega aos olhos, fica cego. 

Em abanando os dentes é porque estáo dizendo mal da gente. 


6 
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Os lagartos sáo amigos dos homens e inimigos das mulheres. 
Com as cobras succede o contrario. 

Em chovendo na tarde de quinta-feira de Ascensáo, as nozes 
apodrecem e todos os frutos sairáo pecos. 

É crenca que no quintal de Joáo Pastor, em Villa Fernando 
(concelho de Elvas), ha uma mina, que contém quatro potes cheios 
de ouro e no centro uma mesa com um crucifixo de ouro. Á mu- 
lher que sonhou com esta mina apparecia-lhe um mouro, vestido 
de verde e com dragonas amarellas, convidando-a a que a fosse 
tirar, e que náo se assustasse, porque, assustando-se, morreria. 
Nunca se astreven. 

As mouras, para se desencantarem, dáo um beijo na cara de 
um christáo. O beijo tira os santos oleos do baptismo. O homem 
ou mulher que for beijado tem de chrismar-se. 

Dizem que os mouros sáo muito crystallinos, pois quando 
véem uma espiga de trigo quebrada botam-lhe uma caninha para 
a endireitarem. 

É crenca que a lua foi condemnada por Deus a andar ora em 
quarto crescente, ora em quarto mingoante. 

Em occasiáo de peste ou cholera-morbus, o gado dos contor- 
nos, especialmente o gado bovino, pernoita nas ruas das povoa- 
cóes, para, com o seu bafo, desinfeccionar o ar. 

O systema das regas por meio de presas de agua, a que os 
arabes chamavam albuheras, ainda persiste. Nos arredores de El- 
vas ha duas d'essas presas, a que chamam albufeiras. 

Quando troveja, é Deus que está a ralhar, ou sáo differentes 
moveis que se estáo rojando no ceu. E náo é bom estar á janela, 
porque se pode ficar cego com os relampagos. 

Em Villa Boim (concelho de Elvas) ainda se conservavam, 
até ha poucos annos, algumas mangras: cordeis muito compridos, 
feitos de lá churra, com que sacudiam o orvalho das searas. 

Para o gato e o cáo náo continuarem a mijar no mesmo sitio, 
deitam ahi pimenta. Os animaes cheiram e afastam-se. 

Para a caca das pequenas aves, ainda usam as armadilhas 
chamadas costella, visgo, rede, laco e buizes. 

Á beira dos pocos, em vez de caldeiras para tirar agua, véem-se 
mui frequentemente grandes chocalhos a isso destinados. Uma 
cantiga alemtejana: 


Olá Cabeco de Vide, 

Toda coberta de neve, 

Terra do neto da bruxa, 

Quem náo tem chocalho, náo bebe. 
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Alguns juizes de direito, nos tribunaes, costumam ainda ter 
ao seu lado a vara branca, symbolo da autoridade e do poder 
judicial. 

E mau dobar linhas aos domingos, porque foi neste dia que 
os judeus dobaram o linho com que teceram a corda para pren- 
der o Senhor. 

Orelhas grandes é sinal de vida longa; e quem tem bico de 
cabello (cantoneiras) na testa, ha de ficar viuvo. 

Na quinta-feira da Ascensáo, do meio-dia para a 1 hora, váo ao 
campo colher cinco folhas de oliveira, cinco espigas de trigo, e as 
flores amarellas e brancas que podem apanhar, rezando cinco Pa- 
dre Nossos, cinco Ave Marias e cinco Gloria Patris, para náo se 
acabar em casa, durante o anno, o azeite, o trigo, o ouro e a prata. 

No domingo de Ramos, todos os que teem sementeiras, quer 
de cereaes quer de legumes, váo pór-lhes cruzes de alecrim bento, 
para as livrar do mau olhado. 

Por occasiáo da matanca do porco, ao apararem o sangue no 
alguidar, mexem-no, para náo coalhar, com uma grande colher 
de pau, e sempre para o mesmo lado, porque, coalhando o san 
gue, a morcella, temperada com elle, ranca pelo anno adeante. 

Quando cosem o leite de cabras, e se leranta e entorna pelo 
lume, deitam-lhe umas pedrinhas de sal para náo se secar o leite 
ás cabras. 

Quando matam qualquer rés, para coalhar o sangue que apa- 
ram, póem-lhe por cima duas palhinhas em cruz. 

Créem que os /abishomens (ou lambishomes), quando correm 
o fado, porta onde véem luz é coice que ferve, e que aos cáes dá- 
lhes o cheiro dos labishomens e correm atrás d'elles a ladrar; mas 
o labishomem náo se bota aos cáes, á familia é que elle se bota. 

Em occasiáo de estiagem prolongada, os lavradores do conce- 
lho de Elvas aggremiam-se, a fim de correrem por sua conta as 
despesas a fazer com a conduccáo, em procissáo de penitencia, da 
imagem do Senhor Jesus dos Passos, da igreja da Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, para a da extincta Sé, onde fica até que 
chova. A procissáo percorre, alem das ruas principaes, as mura- 
lIhas da praca, e, ahi, voltam differentes vezes a imagem para os 
campos, pedindo em altas vozes: «misericordia e agua de miseri- 
cordia». 

Nos dias seguintes sae da igreja da Ordem Terceira, em pro- 
cissáo tambem de penitencia e para a da extincta Sé, a imagem 
de S. Francisco, levando uma «peticio» ao Senhor dos Passos, 
e volta á sua igreja aquella imagem. 
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Operado o milagre da queda da chuva, realiza-se na igreja da 
extincta Sé uma festividade em accáo de gracas, e é depois re- 
movida, em procissáo de triunfo, a imagem do Senhor dos Pas- 
sos para a sua igreja, a da Ordem Terceira. | 

E crenca que, logo que a imagem do Senhor dos Passos é 
tirada da tribuna da capella-mor da sua igreja para o andor, ha 
mudanca de tempo, comeca a nurrar-se. 

Na tarde do 1.” de novembro saem ao campo, levando bolsas 
contendo passas de figo, nozes e castanhas, que comem, em com- 
panhia, junto de qualquer fonte. 

Quem mata um lobo, tira-lhe a pelle e anda com ella pelas 
povoacóes, pedindo esmola. A camara de Elvas gratifica o mata- 
dor com certa quantia, cortando uma das orelhas da pelle do 
animal. 

Eis os presentes que, em Elvas, costumam oflerecer ás pes- 
soas de amizade, nas dillerentes epocas do anno: 

No dia de .-inno Bom: azevias, broas de milho e biscoitos. 

Pelo Entrudo: arroz doce, cericá, fatias de ovos, sonhos, nó- 
gados, filhozes e perus. 

Pelas Endoencas : amendoas cobertas. 

Pela Pascoa (ou Festa de Flores): queijadas, bolos folhados, 
filhozes, coalhadas, folares, cabritos, borregos; e vaquinhas € 
pintainhas feitas de massa asma. 

Em o 7.” de mato: amendoas cobertas. 

Em o 7. de novembro: passas de figo e de uva, nozes, mar- 
melos, romás e castanhas. 

Pelo S. Martínho: vinho e castanhas. 

E pelo Natal: azevias, filhozes, broas de milho, biscoitos, 
lombos de porco, leitOes, peixe e carradas de lenha com grandes 
madeiros. 

Na tarde do 1.” de maio vestem uma rapariga de branco, 
enfeitam-na com flores e assentam-na numa esteira collocada á 
porta da rua. O rapazio pede aos transeuntes esmola para a mata, 
e as raparigas, assentadas em redor d'ella, entoam cantigas ao 
som do pandeiro. Do que ajuntam compram uma merenda, que 
comem ao anoitecer. A merenda compóe-se, ordinariamente, de 
requeijáo, páo e café. 

No dia de Santa Cruz (3 de maio) armam nas ruas e junto 
das portas das casas um altar, em que arvoram uma cruz, ador- 
nando o altar de muitas flores, e pedem esmola aos transeuntes 
para a Santa Cruz. Ha depois merenda. 

E crenca que certas pessoas, se mexerem a carne de porco 

















205 


INVESTIGAGÓES ETHNOGRAPHICAS 





destinada a encher (a ensacar), a estragam; e, da mesma forma, 
se tocarem na massa destinada ao fabrico dos queijos. 

Entre as differentes promessas, feitas aos santos, ha: a de 
pesarem-se a trigo; a de darem de joelhos quinze e vinte voltas 
em redor de uma igreja; a de irem descalcos e com uma vela na 
máo na procissáo do Senhor Jesus dos Passos; a de irem os 
filhos vestidos de anjos nas procissóes de triunfo, ou vestidos de 
penitencia nas procissóes da quaresma; e a de irem descalcos 
até a igreja onde se venera a imagem do santo a que a promessa 
foi feita. 

Na noite que antecede a quinta feira de comadres, collocam 
estas nas varandas pequenos alguidares, cheios de borras de 
azeite, a que lancam fogo. A estes fogaréus chamam luminarias. 
Os compadres esforcam-se por escalar as varandas, para apaga- 
rem os fogaréus. Ao alvorecer d'essa quinta-feira, percorrem os 
compadres as ruas das povoacóes, tocando grandes chocalhos, 
mangas, buzios, e entoando cantigas contra as comadres. Estas, 
pela tarde, póem ás janelas vistosas bandeiras de fitas, e os 
compadres bandeiras de esteiras velhas, ornamentadas, estas, de 
talos de couve, cascas de laranjas e chocalhos. De parte a parte 
procuram furtar as bandeiras. 

Na quinta feira de compadres, as comadres póem ás janelas 
as bandeiras de esteira, e bonecos de palha com chocalhos, que 
fazem tanger por meio de cordcis. 

Nas noites d'essas quintas-feiras usam fazer cruzes, com cal 
branca, nas portas exteriores das casas de habitacáo dos vizinhos; 
e nesses dias e tambem nos de domingo gordo e terca feira de 
entrudo, os rapazes (ainda os de boa sociedade) percorrem as 
ruas arremessando tremocos e cascas de ovos contendo farelos, 
cinza ou serradura, para as janelas e sacadas onde véem senho- 
ras, havendo na maior parte das vezes escaramuca. Usam tam- 
bem as comadres arremessarem das janelas, aos compadres, luvas 
cheias de areia e presas por um cordel, empregando esforcos 
para lhes darem com os chapeus em terra. 

Sinaes de chuva : entrarem muitas moscas em casa; lamber-se 
o gato, ou brincar muito, ou voltar-se com o rabo para o lume; 
catar-se a gallinha; doerem os callos. 

Aos cáes e gatos devem-se pór nomes de rios, para se náo 
derramarem. 

A mula no presepio espalhava o feno e a vaquinha ajuntava-o. 
D'aqui a maldicáo de Nossa Senhora á mula: náo parirás! — 
promettendo á vaca que seria a carne que sustentasse mais. 
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Para se esquecerem de um morto, passam-lhe por cima tres 
vezes; ou rezam uma Salve Rainha á Senhora do Desterro. 
É mau deitar as cascas dos ovos para o lume, porque deixam 
as gallinhas de pór. 

Quando chove meudinho, dizem: Está a velha a penetrar. 


Quando véem qualquer bicho pelas paredes, dizem: 


S. Bento, S. Bento 
Sigue amor o teu intento, 


e o bicho pára para se poder matar. 

Quem, ao ouvir missa, espirrar durante o espaco que decorre 
entre O levantar da hostia e o levantar do calix, morre nesse 
anno. 

É mau arrancar os cabellos brancos, pois de cada um que é 
arrancado nascem sete tambem brancos. 

Se duas pessoas bebem ao mesmo tempo num charco, uma 
bebe sangue, a de cima, e a outra bebe materia. 

Para afugentar as osgas costumam queimar rodelas (aparas 
de sola), e queimam borel para espantar os mosquitos. 

Créem que se é bruxa por natureza, felticeira por artes, e 
lobishomem por fado, e que, a quem nasce no signo dos bichos, 
náo podem fazer mal as feiticeiras. 

Na quinta feira da Ascensáo náo váo os passaros ao ninho 
desde o meio dia até á 1 hora; isto é, durante a reza da hora, 
nas festas da igreja. Terminada essa reza, era costume soltarem-se 
do córo e das tribunas differentes passarinhos, e espargirem-se 
sobre os fieis flores desfolhadas. 

Quando uma crianca é quebrada, váo uma Maria e um Ma- 
nuel, virgens, na noite de S. Joáo, a um vime. O Manuel racha 
o vime e passa a crianca pela abertura para a Maria. O vime 
é depois aligado, e nesta occasiáo se solda a crianga com o en- 
guento de soda, que vem da Espanha. 

Ás criancas, antes de baptizadas, chamam moiras, e se mor- 
rem antes do baptismo váo para o limbo; mas, se chegaram a 
mammar, sempre passam pelas penas do purgatorio. 

E crenca que, náo só a coruja, mas tambem os morcegos, váo 
de noite beber o azeite das lampadas nas igrejas. 

Costumam espetar uma agulha no corpo do defuncto, ao 
vesti-lo, para a espetarem depois na roupa do homem que querem 


ligar. 
E crenca que os usurarios morrem ás sextas-feiras, e que nem 
os cáes lhes podem aproveitar a carne. 
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É crenca que os cáes náo uivam durante o tempo da qua- 
resma. 

É mau ter em casa o cacto que dá a flor chamada dama do 
bosque: abre (o cacto) ao fim de sete annos, sae um bicho, dá um 
grito e morre o dono da casa. 

E crenca que, emquanto apparecer o Arco-da-Velha, náo se 
acaba o mundo. 

Ouvindo-se cantar o cuco a primeira vez, deve uma pessoa 
arrebolar-se, para ter a certeza de que o ouvirá cantar no anno 
que vem. 

A crianca deve ser conduzida á pia baptismal pela mulher do 
sacristáo da igreja. Para este effeito, deve recebé-la das máos da 
parteira á porta do templo. 

E crenca que, para o casal ser bem unido, ha de dormir na 
mesma cama e comer no mesmo prato. 

Tambem créem que, para um escrito de divida ter grande 
validade depois da morte do credor, deve ser lido sobre o seu 
cadaver. 

Náo deve uma pessoa casar-se durante o tempo do Carna- 
val, porque d'esse casamento resulta ou pobreza ou desuniáo. 

Sonhar com figos pretos é sinal de luto, e com figos bran- 
cos é sinal de dinheiro; com carne fresca, é sinal de morte na 
familia; com chaves, é sinal de dinheiro enterrado; com bois, é 
sinal de casamento; com porcos, é morte certa; com cobras, é 
arrastamento; com botas, é sinal de morte; com dinheiro, é po- 
breza; com uvas pretas, é luto ou letras (cartas), e com uvas 
brancas, lagrimas; com ovos, é sinal de mexericos; com galli- 
nhas, é desgosto. 

Sonhar que caem os dentes, é morte de parente; e sonhar 
com pessoas mortas estando vivas, é heranca perdida. 

Quando se sonha que certa e determinada pessoa morreu, 
accrescentam-se-lhe os dias de vida. 

A pessoa que sonha com agua clara a correr, tem de beber 
agua logo que acorde; e tem de bebé-la sózinha, porque, se 
a beber em companhia de outra pessoa, uma bebe agua e a outra 
sangue. ; 

Pór os sapatos ao lado da cabeceira, ao deitar, faz sonhar 
muito. 


A. ThHomás Pires. 
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TRADICOES POPULARES E LINGUAGEM 
DE 


VILLA REAL 


(Continuacáo do vol. x, pag. 191) 
PARTE Il 


LINGUAGEM POPULAR 
a) PHONOLOGIA 


1. Os artigos o, a, os, as, sáo sempre abertos na segunda de 
duas frases coordenadas; ex.: «o pae e 6 filho escreveram; a máe 
e á filha escreveram; os paes e os filhos, etc.; as máes e ás filhas. 
etc.»; «como passa V. e á obrigacáo (os de casa) 7». De um reta- 
bulo das almas em Valle Nogueiras copiei a seguinte inscricáo: 
«Santo Antonio e Nossa Senhora da Guia e 4s bemditas almas 
váo na nossa companhia». (Vid. tambem as tres ultimas linhas 
do n.” y das Oracóes). 

Este costume de accentuar o artigo é devido ao contacto do 
gallego, mas parece que ahi tem maior extensáo, pois o vemos 
empregado sempre que náo está á frente da frase. Vejamos o se- 
guinte 

CANTAR GALLEGO 


Cando d lumiña aparece 

Y d¿ sol nos mares s'esconde, 
Todo é silencio nos campos, 
Todo na ribeira dorme. 
Medroso d vento que pasa 
Os pinos xigantes move, 


O pcs ¡AIVICES 
Os que para sempre dormen. 
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Y á casa branca en qu'el vive 
En sombra espesa s'envolve. 


Questé ó pago, desdichada, 
Quw'á que ben quer, dan os homes. 


(Rosalia Castro de Murguia, Cantares Gallegos, 
Madrid 1872). 


Dos classicos portugueses só conheco um a que se pegou esta 
moda, talvez pelo muito lidar e escrever em hespanhol : é D. Fran- 
cisco Manoel de Mello. No Fidalgo aprendiz ha os seguintes 
passos: 

1.* jornada : 

Sei ó agougue no Recio 


Sois d Mestre ? 
E ó rei David 
mais antigo na cidade! 


Ora tiro 4 balandrao 
que d aprender sempre he virtude. 


2.* jornada: z 


IsapeL.  Adullo ó teu malvaisco, 

Britez filha, e ó solimáo ? 

Que he da arruda ? . 
Brirez. Melhor me fora trovisco 

que me mudara d carío. 


Faco estas citacóes pela edicáo princeps, Obras metricas de 
D. Francisco Manoel de Mello, Leon de Francia 1665, e náo pela 
edicáo usada nas aulas feita pelo Dr. Mendes dos Remedios, que 
reproduziu a 2.* edicáo, muito differente da 1.? ! 


1 [Creio que a abertura do o e a, nestes casos, resulta da anteposicáo de 
um a, que fórma crase com elles. Nos meus Dialectos Beiróes, v, 20, citei um 
exemplo em que o a apparece ainda sem crase : «a-i-auga e du (= ao) almogo». 
Cf. tambem Rev. Lusitana, 1, 103, 107 e 114, e Esquisse d'une Dialectologie 
Portugaise, Paris 1901, p. 145.--J. L. De V.]. 











270 REVISTA LUSITANA 


/ 





2. O suffixo -óso, continua com a penultima syllaba fechada no 
plural masculino (Ósos), mas no feminino, singular e plural, é 
aberta. Ex.: formoso, formosos; teímoso, teímosos; mas formosa, 
formosas; teímósa, teímosas. 


3. Os substantivos corpo, fogo, poro, torno, tem a penultima 
fechada, tanto no singular como no plural: corpo, córpos; fogo, 


Jogos; etc. 


4. Os substantivos 070, 0sso, porco, e os adjectivos novo e 
grosso, tem a penultima aberta no singular e fechada no plural: 
01VO, ÓVOS; pórco, pórcos; ósso, 0ssos; nóvo, nóovos. (Algumas vezes 
tambem se ouve dizer óro no singular, o que se explica pela ten- 
dencia para se aproximarem da pronuncia do plural). Parece 
influencia da pronuncia gallega, onde tambem se diz: hóvo, hoso, 
porco, groso, novo (Cf. Valladares Nuñez, Diccionario Gallego- 
Castelhano. 


5. Este 6 da penultima syllaba abranda ás vezes em u antes 
da vogal a: bua, buas, Lisbua. 


6. Os demonstrativos conservam sempre o e fechado no sin- 
gular e plural, no masculino e feminino: éste, ésse, aquélle; éstes, 
ésses, aquélles; ésta, éssa, aquélla ; éstas, éssas, aquéllas. 


7. Os finaes em -ente, -ento, -onte, -ona, tem sempre aberta 
a vogal da penultima: génte, pensaménto, féntos, monte, pónte, 
fónte, sanfóna, trapalhóna, comilóna, lónas (lerias). 


8. O e é fechado em adéga, adégas; codéco, codécos; séca 
(como adjectivo feminino e como substantivo significando «falta 
de agua», mas significando «pessoa massadora e importuna, que 
nos cansa a falar», entáo dizem séca), e ¿ aberto em farello 
e coberto, (adjectivo e substantivo). 


9. Nalguns casos esporadicos o é tonico final muda-se em 1a 
e vice-versa, assim como o -4 se muda em -ua: vocía, manhía, 
avéte (avia-te); bua, chua (Cfr. VocABULARIO). 


10. O o é aberto na penultima de bórras, ólmo, pósto (adjec- 
tivo) tanto no singular como no plural, no masculino como no 
feminino e seus compostos: disposto, exposto, proposto, etc.; mas 
é fechado em dorso e empolas. 








na 
0, 
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11. VD oe eabertos e com accento tonico julgo aproximarem-se 
mais da pronuncia de Lisboa do que da da Beira, isto é, sáo 
abertos e náo muito abertos: pé e dó e náo pé' do' (cf. a Ero- 
lucáo da Linguagem, do Sr. Dr. Leite de Vasconcellos, p. 32, 
e os n.* 33 e 32 d'esta PhoxoLoGia onde apparece fechado o o 
de anzoes e o e de ceu, veu, etc.). 


12. O e seguido de nasal (m ou 1), e precedido de outra con- 
soante, em syllabas atonas soa ordinariamente a: pansamento, 
canradella, canteto, tanaz, vancelho; porem em syllabas tonicas 
é mais raro: scana, tampo, vanto, samos, tamos (Campeá e outras 
freguesias). 


13. É tambem vulgarissimo o caso contrario ao do numero 
antecedente, isto é, a mudanca de an em en ou ¿n em syllabas 
atonas iniciaes ou mediaes: enzol, entigo, encinho, arrenjar, jen- 
tar e jintar, inguia, intolhar, tencháo. Em syllabas tonicas só 
ouvi o exemplo: creencas. 


14. Em syllabas iniciaes qualquer vogal atona, precedida 
e ordinariamente seguida de consoante, tende a abrandar em e: 
kedorniz, ghergulho, Fertunho (em vez de Fortunho, nome de 
logar), prenuncia, precurar, Pergatorio, pertinhola, Demiáo, 
Deniel *, selamantiga (salamandra), pedáo (podáo), stepor, treváo, 
serumbatico, serdonisca. Pelo contrario, Stofaína (Estefania) é 
talvez devida á influencia de stofo. 


15. As vogaes (e ás vezes os ditongos) iniciaes atonas tendem 
a desapparecer, por estarem desamparadas de consoante - Zazas, 
Dalina, Zabel, Nible, Zebio, Rotos (em vez de Arroios, freguesia 
vizinha da villa), remessar, maginar. 

A forma rantasma por avantasma (avantesma) aproxima-se 
mais do etymo latino phantasma. 


1 Nestes dois ultimos nomes pode explicar-se perfeitamente a mudanca 
pela falsa supposicáo de que a primeira syllaba é a proposlcáo de. 

Quando eu frequentava a escola primaria, vinha por casa da minha femilia 
(logar de Chapre em Midóes, Barcellos) um homem, de uma freguesia muito 
distante, a quem todos chamavam o sapateiro Demido; eu, porem, imagi- 
nava que era o sapateirro de Mido ou natural da freguesia do Miáo, e tanto 
que uma vez abalancei-me a perguntar á minha gente: «mas como é que se 
chama este sapateiro de Miáo?v e entáo, com grande surpresa minha, me fize- 
ram saber que Demido (Damiáo) era o nome delle. 
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16. Prothese. — Em contraposicáo á lei enunciada no numero 
anterior, sáo bastante numerosos os casos de a prosthetico : 


abebras agradar (gradar) arresolvido 
abespras alinternas arrespousar 
abespreiro alomear (nomear) arromendar 
abesoiro amaguar atopar 
abestunto apresigo assucceder 
acajo aquasi avarejar 
acipreste aquedar azagal. 
acáo arrá 

adeiáo arreceber 


17. Epenthese.-— Antes das consoantes palataes é costume 


aqui, como na maior parte do país, inserir um 1: melxer, veijo, 
temha, abeilha, gaijo, meljor, romaige, queyato (cajato), loa, 


araige (cf. farzem). 


18. Suarabacti. —Casos de suarabacti, ou intercalacio de 
vogal antes de r ou ?, só encontrei as seguintes: Alforedo, felo- 
res, marafim, sangarinho (por sangrinho, cf. PHoxoLoGIa, n.* 51), 


sarangranho. 


19. A vogal das syllabas atonas pretonicas ou postonicas des- 
apparece completamente, sendo pouquissimos os cases em que 


simplesmente abranda: 


ar'cadias 

ar negar 

b'landrau 

Catrina 

c'ramboleiro 

c'resma (quaresma) 

c'rossa 

c'tofelo (cotovello) 

g'lodice 

glloso 

Plosco (por filosco = 
philosopho) 

lingur'teiro 


plainas (= polainas) 
abeb'ra 

abob'ra 

bac'ro 

pass'ros 

polvra 

propos'to 

puc'ro 


Alvero 
sabbedo 
polv'rinho 


20. Nalguns casos isolados a syllaba terminal em -a ou -0 
abranda em -e: clíme, corje, cuspe, eixe, fume, loje, mole, talefe, 








MO de 


C( 


C( 
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o jaleque. (Estes exemplos sáo quasi todos colhidos em Constantim 
e Andráes, cérca de 5 kilometros a leste da villa). 


21. lotizapáo. — Para evitar o hiato entre duas vogaes abertas, 
ambas, ou ao menos uma, costumam intercallar um 7 ou um 4. 
Ex.: «hoje náo ha(i) aula», «subiu á(i) arvore», «a penna ja(u) 
a tem», «essas coisas ha(u)-as cá». 


22. Assimilagáo e dissimilacáo vocalicas. — As vogaes mudam 
por influencia de outra vogal, sobretudo sendo tonica, ficando por 
este modo iguaes as vogaes de duas syllabas consecutivas: 

a—a por e-—a: padaco, piadade, Sabastiáo ; 





e —e por o—e: tornezélo; 
e 1 —i por a— 1: Mirza; 
, o—o0 por e—o.: torráo (terron). 
, Ás vezes, porem, dá-se o phenomeno contrario, isto é, duas 


vogaes iguaes tendem a afastar-se uma da outra, o que em lin- 
guistica chamamos dissimilacáo : 








» e—i por 1—2: Denis, menistro ; 

Ñ e—o por e—e: aterdoar; 

» 1—e por e—e: tinente. 

| 23. Assimilacáo vocalico-consonantica. — As vogaes sáo muli- 
| tas vezes mudadas por influencia da consoante vizinha. Estabele- 
e 


ceremos o seguinte schema phonetico, fundado na doutrina de 
J. Cornu (Die portugiesische Sprache, n.? 89-97, no Grundriss 
der romanischen Phulologte) : 


517) 


i u 
6, x (ch), j, 1h, nh, s, z p, D; T, Y; M; 1. 


D'aqui deduzimos os tres principios seguintes: 

1. Sendo a a mais guttural das vogaes, em virtude da assi 
milacáo, o grupo das gutturaes c, g, tende a mudar em a qual- 
quer vogal vizinha. O mesmo se dá com as duas liquidas /, r, 
apesar de náo serem gutturaes: 

lusca-fus (por lusco-fusco, com perda da syllaba final atona), 
calondro, camboto, catonia ; 

) Alpragatas, sagredo, caganucho (ceganucho), Alvira (Elvira), 
calatráo (culatráo), labrigar (lobrigar = avistar), aliforme (por 
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uliforme, dissimilacio l-m de n=m, como está em uniforme), 
talefe por telefe = telegrapho, fealdade por feeldade (fidelidade), 
aradeira (eradeira, vid. VocaBULARIO), arancú (orincú = ourincú), 
Arnesto, barrego (por borrego), labarinto, libaral, libardade, ma- 
ribundo, marmurar, misarable, pacurar (== procurar, com perda 
do primeiro r por dissimilacáo), sarradotro, sarrar, sarrano, 
scravar (scrovar <scorvar e escórvar == pór escórva), Taresa, 
tarrible. 

2.” O grupo das sibilantes palataes c, x (ch), 7, 1h, nh, s, z, 
tende a palatizar ou converter qualquer vogal vizinha em 2, visto 
ser esta a mais palatal das vogaes: 

Chicolateira, chigar, chimaco, esmichar, fichar, gímer, jintar 
(e jentar), jinela, Jinuario, Mijaofrio, milhor, castinheiro, com- 
minháo, sinhor. 

3. Como o u é a vogal mais labial, mui naturalmente o grupo 
das labiaes p, b, f, 1, m, n, attrae para o mesmo orgáo ou labia- 
liza qualquer vogal vizinha: 

Cupriano (Cypriano), purjudicar (perjudicar = prejudicar), 
buber, luvar, cubrar (quebrar), grurata, enfurtar (enfer'tar de 
enferretar == sujar, manchar), Stufaina (vid. o final do n.” 14, 
onde apresento outra explicacio), chuminé, lumiar, prumetro, ru- 
medio, sumana. 


23-a. Assimilagáo consonantica: burrista por burlista (é pro- 
gressiva), osserrar por observar (é regressiva). 


24. Nasalamento. — Algumas vogaes que aqui apparecem na- 
saladas representam um phonema primitivo que ainda se náo obli- 
terou de todo: bóa, lía, fía; outras sáo casos de presonancia ou 
postsonancia nasal: azentonha, lonja, manjor, relonjo. 

Cambecalha é evidentemente uma influencia da palavra cambáo. 

Chinfre € dificil de explicar; talvez haja aqui a influencia de 
outra palavra, como chimpar. 

Mas o caso mais vulgar de nasalamento, commum a todo 
o país, é o que se dá quando 7, e (ou ainda a) iniciaes se conver- 
tem em /n: incesso (icesso = excesso), inducar, inducacáo, in- 
¡ame, interdoar. 

Nas palavras ¿nguento, intolhar, Inselmo, Ingelina, ha o mesmo 
in, mas a nasal já estava lá. 


25. Desnasalamento. — Só tomei nota dos seguintes casos: 
casticeiro (castinceiro), Fracisco, Wacelau (Wenceslau) por in: 
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fluencia de Bacellar, pelitráo (pelintráo), véu (véun ou 18u = 
velo). 


26. Palavras com dois accentos. — Primario e secundario: 
agórantes, javalí, restantes, róstico, todavía, loguínho, abo, apad- 
jar, comagora, córado, empregado, emprégar, górente Agusto 
(Augusto). 


27. Accentos estranhos. — Lígero por ligeiro. Maniáco (vul- 
gar ao norte do país). 

Benca. Coexiste com bencdo, exactamente como succede nos 
dialectos do Minho. Benca apparece tambem nos creoulos de 
Ceiláo, Cochim, Macau (cf. Dialecto indo-portugués de Ceiláo, 
por Monsenhor Rodolpho Dalgado, p. 140). 

Moinho é trisyllabo com accento na segunda, ao contrario do 
Minho onde se pronuncia munho. 

Ruina é trisyllabo com accento na primcira. 


28. Queda de syllabas. — As syllabas atonas iniciacs ou finaes 
tendem a desapparecer, sobretudo nos procliticos: 11 Pedro, ti 
Maria, met-día, nhor pae, nhora máe, Zebio, Zefa, Nardim, lus- 
cafús (lusco-fusco). 

Em fantasca (por fantastica, no ex.: «venda fantasca») ha 
a queda da syllaba medial por ser atona e por dissimilacáo de 
consoante da syllaba antecedente. 


29. Ditongos oraes e nasaes.-- 40 (contraccáo da preposicáo 
e do artigo) náo é ditongo na boca dos eruditos, porque o pro- 
nunciam com duas syllabas distinctas a 4-4. Ex.: «vou au rio»; 
o povo, porem, reduz o ditongo a uma unica syllaba ó, como se 
faz em quasi todo o país: «vou d rio». 

Em flaita ha troca do ditongo az por au. 


30. -a0.—Tem um som aberto du (nasal): capelláo, oracáo, 
maldicáo, sermáo, ao contrario do Minho, onde se pronuncia geral- 
mente -óuw. Porem, nos finaes atonos dos substantivos ou dos 
verbos na terceira pessoa do plural soa 0: orégo, orégos; órgo, 
orgos (orégáo, orégáos; órgáo, órgios); amo, amaro, amavo 


(aAMam, amaram, amavam). 


31. á, ás. — Náo se confunde na pronuncia com -áo, -4os: lá, 
hortelá, maca, romá; irmáo e irmá, ao contrario do Minho. O á 
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tonico, final, muda em é na palavra manhé, a qual, noutros pon- 
tos, toma a terminacáo ?a: manhia. 


32. eu.—Sóa fechado: céu, véu, chapéu, e náo céu, véu, chapéu. 
33. 0e.—Tem um som quasi fechado em anzoes (anzóis). 


34. O ditongo oi predomina sobre o, que raro se ouve: 


ciloiras noite doutor 
coisa oiro souto 
Doiro oitiva (de) touro 
doitor oitro 

foice serradoiro 

loiro soito 

Loirenco soitaria 

moiro talhadoiro 


35. ou. — Nalgumas palavras soa 0: chópa (choupa), lóreiro. 


36. Reducgáo de ditongos. — Em syllabas atonas, ordinaria- 
mente iniciaes ou finaes, tende o ditongo a condensar-se em vo- 
gal, sobretudo sendo crescente, isto é, comecando por uma semi- 
vogal (2, 41): Agusto (Augusto), Arora (Aurora), Fritoso (Fructuoso), 
Jaquim, Manel, Ufemia, Ufrasta, Ulalia, agardecer, agróes, ali- 
jar (aleijar), bronesa (bayonnesa, nome de uma especie de macá), 
consante, espilhar (espiolhar), gestas, golas (gúelas), jolho, gal 
(qual), galger, galidade, gando, qanto, gatro, gatorze, uvar (uivar). 

Em proclise, o ditongo de meu fica reduzido a e breve. Ex.: 
«Óó mé pae». Os ditongos nasaes tambem abreviam; assim, 140, fica 
num. Por ex.: «num posso fazer isso»; mí fica mi na frase 
mi ben. 

Muito, tanto em proclise como fora d'esse caso, soa sempre 
munto. 


37. Ditongagáo de vogaes. — Alem dos casos mencionados no 
n.” 17, ouvimos os seguintes exemplos: chuiva, esmoucar (esmo- 
car), freisca (fresca), laidra (ladra), nouca (nuca), plaina, sairro. 


38. Passagem de exdruxulos a graves: 


contino (continuo) indevido superfice 
contigo (contiguo) planice Vergina. 


escarno 
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39. Passagem de graves a exdruxulos : 


almorrodias (hemorrhoidas) Felismenio 
Armandia Filomenia 
Antherio glestias 
arcadias (arrecadas) ondias e onduas 
asylio prejuizios 
blusias sentencias 
desavencias 


40. Hypocoristicos : 


Fifi = Delfina Quim = Joaquim 
Jijinha  = Angelina Tótó e 
Lili = Luisa Toneco | 
Lúlú = Luis Virinha l— Elvira 
Mimí. —= Maria, Margarida  Viroca  f j 
ou Emilia Xico Mu A 
Nandinho = Fernando e Sis- Xiquinho |  ““' 
nando (que pro- Zé á 
praia Sizi. Zeca (= 2. 
nando) Zefa = Josefa 
Neca = Manuel 
CONSOANTES 


41. O phonema b substitue em todos os casos o phonema », 
que aqui náo existe, o que tambem succede em todo o norte do 
país: binho, bida, biber. 

Nas palavras belancia e borborinho estáo bb por mm. 


42. O phonema ¡j apparece, em vez de z, em grande numero 
de palavras: Mijáofrio, Jabel (por Ijabel, de Izabel), fijestes, qui- 
jer, quijesse, trajiam, rejistir, mujica. 

Ás vezes dá-se o caso contrario, como em dezestáo (indigestáo). 


43. O m final das syllabas atonas desapparece sempre nos 
substantivos: home, honte, omage (imagem), orde, virge; nos ver- 
bos, ora se conserva ora náo, mas alterando quasi sempre a syl- 
laba antecedente: amo, amaro (amam, amaram); fazim, querim, 
dizim (fazem, querem, dizem). De verbos váo exemplos no n.” 19 
das Rimas E Frases Ferras e nos n.% 2 e 3 das ImPRECACÓES. 


/ 
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44. nh substitue o /h nalgumas palavras: .minhafre, tanha, 
dianho (ao lado de dialho, que tambem se ouve), aparvanhado. 


45. r desloca-se facilmente dentro da mesma palavra (meta- 
these): Crasto, fernesím, preguica, perciso, probe, porvar, preto 
(perto), tempre, vritudes, urnido (runiáo = reuniáo); outras vezes 
cae para evitar a repeticáo: supresa, pacurar (= pracurar, de pro- 
curar. 


46. O s beiráo poucas vezes o ouvi pronunciar; parece, por- 
tanto, generalizar-se a tendencia para a confusáo entre s e.c. 


46-a. s inicial soa ás vezes ¿: zoeira, zoar, qurrar (cf. no 
VocaABULARIO O etymo de qungar); e ás vezes x: xeringa, xeringar. 


47. 7 substitue ás vezes o Cc: azoutes, azoutar. 


48. As desinencias -avel, -ivel, -anía, -arto, -1ca, -1Co, -onto, 
soam: -able, -ible, -aína, -atro, -1ga, -igo, ónho. Ex.: agradable, 
saudable, tarrible, horrible, possible [a forma consideble por consi- 
deravel é um pouco estranha], Stofaina, vigatro, inventatro, 
grammaliga, pratiga, politiga, reumatigo, étigo, cástigo (= caus- 
tico, com reduccáo do ditongo au a a), Antónho (ao lado de 
Antóoino), matrimonho, ceremonha. 


49. O grupo gn é representado por nm: imorar, indinar, 
imdino. 


50. O grupo inicial trans- dá stran- ou stra-: stranferir e 
straferir, stransporte. 

cus  =scu: scupir. 

satis == sasti ou sti: sastifazer e stifazer, stiferto. 

desti = sti: stilar. 


destr = str: strutr, struicáo. 
sist = st: stéma. 
desc = sc: sconfianca, sconfiar. 


51. Epenthese de consoante: 
b: cambara, cambarista, cambarada, escambrar, limbonada, 


numbero, tombo. 
r: Celestrina, chefre, estrúpido, Jacíntro, listra, mantácro, 
politrica, polvro (polvo), sangrinho (sanguinho), sarangranho 
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(por sangranho: aqui ha a epenthese do r juntamente com a sua- 
bacti), prisca (pisca). 


52. Troca de consoantes.— Em »assola, por vassoira, ha troca 
de liquidas; em sermiúm por selamim ha a dissimilacáo rm por 
l-m; em atólito por atonito está a liquida em vez da dental, talvez 
por influencia de atolar; em pirulas por pilulas é a dissimilacáo r-l 
por 1-1; em selapismos por sinapismos é dissimilacáo /-m por 
nm; em menoal por meloal é a dissimilacáo n-! por 1-1; em 
pelingriíno por peregrino ha a dissimilacáo l-r por ;=r com preso- 
nancia nasal na segunda syllaba; samesugas por sanguesugas 
é a dissimilacáo m-g por g-g (sanmesugas > sammesugas > same- 
sugas. 

Devemos aqui observar que sáo muitas as palavras que come- 
cam por al- em vez de ar, phenomeno que se explica pela confu- 
sáo com as numerosas palavras que em portugués comecam pelo 
artigo arabe al e náo pela simples troca de liquidas entre si; 
e tanto mais que em alguns casos o al corresponde a um a origi- 
nario e náo a ar. Ex.: almazem, almarto, alcacia, alqueduque = 
aqueducto (nesta ha mais a influencia da palavra duque, que alte- 
rou a desinencia). 

As trocas de consoantes brandas por fortes em rápito, rapita- 
mente, stupito e supito, e O accrescimo de syllabas em trevulas 
e Albertulo, só se podem explicar pela falsa analogia com pala- 
vras litterarias; o povo nota que certas letras da sua pronuncia 
a gente instruida as muda noutras, e d'ahi comeca a fazer 
induccóes e a formular analogías, que muitas vezes lhe saem 
falsas. 

Guiteria por Quiteria é o abrandamento da guttural forte, 
que só é normal entre vogaes. Este caso pode ajuntar-se aos pou- 
cos exemplos do abrandamento da inicial c (q): gavea, gamella, 
gato, gatola, gruta, gorgulho, gola. 

Tamem por tambem é o resultado de uma assimilacáo seguida 
da queda de uma das consoantes dobradas: tam-bem > tam- 
mem > tamem. 

Sabiáo por Fabiáo é talvez influencia da palavra sabio. 

Savier por Xavier é a troca de palatal por dental seguida de 
dissimilacáo s=r por s-. 

- Carolinda por Carolina é a influencia do adjectivo linda. 

Dionel por Leonel é a dissimilacáo d-1/ por 1-l, e talvez con- 
juntamente a influencia da palavra Dionisio (Dinis). 

Methildes, Lettes sáo formas que se explicam pela falsa analo- 
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gia com os patronymicos em -es: Fernandes, Gongalves, Henri- 
ques, Mendes, Pires, etc. 

Dia sacra por vía sacra é um caso de etymologia popular: 
o povo traduz a palavra litteraria vía, que lhe é desconhecida, 
pela outra dia. 

Ámascos por damascos explica-se pela supposicáo de que o d 
era a preposicáo de: d'amascos por damascos. 

Ade Marta por Ave Marta é difficil de explicar *. 

Juttas por Jesuitas explica-se d'este modo: jesuitas > jejut- 
tas > Jjuitas > juitas. 


53. Methathese phonetica ou troca das consoantes iniciaes de 
syllabas consecutivas: 


celoiras ceroilas 

chantáo tancháo 

chimpar pinchar 

dávida dadiva 

Delovina  Ledovina (dissimilacáo e-o por 0-o 


de Lodovina ou Ludovina 
Jeromeno  Jeronymo (Jeronemo) 


manica machina 
redadeiro  derradeiro 
zelofia lesofia (dissimulacáo e-o por o0-o 


de losofia, palavra em que, tam- 
bem por dissimilacáo, ha a perda 
da syllaba inicial f. 


b) MORPHOLOGIA 


NOMES 


1. Numero. —Os nomes em -40, procedente do latim -amu, 
fazem ora 4os: como máo, máos; ora 0es: como tabelli0es, chris- 
tóes; ora áes: como gráes de gráo. 

Pelle (pel”) faz pelles ou pets. 

Pós faz por poses. 


1 [Creio já ter explicado algures, por escrito ou em aula, a mudanga do y 
em d como dissimilacáo de v-m >>d-m. —J. L. pe V.] 
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2. Genero.— Ha tendencia mui pronunciada para fazer a forma 
feminina do mesmo thema do masculino, ou vice-versa, contra- 
riando ás vezes o uso geral do pais: 


asno asna janélo janéla 
* barraco barraca nóro nóra 
calco calca raparigo  rapariga 
* carvalho  carvalha * soalheiro soalheira 
cordeiro  cordeira * vencelho vencelha 
genro genra 


Nos marcados com * náo ha rigorosamente differenca de ge- 
nero no objecto que designam, mas pequena variante de sentido 
(vid. VocABULARIO). 

Tomate é feminino e náo masculino (cf. o n.” 35 das Compa- 
RACÓES). 

O suffixo -4o designa muitas vezes o macho de certos animaes: 
aranháo, cobráo, cabráo, lebráo. 


3. Usa-se o adjectivo biforme rudo, -a, e náo rude, assim como 
grudo (substantivo), e náo grude. 

Má é uniforme: má homem, má mulher. 

Peste ás vezes funcciona de adjectivo: homem peste, pessoa 
muito peste. 

Reverendo funcciona tambem como substantivo e d'ahi a ex- 
pressáo: senhor reverendo; exactamente como quem diz: senhor 
jutz, senhor delegado, senhor doutor. 

Usam-se as formas migalhas, sovinas e unhas (substantivo e 
adjectivo) para designar avarento, talvez por analogia com a pala- 
vra traquinas: «F. é um sovinas, é um unhas» (F. é unhas, é so- 
vinas). 

Tambem dizem carretas, homem torto das pernas; arolas, 
mentiroso; relhas, pessoa ruim de aturar; rocas, artista fraco; 
berrelas, pessoa que berra muito; caguinchas, medroso ; pilatas, 
garoto. 


4. Graus. —As fórmas comparativas: mais melhor, mats pior, 
mais maior e mais menor, que se ouvem com bastante frequen- 
cia, provam que o sentido das formas simples se obliterou, e por 
isso foi preciso recorrer a formas reforcadas. 


5. Pronomes. — O pronome indefinido, feminino, é ña, em vez 
de uma. 
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Mos emprega-se ás vezes por nos (vid. a 1.* oracáo no princi- 
pio d'este trabalho). 

As variantes do pronome da 3.* pessoa para o regime indirecto 
sáo : le, les, em vez de lhe, lhes. 

Quaesquer, quaesqueres = qualquer, quaesquer. 

Asquelles = aquelles. 

Tal emprega-s* invariavel em certas frases do plural: trinta 
e tal (= tantos) mil réis. 

Soutro está por ess'outro, havendo a perda da syllaba inicial, 
exactamente como se dá em neste, nesse, etc. 

Cujo = que. Ex.: «o homem, cujo ali vimos, já foi barbeiro». 


6. Thematologia. — Prefixos e suffixos: 

Des- é, nalgumas palavras, prefixo intensivo: desagreste, des- 
emendar, desinquieto. 

Abundam os suffixos pejorativos ou diminutivos para formar 
substantivos e adjectivos: 

-anca : burranca (burra fraca). 

-eco, -eca, -ecas: poveco, fonteca, differenceca, couseca, faveca, 
pelleca, vareca, toleco, mauseco, atrevideco, borrachecas (= be- 
bado). 

-élho, -élha: cibelho, couselha, mentirelha, differencelha, cho- 
quelho, fraquelho, novelho, impertinentelho. 

-éte : luvete (= pequena luva). 

-1Ca: varica. 

-icho, -icha: pucaricho, bocadicho, pequenicho, cousicha. 

-ipo e -ispo: cornipo, follipo, gallispo. 

-18CA : Varisca. 

-ócho: medocho (= pequeno medo). 

-0co: carreiroco, caminhoco. 

-olas: barbeirolas, trapolas. 

-ote : novote. 

-óto : carvalhoto. 

-ucho, -ucha: festucho (= festa pequena), ceganucho (um 
pouco cego), pucarucho, panellucho. 

-USCA : VArusca. 


Sáo mais raros os suffixos aumentativos : 
-aráo: piparáo, linharáo. 

-ella: varella. 

-0ca: pintoca (franga). 

-ola : varola. 
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-zalháo: homemzalháo. 

-al : este suffixo forma substantivo, designando: ora abundan- 
cia, como dinheiral (= dinheirama, dinheiráo); ora lugar, como 
chavelhal (= lugar ou furo na cabecalha onde se introduz o cha- 
velháo), segurelhal (= recorte da mó onde assenta a segurelha. 
Vid. VocaBuLARIO). 

O suffixo -dade entra na formacáo de algumas palavras um 
pouco estranhas : invejidade, manhosidade, tolidade. 


VERBOS 
Y. Ser. 
Indicativo presente : 
Na 1.* e 2.* pessoa do plural apparecem, ao lado das fórmas 
usuaes sómos e sois, as seguintes: 


somos, sémos, samos 
sóides, sédes, sendes, sandes. 


Conjunctivo presente: 
1.* e 2.? pessoa do plural: 


séjamos 
séjels. 


8. Nos verbos da 1.* conjugacáo náo se confundem as 1.* pes- 
soas do plural do presente indicativo com as do preterito, como 
geralmente acontece no norte do país : 


am-0 am-el 
-as -astes 
-a -0u 
-emos -ámos 
-ais -astes 
-am -aram 


mas confunde-se a 2.* pessoa do singular com a 2.* do plural em 
todas as conjugacóes : 


am-ei dev-1 fug-1 
-astes -estes -istes 
-Qu -eu -ju 
-amos -emos -Imos 
-astes -estes -istes 


-aram -eram -Iram 
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Cumpre, porem, observar que ás vezes apparece na 2.* pessoa 
do plural a forma -steis (amasteis, comesteis, fugisteis), evidente- 
mente destinada a evitar a confusáo (vid. exemplos de alguns 
destes casos na 2.*, 5.*, 6.* das OrAcOEs). 


9. Em todas as tres conjugacóes a 2.* pessoa do plural do 
imperativo termina em de: amatde, fazeide, fugide. 


10. Na 1.* e 2.* pessoa do plural do conjunctivo dos verbos da 
2.* e 3.* conjugacáo ha a tendencia para náo deslocar o accento 
da syllaba em que está nas tres pessoas do singular : 


fácamos,  fácais 
quéiramos, quéiraes 
ténhamos, ténhaes 
póssamos, póssaes 
séjamos,  séjaes e séjeis 
vénhamos, vénhaes 
óucamos, Óucaes 


como acontece na linguagem popular da gente de Lisboa e até 
numa boa parte da gente instruida. 


11. Dar. 
Conjunctivo : 
dei-a 
-as 
deíamos 
-ais 
-am 


Aviar faz, na 2.* pessoa do imperativo, ayeta-te, e por contrac- 
cáo avé-te; o que faz suppor um indicativo presente: avelo, ayelas, 
aveta, mas náo no ouvi. 

Enxergar faz, no indicativo presente, enxérgo, enxérgas, en- 
xérga. 

Falar. O participio preterito falado funcciona nalguns casos 
com forca activa: pessoa bem falada = pessoa bem fallante. 

Murmurar (marmorar) faz, no indicativo presente, marmoro, 
marmóras, etc. 


12. Haver faz, na 1.* pessoa do plural do indicativo presente, 
hamos. Ex.: «hamos de ir á igreja». A 3.* pessoa do plural, 








+. 
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quando seguida da preposicáo de, é hadem: «elles hadem fazer 
isto» ; hadem = háo de é um caso de postsonancia nasal. 

Dizem tambem no plural hariam (houveram, haveráo) homens 
e náo havia homens, como dizem as grammaticas. 

Comer faz, no indicativo presente, cómo, cómes, cóme, etc. 

Ter faz na 2.* pessoa do plural do indicativo presente, tindes. 

Manter faz, ma 3.* pessoa do singular do preterito, manteu. 

Dizer faz, no preterito, dixe, dixestes, dixe, dixemos, dixestes, 
díxeram (ás vezes dizeram). 

Correr faz, no singular do indicativo presente, córro, córres, 
corre e no imperativo tambem córre. 

Trazer, na 3.* pessoa do singular do preterito, faz trouve e 
troufe ao lado de trouxe. 


13. Ir, na 2.* pessoa do singular do indicativo presente, é vás. 

Vir, na 3.* pessoa do singular do preterito, faz véu, ao lado 
de vinhi, que é raro. D'esta forma vinhi procedem vinhera, vi- 
nhesse, vinher, para os tempos derivados. 

A primeira forma teve a evolucáo seguinte: *venuit > venut, 
e por metathese do u e perda consequente do 7 final, que náo faz 
syllaba, > veun ou veu > veu. 

Pedir faz, no indicativo presente, pido e pedo, ao lado de 
peco. 

Affigir. Indicativo presente: affléjo, es, e, 2mos, els, em. Con- 
junctivo presente: afflerja, as, a, etc. 

Fugir. Indicativo presente: 3.* pessoa do singular, foge, e 
3.* do plural, fogem; imperativo, foge. 

Desavir, no preterito, faz: 


desaviu (3.* pessoa) 
-1¡mos 
-istes 
-Iram 


Desistir (desestir). Indicativo presente: deséste, désestem. 
O mesmo se dá nos verbos similares: imsistir, consistir, resistir. 

Ouvir. Participio passivo: ouvisto, por influencia de »isto 
(de ver). 


14. Pór. 3.* pessoa do singular do preterito: puse?. Ex.: «pu- 
sei O livro em cima da mesa». 

É provavel que esta forma se possa explicar por influencia 
de pousei (de pousar); mas, como estou longe do local e náo 
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tenho presente uma boa serie de exemplos do emprego de ambos 
os verbos em differentes pessoas e tempos, é-me impossivel de- 
cidir. 

PARTICULAS 

Á preposicáo. Nalguns casos ha confusáo entre a, preposicio, 
e 4, contraccáo da preposicáo e do artigo, devido talvez á falsa 
analogía. Ex.: «deu laranjas tambem dá mim». 

Despois = depois. 

Atrasmente = anteriormente. 

Sáo notaveis alguns adverbios em -mente com s paragogico : 
somentes, unicamentes, realmentes. Este s final pode explicar-se 
pela falsa analogia com outros adverbios onde elle existe funda- 
mentalmente ou de raiz, como é alhures, nenhures (cf. o usual 
antes [lat. ante], e no portugués archaico muncas, entonces, no 
espanhol mientras, entonces, no velho francés sempres, nonques. 
(Vid. Diez, Grammatre des langues romanes, 1, pag. 439). 

Agórantes = ha pouco. 

Alvezes = ás vezes. 

Lóguínho, adverbio diminutivo de carinho: adeus, até lóguinho. 

Oras... oras = umas vezes... outras Vezes, Ora... Ora... 
Ex. : oras dizem isto, ora dizem aquillo». 

Intés que = até que. 

Abó (interj. de admiracáo) = agóra! essa é boa! 

Home! homes! hom'éssa! homes essa ! interjeicáo de admiracío. 

Bich!, bich! interjeicáo de chamar o gato. 

Chinho, chinho, 

Pocho, pocho | 

Che!, che! interjeicáo de fazer andar o burro. 

Cho, interjeicáo de mandar parar o burro. 

Chó, cho 

Chua, chua, ) interjeicáo de chamar os porcos. 

Bicá, bicá 

Curú, curú, interjeicáo de chamar os leitóes. 

Cega! interjeicáo de acular os cáes. 

El, éte, interjeicáo de tanger os bois. 

Oche! affagar os bois. 

Pila! pila! 

Pilocas, piloquinhas ) interjeicáo de chamar as gallinhas. 

Píu, piu, piu 

Tó, tó 

Cóche, scóche !, scóche p'ra lá 

Soba! interjeicáo de acular os cáes. 


interjeicáo de chamar o cáo. 


interjeicáo de tanger os porcos. 








e 





» 
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c) VOCABULARIO 


A 


abalisar, marcar, reparar, ver 
(vid. Canctonetro, n.* 739). 
abascado, tolo. (Cf. apascado). 
aberto, claro: na frase «cór 
aberta». 
abestunto, bestunto (Relvas, 
em Parada de Cunhos). 
ábó! (interj. admirativa e dubi- 
tativa), agóra!l pois isso é 
verdade?! —De ah --bó por 
bom. (Cf. a frase usual é boa! 
ou simplesmente boa, e ainda 
stá bo). 
abobreira, planta que produz 
as aboboras. Noutros pontos 
do país chamam abobora 
tanto á planta como ao fruto 
da mesma. 
aboca! (interj.). Pega e traz 
cá.—E termo de cacador para 
mandar o cáo tomar a presa 
e trazé-la. No Minho é inter- 
jeicáo simplesmente de acular 
os cáes a perseguir ou tomar 
a presa. (Cf. bóca). 
abocanhar, alliviar (o tempo), 
aclarar, abrir, apresentar uma 
aberta. (Cf. bocanho). 
aboucar, bater, esmocar, ra- 
char a cabeca, matar. 
abranger, attingir, tocar, ferir. 
Ex.: «veio uma bala e abran- 
geu-o numa perna». 
abronceiro, espinheiro. 
abrotegas, planta da familia 
das espadanas empregada na 
alimentacáo dos recos. Tam- 


bem lhe chamam balotigas 
(cf. esta palavra). — No Minho 
dizem abrotias e abrotigas, 
exactamente como na Gal- 
liza. (Cf. Valladares Nuñez, 
Diccion. gallego-castelhano). 

abrunheiro, arvore que dá 
abrunhos ou ameixas redon- 
das, tambem conhecidas pelo 
nome de caranguejos (cfr. esta 
palavra). — Etymo *apru- 
niariu, formado de prunus 
logo que no baixo latim o 
suftixo -artus se generalizou 
para os nomes de arvores. 

acabrunhar agadanha==esten- 
der-lhe, espalmar-lhe o fio na 
bigorna, quando está romba. 

acaparrar, mascarar, pór mas- 
cara. 

agás, bichos que apparecem na 
carne de porco e no queijo.— 
Em Valpacos dizem sás (cf. 
Rev. Lus., 1, 258): é por- 
tanto possivel que o a seja 
prosthetico. 

accendalhas, accendedalhas, 
chamica, lenha meuda. — 
Nesta palavra a syllaba de 
calu por dissimilacáo da se- 
guinte da. 

aclimar, habituar-se, afazer-se. 

acirrar, acular o cáo. 

acolheita, o mesmo que colhet- 
ta (cf. esta palavra). 

aderego, pessoa nutrida (Tor- 
guéda). 

adevertir-se, divertir-se (cf. 
CANCIONEIRO, n.* 836). 
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adjunto, ajuntamento, reu- 
niáo. —Tambem dizem uma 
vez por outra ajunto (cf. esta 
palavra). 

admenos, a menos, excepto 
(Bizalháes). 

administrador, o que supe- 
rintende ou governa numa 
quinta fazendo as vezes do 
dono, ordinariamente ausen- 
te.—No Minho chama-se fet- 
tor, palavra que aqui tem 
diverso sentido (cf. a palavra 
feitor). 

adotar, dar dote. 

adregar, 1) succeder, aconte- 
cer; 2) combinar, pactuar, 
ex.: «por mais que adregues 
com F., perdes o tempo»; 
3) enganar, ex.: «bem te 
conheco; apesar de passaro 
bisnau, náo me adregas». 

advidos, ceremonias, attencóes. 
Ex. : tratar alguem com todos 
os advidos. 

afinado, zangado. 

agachado, escondido, defen- 
dido, abrigado, ex.: «cami- 
nho agachado da chuva)». 

agaiar, esconder, occultar, ala- 
pardar (Constantim); -se, 
1) esconder-se, náo ir á es- 
cola, ficar pelo caminho, ga- 
zear, fazer gazeta; 2) ter re- 
lacóes illicitas como differente 
sexo (falando de menores). 

aganar, oflegar, respirar a 
meudo, deitar a lingua de 
fora (falando dos cies); — 
por = estar desejoso de, ex.: 
«aganar por dinheiro». — O 
etymo pode ser *a-can- 


are, de canis, mas para 
explicar a conservacáo do n 
é necessario admittir ou a hy- 
pothese que nos veio por in- 
termedio do hespanhol ou que 
é de origem erudita. 

agenceios, ganhos, provei- 
tos. — Formado de agenceto, 
indicativo presente de agen- 
ciar. 

agiado, disposto, organizado. 
Ex.: «vides agiadas em fi- 
las». —Talvez por azeado de 
aze (acie-s) vulgar no por- 
tugués archaico. 

agórantes, pouco antes. De 
agora -|- antes. 

agostinhas (cerejas), de agos- 
to. —Dáo este nome a uma 
especie de cerejas serodias, 
que só veem neste més nal- 
gumas freguesias frigidissi- 
mas das abas do Maríáo, so- 
bretudo em Mondróes. 

agróes, agrióes (Folhadella). 

aguilháo, pedra oval encra- 
vada no fundo do rodizio e 
que gira sobre a rá; tambem 
lhe chamam gógo (cf. esta 
palavra). 

agulha, pico, picio. Ex.: «vi- 
nho com agulha», isto é, com 
certo pico ou sabor acido». 

agulhas, (fig.) pessoas intri- 
guistas ou que procuram 
comprometter outrem. 

aidro, atrio, entrada. Ex.: «a!- 
dro da fonte». 

aigótos, filhos da aguia. (Cf. 
perdigotos, filhos da perdiz). 

aivecas, pecas lateraes do 
arado destinadas a desviar a 
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terra cortada pela  seita 
ou sega. — Tambem dizem 
ivecas. 

ajoujado, cansado ou vergado 
com qualquer peso. 

ajunto, o mesmo que adjunto. 

alagar, converter em lago, 
desfazer, arruinar, desman- 
char. —Etymo *allacare, 
de lacus. 

alambicado, agradavel, meigo. 

alanzoar, falar muito. 

albardeiro, mentiroso. 

albernó, casaco de mulher. 

albidar-se, parecer-se, asse- 
melhar-se, affigurar-se. Ex.: 
«albida-se-me que enxergo 
ao longe um homem». — Ety- 
mo arbitrare com influen- 
cia do art. arabe al e perda 
de um r por dissimilacio. 

alcance (ganhar o) =fazer gi- 
rar a funda á roda da cabeca 
para ser despedido o projec- 
til com mais forca. 

alcanfora, canfora. 

alcofras, escrofulas (Constan- 
tim). 

aldeagante, de pouco juizo, 
vadio, sem morada certa. 

aldeano, homem  desconhe- 
cido. 

aldegar, correr pela aldeia. 

aldruvio, aldraváo, mentiroso. 

alheira, chourica feita de gor- 
duras de porco, meolo de 
trigo, alhos, etc., e exposta 
ao fumo por algum tempo 
(cf. Rev. Lus., v, 225). 

alicantineiro, burláo, engana- 
dor. 

alicreu, lacrau. 





almocreve, lacrau (Constan- 
tim). 

almorreta, meudezas fibrosas 
de porco, cortidas em vinho 
e alhos. 

almotriga, almotolia. 

alonso, parvo, tolo. 

alpregatas, alpercatas. 

altór, altura. —Em gallego 
abundam as palavras em or 
em vez de ura: altor, gros- 
sor, largor, longor, negror, 
tristor, etc. (Cf. Valladares 
Nuñez, ob. ci!.). 

alomiar e lomear por nomear. 

alqueire, rasa. — Tratando-se 
porem de medir castanha sáo 
precisas duas rasas para fazer 
um alqueire. 

alustre, relampago. —Em Bra- 
ganca tambem se diz assim 
(Rev. Lus., 11, 67), porem 
em Valpacos é alustro. (Ibid., 
326). 

alveira (mó): chamam assim 
aos moinhos de trigo e cen- 
teio usados para os lados de 
Chaves, que fazem farinha 
muito alva. (Cf. borneira na 
Re». Lus., v, 33). 

alvezes, ás vezes. 

ámaá, (interj. admirativa e dubi- 

tativa), agóra, abó; embora, 

é o mesmo; náo, por modo 

nenhum. Ex.: «está quédo, 

rapaz, senáo quebras a ca- 

beca. — Amá quebra» (res- 

ponde elle). —Etymo ah -!- 

má, que seria primitiva- 

mente uma frase eliptica de 

censura ou reprehensáo: ah 

má (accáo, pessoa, etc.). 
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amadar o linho = pó-lo, depois 
de massado, em afusaes, ma- 
nadas ou pequenas porcóes 
para o poderem espadelar. — 
Etymo *amanatare, de 
manata por manuata 
(manu). 

amarellas, libras. —Tambem 
se chamam lotras (cf. esta pa- 
lavra). 

ameroso, macio, brando. — 
Está em vez de amoroso, 
havendo a dissimilacáo e — o 
de o—o. 

amertilizado, amarterizado, 
assustado, atemorizado (Rel- 
vas, em Parada de Cunhos). 
—Ha duas  dissimilacóes: 
a—e por a—a, r—l por 
r—r. 

amolar, murmurar, falar por 
entre dentes, resmungar. — É 
classico e figura nos Diccio- 





narios. 

amora, o fruto tanto da amo- 
reira como da silva; mas este 
é mais conhecido pelo nome 
de mora (cf. esta palavra). 

amoratado, cheio de amor 
(Constantim). 

amurcellado, em forma de, 
parecido com a murcella (cf. 
esta palavra). Ex.: «sarrabu- 
lho amurcellado». 

anagalhar, atar com nagalho, 
arranjar, dispor. —De naga- 
lho, cujo etymo já dado é 
ligac"lu. 

amuar, baixar de preco. Ex.: 
«a Casa Grande e o Zé Pau- 
la, quando abrem os cellei- 
ros, logo fazem amuar o páo 


na praca e podem-na manter 
durante tres meses». —Este 
exemplo foi apanhado em fla- 
grante, mas precisa de uma 
pequena explicacáo: na lin- 
guagem do povo a Casa 
Grande é a do Conde de 
Villa Real e Zé Paula é a 
casa de Urros, hoje do Dr. 
Bento Amaral, ambas na fre- 
guesia de Mateus, a 3 kilo- 
metros da villa. 

andadeira, pedra que anda (no 
moinho), a mó superior. O 
Diccionario de Moraes cha- 
ma-lhe galga ou corredoura, 
e á inferior pedra de pousio. 

andráes, homem gordo e apa- 
lermado. — Quasi todos os 
brasileiros que apparecem 
com este appellido nos roman- 
ces de Camillo revelam esta 
caracteristica. É o nome de 
uma freguesia distante, cujos 
habitantes comecaram a ser 
tidos na conta de pouco ha- 
beis, e assim aquelle nome 
proprio se converteu em com- 
mum (cf. Erméllo). 

aninsecto, insecto (Relvas, em 
Parede de Cunhos).—A forma 
aniceto explica-se nesta Re- 
vista, 11, 96) por influencia 
do nome proprio Aniceto. 

antremoceiro, tremoceiro, 
pessoa que vende tremocos. 

antremogo,  tremoco. — Em 
Macedo de Cavalleiros dizem 
intremocos. (Rep. Lus., 3, 
108). 

apájar, andar ao lado (como 
pagem), acompanhar, fazer 
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TRADICÓES POPULARES E LINGUAGEM DE VILLA REAL 291 





córte, cortejar. —Usado tam- 
bem em Mogadouro, La- 
goaca (cf. Rev. Lus., v, 27). 

apancar a janela = fechá-la 
um pouco por causa do ca- 
lor. 

aparvanhado, aparvalhado. 
(Fonteita, em Andráes) (cf. 
o n.” 44 da PHoNoLoGIA). 

apascado, tolo. Talvez deri- 
vado de Pascoa que no Mi- 
nho significa tambem bóca 
aberta, pasmado, idiota. 

apo, parte do arado (náo posso 
agora saber qual). 

apontar, fazer ponta, afar, 
agucar. Ex.: «apontar esta- 
cas ou tanchóes». 

aporrinhar, apoquentar (vul- 
gar no país). 

apparelho ou apparelhos, 
aprestos do cavallo, sobre- 
tudo a albarda. 

apresigar, 1) comer apresigo; 
2) fazer troca de alguem. 

apresigo, conduto, o que se 
come com o páo (carne, 
ovos, peixe, bacalhau, etc.).— 
É vulgar no Minho sob a 
forma de presigo. 

apurado, zangado (cf. a frase 
apurar a paciencia). 

aradeira, hera, (fig.) pessoa 
que nos náo larga, que se 
agarra como a hera, que náo 
acaba de falar. —O etymo 
é *heredaria, metathese 
fonetica de hederaria, for- 
mada de hedera exacta- 


mente como piraria e 
nucaria se formaram de 
pirus e nux, logo que se ge- 


neralizou no baixo iatim o su- 
ffixo -arius, -aria para desi- 
gnar arvores e plantas. O a 
da 1.* e 2.* syllaba é resul- 
tante da influencia do r. 

arancú, pyrilampo. — É facil a 
etymologia d'esta palavra, se 
a compararmos com outras 
fórmas similares, como por 
exemplo oriíncú que se ouve 
em Penedono; a evolucáo 
seria: ourincú (= our-in 
(= em)-cu) >orincú (reduc- 
cáo do ditongo) >arincú (in- 
fluencia do r). 

aranháo, aranha macho, á se- 
melhanca de cobráo (cf. esta 
palavra) e cabráo. 

aranzel, pessoa fraca. 

aravela. Julgo ser o mesmo 
que a araveca ou arado li- 
geiro do Minho, mas náo te- 
nho certeza. 

arca, abraco. Ex.: «eu dei-lhe 
uma arca). 

arcabém, a parte das canicas 
que as fecha posteriormente, 
servindo-lhes de cancella. 

arcadias, arrecadas. 

arco-da-velha = arco-iris. — 
Em gallego é arco da re- 
lla. (Cf. Valladares Nuñez, 
ob. cit.). 

arculho, rede com arcos de 
apanhar peixes no rio. 

arder, queimar. Ex.: «F. ar- 
deu um monte de jornaes no 
melo da rua». 

arear O arroz ou o milho 
alvo, tirar-lhe a areia, pas- 
sando-o por agua e deitando-o 
de um vaso para outro, de 
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modo que ella fique deposi- 
tada no fundo de um d'estes. 
argal, apparelho de lata para 
provar o vinho (cf. Re». Lus., 
1, 181, e a palavra gargal 
neste VocABULARIO). 
argangano, rato da agua. 
armada, armadilha, laco. Ex.: 
«este pintasilgo foi apanhado 
numa armada). 
arnegar-se, irar-se. —Está por 
arrenegar-se. Vulgar no Mi- 
nho. 
arolas, 1) mentiras, carape- 
tóes. — Usado tambem em 
Mogadouro e Lagoaca (cf. 
Rev. Lus., v, 27). 2) pessoa 
mentirosa. Ex.: «F. é um 
arolas». 
aromado, perfumado. 
arraigada, carne branca que 
vem pegada ao fundo da lin- 
gua do boi, do porco, etc. 
arrascanhar, rascar, raspar, 
lascar, arranhar. 
arrebunhar, arranhar. 
arreguigo, cria enfezada e 
doente de qualquer animal 
(um bacoro, um cabrito) que 
náo medra. 
arreios, apparelhos, aprestos. 
Ex.: «arreios de casa, de la- 
voura». 
arreitado, 1) enfeitado, ape- 
raltado, garrido,  gaiteiro. 
Ex.: «ali está uma velha táo 
arreitada». 2) infeliz, des- 
gracado, pobre diabo. Ex.: 
«tenho muito dó dos arre:- 
tados». — No dialecto alemte- 
jano significa cheio de cio 
(falando dos animaes), e tem 





o seu etymo em *arrectare 
de arrectus por erectus: 
talvez se possa estabelecer a 
passagem d'este sentido para 
o primeiro de Villa Real por 
intermedio de enamorado, di- 
vertido, alegre, bem vestido, 
bem posto, e para o segundo 
por intermedio de enamora- 
do, fora de si, alheado, digno 
de compaixáo, desgracado. 
arrelar, tornar ralo, mondar. 
Ex.: «arrelar o milháo». — 
Está por arralar, explican- 
do-se o e pelo abrandamento 
da syllaba atona. 
arreminado, de má catadura. 
zangado. —Vulgar no Minho. 
arrendar, 1) dar a primeira 
sacha, picar (cf. esta pala- 
vra); 2) amontoar terra junto 
das plantas (Constantim). 
arrepéso, arrependido. (Cf. re- 
péso). 
arrigar, arrancar. —E tambem 
palavra gallega. (Cf. Valla- 
dares Nuñez, ob. cit.). 
arrimar, 1) arrumar ou pór 
as cousas nos seus logares; 
2) arrojar, arremessar, ati- 
rar. —Em gallego tem um 
sentido semelhante. (Cf. Val- 
ladares Nuñez, ob. cit.). 
arrojo, 1) forcado, instrumento 
de lavoura. — Tambem lhe 
chamam forquilha e estronca 
(cf. estas palavras); 2) pau 
curto de apertar melhor as 
cordas já atadas dos carros. 
Parece ser uma variante da 
palavra arrocho. 
asado, panela com asas (Tor- 
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guéda). —E palavra gallega 
(cf. Valladares Nuñez, ob. 
cit). —Usa-se tambem este 
vocabulo na Aldeia de Santa 
Margarida (cf. Rev. Lus., u, 
245) e em Mogadouro e 
Lagoaca (cf. Rev. Lus., v, 
28). 

ascordar, acordar. Etymo 
*ascordare por excor- 
dare. 

asna, burra, mula. 

assacrado, doente, acabado. 
Está talvez por massacrado. 
(Relvas, em Parada de 
Cunhos). 

assadura, lombo de porco. — 
Asadura em gallego tem um 
sentido semelhante. (Cf. Val- 
ladares Nuñez, ob. cit.). 

assapatar alguem —= dar-lhe 
sapatadas, bater-lhe. 

assentada, assembleia eleito- 
ral. Ex.: «na assentada de 
Torguéda venceram os pro- 
gressistas». 

assistencia, convivencia, fa- 
miliaridade. 

astrever-se, atrever-se. 

atafal, mulher (e ás vezes ho- 
mem) de mau proceder, de 
pouca consideracáo. 

atalabarte, pessoa alta e mal 
feita. 

atapulhar, tapar com trapo ou 
tapulho. 

aternegar, afadigar (Torgué- 
da). 

ateiró, o mesmo que telró. 

atimar, ultimar. —Usado tam- 
bem em S. Miguel (Re». 
Las, v, 3). 


atinoado, teimoso (Fonteita, 
em Andráes). 

atolamado, tolo. 

atopar, topar, encontrar.—Usa- 
se tambem em gallego. (Cf. 
Valladares Nuñez, ob. cit.). 

atrasmente, anteriormente, 
algum tempo antes. 

atrenegado e atreneguido, 
sobrecarregado com  traba- 
lhos, atarefado. 

atrevidura, atrevimento. 

atrochenado, o mesmo que 
tenente (cf. esta palavra). 

atufado, atrapalhado. 

atupir, tapar, cobrir. Ex.: 
«arado de atupir» = arado 
de margiar, arado leveiro e 
de largas avecas que ao 
mesmo tempo que abre os 
sulcos na sementeira do cen- 
telo vae cobrindo de terra as 
duas faixas lateraes do mes- 
mo sulco. —No Minho cha- 
mam assuco a este arado (vid. 
CANCIONEIRO, n.” 767). 

augador, regador. 

augardente, «dar auguardente 
a alguem» = dar uma repre- 
hensáo. 

avantal, peca do vestuario da 
gente da serra, tanto homens 
como mulheres. É feito de 
lá e serve para cobrir os 
hombros em vez de capa. 
Tem o formato do conhecido 
avantal das mulheres, mas é 
mais comprido. 

avarejar, varejar. 

avelar, murchar.—Usado tam- 
bem em Moimenta (Re». Lus., 


I, 202). 
8 





azado, disposto, ageitado, bem 
posto. Ex.: «homem bem 
azado», «igreja mal azada». 
azagal, burra grande e magra, 
(fig.) pessoa mal ageitada. — 
Parece estar em vez de zagal. 
azambrado, torto, cambado, 
mal ageitado. —De ¿ambro. 
azar-se, ageitar-se, dispor-se. 
Ex.: «o negocio náo se me 
aza como eu queria». 
azeiteiro, pessoa immunda, 
que tem o fato cheio de no- 
doas. 
azentonhas, 
PHoNoLoGIa, n.” 24). 
azevinheiro, azevinho, planta 
de folhas espinhosas. 
azimbre, apparelho de madeira, 
de forma curva pelo lado de 
cima, para sobre elle cons- 
truirem os pedreiros os arcos 
das pontes. 
azoutar, acoutar.——Usa-se tam- 
bem em gallego. (Cf. Valla- 
dares Nuñez, ob. cif.). 
azoute, acoute. —O mesmo em 
gallego. (Cf. Valladares Nu- 
ñez, ob. cit.). 
azul, bebado, tocado do vinho. 


(cf. 


azeitonas 


B 


babadeira, babeiro. 

bacamarte, pessoa grande, 
(fig.) tolo, bruto (Torguéda). 

bacatella, bagatella, cousa de 
pouca importancia. 

badio, baldio, terreno inculto. 

bafueiras, bazofias (Constan- 
tim). 

bagadas, lagrimas. 
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bagalhoga, dinheiro. 

baganha, a cabeca do linho 
na qual está a semente. —Em 
gallego é bagaña. (Cf. Valla- 
dares Nuñez, ub. cit.). Ety- 
mon *baca-nea. 

bago, dinheiro. 

baldebalhós, homem  desin- 
quieto mas de bons senti- 
mentos (Folhadella). 

balóro, bolor. —Etymo *pal- 
loru formado sobre pallor. 
(Cf. barolo). 

balhotas, chapada de lama de- 
pois de empastada e surrada 
nos vestidos. (Cf. embolla- 
tar). 

balotigas, o mesmo que abro- 
tegas. 

balsa, dorna, baca. 

bambo, alto, graúdo. Ex.: 
«homem bambo», «presente 
bambo». 

banaboia, homem vadio. 

bandoleiro, a, mandriáo, pre- 
guicoso, malandro. 

barbeiro, vento norte. 

barbella, especie de trigo. 

barólo, o mesmo que baióro.— 
Ha aqui uma metathese pho- 
netica. 

bardo, estaca ou tancháo, or- 
dinariamente de castanheiro, 
para amparar as vides. —Os 
bardos sáo dispostos em for- 
ma de sebe ao lado dos cam- 
pos e ás vezes em varias filas 
pelo meio. (Cf. Rep. Lus., v, 
217.e 225). 

barra, 1) homem bem trajado; 

2) alpendre ou varanda para 

a palha. 
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barraca, casita ligeira feita de 
tábuas e destinada ordinaria- 
mente a guardar os melan- 
ciaes. 

barraco, corte para os bois, 
improvisada nos campos. — 
É feita de casqueiras de ma- 
deira e coberta de palha. 
Serve para de dia. Os bois 
ali abrigados comem a erva, 
que lhe estáo apanhando os 
criados, e curtem o estrume. 

barrejado, alimentado, nutri- 
do. (Cf. a 6.* das Oracóss). 

barrote, pessoa baixa e atarra- 
cada. 

bazulaque, intestinos ou meu- 
dos de qualquer animal. — 
Está por badulaque. 

beata, 1) ponta de cigarro; 
2) moeda ae 10 réis. 

beirado, beiral (dos telhados). 

beiráo, castanha germinada. — 
Parece ser o mesmo que qui- 
lhóto (cf. esta palavra). 

belancia, melancia. 

belfo, pessoa falta de dentes e 
que assobia ao falar. (Cf. 
Rev. Lus., v, 31). 

belhó, castanha assada. 

belloiro, rolo, cilindro, bola 
de neve.—De bolloiro com 
abrandamento de  syllaba 
atona. 

belloirar, rolar, volver. Ex.: 
«depois de baptizada deve 
belloirar-se a crianca num 
dos altares». 

berrellas, pessoa que berra 
muito. 

berzunda, bebedeira, carras- 

pana. 








bestigo, 1) serpente enorme 
e velha; 2) qualquer animal 
grande, um boi, um porco, 
etc. ; 3) homem muito alto. — 
Usa-se tambem em Valpa- 
cos (Rev. Lus., 1, 258). O 
etymo é *besticus, for- 
mado de bestia -|-¡cus, e 
já vem do Diccion. Manual 
Etymologico, ue Ad. Coelho. 

béta, lista, listáo, malha. Ex.: 
«cavallo de estrella e béta», 
«homem de estrella e béta e 
pé calcado» homem de alto 
lá com elle. 

bicá! bicá!, interj. de chamar 
os porcos. —De vem cá, que 
tambem se ouve. 

bich! bich!, interj. de chamar 
os gatos. 

bichas barbeiras, sanguesu- 
gas. —O nome vem-lhe de se- 
rem deitadas pelos barbeiros. 

bicheiro, logar onde o sol náo 
dá. —Em Mogadouro e La- 
goaca dizem abicheiro (Rev. 
Lus., v, 22), que se aproxima 
um pouco mais do etymo 
*aversiarius, donde abes- 
siario > abechairo > abichei- 
ro> bicheiro. 

bifar, furtar. 

bilharda, peca de madeira agu- 
cada na extremidade, para 
jogar a reca (cf. esta palavra). 

bilhestres, dinheiro. 

birra, a manha ou defeito dos 
cavallos roerem a manjedoira. 

biségre, (fr. bisargle), especie 
de brunidor de buxo, de que 
usam os sapateiros para ali- 

sar e dar lustre aos saltos e 
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ás bordas da sola dos sapa- 
tos. — Tambem chamado bu- 
xéle. 

bispar, furtar. 

bizalho, peculio. 

bizeira, o mesmo que vezetra. 

b'landrau e bPlindrau, balan- 
drau. 

bó!, bóa!, interj. admirativa 
(Rev. Lus., v, 225). 

bóa, bóa (Folhadella). 

bóca, interj. que é uma va- 
riante de aboca (cf. esta pa- 
lavra). 

bocanhar, abrir ou aclarar o 
tempo por alguns minutos em 
dias de chuva. (Cf. bocanho). 

bocanho, aberta ou clareira de 
bom tempo em dia de chuva. 
Ex.: «agora parece que te- 
mos um bocanho para seguir 
a nossa jornada». — Etymo 
*buccanius por bucca- 
neus de bucca. No creou- 
lo da Guiné (cf. Re». Lus., 
VII, 178) dizem bócana para 
significar foz; isto revela-nos 
que no dialecto dos antigos 
colonizadores havia um vo- 
cabulo bocanho, bocanha ou 
bocana para designar a ideia 
de abertura, boca, foz, etc. 

boches, o coracáo e figado dos 
animaes; a carne branca que 
cerca o coracáo e o figado. 

bodalháo, homem sujo e im- 
mundo.—Palavra formada de 
bodalho, como esta de bode. 

bodana, especie de trepadeira 
de bagas vermelhas. — Estas, 
ou sós ou juntamente com as 
linguas de sapo (planta hor- 


tense), rojam-se em azeite ou 
unto sem sal e servem para 
esfregar o corpo contra as 
dores de rheumatismo. 

bcdega, taberna, loja immunda. 

bodegáo, pessoa immunda. 

bodalheiro, bodegáo, porca- 
lIháo. i 

bóeira, levadisca, especie de 
alveloa. —Na Beira dizem 
boteira (ave que anda junto 
dos bois no pasto), que se 
aproxima mais do  etymo 
*boviaria. 

bojéga, empola da pelle pro- 
duzida pelo calcado. —Tam- 
bem lhe chamam bólha ou 
borracha. No Minho dizem 
bojego e bojéga. 

bolacha, bofetada com a pal- 
ma da máo. 

bolata, 1.” bóla de páo; 2.” 
chapada de lama. 

boldregáo, o mesmo que bo- 
degáo. 

bólha, o mesmo que bojéga. 

bombada, grande prejuizo, per- 
da inesperada, desgraca re- 
pentina. —De bomba. 

bondar, bastar. 

bonecas, pecas de madeira en- 
caixadas nos cocóes do car- 
ro, as quaes assentam sobre 
o eixo. —Tambem se cha- 
mam malhetes. 

bonecra, castanha chocha, sem 
caráo ou meolo; cascabe- 
lho. —Em gallego é bolerca. 
(Cf. Valladares Nuñez, ob. 
cit). Etymo bollicula (que 
significaria pequena bola), de- 
pois > bolecra> bonecra. Na 
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penultima forma ha a dis- 
similacáo ! —r por 1 —], e cf. 
a forma gallega; na ultima 
ha a dissimilacáio n—r por 
l—r. 

bonecráo, aumentativo de bo- 
necra. 

boqueiro, orificio, buraco, olho 
(falando de uma presa de 
agua). Etymo *buccarius 
de bucca. 

borborinho, remoinho, mur- 
morinho. (Cf. o n.” 41 da 
PHonoLoGIa). 

bórdo, bordado. Ex.: «Esta 
menina sabe muito bem fa- 
zer um bordo). 

borgango, crianca pequena 
(Constantim). 

bornal, 1) saco de coiro; 
2) mulher de maus costu- 
mes; 3) pessoa baixa na es- 
tatura. (Andráes, neste ultimo 
sentido). 

bornaceira, grande calor quan- 
do o sol está encoberto. 

borne, (adj.), morno, meio 
quente. 

borneiro, orificio, buraco (nos 
lagares do vinho, por exem- 
plo). 

borra-portas, caiador. 

borracha, o mesmo que bo- 
jéga. 

borrachecas, bebado. 

botefa, abobora, calondro. — 
No Minho dizem bote:fa. 

bragal, roupa branca de linho 
ou estopa (lencoes, toalhas, 
guardanapos). —Etymo *bra- 
cale de braca. 

brajoeiro, rapaz alto. 





bravisco, algum tanto bravo, 
arisco. 
brigar com alguem = teimar 
com alguem, ter questóes 
com elle. 
brinho, «carvalho brinho» o 
mesmo que carvalha ou car- 
valheira. 
briol, pessoa tomada do vinho. 
briolote, gordura ; pessoa gor- 
da. (Cf. Dicrapos, n.” 27). 
bristol, moco de elevada esta- 
tura. 
brita, pedra britada. 
britar, quebrar, partir. Ex.: 
«britar pedra, britar no- 
zes». — Usada tambem em 
gallego. (Cf. Valladares Nu- 
ñez, ob. cit.). 
broeira, apparelho de madeira, 
ordinariamente suspenso do 
tecto, para nelle se pórem as 
broas do páo. 
brossa (andar á) = estar em 
difficuldades, ver-se entalado, 
atrapalhado, etc. — Como 
brossa (do fr. brosse, do lat. 
brustia, ant. a. all. brust) si- 
gnifica escova ou almofaca de 
limpar as bestas, é possivel 
que a frase tivesse origem 
nos trabalhos que soffre o 
cavallo quando o escovam ou 
esfregam. Em Lisboa dizem 
andar á brocha. 
brutitates, ignorante, alarve, 
brutamontes. 
bufas, batatas (Constantim). 
buqueiro, barco grande (Tor- 
guéda). —É formada sobre o 
castelhano buque «barco». 
burranca, burra fraca. 
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burriqueiro, nuvens ligeiras 
que em dias de inverno se 
formam quasi  instantanea- 
mente nas montanhas e tan- 
gidas pelo vento váo descar- 
regar uma batega de agua a 
alguma distancia. — Está em 
vez de borrasquetro pelo pro- 
cesso da etymologia popular. 

burrista, burlista, enganador. 

buxéte, o mesmo que biségre. 

buziar, tornar buzio. 

búzio, náo claro, náo brilhan- 
te. —Diz-se da roupa lavada, 
e mesmo engomada, quando 
náo foi sufficientemente có- 
rada para se tornar clara. 


¡o 


cabago, repulsa, recusa, res- 
posta negativa a um pedido 
de casamento. — Usa-se tam- 
bem no Alemtejo, e já appa- 
rece no Diccionario de Can- 
dido de Figueiredo sem in- 
dicacáo de provincia. 

cabegalha, a vara do carro 
que se estende pelo centro 
do mesmo e vae no meio dos 
bois prender-se ao jugo. — 
Em gallego é cabezalla. (Cf. 
Valladares Nuñez, ob. cit.). 

cabegalháo, a parte deanteira 
e curva da cabecalha.—E for- 
mada de peca difterente e 
pregada a ella. 

cabegas, resto do azeite que 
fica com a sangra. 

cabra, mochila. —Foi ouvida a 
soldados. 

cabrioleira, nome de insulto. 





Uma mulher chamava cabrio- 
letra a um rapaz desinquieto. 
Talvez salta-paredes, saltea- 
dor, de cabriolar. 

cabrita (pagar a) = pagar uma 
pinga na occasiáo da compra 
de bois. 

cabrito, filho da cabra (até 
2 meses). Quando passa de 
2 meses chama-se rexélo, 
quando é um bode em pleno 
desenvolvimento e destinado 
á cobricáo chama-se chibo. 

cacedela, sova de pancadas. — 
Está por aquecedela. 

cachago, sóco, mosquete, ta- 
befe. 

cachafrélho, empregado do 
tabaco. — Em Mogadouro e 
Lagoaca dizem cachafrilhos 
(Rev. Lus., v, 34). 

cachólo, especie de jogo dos 
rapazes. Consiste em pór di- 
nheiro, botóes, etc., em um 
pausito e bater neste com 
outro. 

cachópo, 1) rapaz; 2) toco de 
arvore; 3) tortulho ou frade 
antes de desabrochar (cf. mis- 
caros). 

cachópa, rapariga. 

cachórro, caibro de madeira, 
saliente das casas, para sus- 
tentar os beiraes dos telha- 
dos. 

cacila, o mesmo que cacedela 
(Andráes). 

cadéte, homem aperaltado. 

caes, passeio lageado, em lo- 
gar alto e junto a um muro 
de supporte com a respectiva 
grade. -— Tambem lhe cha- 














mam marcha-pé (cf. esta pala- 
vra). — É uma metaphora do 
sentido ordinario da palavra. 

cafúlo, carólo ou caroco da 
espiga do milho. 

caguinchas, medroso. 

caixola, caixa pequena. 

cal, caleira, cano para a agua, 
telha, tronco cavado em for- 
ma de telha. 

calaceiro, mandriáo. 

cala ráo, mulher velha de má 
vida. —Está por culatráo, de 
culalra. (Cf. a.” 23, 1. da 
PhHoxNoLoGIA). 

calcadeira e calcador, pau 
que usam os moleiros para 
atacar a farinha nos folles 
ou sacos. 

calcantes, sapatos. 

calga, pedra de segurar as pa- 
nelas na lareira. 

calgo, 1) pedra de segurar as 
panelas na lareira; 2) pe- 
queno muro de supporte num 
terreno declive; 3) leira de 
terra declive separada por 
pequenos muros. 

caloio, caloteiro, mau pagador 
(Constantim). 

calhoar, jogar o calhau. 

caloeira, tumor no pescoco 
dos bois produzido pela. mo- 
lhelha. 

caloira, preguica. Ex.: «tens 
muita calorra». 

calondro, abobora, fruto da 
aboboreira.—A Re». Lus., v, 
225, menciona como de Villa 
Real a palavra calondra. 

calhamago, mulher velha, mu- 
lher de maus costumes. 
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calhostra, vaca velha. 

calvo, homem falto de cabello 
nas fontes ou regiáo tempo- 
ral. 

cambalheira, cadeia feita de 
aneis de ferro. (Cf. na pri- 
meira parte d'este trabalho, 
Costumes, 1). —Em Moga- 
douro e Lagoaca chama-se 
lares ou larias (Rev. Lus., 
v, 95). Em gallego é cambal- 
leira. (Cf. Valladares Nuñez, 
ob. cit.). 

cambarro, barra, varanda, al- 
pendre para a palha. 

cambas, os semicirculos das 
rodas do carro. (Cf. carro). — 
Tem o mesmo sentido em 
gallego. (Cf. Valladares Nu- 
ñez, ob. cit.). 

cambegalha, o mesmo que ca- 
becalha. (Cf. esta palavra e 
o n.” 24 da PHoNoLOGIA). 

camboada, nova junta de bois 
que ajuda a puxar o carro 
numa subida. —Em Barcellos 
dizem emposta. 

camboar, atrelar, por meio de 
um calabre, ao carro uma 
nova junta de bois para au- 
xiliar uma subida ou encosta. 
—Já vem no Diccionario de 
Candido de Figueiredo como 
termo da provincia duriense. 

camear as vides = abaixá-las, 
mergulhá-las numa cova ou 
especie de cama. 

camueca, bebedeira. 

camurra, pessoa de poucas fal- 
las. 

CAMUTTO, teimoso. 

canastro, espigueira.—Em gal- 
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lego canasto e canastro. (Cf. 
Valladares Nuñez, ob. cit.). 

candaros, canos sécos das ar- 
vores, O mesmo que candos 
e candros. 

candil, candeia velha e desar- 
ranjada. —Etymo  candile 
por candela, com mudanca 
de suffixo. 

candolado, hirto, congelado de 
frio. (Cf. encandalado). 


candos, candros ou canda- . 


ros, ramos ou pernadas sé- 
cas de qualquer arvore, so- 
bretudo pinheiro, castanheiro 
e carvalho. 

canelha, caminho velho entre 
duas paredes. 

canélos, ferraduras dos bois. — 
Em gallego tem um sentido 
semelhante. (Cf. Valladares 
Nuñez, ob. cit.). 

cangalhas, duas pecas de ma- 
deira collocadas ao alto como 
estadulhos na deanteira do 
carro para sustentar a carga. 
-—Sáo vulgarissimas no Mi- 
nho, aqui raras. 

canganho, cangaco, isto é, o 
que fica do cacho da uva de- 
pois de comidos os bagos. 

canhoeira, espigarda. 

canhónha, cabra ou ovelha, e 
tambem a carne das mesmas. 
Ex.: «náo ha festa sem ca- 


nhonha». —Em Rio Frio, Mi- 
randa, Parada de Infantes, 
Mogadouro e Lagoaca, dizem 
canhóna (Rev. Lus., 1, 206 ; 
11, 116; v, 35). 

canhóto, pessoa falta de algum 
dos bracos. 


canigas, especie de grades fei- 
tas de verga que substituem 
os estadulhos quando é pre- 
ciso conduzir estrume, folha 
e outras cousas mais. 

canigo, grade de madeira para 
secar as castanhas nas cozi- 
nhas. Está suspensa no tecto 
por cima da lareira. — Cantizo 
em gallego significa o mes- 
mo. (Cf. Valladares Nuñez, 
ob. cit.). 

caniceira, espingarda.— O no- 
me vem-lhe provavelmente de 
ser posta no canico, porque é 
costume das aldeias ter as 
espingardas encostadas na la- 
reira para náo enferrujarem. 

canigote, o mesmo que arca- 
bém ou recabém, como dizem 
noutras partes. 

canóla, termo indecente; pro- 
vavelmente o mesmo que 
Pantaleáo. 

canorios, as canas do milháo 
que ficam no campo depois 
de tirado o pendáo e a es- 
piga. Nalgumas  freguesias 
costumam fazer a esfolhada 
nos campos e deixam ali as 
hastes do milháo em pé. — 
Tambem se chamam canu- 
dos. 

cantadeiras, pecas de madeira 
que, encaixadas nos cocóes, 
assentam sobre oO eixo. — 
Tambem lhes chamam ma- 
lhetes ou bonecas (cf. estas 
palavras e tambem carro). 

cantella, pequena chapa de 
ferro que aperta a camba 
(quando estalada) contra a 
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chapa exterior do eixo. — No 
dialecto de Mogadouro e La- 
goaca dizem cantelro. (Cf. a 
palavra carro). 

cantés e canté, pelo que diz 
respeito a, quanto a. Ex.: 
«cantés morrer, que morra 
meu pae, que é mais velho». 

canudos, o mesmo que cano- 
rios. 

capáo, molho de varas de vide 
destinado ao lume. —É termo 
usado tambem em Mogadou- 
ro e Lagoaca. (Re». Lus., 
v 35. 

capataz, o homem que vigia 
os trabalhadores (ordinaria- 
mente gallegos) empregados 
na ceifa ou na cava. 

capilota, sova, tareia. 

capóna, egua pequena, 
forte. 

caraca, tacada (no jogo do fito). 

carafacias, caretas, trejeitos, 
momices. 

carambato, sorumbatico, tris- 
tonho  (Andráes). — Parece 
que esta palavra é devida á 
influencia de cara. 

caramboleiro, aldraváo, pe- 
teiro. 

caranga, cabeca (7). 

caranguejeira, nome de des- 
prezo que chamam as rapari- 
gas umas ás outras. : 

caranguejeiro, arvore que dá 
caranguejos ou abrunhos. 

caranguejos, ameixas de for- 

ma redonda e cór ordinaria- 

mente avermelhada, tambem 

chamadas abrunhos. (Cf. 

abrunhetro). 


mas 


carcassa, pessoa velha. 

carcella, abotoadura da calca. 

carcóva, nuca. 

cardenho, loja, casa reles, ca- 
sa pequena e desamparada 
nos campos para guardar pa- 
lha. Sob a forma cardanho 
já foi colhido como de Villa 
Real (Rev. Lus., v, 225); eu 
porem nunca o ouvi pronun- 
ciar assim. — E termo usado 
tambem em Mogadouro e 
Lagoaca (Ibid., v, 36) sob a 
forma cardanho). 

cardina, cardiola e carga, 
bebedeira. 

cargoria, grande carga. 

carólo, o mesmo que coscor- 
ráo. 

carónha, o caroco da fruta. — 
Tambem se usa em Moga- 
douro e Lagoaca (Re». Lus., 
3. 

carpear, censurar, dizer mal. 

carpins, meotes. 

carrabócho, carreiro sinuoso. 

carramanchóna, pessoa que 
brinca desordenadamente. 

carrapigo, carvalho pequeno e 
rachitico. 

Ccarrar, acarretar, carrear. 

CArrascoso, tempestuoso. 

carrétas, homem torto das 
pernas. 

carro (termos do), a comecar 
no jugo e a terminar nos 
pregos da chapa: jugo, sóga, 
molhelhas, corneira, canélos, 
tamoetro, cabecalháo, sobre- 
posta, cabecalha, chavelha, 


chavelhal, cangalhas, titellas, 
chedas, 


chedetro, estadulha 
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(ou estadulheira ou fuetro), 
tesáo, coucóes, malhetes (bo- 
necras ou cantadeiras), trel- 
toiras, romáo, pevide, cascu- 
nhos, mile, gatos, impoltos, 
cambas, relha, sobre-relha, 
ferragem, Sebinas (ou pre- 
gos de trilho). 

carrócho, caminho estreito. 

cartola, bebedeira. 

caruja, carujeira e carujei- 
rO, Nevoeiro espesso. 

carvalha, carvalho que produz 
lande comprida. 

carvalho, o que produz lande 
redonda. 

carvalhóto, carvalho pequeno 
ou muito delgado. 

casar, ter relacóes illicitas com 
diflerente sexo (falando de 
menores). -— Foi ouvido a 
criancas. 

casarupa, casa pequena, car- 
denho. 

cascar, bater. 

cascalho, dinheiro. 

cascaria, os cascos do cavallo. 
Ex.: «este cavallo é de boa 
cascaria». 

casco, auto, entremés, come- 
dia breve. —Em Valpacos 
significa  livro com autos 
(Rev. Lus., u. 257). 

cascunhos, cunhas para aper- 
tar a ponta do eixo introdu- 
zida na abertura do mile. (Cf. 
esta palavra e tambem carro). 


castanho, tempo das casta- 
nhas. 
castanhola, batata. — Usada 


tambem “em, Rio Frio (Re». 
Lus., 1, 207). 





casticeiro, o mesmo que cas- 
tincetra. 

cástigo, caustico (Relvas, em 
Parada de Cunhos). 

cáustigo, pessoa importuna, 
ruim de aturar. 

castinga e castinceira, cas- 
tanheiro bravo, delgado, alto, 
com muitos rebentos junto da 
raiz. — O etymo do primeiro 
é *castan-itia de casta- 
nea; d'ahi > castanica > 
castainca (cf.  pamco de 
pan-itius) > castinca; O 
etymo do segundo é cas- 
tanitiarius. 

catar, examinar, 
Ex.: «o cacador cata a ma- 
ta»; «faz bem, náo cafes a 
quem». 

catholico, palrador, falador. 
E sentido um pouco estra- 
nho.—Em gallego significa 
perfeito, bem acabado, de boa 
saude, em bom estado, que 
sáo faceis de explicar. (Cf. 
Valladares Nuñez, ob. cit.) 

catrapeiro, 1) especie de es- 
pinheiro ou escalheiro que se 
enxerta de pereira ou maciei- 
ra; 2) pessoa que só vae á 
desobriga depois de passado 
o tempo proprio, e a quem 
os outros fazem troca. 

catrino, penis. — É evidente- 
mente o nome proprio Ca- 
tharino, em accepcáo pejora- 
tiva. 

catrolo e catronago, pedaco 
grande de páo. 

cavanchona, cava (Constan- 
tim). 


ver, olhar. 








cebolleira (macá) == macá 
baonesa. — O nome vem-lhe 
de ser semelhante á cebolla. 
cega! voz com que se acirra 
um cáo contra outro. Corres- 
ponde ao bóca ou abóca do 
Minho; mas esta palavra aqui 
tem outro sentido. (Cf. a pa- 
lavra sóba). 
centenico (centeio), ¿ o cen- 
teio temporáo; semela-se em 
janeiro e colhe-se antes do 
outro (principios de junho). 
cerabola, pessoa que fala mui- 
to e é mentirosa. 
cerdeira, cerejeira. 
cerejo, tempo das cerejas. 
cernelha, carne fibrosa do 
lombo do boi ou do porco 
até perto da barriga, etc.; 
(fig.) grande porcáo, grande 
parte, grande quinháo. Ex.: 
«se eu tenho uma costella 
dos Brocas, tu tens uma cer- 
nelha» (dizia um irmáo para 
outro). —Etymo *circini- 
cula ou melhor circini- 
cla, donde > cerz'nelha > 
cernelha. O n da 3.* syllaba 
conservou-se, porque sendo 
atona a segunda o 7 tinha já 
desapparecido na pronuncia. 
—Quanto ao sentido signifi- 
caria primitivamente a carne 
que cerca a espinal medulla 
e faz como que um circulo á 
roda della. — Todavia, como 
a palavra cerne náo se pode 
explicar bem em face de 
circinus, talvez seria me- 
Ihor a hypothese de que esta 
nos veio por melo do francés, 
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onde é regular aquelle pro- 
cesso de formacáo, e que de- 
pois d'ella nasceu o derivado 
cernelha por meiodo suff.-elha. 
cérras, dois talhóes de carne 
tirados ao longo do cérro, um 
de um lado e outro do outro. 
cérro, carne do alto ou do 
lombo do porco (talháo de 
carne gorda pegada ao coiro 
e tirada ao correr do fio do 
lombo). 
céva, engorda, acto de cevar 
ou engordar. Ex.: «tenho 
tres porcos de cera». 
cevada, campo semeado de 
cevada. 
chabougar, dar a primeira es- 
padada ao linho. A segunda 
chama-se limpar. 
chaga, pedaco de madeira ou 
de ferro, com cérca de um 
palmo de altura, arredondado 
na parte superior e termi- 
nando na inferior quasi em 
cunha. Serve para, batendo- 
Ihe com um maco, apertar 
os arcos das vasilhas. 
chamancos, tamancos. 
chambaril, pau, algum tanto 
curvo, que introduzido entre 
os nervos da extremidade das 
pernas do porco morto serve 
para o pendurar de um gan- 
cho. 
chamiga, accendalhas de le- 
nha meuda, a que tambem 
chamam quetroga.—E pala- 
vra usada em Moimenta (Kev. 
Lus., 1, 208); porem em Mo- 
gadouro e Lagoaca dizem 
chamicos (Rev. Lus., v, 38). 
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—UÚ etymo é *flammi- 
cia. 
champilha, 
pobre. 
chamuscada, bolo feito de 
massa ainda náo bem leva- 
dada e cozido, ou antes cres- 
tado, á porta do forno em- 
quanto elle está ardendo. — 
No Minho dizem bolo d'entre 
a lenha, por ser cozido entre 
a lenha que arde ou as bra- 
sas. — É palavra formada de 
chamuscar, cujo etymo  é 
*flammiscare; a mudan- 
ca do 1 para u explica-se pela 
influencia da labial. 
chanato, sapateiro remendío. 
chancas e chancos, sacos 
(Constantim). —Em gallego 
chancas significa calcado ve- 
lho ou muito gasto. (Cf. Val- 
ladares Nuñez, ob. cif.) 
chantáo, estaca ordinariamen- 
te bifurcada que serve para 
os bardos. —Tambem dizem 
tancháo, por metathese pho- 
netica. —O etymo é *plan- 
tanus, assim como plan- 
stare o é de chantar. 
chaquiga, 1) lenha de urguei- 
ra; 2) varetas agucadas e 
cravadas no cháo para am- 
parar a vinha baixa. 
chaquigar, apontar ou agucar 
varas, tanchóes, madeira, etc. 
chaquigos, lenha meuda e sé- 
ca, especie de accendalhas. 
charola, procissáo. 
charrasco, homem pequeno. 
— De charro -.- asco. 
chasca, pequeno piáo. Tem 


homem fraco e 





ainda outros nomes: zaróna, 
piasca, zarasca, etc. 

chastre, porcáo, bocado, máo 
cheia. Ex.: «um chastre de 
cabello». 

chavelha, traváo ou espiga de 
pau que prende a extremi- 
dade da cabecalha ao jugo. — 
Em gallego chavella (cf. Val- 
ladares Nuñez, ob. cit.). 

chavelhal, buraco da extremi- 
dade da cabecalha onde se 
introduz a chavelha. 

chavelháo, pau atravessado 
que ajuda a segurar a lousa 
na armadilha de apanhar pas- 
saros. (Cf. espeque). 

chédas, as duas pecas lateraes 
que formam o leito do carro. 
Estáo ligadas com travessas 
no corpo do carro á primeira 
parte da cabecalha, e, como 
sáo curvas, com ella se váo 
unir directamente na parte 
deanteira do mesmo carro. 
Tem varios furos onde se in- 
troduzem os estadulhos. —Em 
gallego significa o mesmo (cf. 
Valladares Nuñez, ob. cit.). 

chedeiro, todo o corpo do 
carro. —Em gallego significa 
o mesmo. (Cf. Valladares 
Nuñez, ob. cit.). 

chegante, immediato, proxi- 
mo. Ex.: «quem fez isto náo 
foi o filho mais velho mas o 
chegante a elle». 

chiasco, vento frio, fino e cor- 
tante. 

chiba, chibaga e chibanga, 
presuncáo, vaidade, orgulho. 
— O ultimo dos tres vocabu- 
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los é vulgarissimo no Minho 
com o mesmo sentido. 

chibo, bode destinado á cobri- 
cáo. (Cf. cabrito). 

chibos, tendóes por onde pen- 
duram alguns animaes mor- 
tos, como o cabrito, o por- 
co, etc. (Folhadella). —(Cf. o 
que dissemos na definicáo de 
chambarl). 

chicha, carne (Constantim). — 
Em gallego o mesmo. (Cf. 
Valladares Nuñez, ob. cit.). 

chichelos, tamancos, soccos 
(Constantim). 

chico, 1) porco (Constantim); 
2) burro (Adaufe). 

chincherabelho, pessoa desin- 
quieta. —Em Barcellos dizem 
chincharrabelho. 

chinfre, fasquia de um canas- 
tro, de um canico, de um ta- 
pamento. 

chinfres, o mesmo que cun- 
fres. 

chinho!, interj. de chamar o 
cáo. —Por pochinho (cf. po- 
cho). 

chinóto, termo indecente. Jul- 
go ser o mesmo que canola 
ou pantaleáo. 

chiquigos, lenha meuda. — No 
Minho dizem guicos no mes- 
mo sentido. 

chiscar, 1) brincar, petilhar 
com outro (falando dos ra- 
pazes); 2) aticar, picar 0 
lanco (nos leilóes). — Em gal- 
lego chiscar significa tocar li- 
gerramente  alguma  cousa. 

(Cf. Valladares Nuñez, ob. 

cit.). 


chó! chó!, interj. para chamar 
os porcos (cf. chua). 

chó!, interj. para fazer parar 
os burros. 

choca, jogo dos rapazes, O 
mesmo que a reca. 

chocalheiro, intrigante, trapa- 
Iháo. 

chóco, impertinente, ruim de 
aturar, fraco. 

chocolejar e chocolatar, sa- 
cudir, abanar; náo estar fir- 
me, náo estar seguro  (fa- 
lando de uma ferradura, de 
um prego). 

choina, faúlha. — Usa-se tam- 
bem em Valpacos  (Re». 
Lus., 16, 357). 

chóna, o ultimo a jogar. 

choinos, calcado velho. 

chora, acto de chorar, tempo 
de tristeza. Ex.: «guardar da 
risa para a chora»: esta frase 
parece que veio formada do 
gallego onde é perfeitamente 
igual. 

chorincar, chorar baixo, ge- 
mer. —Em gallego choricar. 
(Cf. Valladares Nuñez, ob. 
cit.). 

chorinco, gemido, choradeira. 
Ex.: «brincos dáo choríncos», 
que é vulgar no país. 

chua! chua!, o mesmo que 
cho! chó! (cf. esta palavra). — 
Foi ouvido em Andraes. 
Usa-se tambem em Valpa- 
cos (Rey. Lus., 1, 257). 

chumbar uma crianca = pór- 
lhe um caco de chumbo der- 
retido na cabeca. (Cf. o 6.” 
dos ExsALmMos). 
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churriscar o lume == mexé-lo. 

churro, negro, preto. Ex.: «lou- 
ca churra». -- Etymo sor- 
didus. 

cibo, bocado, pedaco. Ex.: «um 
cibo de páo, um cibo de tem- 
po, espera um cibo».—Usado 
tambem em Chaves, Moga- 
douro e Lagoaca (KRtev. Lus., 
11, 62; v, 39). 

cio, vicio, seiva, vigor (falando 
das plantas). 

ciranda, 1) joeira ou peneira, 
de arame ou de seda, para 
limpar o páo (o milho); 
2) uma especie de dansa (vid. 
CANCIONEIRO, 980), 

cisco, lixo, pó. — Etymo *ci- 
nisculum, já dado por 
Kórting, Worterb. lat.-rom., 
2.* ed., n.* 2195; e por Caro- 
lina Michaélis (cf. Rev. Lus., 
II, 140). 

claromba, nome de insulto en- 
tre raparigas. 

coalheira e coalho, bucho de 
cabrito ou anho, ainda tenros 
(emquanto mamam), que se 
expóe «a secar na cozinha e 
serve depois para coalhar o 
leite na fabricacáo do queijo, 

coanhos, palhico, rabeira, re- 


moalho que fica misturado 
com o centeio na occasiáo 


das malhadas. 

cobráo, o macho da cobra. 

cobreira, fraqueza de corpo, 
abatimento. — De cobrar por 
quebrar. 

cobrejáo, manta de viagem.— 
Tem tres usos principaes: 
em bom tempo vae dobrada 
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em cima da sella para o ca- 
valleiro náo maguar o assen- 
to; em tempo de chuva en- 
fia-se no pescoco por uma 
abertura central para servir 
de resguardo; e, finalmente, 
quando se apeia serve nas 
estrebarias para emmantar 
(cf. esta palavra) ou agasa- 
lhar o cavallo suado. — Do 
baixo latim *cooperisio- 
ne(m), forma irregular de 
cooperi-re. 

coca, tolice (Torguéda). 

cocharra, 1) colher; 2) compa- 
nhia de homens (Folhadella). 

coche!, coche lá!, coche p'ra 
lá!, interj. para tanger, afas- 
tar, desviar os porcos. — Em 
gallego é cucl'aqui, cuche. 
(Cf. Valladares Nuñez, ob. 
cit.). 

cochino, porco. — Em Moga- 
douro e Lagoaca é empre- 
gado cochino, cochina, para 
significar ímmundo, immunda 
(Rev. Lus., v, 40). Em gal- 
lego cocho significa porco. 
(Cf. Valladares Nuñez, ob. 
cit.). 

cÓco, vaso para a agua (do 
mesmo feitio que o grabano, 
mas de cabo um pouco mais 
curto). 

cócó, o anus. Tambem se diz 
o Lopes. —É a linguagem 
que as amas usam com as 
criancas. 

coa, sova de pancadas, tosa, 
tareia. —É um substantivo 
post-verbal (segundo a lin- 
guagem de Meyer-Libcke) 
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de cocar, cujo etymo está em 
*coctiare, formado de 
coctus, exactamente como 
acutiare de acutus, €e 
signicando propriamente co- 
zer, aquecer, esfregar para 
aquecer, e depois bater. 

codear, tirar a codea. 

coda, codo e codoeira, cas- 
cáo ou crosta de gelo nos 
caminhos. 

codilhar, apantiar o alheio 
com manhas (Constantim). 

cofarte, bastante. 

coima, multa da camara. 

coirato, o coiro dos porcos. 

colada, intestinos (coracáo, bo- 
fes, figado e baco) dos anl- 
maes mortos (boi, porco, etc.) 

coldre, alforge das pistolas nas 
albardas, saco de coiro, bor- 
nal; (fig.) mulher de má vida. 

colhada. Náo sei o significado. 

colheita, logar no fundo dos 
rios, ordinariamente debaixo 
de fragas, onde o peixe se 
refugia. Tambem dizem aco- 
lheita. 

comágora, como. Ex.: «era 
um home comagora aquelle 
que ali está». 


cominhos, alem do sentido 


ordinario significa tambem 
folhas de urgueira. 
concelheiro, terreno baldio 


nos montes ou junto aos rios, 
que se julga pertencer ao 
concelho (4 camara) e serve 
de  logradouro  commum. 
Tambem lhe chamam repe- 
SO1rO. 

condouto, conduto, apresigo. 





confita (4 certa) —= finalmente. 

considramento, consideracáo. 

consoante, (adv.), conforme, 
segundo. 

conversa, vento frio. Ex.: «fe- 


chae essa janela que vem 
d'ahi uma conversa muito 
fria». 


convidar alguem com alguma 
coisa == offerecer-lh'a dar-Ih'a 
de presente ou de gratifica- 
cáo. 

córado (páo) = páo que tem a 
córa, a que se deu córa com 
o calor da lenha á porta do 
forno antes de o tapar. 

corcalhé, codorniz. — No Mi- 
nho dizem calcoré. Em fran- 
cés courcatllet significa o canto 
da codorniz e um apparelho 
de coiro e osso que imita 
aquelle canto e serve para 
attrahir a ave a um laco 
(vid. Dictionnaire de Littré) 
— Calcoré, corcalhé e cour- 
caillet sáo evidentemente pa- 
lavras onomatopaicas ou imi- 
tativas do canto da ave. 

cordeira, ovelhinha, anha. 

corneira, especie de rodilha ou 
argola para metter nos chi- 
fres quando estáo estreitas 
as molhelhas. 

cornipos, cornos ou chifres 
pequenos. 

corrupía, pequena crianca que 
náo faz senáo correr e saltar, 
sinal que ha de ser esperta 
e desembaracada. — Usa-se 
tambem no Minho. 

cortar, sair apressadamente, 

romper. Ex.: «sem esperar 
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resposta cortou pela estrada 
fora». 

cortelho, pequena corte para 
animaes. —Em gallego cor- 
tello é a pocilga ou curral 
dos porcos. (Cf. Valladares 
Nuñez, ob. cit.). ' 

cortigo, apparelho de cortica 
enrolada para servir de espa- 
deladotro, isto é, para sobre 
elle bater o linho com a es- 
padela. É perfeitamente igual 
ao cortico das abelhas, mas 
descoberto por cima. 

cortinha, 1) curral de porcos; 
2) leira estreita e pequena. — 
Em gallego cortiña é terra 
lavradia fechada sobre si. 
(Cf. Valladares Nuñez, ob. 
cit.). 

coscorráo, sóco na cabeca com 
o nó dos dedos. — Em hespa- 
nhol ha cuscorran no mesmo 
sentido. (Cf. Dicc. espanhol- 
portugués, de Mascarenhas 
Valdez). 

cosqueiro, casa, habitacáo 
(Constantim). 

cósso, logar florido, onde as 
abelhas váo pastar ou ex- 
trahir os sucos para o mel, 
— Do latim cursus, ety- 
mologia já apresentada na 
Rev. Lus., vu, 69. 

coucinho, couceira. Ex : «por- 
ta de coucinho», isto é, náo 
pregada á parede com dobra- 
digas, mas rolando sobre uns 
prolongamentos da coucoetra 
a servirem de eixo. 

cougoeira, couceira. 

coucóes, contrafortes de ma- 








deira pregados ás chedas pelo 
lado inferior. Ficam entre as 
chedas, que estáo do lado de 
cima, e as bonecas ou malhe- 
tes, que estáo do lado de bai- 
xo. — Em gallego é croucons 
ou croucos. (Cf. Valladares 
Nuñez, ob. cit.). 

couteiro, nome de insulto: tal- 
vez vadio, atrevido. 

Ccoxo, rasto de bicho, erupcáo 
da pelle. — Usado tambem 
em Mogadouro e Lagoaca 
(Rev. Lus., v, 42). Em Val- 
pacos significa peconha (Ibid., 
11, 257). —O etymo é *cos- 
sus por intermedio do hespa- 
nhol, já apresentado na Re». 
Lus., v11, 69. 

crapiella, bebedeira. 

cresta, sova, tareia. 

cria, acto de criar, criacáo. 
Ex.: «leitóes de cria», isto é, 
para criar. (Cf. verga). 

erica, casca séca de pessego. — 
Em gallego significa nariz. 
(Cf. Valladares Nuñez, ob. 
cit.). 

crivar, 1) cirandar, peneirar; 
2) encher de buracos, como 
um crivo. 

cronha, nariz. 

crossa, tecido de junco ou pa- 
lha, á moda de capa, para 
preservar da chuva; (fig.) ca- 
bello comprido. 

crujiar, tratar das hortalicas e 
plantas do quintal, venerá- 
las, ser crujidoso d'ellas, ter 
crujidade d'ellas. 

crujidade, curiosidade. 

crujidoso, curioso. 





P.M 
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cu do piáo, a parte opposta 
ao ferráo. 

cubata, a cova do piolho ou 
do ladráo. 

cubo, presa de agua quasi em 
forma de funil. Está junto 
aos moinhos e serve para 
os pór em movimento. 

cuca (macá) = macá do cuco. 

cuecas, ceroulas. 

cunfres, cobres, dinheiro. 

curtir o linho = demolhá-lo 
nas pocas de agua. 

cúscús, bolos de farinha. — 
Usa-se tambem esta palavra 
em Rio Frio (Rev. Lus., 1, 
209). 

cúrú! cúrú!, interj. de chamar 
os leitóes. 


D 


daimoso, dadivoso (sobretudo 
falando de criancas que dáo 
quanto lhe pedem). 

danadas, sardinhas salgadas. 

debougar, dar a primeira es- 
padada ao linho.— No Minho 
dizem debaíxar. Em gallego 
debouzar. (Cf. Valladares Nu- 
ñez, ob. cit.). 

decór, respeito. Ex.: «náo 
guarda decor a ninguem». 

defecar e defecar-se, emma- 
grecer, pór-se muito abatido 
de carnes. 


degradar a agua — tapá-la 


nos acudes e derivá-la em re- 
gos a fertilizar os campos dis- 
tantes. 

deixalá, oxalá. —É um caso de 
etymologia popular (cf. n.” 
523 do CANCIONEIRO). 





demáo, ajuda, auxilio. 
denegrado, negregado (?) (cf. 
n.” 604 do CANCIONEIRO). 
dentóna, mulher que tem os 
dentes muito saidos. 
dentuga. dentadura. 
deparar, encontrar, achar, fa- 
zer encontrar. Ex.: «deparei 
hoje o meu amigo na Tin- 
peira. — Perfeitamente classi- 
co. (Cf. a 6.* das OraAcóEs). 
depenado, sem vintem. 
derramar, cortar os ramos. 
derreago, derreadela, cansaco, 
estado de pessoa derreada 
(vid. CANCIONEIRO, N.” 042). 
derripes, trepadeiras (7) (vid. 
CANCIONEIRO, N.* 1160). 
derronchar, derrubar, pros- 


trar por terra. — Etymo 
*deerunc'lare, formado 
sobre de -- eruncare. 


des, desde. 

desamurizar, destruir o muro, 
deitá-lo abaixo. 

desandar, fugir. 

desapacientar, fazer zangar, 
irritar alguem; -se, irar-se. 

desapandoar, é deixar cair 
(falando do trigo, do centeio 
e da uva) a especie de casca 
que envolve a espiga ou o 
bago. — No Minho  dizem 
alimpar. 

desaradela, coca, tareia. 

desarado, mal arranjado, des- 
leixado, estragado. Ex.: «ra- 
toeira desarada, pessoa desa- 
rada». —Empregam tambem 
o aumentativo como substan- 
tivo: «é um desaradáo», isto 
é, uma pessoa muito mal ar- 


5) 
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ranjada (no trajar, no apre- 
sentar-se, na direccáo dos ne- 
gocios da casa). 

desarar, desarranjar. Ex.: «os 
rapazes hoje desararam tu- 
do». —O sentido primario é 
perder os aros ou arcos (fa- 
lando das vasilhas), porque 
a cada passo se ouve dizer 
pipa desarada, para signifi- 
car que tem os arcos quasi 
a salir, que está a desfa- 
Zer-se. 

desaustinado, furioso, fora de 
si, inconsiderado. 

desavégado, desapparelhado, 
desoccupado. 

desavinhar-se, perder-se ou 
desapparecer a uva na vinha. 
Ex.: «com estes ultimos frios 
as vinhas desavinharam-se 
muito». —Tambem se diz no 
Minho. 

desagreste, agreste, frio, tem- 
pestuoso (falando do tempo). 

desasado, desajeitado. 

desbandar, desfazer o bando, 
espalhar-se. 

descorrimento, discricáo, 
juizo. 

desealmado, pessoa que de 
nada se importa, de quem 
pode dizer-se: nem lá vou, 
nem lá faco minga (Andráes 
e Gravellos). 

desemblinhar, desenredar, 
desembrulhar, desembaracar; 


(Continúa). 


Porto, Agosto de 1905. 


-se, desembaracar-se, traba- 
lhar de pressa. 

desemendar-se, emendar-se. 

desenraivar-se, perdera raiva 
(cf. n.” 666 do CANCIONEIRO). 

desepultar, desenterrar. 

deserta, ansiosa, desejosa. 
Ex.: «F. está deserta por te 
ver». 

desfargo, disfarce (cf. n.” 629 
do CANCIONEIRO). 

deshonestar, deshonrar, des- 
florar. 

desmasia, demasia. 

despaciencia, impaciencia, ira. 

despicar, desafrontar, vingar. 

diabo-alma, homem infame, 
malvado. —Vulgar no Porto; 
Camillo emprega-o nas pri- 
meiras paginas do romance 
Onde está a felicidade?... 

diabre, diasco, diacho, dia- 
Tho e dianho, diabo.-—A res- 
peito do ultimo cf. o n.” 44 
da PHoNoLOGIA. 

dinheiral, dinheiráo. Tambem 
usado nos dialectos alemte- 
janos (Rer. Lus., 1v, 02) sob 
a forma dinhéral. 

dichote, dicto, dictote. 

dondo, laxo, brando, bambo 
(falando, por exemplo, do fio 
da tela, etc.). — Do latim 
domitu-s, já apresentado 
por Kórting. 

dosa, tarea, sova, carga; (fig.) 
bebedeira. 


A. Gomes PErrEIRA. 
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A GENTE DO CANCIONEIRO 
(Continuacáo do vol. x, pag. 297) 
1 
JOAO DE ABREU 


Deverá ter Joío de Abreu nascido nos principios do anno de 
1455, porque foi colaco de D. Joáo II; revelou-me o facto um di- 
ploma de 2 de junho de 1516 a que logo me referirei; náo foi elle 
porem o unico a ter colacia com aquelle Rel. 

Nesses tempos a amamentacáo das criancas prolongava-se por 
muitos annos, pelo menos para os filhos dos reis. Para prova 
encontra-se uma carta de quinze mil reaes brancos de tenca 
dada em Fronteira, a 19 de dezembro de 1478, pelo Principe 
D. Joáño, depois D. Joáo II, a Margarida Vieira, mulher de 
Pero Jacome, cavalleiro e guarda do Duque de Viseu e de Beja, 
«em satisfacáo e contentamento do singular servico que nos fez 
ella só, sem ajuda doutra ama, criar passante de tres annos con- 
tinuos O Infante D. Afonso, meu filho» *. O referido Pero Jacome, 
sua filha Maria Jacome e o marido d'esta, Rui de Figueiredo, 
sáo todos nomeados no Cancioneiro; e bem assim tambem talvez 
o seja sua outra filha, D. Violante, colaca do Principe D. Afonso 
e depois mulher de D. Afonso de Noronha. 

Voltemos porem ás amas de D. Joáo II. 


1 Chancelaría de D. Manuel, liv. 27.2, fl. 56 v., incluida na de confirmacáo 
dada em Evora, a 16 de marco de 1497, á mesma Margarida Vieira, já entáo 
viuva do dito Pero Jacome, «cavalleiro de nossa casa». Na carta da tenca cha- 
ma-lhe D. Joáo 11 «nossa ama»; é evidente porem que o náo foi e d'aqui só se 
pode concluir, que os reis davam tambem aquelle tratamento ás pessoas que 
lhe haviam criado os filhos. Este doc. foi-me em tempos indicado pelo meu 
amigo o dr. Sousa Viterbo. 
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Náo lhe sucedeu como a seu filho, e teve elle de tomar o leite 
de duas mulheres pelo menos. Nomealas-hei pela ordem cronolo- 
gica indicada nos documentos. 

Catherina Rodrigues, mulher de Rolim, «ama do Principe, 
meu filho», tenha, do 1.” de janeiro que ora foi de 1458 em diante, 
tres mil reaes brancos de tenca em dias de sua vida, assentados 
na alfandega de Lisboa. Assim o declara uma carta dada por 
D. Afonso Y em Estremoz, a 27 de maio de 1458, e confirmada 
por D. Manuel em Evora, a 6 de abril de 1497 ?. Annos depois, 
por carta dada em Lisboa, a 16 de maio de 1469, sendo Cathe- 
rina Rodrigues já viuva, ou pelo menos náo se lhe nomeando ma- 
rido no documento, fez D. Afonso V mercé á Ama do Principe 
de mais dois mil reaes brancos de tenca, alem dos outros; o que 
D. Manuel igualmente confirmou no mesmo dia 6 de abril de 
1497 *. Existe outrosim um mandado de 4 de marco de 1503, assi- 
nado pelo Védor da Fazenda D. Pedro de Castro, ordenando ao 
Recebedor do Paco da Madeira de Lisboa, que á Ama do fallecido 
Rei pague os cinco mil reaes da sua tenca d'aquelle anno 1. Foi 
passado o recibo a 3 de novembro seguinte, e este é o ultimo do- 
cumento em que ainda encontrei Catherina Rodrigues, com vida. 

Apesar porem de haver só referencia positiva áquellas duas 
tencas, é certo que a sua Ama arbitrara D. Joáo II mais vinte e 
quatro mil reaes de pensío. E, segundo julgo, o que se ha de en- 
tender de uma carta de 2 de junho de 1516, pela qual D. Manuel 
declara ter concedido a «Joáo de Abreu, collaco del Rei meu primo 
que Deus haja», um alvará de lembranca para lhe dar, quando 
casasse, a tenca que sua máce, Ama do dito Senhor, deste havia; 
e agora, visto estar casado, lhe manda assentar vinte e nove mil 
reaes de tenca, emquanto sua mercé for*. Já neste tempo era 
Catherina Rodrigues fallecida, porque a 16 de novembro do anno 
precedente fora apresentado ao Recebedor da Chancellaria um 
mandado régio de trinta mil reaes, que a Rainha D. Leonor, «en- 
carregada de fazer cumprir certos legados pela alma da Ama del 
Rei, meu Senhor», ordenara que fossem entregues a Pero de Val- 
ladares seu criado %. 


2 Chancelaria de D. Manuel, liv. 27.0, fl. 15. 

3 Ibidem, fl. 15 y. 

+ Corpo cronologico, parte 2.*, mac. 7, doc. 38. 
5 Chancelaria de D. Manuel, liv. 25.%, fl. 86 v. 

6 Corpo cronologico, parte 2.*, mac. 62. doc. 18. 
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A outra Ama de D. Joáo II chamou-se Beatriz Eanes, ou Bea- 
triz Eanes de Oliveira, que de ambas as maneiras se encontra no- 
meada em documentos. Por carta dada em Evora, a 16 de feve- 
reiro de 1459, fez D. Afonso V mercé a Beatriz Eanes, ama do 
Principe, «por o mui bom servico que della recebemos em a cria- 
cam delle», de uma tenca de seis mil reaes brancos 7. Confirmou- 
lhe D. Manuel a mercé em Estremoz, a 14 de fevereiro de 1497 *, 
e poucos annos depois, a 3 de julho de 1500, deu a Beatriz Eanes 
de Oliveira, «ama que foi del Rei D. Joáo, meu senhor», outra 
tenca, esta de tres moios de trigo ?. 

Como a tenca dada a Catherina Rodrigues é de data anterior 
á da concedida a Beatriz Eanes, creio haver sido aquella a pri- 
meira ama de D. Joáo Il. 

De cada uma d'ellas lhe ficou um colaco e ambos, como pes- 
soas de confianca, escolheu para cavalleiros da sua guarda, na 
qual serviam no anno de 1490: Joáo de Abreu Colaco com mil e 
oitocentos reaes de moradia por més; Goncalo de Oliveira Colaco, 
com mil setecentos e cincoenta'”. 

Já agora direi que tambem se sabe o nome da ama da filha de 
Afonso V, a Infanta D. Joana, de Aveiro. A d'esta senhora foi Bea- 
triz Alvares; pelo menos é assim que ella se encontra designada 
na incorrectissima transcricáo do testamento da Infanta". 

Tornemos porem ao poeta do Canctonetro. 


Viveu Joávo de Abreu obscuramente no paco; seu nome náo 
se encontra nas chronicas; e poucos mais dados biographicos po- 
derei d'elle dar. É certo comtudo ter elle sido o autor das tro- 
vas em seu nome transcritas no Cancionetro; porque tendo eu 
examinado todos os documentos, quarenta e quatro, relativos a si 
e a homonimos seus, que encontrei apontados nos indices da Torre 
do Tombo, e em outras partes, abrangendo o largo periodo de 
1435 a 1578, nenhuma referencia a outro Joáo de Abreu achei 
que pudesse ter andado por esses tempos no paco, a náo ser em 


7 Chancelaria de D. Affonso V, liv. 36.”, fl. 40. Indicou-me este doc. o meu 
amigo general Brito Rebello. 

8 Chancelaria de D. Manuel, liv. 28.9, fl. 94, trazendo nesta a carta de 
Affonso V a data de 26 de fevereiro. 

o Ibidem, liv. 13.” fl. 37. 

10 Archivo Historico Portugués, v, 362 e 340. 
11 Sousa, Provas da Historia Genealogica, 1, 81, 
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posicáo muito subalterna. Appareceu-me um Aposentador de 
D. Afonso V em 1471, que náo é provavel fazer ainda versos em 
1510; um Moco do monte accrescentado a escudeiro em 1507, e 
que os fidalgos náo admittiriam na sua convivencia; um Moco da 
Camara em 1519, que havia sido criado de Jorge de Mello, e por- 
tanto nas mesmas condicóes do precedente; e finalmente varios 
outros pacificos, pacificos náo digo bem, porque a alguns tiveram 
de ser perdoados diversos delitos, mas modestos moradores de 
Monsáo, Terena, Torres Novas, Crato, Faro, etc. 

É possivel que Joio de Abreu Colaco, sobrenome que em al- 
guns documentos lhe é dado, fosse «o nosso escudeiro» contra 
quem o albardeiro Joío Lopes se queixara á justica, affirmando 
«que elle lhe dormira com Beatriz Fernandes sua mulher»; e a 
quem D. Joáo 11 perdoou por carta de 4 de maio de 1492, depois 
d'elle ter pago mil e quinhentos reaes para a Arca da Piedade, e 
depois do intratavel albardeiro ter morrido '?. Deixemos porem o 
duvidoso, e vamos ao certo. 

Em 1515, já com os seus sessenta annos bem contados, casou 
o nosso poeta, se elle tal designacáo merece. Em 3 de novembro 
do anno precedente passaram-se dois mandados para o Recebe- 
dor da sisa do pescado de Lisboa pagar certos dinheiros a D. Isa- 
bel de Almeida, filha de Pero Vaz de Almeida, que estivera por 
capitáo no castello de Arguim. Um dos mandados era de trezen- 
tos e quarenta mil reaes que haviam sido a parte de D. Isabel 
numa tomadia feita por seu pae; o outro era de sessenta mil reacs, 
«de que lhe fizemos mercé para ajuda do seu casamento». Dos 
quatrocentos mil reaes, somma de ambos os mandados, passou 
recibo, em 31 de dezembro de 1515, Joño de Abreu, marido de 
D. Isabel de Almeida *”. 

Vivia Joío de Abreu, provavelmente, numas casas suas pro- 
prias na Alcacova de Lisboa, junto ás quaes possuia outras que 
eram foreiras ao Almazem do Reino, foro que remiu por escritura 
de 11 de dezembro de 1516, confirmada por carta regia de 23 do 
mesmo més do anno seguinte'*. Pouco mais tempo houve de 
vida, porque d'ali a tres annos já sua viuva tinha tornado a casar. 
A 18 de marco de 1520 passou-se um mandado de dezoito mil 


12 Chancelaria de D. Joúáo 11, liv. 5.9, 1. 31. 
13 Corpo cronologico, parte 1.*, mac. 16, doc. 94 e 95. 
14 Chancelaria de D. Manuel, liv. 10.% fl. 5. 
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reaes para «D. Isabel de Almeida, mulher que foi de Joáo de 
Abreu Collaco, que Deus perdóe», receber de seus «corregimen- 
tos desposouros»; e logo a 1 de maio foi expedido novo mandado 
de mais quarenta e ojito mil reaes, primeiro terco das mil e du- 
zentas coroas do seu casamento, e estes já foram recebidos por 
procuracáo feita em Torres Vedras por D. Isabel e seu segundo 
marido D. Antonio de Meneses **. 

No Cancioneiro existem tres trovas de Joáv de Abreu: umas 
glosando um rifáo dirigido pelo Conde do Vimioso a uma senhora, 
que num seráo puzera os olhos num homem»; outras apodando 
Simáo de Sousa do Sem por causa das suas esporas; e as tercel- 
ras ajudando Aires Telles nos improperios dirigidos ao rendeiro 
da Chancellaria, Jorge de Oliveira, pelo exagerados emolumen- 
tos levados a Jorge de Mello por um padráo que lhe despa- 
chára '. 

Nestas trovas ao Oliveira queixa-se Joño de Abreu da sua sorte: 


Eu nam devo de tocar 

nada ssobre este rrifam; 
porque, qué nam vyo medrar 
nam pode ssaber falar 

em padráo. 


E effectivamente, para colaco de um Rei táo generoso como 
foi D. Joáo II, medrou pouco Joño de Abreu. Alguma razáo ha- 
veria, que os documentos náo revelam. Vejo porem a antiga Ama 
muito protegida pela Rainha D. Leonor, que ficou por sua testa- 
menteira; vejo D. Manuel dando ao Abreu uma tenca avultada, € 
um bom dote a sua noiva; e talvez que estes factos denunciem os 
motivos do pouco interesse que mostrou D. Joáo II pelo seu co- 
laco. Este inclinara-se para a má parte. 

Os apodos a Simáo de Sousa, poeta do. Cancioneiro, sáo 
de 1510; os dirigidos a Jorge de Oliveira, posteriores a 1508; 
os enderecados á miradora dama, tambem deveráo ser d'esses 
tempos. 


15 Lousada, Sumarios da Torre do Tombo, wm, fl. 785 v. e 791 mihi. 
16 Cancioneiro geral, fl. 145, col. 5.*, tl. 176, col. 5.*, e fl. 180, col, 2,2 
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JORGE DE OLIVEIRA 


Era um gordo judeu castelhano que fora criado em casa da 
Infanta D. Beatriz, por cuja recommendacio seu filho El-Rei 
D. Manuel nomeou, por carta dada em Lisboa a 11 de dezembro 
de 1500, recebedor da Chancellaria da Corte, sem mantimento, 
somente com a moradia de escudeiro que tinha assentada nos li- 
vros da cozinha '7. Elle era porem táo manifestamente christáo 
novo, que foi preciso passar-lhe uma carta de habilitacáo de ge- 
nere, para poder gozar dos privilegios do seu ofticio. 

Foi ella concedida em Lisboa a 18 de outubro de 1501, e de- 
clara em resumo: que, havendo respeito á criacáo feita pela In- 
fanta, máe de El-Rei em Jorge de Oliveira, escudeiro da casa de 
El-Rei e recebedor da Chancellaria da Corte, e assim elle ser tal 
que o merece, ha El-Rei por bem e lhe praz que nenhumas or- 
denacóes, crimes nem civeis, posturas, pregóes e costumes que, 
por ElRei, seus officiaes e povo tenham sido feitas e ao diante 
forem, nenhumas d'ellas se entenderáo contra Jorge de Oliveira, 
sua mulher e filhos, porque de todas os aparta, e annulla para 
elles. Ha mais por bem, que elle nem os filhos se possam chamar 
christáos novos, porque os aparta d'elles, e annulla toda e qual- 
quer macula que por causa da sua nascenca contra elles se possa 
allegar, por quanto supre ao defeito d'ella, «e nos praz e quere- 
mos, que em todalas cousas possam fazer e dizer, como que da 
dita nacáo náo fossem», etc. *%, 

Apesar de todas estas isencóes náo escapou Jorge de Oliveira 
ás vaias dos cortezáos, que lhe chamam christáo novo e o man- 
dam para a fogueira: 

qu'em inverno e em veráo 
podem queymar oliveira! 


Ellas comtudo, ainda que o offtendessem, nenhum nial lhe trou- 
xeram, porque até ao fim da vida conservou o officio. Attesta-o a 
carta de 15 de agosto de 1527 pela qual Simáo de Oliveira, moco 


17 Chancelaria de D. Manuel, liv. 12.9 fl. 58 v. 
18 Ibidem, liv. 17.*, fl. 90. 
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da camara, foi nomeado recebedor da Chancellaria da Corte, officio 
que vagára por fallecimento de seu pae Jorge de Oliveira '. 

As trovas haviam sido escritas depois de fevereiro de 1506, 
porque a 5 d'esse més morrera Joio Rodrigues Mascarenhas * 
em nome de quem um dos poetas palacianos invectivara O exi- 
gente Judeu, simulando serem as trovas dirigidas do inferno”. 
Joío Rodrigues parece que merecera estar em táo inconfortavel 
sitio, provavelmente por analogas exigencias ás de Jorge de Oliveira, 
visto haver aquelle sido tambem rendeiro da Chancellaria nos an- 
| nos de 1504 e 1505 e primeiros trinta e seis dias de 1506 ??; nos 
annos seguintes náo encontro outro rendeiro senáo Estevam Lo- 
pes, nos de 1513 a 1517%, Foi portanto Jorge de Oliveira rendeiro 
da Chancellaria nalguns ou em todos os annos que medearam de 
1506 a 1513; porque convem notar que elle, apesar de haver sido, 
por carta de dezembro de 1500, nomeado recebedor da referida 
Chancellaria (a grande, ou da Corte, ou a nossa, como nos docu- 
mentos é designada), já exercera o officio em todo aquelle anno, e 
seguidamente apenas o desempenhou nos de 1501, 1502 e 15032, 

Em annos posteriores encontram-se indicados varios outros in- 
| dividuos como recebedores d'aquella Chancellaria**, cargo que po- 
deriam ter exercido interinamente, tornando Jorge de Oliveira só 
| em 1518 a occupa-lo em pessoa ”. 
| Servem estes apontados documentos para provar que, só nos 
annos de 1506 a 1513, ou em parte d'elles, poderia ter Jorge de 
Oliveira sido rendeiro da Chancellaria, coincidindo essa ocupacáo 
com a ineffectividade no servico do officio de recebedor. Devemos 
por isso collocar a data da composicáo das trovas dentro d'aquelle 
periodo, o qual ainda podiamos encurtar, se attendermos a que 
um dos poetas invectivadores, Nuno da Cunha, partiu para a India 
! em marco de 1506, regressando só em julho de 1508 ”. 

Entretanto, quando tratar de Jorge de Mello, poderei, prova- 
velmente, precisar mais a data das trovas. 





19 Chancelaria de D. Joáo 1, liv. 30.” de Doacóoes, fl. 133. 

20 Cartas de quitacáo del Rei D. Manuel, n.* 417, no Archivo Historico Por- 
tugués, 1, 73. 

21 Cancioneiro, fl. 18o, col. 3.* 

22 Cit. Cartas de quitagáo, n.* 416. 

23 Ibidem, n.* 185, cit. Archiv> Historico, 34, 170. 

24 Ibidem, n.*” 435 e 436, vol. 1v, fl. 237. 

25 Ibidem, n.” 108, 162, 213, 295, 437 e 582. 

26 Ibidem, n.* 437. 
27 Revista Lusitana, x, 283. 
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IV 
JOAO GOMES DE ABREU 


Joio Gomes de Abreu, o das trovas, como é designado em 
alguns nobiliarios antigos, foi filho de Antáo Gomes de Abreu, 
fidalgo da casa de El-Rei, e de sua mulher D. Isabel, filha de 
Fernáo Soares, senhor do Prado, e sobrinha de Diogo Soares de 
Albergaria, mordomo-mor do Principe D. Joáo, depois D. Joáo IT. 

Antáo Gomes havia incorrido no desagrado de D. Affonso V, 
como consta de duas cartas: uma, dada em Lisboa a 20 de outu- 
bro de 1471, pela qual El-Rei, apesar de «por algumas ordena- 
cóes semelhantes pessoas (isto é, pessoas que se encontravam no 
caso d'elle) náo poderem haver nem ter bens em nossos reguen- 
gos», lhe concede que possua os que ficaram por morte de seu 
sogro '; a outra, passada em Peñafiel a 22 de setembro de 1475, 
pela qual, em virtude do muito servico d'elle recebido na ida 
a Castella, restitue D. Affonso V a Antáo Gomes a tenca orde- 
nada ás duas mil coroas do seu casamento, a qual, «por algum 
desprazer que tivemos... lhe tirámos» ?. Náo creio que o descon- 
tentamento proviesse d'elle haver seguido o partido do Infante 
D. Pedro; isso já lá ficava muito longe; outro ignorado motivo 
daria logar ao desfavor regio. 

Contemporaneos do poeta do Cancioneiro existiram mais dois 
fidalgos homonymos.., 

O mais velho Joio Gomes de Abreu casou em 1483, sendo 
fidalgo da casa do Luque D. Diogo, com Joanna de Mello, filha 
de um Prior de Refoios 3; teve em 1491, sendo fidalgo da casa 
do Duque D. Manoel, carta de privilegios de fidalgo para a co- 
marca de Entre Douro e Minho +; foi nomeado em 1496 coudel 
de Valenca do Minho, onde morava *; e morreu antes de 12 de 


1 Chancellaria de D. Affonso V, liv. 22.", fl. 132 v. 
2 Ibidem, liv. 3o.*, fl. 53. 

3 Bezerra, Estrangeiros no Lima, 1, 247. 

+ Chancellaria de D. Joío 11, liv. 9.*, fl. 131. 

5 Chancellaria de D. Manoel, liv. 26.%, fl. 39. 
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maio de 1530“, sobrevivendo-lhe sua mulher até 27 de setembro 
de 15497. 

O outro Joíod Gomes de Abreu, um pouco mais novo do que 
o poeta, era dos Pessanhas de Elvas, e apparece com o foro de 
moco fidalgo na lista de 1484. Casou em 1503 com D. Margarida 
de Vilhena, filhha de Manoel de Mello, alcaide-mor de Olivenca ?, 
e morreu em 1523, deixando sua mulher viuva ?. 

Sobreviveram portanto ambos estes ao Joáo Gomes de Abreu 
das trovas, que faleceu em 1507, como logo direi. 

E a proposito d'estes tres fidalgos homonymos e contempora- 
neos, abrirei aqui um parenthesis. 


Dois amigos meus, que se interessam ambos muito por este 
genero de estudos, disseram-me, em occasióes diversas, a propo- 
sito de D. Leonor Mascarenhas, de quem tratei no capitulo 1, que 
eu fizera mal em deixar de notar o erro de alguns autores que 
confundiram aquella senhora com outra do mesmo nome, muito 
mais moderna; e acrescentaram que, da minha omissáo, pode- 
riam resultar embaracos para algum estudioso menos a par da 
defeituosa maneira, pela qual tem sido investigado o assunto tra- 
tado nestes artigos. A coincidencia d'aquelles espontaneos repa- 
ros, confirmados pelo parecer de outro amigo, igualmente ¡llustra- 
dissimo investigador historico, a quem os apresentei, obriga-me 
a cuidar que teráo razáo. Por isso, d'aqui em deante, quando náo 
puder deixar de ser, e um tanto constrangido, confesso-o, porque 
o meu fim náo é destruir, é edificar, apontarei os enganos mais 
importantes padecidos por outros escritores. 

Fechado o parenthesis, voltarei a Joáo Gomes de Abreu, o das 


trovas, advertindo que o Sr. Teofilo Braga, no cap. 1v do livro 3." 
dos seus Poetas palacianos, o confundiu com o seu homonymo 
acima mencionado, que viveu no Minho, e com o Joáo de Abreu, 
de quem tratei no capitulo 11. Advertirei outrosim que os versos 
N de Joío Gomes de Abreu, bem como os apodos a elle dirigidos, 
é tudo do anno de 1498, como claramente indicam estas palavras 
dos titulos das trovas: «estando com El-Rei em Aragáo» e «sendo 


6 Chancellaria de D. Joáo 11M, liv. 39.2 de Doagóes, fl. 65. 

7 Fr. Pedro de Jesus Maria José, Chronica da Conceig4o, u, 50. 

8 Chancellaria de D. Manoel, liv, 21.%, fl. 10 v. 

9 Livro das tengas del Rei, no Archivo Historico Portugués, 1, 133 
e 129. 
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El-Rei em Saragoca». Alludem estes dizeres aos chamados jura- 
mentos de Castella, quando D. Manoel e D. Isabel foram procla- 
mados principes herdeiros d'aquelle reino e do de Aragáo. Por 
ultimo, tambem observarei que nenhuma razáo plausivel ha 
para suppor, que Joáo Gomes de Abreu tivesse sido o autor 
dos Porqués de Setubal, escritos quando elle deveria ser muito 
novo. 

Teve Joio Gomes de Abreu um tio, que depois de bispo se 
chamou D. Joáo de Abreu, e que já em 1409 presidia na diocese 
de Viseu. Este Bispo teve amores com D. Brites de Eca, freira 
e Abbadessa em Cellas, da qual teve uns poucos de filhos. Seguiu 
o poeta o exemplo do tio e foi procurar amante nas freiras da 
familia de Eca, as quaes parece terem tomado a peito procrear 
bastardos dos Abreus. 

D. Brites de Eca, Abbadessa de Cellas, teve filhos do Bispo 
D. Joáo de Abreu, como já disse; D. Catherina de Eca, irmá de 
D. Brites e famosa Abbadessa de Lorváo, foi amante de Pero 
Gomes de Abreu, senhor de Regalados e sobrinho neto do Bispo; 
D. Joana de Eca, Abbadessa de Cellas, e filha de Joáo Rodrigues 
de Azevedo e de D. Branca de Eca, irmá das outras duas Abba- 
dessas, teve amores com Vasco Gomes de Abreu, poeta do Can- 
cioneíro e sobrinho do Bispo D. Joáo; e, finalmente, D. Filippa 
de Eca, Abbadessa: de Val de Madeiros e depois de Lorváo, e 
filha de D. Pedro de Eca, irmáo das duas primeiras Abbadessas, 
foi amante do irmáo de Vasco, do nosso Joáo Gomes de Abreu 
das trovas. 

Aos seus amores com a freira existem muitos remoques no 
Cancionetro. 

No veráo de 1498 estava Joáo Gomes em Lisboa, e galanteava 
alguma pessoa do Paco, que entáo era na Alcacova. Um dia, 
estando a cavallo da parte de fora da muralha, a falar com sua 
dama, o animal resvalou, e caiu pela costa do castello abaixo, 
indo morrer lá ao fundo, sem que tivesse comtudo succedido mal 
ao cavalleiro. 

Sabido o caso na córte, veiu logo Duarte da Gama com umas 
trovas apodando Joo Gomes '”, e comeca: 


A morte deste cavalo 
me mataraa de payxam 
se vos faz hvr a Lorvam. 


109 Cancionciro, fl. 169, col. 2.2 e seguintes. 
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E torna a voltar á carga por umas poucas de vezes: 


Se quereys, senhor, servyr 
as damas de perfeycam 
nam vos vades a Lorvam. 


E poys dela escapastes, 
seraa muy grande rrezam 
que nam vades a Lorvam. 


Aguora vos querem dar, 
em c'andeis, huú rrocynam, 
por nam irdes a Lorvam. 
E de como andays hórrado 
seraa bem que vosso irmáo 
leve as novas a Lorvam. 


Acode logo D. Garcia de Albuquerque, um dos Penamacores, 
dizendo : 
Vós deveis logo d'andar, 
sem tardar, 
a buscar asolvicam 
ho moesteyro de Lorvam. 


Na esteira d'estes dois, alludindo sempre a Lorváo, seguiram 
outros poetas: DD. Bernardim de Almeida, Joáo Paes, Diogo Bran- 
dáo, Pero Fernandes Tinoco, que entre outras coisas lhe diz: 


Mas segundo, senhor, ssey 
que de todo estays sem pelo, 
s'estivera aquy el rrey, 
cavalgáreys no camelo; 

ou trabalhay por avelo 
d'Aragam, 

e espantarés Lorvam. 


O peor de todos, porque atirou mais certeiro ¿i balda de Joáo 
Gomes, foi o outro Penamacor, D. Affonso de Albuquerque: 


Mal andastes, 
pois vos pareceo rrezam 
do paco fazer Lorvam. 


Em seguida inventou Diogo Brandáo, «que Joáo Gomez man- 
dara esfolar o cavalo e vender a pele, e que huú moco seu a dera 





a 





322 REVISTA LUSITANA 





por quatro vynteés, e que ele, ná contéte, mádara dyzer a quem 
a cóprou, que lhe desse a pele ou mays dinheyro por ela» ''. Ar- 
mada a historia, desatam outra vez todos os referidos poetas 
a dirigir gracejos ao amante da freira, distinguindo-se as segundas 
trovas de Diogo Brandáo, por darem tracos biograficos : 


Foy erro bem de culpar, 

e condenar, 

em ser Joam degradado 

nam sendo nada culpado. 
Que, có monjas se rrequebre, 
nam é nelas tam culpado 
que merega desterrado. 


Vé-se que o caso da queda do cavallo pela costa da Alcacova 
abaixo produziu escandalo bastante para levar a severa Rainha 
D. Leonor, entáo Regente do Reino, a mandar desterrar o atre- 
vido trovador, que teve denuncia das satiras: 


Veo m'aas orelhas ter, 
qua ond'ando degradado, 
que me tem já lá trovado 1. 


O que náo sei é para onde foi o degredo, e bem assim pouco 
mais descobri da vida do poeta, que morreu moco e solteiro. 

Tenho um nobiliario, original decerto, mas anonymo, o qual 
foi escrito no principio do segundo quartel do seculo xv11, em dois 
volumes, dos quaes o primeiro me veio parar á máo quando com 
prei todos os manuscritos da casa de Azurara. O segundo encon- 
trei pouco depois na livraria do fallecido Marqués de Castello 
Melhor, que me propoz jogarmos os dois volumes, e, como tive 
a sorte de ganhar, completei a obra. No tal nobiliario, no tomo 11, 
fl. 351 v., encontra-se isto: «Joio G+omez de Abreu filho 2.” deste 
Antáo Gomez ouve de dona fellippa de Eca Abadeca de Val de 
Madeiras filha de dom Pedro de Eca a dona francisca de Abreu 
freira em Sam Bernardo do Porto de quem cristovam da Cunha 
ouve hu filho e hua filha (era o sangue dos Ecas a ferver) e Joáo 


1 Cancioneiro, fl. 170, col. 1.2 
12 Ibi, col, 6.* 

















A GENTE DO CANCIONEIRO 


gomez foi o das trovas mui valido del Rei dom Manuel morreo 
solteiro na ilha de S. Lourenco por Capitáo de hua náo». 

Effectivamente, Joío Gomes partira em 1506 na armada de 
Tristáo da Cunha, capitaneando uma nau, e morreu na ilha de 
Madagascar nos principios do anno seguinte %. 

Sua amante, D. Filippa de Eca, sobreviveu-lhe muitos annos, 
e foi uma verdadeira heroina, náo só em amores, mas em intrigas, 
sustentando renhida luta com D. Joáo 11, na qual ella ficou por 
fim victoriosa, tendo amargurado muitos dias da vida do rei fra- 
desco. 


D. Filipa de Eca, a amante de Joáo Gomes de Abreu, foi filha 
bastarda de D. Pedro de Eca, Alcaide-mor de Moura, e neta de 
D. Fernando, senhor de Eca, que fóra casado ao mesmo tempo 
com umas sete mulheres, e houvera mais de quarenta filhos *. 
Com tal progenitor náo admira que tivessem saído táo devassas 
a maior parte das suas filhas e netas. 

Foi D. Filipa entregue a sua tia a Abbadessa D. Catherina de 
Eca, que em Lorváo a criou á sua imagem e semelhanca. D'aquelle 
mosteiro, onde provavelmente professara, saiu D. Filipa, náo sei 
quando, para o outro, tambem cisterciense, de Val de Madeiros, 
do qual foi nomeada abbadessa em virtude da influencia que sua 
familia tinha entáo na Ordem de S. Bernardo. S. Joáo de Val de 
Madeiros era comtudo um pequeno e pobre mosteiro junto a 
Cannas de Senhorim, o qual foi extincto em 1560 pelo Cardeal 
D. Henrique*; era, portanto, fraco theatro para táo illustre he- 
roina. 

Emgquanto nelle ia D. Filipa levando a vida que podemos cal- 
cular pelas suas posteriores aventuras, morria D. Catherina de 
Eca, e passava o governo de Lorváo para D. Margarida de Eca, 
que julgo seria a viuva de Joío Mendes de Vasconcellos, senhor 


13 No vol. 1, a pag. 660 das Lendas da India, de Gaspar Correia, encontra-se, 
entre os capitáes da armada de Tristáo da Cunha, a Joc Gomes de Abreu, 
da Ilha; é porem erro de impressáo ou de copia. Barros, na Decada 2.*, fl. 1 y., 
escreveu positivamente : «Joío Gomez Dabreu, filho de Antáo Gomez Dabreu»; 
e O mesmo se lé na Emmenta da Casa da India, p. 240 do vol. de 1907 do Bo- 
letim da Sociedade de Geographia de Lisboa. No original das Lendas o que 
deveria estar era Joío Gomes de Abreu, na Judia, nome da sua nau, como 
declara Castanheda no liv. 2.2 da Historia da India, pag. 61. 

14 Goes, Nobiliario. 
15 Viterbo, Elucidario, v. Ordenar. 
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de Alvarenga, sobrinha de D. Catherina. Adoeceu d'ali a tempos 
D. Margarida, Abbadessa de Lorváo, casa em que «ha sessenta 
annos e mais, que nella sáo abbadessas mulheres da linhagem 
dos de Eca, em modo que grande parte das monjas da dita casa 
sáo da dita linhagem, e algumas filhas de monjas da dita linha- 
gem, que já nasceram na dita casa. E do dito tempo para cá... 
se viveu muito tempo mui dissolutamente, e muitas monjas della... 
tem filhos e filhas... E entre as monjas da dita casa, que... tem 
filhos, e que dissolutamente viveram, é D. Filipa de Eca» ". 
Nestas condicóes, náo admira que as monjas quisessem continuar 
sob a dominacáo nada severa de outra Eca, e que para isso man- 
dassem chamar de proposito, e á pressa, D. Filipa a Val de Ma- 
deiros, e a elegessem sua prelada no dia 11 de fevereiro de 1538, 
náo tendo sequer dado tempo á sua predecessora para acabar de 
morrer, tal era a urgencia "7. 

A nova Abbadessa dirigiu-se immediatamente ao Papa suppli- 
cando lhe validasse a eleicáo, absolvendo-a de certas censuras em 
que incorrera, e confirmando-lhe a abbadia de Lorváo. No reque- 
rimento, como habil intrigante, vae tratando de, pelo interesse, 
pór a Róta da sua parte, offerecendo a quem o Pontifice indicar 
os frutos do mosteiro, os quaes náo excediam comtudo a dois mil 
ducados de camara por anno. Concedeu-Ihe Paulo III tudo quanto 
ellá pediu, por provisáo dada em Viterbo a 8 das kalendas de 
abril do anno quarto '$, 25 de marco de 1538. 

D. Joáo III, no proposito de morigerar os mosteiros, e nesse 
intento tinha razáo, náo viu com bons olhos a eleicáo de D. Fi- 
lipa, e levou seu irmáo o Cardeal Infante D. Affonso, que era 
Abbade de Alcobaca e Visitador da Ordem de Cister, a declarar 
nulla a eleicáo e fulminar excommunhóes contra D. Filipa, que 
nenhum caso d'isso fez. Recorreu entáo El-Rei ao braco secular, 
e no dia 20 de abril de 1538, vespera de Paschoa, teve logar 
o assalto ao mosteiro. 


19 Corpo diplomatico portugués, vol. v, p. 206. 

17 Instrumento por que consta expulsar El-Rei a D. Filippa, etc. Está na 
Gaveta 1.*, maco 6, n.* 1, onde me náo seria facil ir dar com elle, pela maneira 
defeituosa como está lancado no respectivo indice. Apontou-me o documento 
o Sr. Simóes Baiáo, entáo segundo conservador no Archivo Nacional, hoje d'elle 
director, e que pela sua applicacáo e solicitude mostra o acerto com que foi no- 


meado para este logar. 
18 Gaveta 2.*, maco 9, n.* 15, em extracto, faltando, ao que parece, alguma 
parte essencial, pelo que se torna difficultoso de entender. 
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Nesse dia apareceram em Lorváo o Corregedor e o Juiz de 
Coimbra, acompanhados de meirinhos, beleguins, tabelliñes, car- 
pinteiros, serralheiros, oleiros, soldados, e muita gente de pé e de 
cavallo, na qual se comprehendiam espingardeiros, bésteiros e 
archeiros, alguns armados, e finalmente muito povo, 

Tudo isto parou á porta da hospedaria do mosteiro, a qual 
estava cuidadosamente cerrada. 

Ao ruido acudiu o Dr. Francisco Mendes, procurador de 
D. Filipa, perguntando o que desejavam, ao que o Corregedor 
respondeu que queria ler uma provisáo de El-Rei. Ouvido isto, 
appareceu a Abbadessa a uma das janelas da hospedaria, decla- 
rando, em seu nome e no das setenta mulheres que estavam com 
ella, que lhes aprazia de ouvir a leitura. 

A provisáo ordenava a expulsáo de D. Filipa, por bem ou 
á forca, e neste caso honestiore modo. 

Terminada a leitura, deu-lhes o Corregedor uma hora para se 
resolverem. As freirinhas, porem, decididas á resistencia, pouco 
se importaram com as ameacas e mandaram o seu Prior intimar 
o Corregedor, em nome do Papa e da Róta, a que náo tentasse 
arrombar as portas do mosteiro, nem ousasse pór as máos em 
D. Filipa, abbadessa benta e sagrada, incorrendo, no caso de 
o fazer, em pena de excommunháo e de dez mil ducados de multa 
para a Camara Apostolica. 

Estas ameacas, que já haviam feito recuar outro Corregedor, 
náo atemorizaram este, escolhido de proposito para o caso, e que, 
passada a hora, foi o primeiro a pór as máos na porta, dando 
o sinal do arrombamento. Recolheu-se entáo o mulherio para den- 
tro, correndo pelos corredores e claustros direito ao coro, gritando 
por Deus e pelo Papa. 

O Corregedor e a sua gente jam sempre avancando, até que 
chegaram á quinta porta, junto á qual, mal arrombada ainda, es- 
tacaram ao darem com as freiras ajoelhadas no coro rezando as 
horas da vigilia da Paschoa, como se nada fosse com ellas. Pouco 
durou porem a surpresa, porque um dos beleguins, illustre as- 
cendente dos policias de agora, metteu a espada pelas aberturas 
da porta meio arrombada e foi ferir uma religiosa no braco. 

O sangue da monja foi o sinal do combate. Os restos da porta 
voaram em pedacos, dando-se entáo o indispensavel milagre: 
duas das taboas despegaram-se em cruz, e assim foram pelo ar 
até á outra extremidade do coro. 

D. Filipa estava sentada na cadeira abbacial, tendo a cruz 
levantada ao seu lado, e rodeada de todas as suas monjas, que 


10 
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entoavam hymnos sagrados, logo interrompidos pela brutalidade 
dos invasores, que puzeram máos sacrilegas nas travessas freiri- 
nhas. Ao dize tu, direi eu, da hospedaria para o terreiro, seguiu-se 
no coro a luta braco a braco, na qual as monjas mostraram náo 
desmerecer do fidalgo sangue de que provinham. A murro, á den- 
tada, á arranhadura, lá iam denodadamente defendendo a sua 
prelada. 

Que scena táo extraordinaria para o córo de um mosteiro cis- 
terciense! O que náo seria a gritaria? O que náo seria a indecen- 
cia, apesar do honestiore modo recommendado pelo Soberano ? 
Quantos delicados bracos, quantos alvos collos náo descobririam 
as ferozes manapolas dos esbirros do corregedor? Só pasmo de 
como elles tiveram animo para proseguir, e náo cairam, vencidos 
e penitentes, aos pés das gentis monjas, implorando perdáo e 
esquecimento, que ellas, as bernardas de Lorváo, educadas na 
escola das Ecas, graciosamente concederiam no enthusiasmo da 
victoria. Mas juizes e esbirros náo sáo homens, e por isso conti- 
nuaram a luta, na qual tiveram a vergonha de ficar vencedores. 
Chegaram á cadeira abbacial, da qual, á forca, arrancaram D. Fi- 
lipa, depois de terem quebrado a alcada cruz, e de haverem dila- 
cerado todo o habito da Abbadessa. Entáo, arrombada a grade 
do córo, arrastaram D. Filipa até ao meio da Egreja, onde a sen- 
taram num banco de madeira, no qual a levaram para fora do 

onvento. 

Amarrada ao banco, gritava D. Filipa, chamando a todos para 
testemunhas da violencia que exerciam sobre uma abbadessa benta 
e sagrada, despojando da sua posse a ella, a bisneta do Infante 
D. Joao! Acompanhavam-a em seus clamores todas as monjas, 
gritando o mais que podiam. 

Assim a trouxeram até ao claustro, onde toda a communidade, 
com a Prioreza á frente, se acercou pela ultima vez de D. Filipa, 
beijando-lhe as máos, affirmando que só a ella reconheceriam por 
sua prelada, ratificando e validando a eleicáo nella feita, e protes- 
tando que náo obedeceriam a D. Milicia de Mello, que EL-Rei ali 
punha á forca, porque eram immediatas unicamente do Papa. 
Feitas as despedidas com o clamor e lagrimas que se podem adi- 
vinhar, foi D. Filipa transportada, sempre na tal cadeira, para 
casa de uma preta que fóra serva no mosteiro; e no dia seguinte, 
domingo de Paschoa, levada para Cellas !9. 


19 Cit. Instrumento. 
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As peripecias que se seguiram na lucta entre D. Filipa e 
D. Joáo II, sáo mais ou menos conhecidas pelos documentos im- 
pressos no Corpo diplomatico, e que já Herculano e outros apro- 
veitaram. Existe porem uma carta interessantissima, dirigida pela 
Abbadessa a El-Rei, carta de que, bem como do instrumento até 
aqui extractado, creio náo ter ninguem ainda feito uso. 

A carta náo tem data, mas declara ser escrita depois de 17 de 
um més de maio, que deverá ter sido o do anno de 1544, porque 
a 1 de dezembro do precedente, dirigiu El-Rei um alvará a D. Fi- 
lipa, dizendo-lhe que estava informado della ter havido da Róta 
executorias com as suas tres sentencas sobre a posse e frutos da 
abbadia, «pelo que vos encommendo muito... e vól-o agradece- 
rei muito» (de potencia a potencia !), que náo use das executorias 
sem lh'as mostrar, e tambem lhe pede que náo esteja no mosteiro 
das Cellas ?. Ora D. Filipa, no fim da carta a El-Rei, diz náo ter 
deixado Cellas, de onde, por náo obedecer ao precedente alvará, 
fóra intimada a saír pelo Corregedor; mas náo quisera saír sem 
ter mandado fazer, em virtude da sentenca e executorias alcanca- 
das, sequestro nas rendas da abbadia, o qual «está feito e posto, 
e foi com tanta ordem e cortezia e bom estilo, e táo fora de onióes, 
como V. A. saberá por testemunhas» ”'. 

A mangacáo náo é má, porque o que foi a tal boa ordem 
e cortezia, sabe-se por uma carta de D. Joáo III ao seu enviado 
em Roma, na qual insta por que lhe alcance do Papa provisáo, 
havendo por nullo o procedimento do clerigo a quem D. Filipa 
encarregara de fazer cumprir as executorias, em virtude das quaes 
elle poz interdito na cidade de Coimbra! Excommungou a torto 
e a direito, andando «muitas pessoas evitadas por excommunga- 
das, e perdem por isso suas fazendas, e deixam de fazer seus 
officios, e principalmente Braz Nunes, Conego da Sé da dita ci- 
dade, que ha muitos dias que é evitado por excommungado, e náo 
leva nem recebe as rendas da sua conezia, o qual o dito clerigo 
excommungou, por elle acceitar ser executor da inhibitoria», que 
viera de Roma contra D. Filipa”. E poucos dias depois supplica 
mais provisóes do Papa a fim de acudir a D. Milicia de Mello, 
Abbadessa de Arouca, e D. Anna Coutinho, que El-Rei havia 


20 Corpo cronologico, parte 1.*, maco 74, doc. 28, 
21 Cartas missivas, maco 2., n.? 20. 
2 Corpo diplomatico portugués, vol. y, p. 321. 
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successivamente nomeado abbadessas de Lorváo, e sobre as quaes 
o clerigo tinha lancado interdicto 2. 

Ao lerem-se estes e outros mais documentos, ao ver-se o rebo- 
lico posto na propria cidade de Coimbra e em varios mosteiros 
de bernardas, pasma-se da forca que de Roma era dada a L. Fi- 
lipa, a quem a Róta sustentou sempre, mesmo depois de saber 
que ella, já velha avó *, fóra encontrada pela justica com outra 
freira e a amante de certo padre, escondidas todas tres, em habi- 
tos muito menores, numa furna que o devasso já para o intento 
mandara cavar na sua casa”. Pois, apesar de tudo isto, D. Filipa 
venceu afinal, e o Papa Julio 11, pelo breve de 12 de setembro 
de 1551, recommenda a D. Joáo II que favoreca D. Filipa de Eca, 
que por letras apostolicas havia sido restituida á sua dignidade 
de abbadessa de Lorváo”. 

Causa pasmo e tedio ver táo pouco escrupulo na Curia em 
materia táo escandalosa, no tempo em que a Reforma ia alas- 
trando pela Europa, poucos annos depois da separacáo da Ingla- 
terra! Mas, se esta parte do vergonhoso pleito nos aborrece, náo 
podemos deixar de rir da maneira petulante como D. Filipa escar- 
nece do imbecil D. Joáo III. 

El-Rei intimou-a a sair de Cellas e alongar-se quinze leguas 
de Lorváo; mas, diz ella, cré, «que, segundo as mui grandes 
e acostumadas virtudes de V. A. e zelo real de justica», mandaria, 
pelo contrario, mettel-a de posse da sua abbadia, se lhe constasse 
das sentencas que de Roma lhe mandaram. «Agora me sáo che- 
gadas duas, a saber: uma contra a Abbadessa de Arouca, e outra 
contra D. Anna Coutinho, sua sobrinha, dadas na Róta do Santo 
Padre, onde se náo costuma julgar contra justica, e mais em 
favor de parte que sempre foi táo desamparada e pouco favore- 
cida como eu, assim neste reino como em Roma, porque de crer 
é que náo deram sentencas por mim, se me náo sobejasse na 
justica pano para mangas» ”. 

Ella até convenceu o Papa que D. Joáo HI, «por certos res- 
pelitos» *, favorecia D. Anna Coutinho, que elle havia posto em 
Lorváo! 


23 Ibidem, p. 351. 

24 Ibidem, p. 266. 

25 Ibidem, vol. v1, p. 56. 

26 Ibidem, vol. vi, p. 55. 

27 Cartas missivas, maco 2.*, n.* 20. 

28 Corpo diplomatico portugués, vol. vi, p. 23. 
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Pois esta heroina é que foi a amante de Joío Gomes de 
Abreu, que nas suas trovas a ella comtudo náo allude. 


De todas as poesias de Joáo Gomes de Abreu conservadas por 
Garcia de Resende no Cancioneiro, a mais interessante, sáo as 
trovas dirigidas no veráo de 1498 «a D. Duarte de Meneses, es- 
tádo có el rrey nosso senhor ¿ Aragá é que lhe daa novas de Lix- 
boa» ?. 

D. Duarte de Meneses, que posteriormente foi capitáo de Tan- 
ger e alcaide-mór do Sabugal e de Alfaiates, era primo de outro 
D. Duarte de Meneses, tambem capitáo de Tanger, que em 1521 
foi nomeado governador da India. E preciso portanto náo os con- 
fundir. O primeiro tinha vinte e nove annos no veráo de 1498, por 
haver nascido em agosto de 14693, e com seus irmáos D. Diogo 
e D. Garcia, acompanhara D. Manuel a Aragáo*!; ao passo que 
o segundo náo podia ter nesses tempos maís de dezasete ou de- 
zoito annos, porque seus paes haviam casado entre 18 de maio de 
1478 e 16 de junho de 14803%,e náo consta que tivesse ido a 
Aragáo. 

A D. Duarte de Meneses, aquelle a quem Joáo Gomes ende- 
recou as trovas, me tornarei a referir, porque tambem foi poeta do 
Canctionetro, e até, por sinal, exactamente na occasio em que o 
outro lhe escrevia de Lisboa, compunha elle em Aragáo umas tro- 
vas «ás ceroilas de chamalote que fez Manuel de Noronha»*%, 

As «novas de Lisboa» dáo-nos pormenores deliciosos do viver 
da córte. Sáo a gazeta do tempo. Merecem pois transcricáo e es- 
tudo especial, apesar de conterem allusóes indicifraveis para mim. 

Comeca Joio Gomes: 


Meu senhor, por vos paguar 
os emssynos que me days, 
novas vos quero mandar, 
com qu'ee certo que folguavs. 
Temos qua muv gétys damas, 
e muy bem acompanhadas; 

e vós lá, paguays as camas 
e pousadas. 


29 Cancioneiro, fl. 190, col. 3.* 
30 Sepulturas do Espinheiro, p. 36. 

31 Resende, Entrada em Castella, fl. 128 v. 
52 Liv. 2.2 dos Brasóes de Cintra, p. 138. 
33 Cancioneiro, fl. 162, col, 2.* 
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Ná prometté caa pácadas 
as damas por lhes falar, 
mas dá dores muy dobradas 
a qué náo sse quer calar. 
Dá dinheyro por ouvyr 
ás vezes toda pessoa ; 
andam gordas já de rryr 
nesta Lixboa. 


Já ná tomá qua espadas 
em as calhes desonestas; 
mas muy acerca das frestas 
das nossas damas prezadas, 
com bisarma Bras Correa 
quer o paco vyr roldar ; 
boós fidalguos aa cadea 
quer levar. 


O terrivel Brás Correia, ou melhor Brás Afonso Correia, que 
de bisarma em punho rondava muito junto das frestas do paco da 
Alcacova, vigilando as damas e prendendo os fidalgos namorados, 
era o corregedor de Lisboa. Houve elle carta do officio só em 4 
de dezembro de 1501, mas della propria consta que já o exercia, 
havia tempo, por mandado de D. Manuel%. 

Do Corregedor se temia Joio Comes de Abreu, porque eram 
officiaes da mesmo officio, ambos amantes de freiras. Effectiva- 
mente, por cartas de 1 e 2 de marco de 1496 haviam sido legiti- 
mados Francisco e Maria, filhos de Brás Afonso, «e de D. Isabel, 
freira professa»3%, Aquella Maria veiu a ser mulher de Rui de 
Figueiredo, escrivío da Fazenda, e poeta do Cancionero, como 
veremos. 

Conservou Brás Correia o officio de corregedor de Lisboa até 
aos fins de 1514, ou principios de 1515, pois que neste anno, por 
cartas de 6 de julho e de 1 de agosto, foram-lhe dadas duas ten- 
cas pela corregedoria que largára%. Já era fallecido em 1528, e 
parece ter morrido pouco antes de 31 de marco”. 


34 Chancelaria de D. Manuel, liv. 2.9, fl. 2 v. 

35 Legitimacóes de leitura nova, liv. 1.% fl. 126. 

36 Chancelaria de D. Manuel, liv. 24. fl. 119 v. 

37 Data da carta de mercé dos maninhos da Covilhá a Jorge de Figueiredo 
Correia, em successáo a seu avó Bras Afonso Correia, que «ora faleceu». Chan- 
celaria de D. Joáo 111, liv. 14. de Doacóes, fl. 87. 
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No corregedor Brás Afonso Correia e no dr. Fernáo Vaz 
de Caminha delegara D. Manuel, por carta de 27 de abril 
de 1502, os seus poderes de Protector da Universidade de 
Lisboa, para conhecerem e julgarem os negocios e feitos do 
bacharel Pero Rombo, tanto os que a elle pertenciam, como 
os relativos á sua escola, «ácerca das cousas do estudo». 
E determinou tambem que o Conservador da Universidade náo 
consentisse, que nas casas, onde o Rombo ensinava, se puzesse 
nenhuma escola %, 

Agora uma nota para a velha Lisboa. 

Brás Correia adquiriu em 1499 uma das casas, que depois se 
chamaram do Pateo de D. Fradique, designacáo que ainda hoje 
conservam. Comprou-as a Aires da Silva, futuro Regedor das jus- 
ticas ; e consistiam numa estrebaria com seu quintal com arvores, 
e nuns pardieiros. Ficavam junto á porta de Santa Maria da Al- 
cacova, «e entestam na cerca velha do muro, que vai da dita Al- 
cacova para a porta do Sol, que sáo em testeira do dito muro 
vinte e quatro bracas e cinco palmos». Pediu o Corregedor a El 
Rei, por quanto queria ali edificar umas casas, licenca para se «en- 
costar e arrimar sobre o dito muro, e fazer em elle janellas e por- 
tas» para serventia das casas e quintal. Foi-lIhe concedida a licenca 
por carta de 15 de junho do dito anno; mas «náo poderá fazer 
janella alguma do andar do dito muro para baixo, escontra as ca- 
sas de D. Nuno»%, Este D. Nuno é o pae de D. Fradique Ma- 
nuel, de quem dizem ter o pateo tomado o nome. 

O sr. Vieira da Silva encontrou a noticia do palacio haver 
sido construido nos fins do seculo xvi por D. Rodrigo de Figuei- 
redo +. Tirando-lIhe o dom, que náo teve, fica-nos Rui de Figuei- 
redo, que náo era comtudo o genro de Brás Correia, porque 
esse havia morrido no primeiro quartel d'aquelle seculo, antes 
de 1518; era porem seu neto do mesmo nome, que foi escriváo 
da Fazenda de D. Sebastiáo, com quem morreu na batalha de 
Alcacerquibir, deixando descendencia, da qual provém a casa de 
Belmonte, possuidora ainda em 1903 do palacio do Pateo de 
D. Fradique. 


38 Chancelaria de D. Manuel, liv. 6.*, fl. 51. 
39 Liv. 9.9 da Estremadura, fl. 220 v. € 104. 
40 A cerca moura, p. 47. 
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Continuemos com as «novas de Lisboa». 


Qué nam tém rrocim ligeiro 
mais que quantos aa em Fez, 
nam agoarde no terreyro 
que sse dem as horas dez. 
Andam loguo beleguyns 
pola costa passeando; 
se vos acham hy falando, 
eys vos hys. 


Joío Gomes de Abreu, já sabemos pelos apodos que os outros 
poetas lhe dirigiram, frequentava a costa do Castello para conver- 
sar com sua dama ; e, se teve a sorte de náo ser lá apanhado pe- 
los beleguins, succedeu-lhe comtudo peior d'ali a pouco, porque 
náo só lhe morreu o cavallo, como fica referido, mas em virtude 
do caso foi degradado. 


A senhora que casava, 
ela, a nosso parecer, 
estaa disso escusada, 
segundo ouvy dizer. 
Hú dos quatro do Consselho 
a rrequere para ssy ; 
ri se mavs do Conde Velho 
que de my. 


O nome da senhora lá ficará em segredo entre os dois poetas; 
e quasi na mesma a allusáo aos quatro do Conselho, que tambem 
náo sei quem fossem. Percebe-se que eram pessoas de confianca, 


.que D. Manuel deixara para auxiliarem sua irmá a Rainha D. Leo- 


nor na regencia do reino; mas quem elles fossem ainda náo en- 
contrei declarado, nem em documentos, nem em livros. Resende 
diz que ficaram com a Rainha o Duque de Braganca, o Marqués 
de Villa Real, muitos senhores e pessoas principaes do Conselho, 
e os outros officiaes móres da Justica e Fazenda, cum quem jun- 
tamente tudo se fazia*!. E o mais a que posso chegar. 

O Conde Velho: Quem seria? Com a palavra d'esta charada 
talvez se possa dar. 


4 Entrada em Castella, p. 128. 
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Em 1498 existiam estes Condes, que apontarei pela ordem cro- 
nologica dos titulos, mas sem pormenores, porque a muitos d'elles 
terei de me tornar a referir: 

O Conde da Atouguia. Era ainda vivo com certeza em 1487, 
e parece ter só morrido nas proximidades de 1504. E provavel 
que em 1498 fosse já pela segunda vez viuvo, e tinha entáo oitenta 
annos ou mais, porque seus paes haviam casado em 14124. 

O Conde de Marialva. Devia ter uns cincoenta annos, porque 
o recebimento de seus paes tivera logar em 1440. Era porem já 
casado em segundas nupcias desde 1496 com a Condessa de 
Loulé; mas isso náo o impedia de galantear as damas, porque 
pelos annos de 1502 a 1506 era apodado por Pero de Sousa Ri- 
beiro por ser casado e andar de amores. 

O Conde de Cantanhede. Deveria tambem ter aproximada- 
mente cincoenta annos, porque seus paes haviam casado em 1442 
ou 1443; tinha contraído terceiras nupcias em 1492 com D. Guio- 
mar Coutinho, que lhe sobreviveu. 

O Conde de Penela era homem novo, pouco mais teria de 
trinta annos, porque morreu em 1541 ou 1542 com setenta e cinco 
annos. Alem d'isto era casado desde 1492 com D. Maria de 
Ataíde, que só morreu depois de 15284. 

O Conde de Arganil era Bispo de Coimbra; está portanto fóra 
de combate. 

O Conde de Borba era casado e homem de quarenta annos, 
pouco mais ou menos, e em 1408 estava outra vez capitaneando 
Arzila ++. 

O Conde de Abrantes havia nascido pelos annos de 1443, era 
viuvo desde 1495, e só morreu em 15124. 

O Conde de Guazava, René de Chateaubriand, se vivia em 
1498, era em Franca. 


42 Liv. 2.2 dos Brasóes de Cintra, y. 370.—E peco ao leitor me desculpe 
estas e outras analogas citacóes. Faco-as unicamente para simplificar, porque 
nos logares apontados encontram-se reunidas as indicacóes dos documentos, 
que servem de base ás assercóes do texto. 

43 Liv. 2. dos Brasóes de Cintra, p. 403, e liv. 3.”, p 279. 

44 Existem mandados passados em Arzila pelo capitáo Conde de Borba, em 
31 de julho e 7 de outubro de 1498. Corpo chronologico, parte 2.2, mac. 2.2, 
doc. 98 e 99. 

45 Liv. 2.9 dos Brasóes de Cintra, p. 409, e liv. 3.%, p. 240. 
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O Conde de Faro e de Odemira pouco mais teria de trinta 
annos, porque seus paes haviam casado em 1465, e creio que já 
náo era solteiro em 1498. 

O Conde de Alcoutim era homem de trinta e cinco annos, 
quando muito; o recebimento de seus paes fóra em 1462. Elle 
proprio havia casado por amores em 1496, dois annos antes ape- 
nas. 

O Conde de Portalegre era velho, mas tinha acompanhado 
D. Manuel a Castela; náo estava portanto em Lisboa. 

Eram estes dez, ou onze, contando com o francés, os condes 
portugueses que existiam em 1498. Hoje haverá dez ou onze cen- 
tos d'elles. 

Se eu tivesse a certeza absoluta do Conde da Atouguia ser 
ainda vivo no veráo de 1498, poderia sem duvida affirmar ser este 
o Conde Velho, a quem Joáo Gomes de Abreu allude ; mas só 
tenho a affirmacáo um tanto vaga de seu neto e successor D. Al- 
varo de Ataíde, alegando em certo pleito, que «no anno de 1521 
náo havia ainda vyntatres annos que era falecido o Conde D. Mar- 
tinho seu avó»*, Entretanto como, afastado o Atouguia, só fica- 
vam os Condes de Marialva, Cantanhede e Abrantes, todos com 
mais de cincoenta annos e menos de sessenta, náo os acho bas- 
tante idosos e por exclusáo sou forcado a admittir que o Conde 
Velho das trovas era o Atouguia. 

Continúa o poeta: 


Prima vossa sservidores 
acha mays do c'aa mester. 
fazlhe tam poucos favores 
que nam ha hy qu'escrever. 
Ouve palavras coutinhas 
algun'ora por desdem 
e com novas maosynhas 
folgua bem. 


Quem seria esta prima de 1. Duarte de Meneses, que por des- 
dem ouvia alguma hora os galanteios de um Coutinho ? 

Se D. Brites de Meneses, Condessa de Loulé, náo fosse já ca- 
sada desde 1496 com D. Francisco Coutinho, Conde de Marialva, 


46 Archivo Historico Portugués, 1v, 61. 
a] 9 
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seria ella a prima das palavras coutinhas; mas assim náo pode 
ser. 

Procurarei outra; impossivel porem será acertar. 

Alem da Condessa de Loulé tambem eram primas de D. Duarte 
de Meneses 'as tres filhas do futuro Conde de Tarouca e Prior do 
Crato. D'ellas comtudo, a mais velha, D. Maria de Vilhena, estava 
já casada, havia quatro annos, com D. Lopo de Almeida; e as 
outras duas, D. Leonor de Vilhena e D. Isabel de Castro, eram 
ainda criancas, porque doze annos depois, em 1510, é que come- 
caram a servir no paco, como declara Resende nas trovas nesse 
anno dirigidas de Almeirim a Manuel de Goios, capitáo da Mina, 
dizendo-lhe 48 : 


Fylhas do Conde Prior 
sam duas aquy entradas, 
nam tem hynda servydor 


Náo era portanto nenhuma d'estas a prima que ouvia «palavras 
coutinhas», em Lisboa, no veráo de 1498. 

Mais tres primas direitas teve ainda pelo lado paterno D. Duarte 
de Meneses, as quaes eram filhas de D. Pedro de Meneses, o 
Galo, bastardo do Conde de Viana. D. Beatriz de Meneses, uma 
d'ellas, veiu a casar com Manuel de Noronha, o poeta das ceroilas 
de chamalote ; talvez que ella estivesse ouvindo em Lisboa os ga- 
lanteios do tal Coutinho, em quanto o futuro marido andava a ser 
apodado em Aragáo. D. Maria de Meneses, irmá de D. Beatriz, 
casou d'ali a annos, segundo parece, com Francisco de Anhaia, 
capitáo de navios nalgumas das armadas da India, que, vindo uma 
vez de Castela com um estravagante jaez dourado, provocou os 
gracejos dos poetas da Córte. A terceira, náo nomeada pelos no- 
biliarios, era freira no mosteiro de Santa Clara de Santarem no 
segundo quartel do xvi seculo1. 

Pelo lado materno, as primas que D. Duarte de Meneses teve 
deveriam ser ainda muito novas em 1498. 

Seu tio D. Fernando de Castro, capitáo de Evora, teve unica- 
mente a D. Margarida de Vilhena, que só em 1516, ou pouco 


47 Liv. 2.2 dos Brasóes de Cintra. fl. 433. 
48 Cancioneiro, fl. 216, col. 1.* 
49 Nobiliario quinhentista, y. 62. 
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antes, casou com Manuel Telles*, que veio a ser senhor de Unháo 
em 1528. Seu outro tio, D. Joáo de Castro, irmáo bastardo do 
referido D. Fernando, foi pae de D. Isabel e D. Antonia, ainda 
solteiras no segundo quartel do xvi seculo*:. 

Se passarmos das primas direitas para as em segundo e ter- 
ceiro grau, o seu numero é legiáo. Deixemo-las pois e continuemos 
com as novas de Lisboa. 


Lordelo vejo andar 
sempre tam triste com'eu, 
dizendo q/ha de casar 
com hú d'Abreu. 


As Lordellos, conforme os nobiliarios, eram duas, Joana e Fi- 
lipa, ambas filhas de Lopo Dias, provedor das capellas de 
D. Afonso IV por carta dada em Estremoz, pelo Principe D. Joáo, 
a 24 de setembro de 1475%, e talvez de Maria de Goes. Lopo 
Dias náo apparece com o appelido de Lordello, e sua contempo- 
ranea foi Beatriz de Lordello, donzella da casa de D. Afonso Y, 
que no mesmo anno de 1475, em satisfacáo do seu servico e ca- 
samento, lhe deu uma tenca de quinze mil reaes por carta de 24 
de junho*. Esta deve ser a Lordello a quem o Coudel mor se re- 
fere no final de umas trovas, em que dá noticias a Henrique de 
Almeida das Córtes celebradas em Montemor no anno de 1477, 
dizendo : 

Se pagar quereys 
O que vos escrevo, 
por mim beijareis 
as máos a qué devo. 
O mays, náo vos tarde 
ás damas dezelo ; 
nem tudo á Lordelo, 
cá vos hy vos arde 5%. 


Vé-se que por ella andava o Almeida entáo apaixonado, mas 
tambem se vé que náo pode ser ella a que vinte e um annos de- 


50 Carta de privilegios de desembargador a Manuel Telles para os bens e 
fazendas que houve em casamento. Lisboa, $ de dezembro de 1516. Chance- 
laria de D. Manuel, liv. 9.*, fl. 38 y. Ñ 

51 Nobiliario quinhentista, fl. 48. 

52 Chancelaria de D. Afonso V, liv. 3o.*, fl. 120. 

53 Ibidem, fl. 28. 
Cancioneiro, fl. 19, col. 3.* 
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pois vivia triste na Córte a suspirar pelo namorado; náo pode 
ser ella, nem nenhuma das duas filhas de Lopo Dias. Vejamos: 

D. Joana de Lordello, ou de Goes, que de ambas as maneiras 
se encontra nomeada, foi mulher de Filipe de Castro, fidalgo da 
casa de El-Rei e morador em Lisboa %. Teve carta de privilegios 
de fidalgo em 26 de junho de 1493, confirmada a 15 de novembro 
de 1498% e foi capitáo da armada da India do anno de 1525%, 
depois de haver servido noutras de capitáo de navios. Náo sei 
quando casou, mas foi certamente antes do anno de 1498, porque 
seu filho D. Alvaro de Castro morreu na India em 1517, sendo 
capitáo de um bergantim da armada com que Lopo Soares pene- 
trou no Estreito%. 

D. Filipa de Lordello casou com Lisuarte da Silva, fidalgo da 
casa de El-Rei e irmáo de Manuel da Silva, Aposentador-mor de 
D. Manuel e Alcaide-mor de Soure. D. Filipa teve duas mil coroas 
de dote, por conta das quaes recebeu seu marido vinte mil reaes 
em 19 de junho de 1510%; mas o casamento havia muito que es- 
tava effectuado, e tambem antes de 1.98, porque um dos filhos 
que delle provieram, Antonio da Silva, já em 1507 servia na In- 
dia%, e, apesar de mancebo ainda, náo podia ter só oito ou nove 
ánnos. Na igreja de Santiago de Soure existia, ou existirá ainda, 
este epitaphio: Aqui ¡az Lisuarte da Silva e sua molher D. Fi- 
lipa. 1549.%. 

Nenhuma d'estas é pois a Lordello que em 1498 andava apai- 
xonada pelo Abreu; outra seria, que ficará ignorada, bem como 
muitas das varias pessoas a quem as trovas de Joño Gomes de 
Abreu alludem. 


55 Por escritura de 22 de fevereiro de 1502, confirmada a 28 do mesmo més, 
foi aforada a Filipe de Castro, fidalgo da casa de El-Rei e morador em Lisboa, 
por cem reaes brancos, uma loja pequena, em Lisboa, na rua que vem do cha- 
fariz dos Cavalos para a porta da Cruz, a qual loja ficava entre casas de Mar- 
garida Anes Falula e d'elle Filipe de Castro, e partia por detraz com o quintal 
d'este e por diante com a rua. Foram testemunhas Diogo do Rego, escudeiro, 
escriváo dos feitos da alfandega, Joío da Rosa, moco da camara, e outros. 
Chancelaria de LD. Manuel, liv. 6.2, fl. 22. 

56 Chancelaria de D. Manuel, liv. 40.9, fl. 23 y. 

57 Gaspar Correia, Lendas da India, u, 940. 

58 Ibidem, 488 e seguintes. 

59 Corpo cronologico, parte 2.*, mac. 58, doc. 124. 

60 Barros, Decada segunda, tl. 5 v. 

61 Sousa, Memorias sepulchraes, fl. 181 y. 
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Continuam ellas : 
. 

Culparies vos Miranda 
hyr buscar vida vicosa, 
se soubesseys como anda 
tam fermosa. 


Alusáo, na vida vicosa, a alguma das filhas de Aires de Mi- 
randa, Alcaide-mór de Villa Vicosa? Náo sei. 


Em Anrriquez, Guyomar, 
vos ná falo ao presente, 
porqu'estando ela doente 
me quisera desonrrar. 

Diz que disse dela mal; 
estaa de mym descontente, 
e sser disso ynocente 

nam me val. 


D. Guiomar Henriques parece, por exclusáo, haver sido a 
filha de D. Afonso Henriques, senhor de Barbacena, mulher de 
Garcia de Mello, o Braseiro; é preciso porem notar que em 
alguns nobiliarios se declara haver Heitor de Mello, filho de 
D. Guiomar, partido para a India em 1505, ma armada de 
LD. Francisco de Almeida; e, sendo exacto, náo era possivel sua 
máe estar ainda solteira em 1498. E verdade que podia aquelle 
Heitor de Mello ser filho de outros paes, porque na Emmenta da 
Casa da Indía náo se lhe declara a filiacio %. Em capitulo espe- 
cial hei de tratar d'estas donzellas Henriques, que tanto deram 
que fazer aos poetas palacianos. 


Prima vossa tem cuidado 
de gualantes assentar, 
tem me ja desenguanado 
de no conto nam entrar. 
E em parte ha gram prazer 
sahyr eu mal despachado, 
por yrmáo aqui trazer 
escusado. 


Esta prima está no mesmo caso da primeira; é segredo que 
ficou lá entre os dois. Quanto ao irmáo do poeta que andava na 


62 Pag. 8 da separata do vol. de 1907 do Boletim da S. G. L. 
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córte, deverá ser Vasco Gomes de Abreu de que tambem exis- 
tem trovas no Cancionetro. 


O Noronha do rruam 
he da Ssilva namorado ; 
a candea d'Aragam 
foy por ela apodado. 
E chamou caarrespondinos 
aos gua[la]ntes c'aqui 'stam ; 
faz m'andar em desatinos 
sem rrezam. 


Esta charada está morta. 

O Noronha do cavallo russo era D. Antonio de Noronha, so- 
brinho de El-Rei, filho segundo do Marqués de Villa Real e 
futuro Conde de Linhares. A D. Antonio, por carta de 22 de se- 
tembro de 1502, foi confirmado o officio de escriváo da puridade, 
que a elle, em dote com sua filha D. Joanna da Silva, dera o 
Conde de Portalegre %, o qual, no veráo de 1498, quando Joáo 
Gomes de Abreu compós as trovas, estava em Aragáo com 
D. Manuel. Vé-se que o namoro ainda durou dois ou tres annos. 

De D. Antonio existem no Cancioneiro umas trovas a D. Bea- 
triz de Vilhena; a elle portanto terei mais largamente de me 
referir. 

Tem, que passa dos oytenta, 
servidor nesta cidade 
e tem outros de corenta, 
na verdade. 
Tynoco anda escondido, 
quer com musycas vencela; 
he de boubas mais perdido 
que por ela. 


O sorvado amante era Pero Fernandes Tinoco, um dos poetas 
que depois, quando foi da morte do cavallo, apodaram por vin- 
ganca a Joío Gomes de Abreu; porque náo ha duvida, de have- 
rem estes versos das novas de Lisboa precedido os apodos á 
morte do cavallo. A prova está em que, quando Joío Gomes 


63 No Corpo chronologico, parte 3.*, mac. 2, doc. 26, existe a minuta da 
carta de nomeacáo de escriváo da puridade dada a D. Antonio, e ao lado, em 
letra do tempo, talvez até do proprio Antonio Carneiro, declara-se haver sido 
a carta passada em Sintra a 22 de setembro de 1502. 
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soube no degredo das trovas que lhe fizeram ao caso do cavallo, 
respondeu de lá, antes de as ver, com outras e nellas diz: 


A Tynocos e a Noronhas 
póho culpas poucachynhas, 
porque ja em trovas minhas 
descobry suas vergonhas 64. 


E evidente a alusáo a estes passos das novas de Lisboa. Con- 
tinuemos com ellas : 


Estaa com Castro dó Rodrigo 
muy acerca de casar; 

Sancho quer sser sseu amiguo, 
ná quer ja ninguem matar. 
Atee quy estev' emcerrado ; 
fez manguas de chamalote; 
presumimos c'o pelote 

he frisado. 


D. Cecilia de Castro, donzella da Excellente Senhora, era filha 
natural de Lopo de Sousa, Commendador de Santa Maria da Al- 
cacova de Santarem, e de Isabel Leitoa, donzella que tambem 
havia sido da mesma senhora. Foi D. Cecilia legitimada em 1494 
e já estava casada nos principios do seculo xv1 com D. Rodrigo 
de Sousa, capitáo de Alcacer Seguer. Como D. Rodrigo é um 
dos poetas do Cancionero, a elle me tornarei a referir. 

A primeira parte do enigma contido nas precedentes trovas, 
está decifrada; o Sancho porem, é impossivel desmascará-lo. Su- 
pondo ser algum dos poetas do Cancioneiro, e nada me forca a 
tal suposicáo, temos tres d'esse nome: os de Pedrosa, Sousa e 
Tovar. A este alude Joío Gomes mais abaixo. 


Troux' aquy o sseu pecado 
hí dominguo Joam Falcam, 
vylhe loguo o coracam 
hyr de todo trastornado. 
Pergúteylhe : Que buscays ? 
nam vos lembra o mal passado * 

, Respondeome : Sam ssinays 
de namorado. 


64 Cancionetro, fl. 170, col. 6.2. 
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Joáo Falcáo havia sido capitáo-mor de uma pequena armada 
enviada em 1488 a Mamora, a qual, ou pelo menos o seu capitáo, 
se julgou aprisionado lá em Africa e ao facto aludem trovas de 
Pedro Homem e D. Joáio Manuel, no Cancioneiro*. Joáo Falcác 
tambem poetou, e d'elle existem umas trovas zombando da grande 
carapuca de velludo que Lopo de Sousa trouxera de Castella no 


veráo de 1496. 

Se visseys atravessar 
aas janelas o Coutinho, 
e com damas praticar 
em talhadas de toucinho, 
folguarvés de o ver 
departir c'uúa senhora, 
nam quisesseys mais viver 
húa soo ora. 


Está o Coutinho no caso do Sancho, acima; náo sei quem 
fosse. 
He por Melo tam ssandeu 
vosso amiguo, o de Toar, 
que me pesa polo sseu 
de o ver assy penar. 
He dela pior tratado, 
do que certo lhe merece; 
cada vez mais namorado 
me parece. 


Com effeito a Mello, fosse ella quem fosse, tratou táo mal o 
Tovar que este, desesperando, voltou-se para outra dama e em 
fevereiro de 1504 estava justo a casar com Guiomar da Silva, 
filha legitimada de Pero da Silva, alcaide-mor do Porto de Mós%”. 
Sancho de Tovar é um dos poetas do Cancionetro; a elle portanto, 
se lá chegar, me tornarei a referir. 


Seria muyta custura 
pera toda esta ssomana, 
contar vos da fermosura 
da ssenhora dona Joana. 
Sabey certo que Meneses, 
todas juntas quantas ssam, 
matam quantos Portugueses 
qua estam. 


65 Vide artigo Armadas no Jornal do Commercio, n. 14:703, de 13 de 


marco de 1903. 
56 Chancellaria de D. Manuel, liv. 19.9, 11. 3 y. 
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A D. Joanna, táo formosa, e as Meneses, táo perigosas, ficar- 
nos-háo ainda d'esta feita desconhecidas. 


O Duque tem gaviáes, 
dama nenhúa ná mata, 
tem galantes bastiáes 
e nam de prata. 
Emsayousse no terreyro 
ant” as janelas da Ifante ; 
fez do seu paje fouveyro 
ja galante. 


O unico Duque existente em Portugal no anno de 1498, era O 
de Braganca D. Jayme, e aquelle segundo verso parece uma 
sinistra profecia! Táo frisante, que até pasma como Resende a 
deixou passar no Cancionetro, comecado a imprimir uns tres annos 
depois do Duque ter assassinado sua primeira mulher. 

A «Ifante» é D. Beatriz, máe de D. Manuel. 


Do senhor que qua rrepousa, 
no bayrro por escolar, 
ná aa hy que dizer cousa 
que sseja pera contar. 
Seu Sampayo servidor 
traz muy loura cabeleyra; 
anda caa no Salvador 
com húa freyra. 


Joío de Mello, fidalgo da casa de El-Rei e irmáo de Fernáo 
Vaz de Sampaio, senhor de Villa Flor, Sampaio e outras terras, 
estudou em Salamanca, fez-se padre, teve varios beneficios e veio 
a ser D. Abade Commendatario de Pombeiro. Apontam-lhe os 
nobiliarios um avultado numero de filhos naturaes %, e isso parece 
confirmar as manhas reveladas nas trovas. 

Em 1509 era elle morador em Gouveia e abade da igreja de 
Algodres; em 1512 disfrutava a abadia de Santa Maria de Goes; 
em 1516 encontrava-se outra vez, se alguma hora a deixara de 
usufruir, com a de Algodres%; e só posteriormente é que veio a 


67 D'entre os muitos filhos naturaes que parece ter tido, apenas se encon- 
tram registadas as cartas de legitimacáo de tres: Milicia de Mello, em 12 de 
dezembro de 1509: Jorge de Mello, em 21 de maio de 1512; e Antonio de 
Mello, em 18 de marco de 1516; todos havidos de Caterina Luis, mulher sol- 
teira. Legitimacóes de leitura nova, liv. 3.%, 1. 63 v., 111 v. e 184 v. 

68 Consta das cartas de legitimacáo dos filhos. 
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ser abade de Pombeiro'. No anno de 1520, sendo já D. Joáo de 
Mello abade de Pombeiro, encarregou D. Manuel a Jorge da Sil- 
veira, do seu Conselho (um dos poetas do Cancionetro), de certa 
alcada da qual o nomeou regedor e assistente. No desempenho do 
seu cargo encontrou Jorge da Silveira motivos bastante graves 
para suspender o D. Abade de Pombeiro da jurisdicáo civil do 
couto do mosteiro; acudiu porem logo, a instancias do Abade, o 
proprio rei que ordenara a alcada, com um alvará, expedido de 
Evora a 11 de junho de 1520, restituindo-lIhe a jurisdicáo civil do 
couto, «sem embargo da sentenca». E o mais curioso, e que bem 
mostra como nesses tempos a justica residia quasi unicamente no 
capricho regio, é que na carta de 29 de novembro do mesmo anno 
pela qual foi confirmado o precedente alvará. se declara ter este 
sido expedido ainda antes de lavrada a sentenca?7"! Quer dizer: 
u D. Manuel considerava Oo Regedor da alcada capaz de lancar 
uma sentenca condemnatoria sem prova da culpa, e entáo náo 
devia merecer sua confianca; ou náo tinha escrupulo em absolver 
um criminoso, incitando-o com a impunidade a proseguir no delicto. 
Por carta de 2 de marco de 1534 foi confirmada a D. Joáo 
de Mello a jurisdicáo civil do couto de Pombeiro”7!, e por sua 
morte succedeu-lIhe na abadia o filho, Antonio de Mello 72. Era 
caso vulgar nesses tempos succederem filhos a paes em prelasias 
ecclesiasticas. 
Fyihos dous Penamacor 
da Condessa de Liceyra, 
o pequeno qu ee mayor 
tem Macedo por terceyra. 
Andam ambos de rredor 
seus amores maldizendo, 
o que he comendador 
rremetendo. 


Os dois filhos do Conde de Penamacor sáo os dois poetas do 
Canctoneiro, D. Garcia e D. Afonso de Albuquerque; quando 


69 Fr, Leáo de Santo Tomás, na Benedictina lusitana, u, 73, diz haver 
Joáo de Mello sido abade commendatario de Pombeiro «pelos annos de 1508 
até o de 1525»; parece porem haver engano. Em 1516 ainda elle era simples 
abade da igreja de Santa Maria de Algodres, e em 1534 foi-lIhe confirmada a 
jurisdigáo civil do couto do mosteiro de Pombeiro. 

79 Chancellaria de D. Manuel, liv. 36.9, fl. 123. 

71 Chancellaria de D. Joío UI, liv. 7.7, de Doagóes, fl. 54. 

72 Benedictina, loc. cit. 
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d'elles tratar veremos se descubro quem era a Macedo, e se per- 
cebo a razáo por que á máe d'elles chamavam as trovas Condessa 
de Liceyra. Encontro na Chorographiía de Baptista um pequeno 
logar chamado Liceiras, na freguesia de Asmes, concelho de 
Valongo; encontro nas Cartas de quitacáo del Rei D. Manuel, 
na n.” 394, entre as varias coisas que nos annos de 15308 e 1509 
se mandaram para soccorro de Arzilla, «558 milheiros e 3 botas 
de sardinha de Liceira»; nada d'isto porem me dá a chave do 
enigma. 

Aa tambem damas syngelas 
qu'está sempre a passar ; 
no eyrado e nas janelas 
pola seesta as vy estar. 
Crece a erva de rredor, 
andam hy bestas pacendo; 
a contarvos mays, senhor. 
nam entédo. 


O Sousynha em arrefem 
se vestio de loucaynha, 
de gangorra e bedem 
foy aa ssala da rraynha. 
Serve mal sua donzela, 
vaylhe bem como rrezam; 
assentousse ja com ela 
no sseráo. 


A Rainha é a viuva de D. Joáo 11 que em Lisboa ficara com 
a regencia do reino; agora o Sousinha, quem será? Náo sei, mas 
palpita-me que era Simáo de Sousa do Sem, porque muitos dos 
apodados nestas trovas vingaram-se depois, gracejando de Joáo 
Gomes de Abreu no caso do cavallo morto quando caiu pela 
Costa do Castello abaixo. 
Fym 
Sam d'Abreu Gomez Joam 
que, com muy grande meéesuri, 
me conheco sser feytura, 
mestre meu, de vossa máo. 
Encomendas os irmáos, 
daylhe minhas por nobreza : 
e beyjay por mym as maíáos 
a su' alteza. 


Aqui terminam as novas de Lisboa, do veráo de 1498. 


(Continua). 


A. Briamcame FREIRE. 
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Camillo satirizado num outeiro 


Por 1850 era Camillo um rapaz, de pouco chegado da aldeia 
adoptiva da Samardá, em Villa Real, á cidade do Porto, onde já 
se reflectiam espiritos de largo servico litterario, á compita da 
boa fortuna. Tinha 25 annos, um caracter muito escasso ás home- 
nagens da occasiáo, e um juizo tambem pouco regrado ás pres- 
cripcóes dos mentores de tal meio e tempo. 

Pontificavam, entáo, consoante as igrejas: Herculano, Garrett 
e Castilho, que acatou. 

Entretanto, como quer que á volta d'estes sentisse os logares 
tomados por comparsas enfatuados e impertinentes, comecou de 
impacientar-se, e o seu genio, talvez mal avisado, acossado de 
adversidade, muita inexperiencia, e, depois, da propria reaccáo que 
provocára, deu-se a semear más, senáo pessimas, vontades, que, 
a segui-lo, encontrou pela vida fora. 

Porque temos no maximo interesse tudo o que respeita á vida 
do notavel escriptor, e mormente o que entende com os seus pri- 
meiros passos em letras, pareceu-nos de curiosidade a publicacáo 
de uma satira, que julgamos inedita, respeitante a Camillo, e con- 
tra elle desfechada por autor que ignoramos, em represalia dos pri- 
meiros odios e ao pretexto da sua estada e glosas num abbades- 
sado. 

Á boa memoria de um escriptor coevo ' devo eu a noticia do 
caso, que, salvo pequena alteracío, devia ter passado assim. 


1 D. Miguel Sotto Mavor, 
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Como quer que Camillo apparecesse no Porto com a lenda de 
que fóra mestre-escola em Samardá, e ousasse, com taes pre- 
cedentes, arranchar num outeiro que celebrava a reeleicáo da 
Abbadessa D. Anna de Andrade. no mosteiro da Ave-Maria, a 
S. Bento, os poetas concorrentes conjuraram-se para castigá-lo, 
senáo para expulsá-lo do abbadessado. 

Faltava um pretexto para romperem quando Camillo, que esti- 
vera a urdir uns versos, náo sei se ajustados á reeleicáo da Abba- 
dessa ', se motivados pelo sorriso estonteante de qualquer outra 
recolhida, talvez mais bella, embora de menor categoria, leu, 
de rólo acceso, o madrigal trabalhado. 

Náo foi preciso mais á desgraca occasional de Camillo. 

Immediatamente se levantou um dos conjurados, e, solemne- 
mente, de improviso, num mixto de reprimenda e graca, decla- 
mou impiedoso : 

Senhoras, peco, requeiro 

Que náo se consintam rólos ; 
Náo sejamos todos tolos, 

Aliás d'aqui me esgueiro. 

Quem náo póde um verso inteiro 
Reter na sua memoria, 

Conte p'rahi uma historia 

De bruxas e feiticeiras, 

Ou diga quantas asneiras 
Castigou co'a palmatoria. 


Este caso de ridiculo náo é virgem na jornada ascendente do 
romancista. Só tardiamente o pouparam. Haja vista o que se 
passou com a leitura de um drama seu, episodio pittorescamente 
contado pela Semana, revista litteraria do tempo; o que se deu 
com Castilho, de quem ouviu uma classificacáo amarissima, a 
proposito de uns versos que recitára ante o velho chefe da Poesia 
portuguesa, áquelle tempo; etc. 

Mas a satira que reproduzimos é de todo o ponto interessante 
e esclarecedora. Alem de que é mais um facto que nos estreita 
na admiracáo d'aquelle espirito acossado por tudo, até pelo ridi- 
culo! e que serve para se descontar na acrimonia de que tem sido 


1 No livro de Camillo — Duas epocas da vida — ha um improviso offere- 
cido á Abbadessa alludida, D. Anna de Andrade, que bem póde ser, e com fun- 
damento presumir-se, o motivo proximo do successo que historío. 
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accusado, mercé das suas horas de saldo, em liquidacáo terrivel 
com o exercito derreado dos velhos detractores. 

Sondemos tudo o que lhe respeita, que é, passando uma a uma 
as agonias e injusticas de cada hora, que lhe provocaram os des- 
forcos, que podemos com inteireza absolvé-lo, e: mais do que 
isso, preitear-lhe até, com devocáo, a memoria, — pelo muito e bem 
que soube zurzir. 


Ancéde, Novembro de 1908. 
Visconne ne VinLa-Moura. 


81 


Uma reuniáo de bruxas na Atouguia em 1699 


Em 19 de outubro de 1699 participou aos Inquisidores de 
Lisboa o commissario do Santo Oficio em Peniche, Cypriano 
Domingues, que corria fama naquella villa «de hum encontro que 
houuera com huas feiticeiras, e inquirindo-se o cazo dei com hum 
Hjeronimo de Oliueira sargento da companhia do Capitam Anto- 
nio Gonsalues Nogueira, o qual dis que indo hauera quinze dias 
desta villa para a da Atouguia de noute no Caminho aonde cha- 
máo as pontes vira huas luzes que lhe cauzaráo temor e prosu- 
mindo serem feiticeiras se asentara e chegandosse as luzes para 
elle se ualera de alabarda defendendosse com ella do que resul- 
tara topar em cousa corporea a qual se resoluera em huma mo- 
lher nua e fallando lhe dicera guardasse o segredo e acompanhasse 
a sua casa que era no lugar do Ferrel termo da villa de Atouguia 
e lhe dicera o seu nome mas que elle denunciante se náo lembra 
mais que do nome ser Maria, mas do sobrenome se náo lembra, 
e que com effeito acompanhara por o que despira o seu casaco 
para a compor e chegando ao dito lugar, a sobredita mulher lhe 
dera o casaco dizendo que já estaua na sua Rua e Recolhendosse 
o sobredito em casa sahira delle hum Carneiro medonho disforme 
nas pontas do qual fugindo elle denunciante se fora para a Villa 
de Atouguia ficando a dita mulher em sua casa a qual dis elle 
testemunha náo dirá com certeza, mas sim a Rua, e que ficara 
mal ferida em hua nadega». 

Em vista do que dito fica, moveram-se logo as autoridades, e 
em 28 de outubro Antonio Monteiro Paim ordenava a diligencia 
que comecara em 6 de novembro, nas casas da morada do licen- 
ceado Cypriano Domingues, parocho de S. Pedro de Peniche, 
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O primeiro chamado foi o referido sargento que declarou que 
as luzes vinham para elle dando risadas e que elle receando que 
o fizessem bailar se defendera com a alabarda, ferindo uma que 
era mulher moca e de bastante estatura, assim na altura do corpo 
como na grossura d'elle. 

A segunda testemunha Luisa da Silva declarou que no princi- 
pio de outubro fóra a sua casa uma mulher do Ferrel chamada 
Maria Delgada, a qual lhe declarara que havia bruxas no logar, e 
dias depois Clara Maria, casada com Bernardo do Couto lhe dis- 
sera que a mulher que fóra ferida era Isabel, filha de Antonio 
Simóes, pescador, e Natalia Dias, de que resultou, tendo contado 
o caso a Maria de Avellar, relé-lo a Natalia Dias, que rogando 
pragas lhe tomou satisfacáo, dizendo que sua filha estava doida e 
tinha os olhos inchados de chorar. 

Clara Maria, chamada tambem a depór, declarou «que ouuio 
dizer a Maria Netta sua sogra, moradora na quinta da Netta ¡unto 
de ferrel, termo da villa da Atouguia que hú sargento do prezidio 
desta praca ferira a hua molher no caminho da Atouguia da Bo- 
lea de noute nos principios do mes de outubro proximo passado, 
a qual se chama lsabel, moca solteira filha de Antonio Simóes 
pescador e Natalia Dias moradora no lugar do Ferrel e a mesma 
Maria Netta dicera que as molheres que o sargento encontrara no 
caminho da Atouguia de noute eráo sete e as nomeara, a saber 
Maria Seixas, e outra Joanna Seixas irmans e moradoras no lugar 
de Ferrel, e Maria Simoa a chichara de alcunha may de outra 
do mesmo nome, e Maria a Rija de alcunha veuva, mas que náo 
sabe que a dita Isabel se curasse de tal ferida nem entrasse serur- 
gido algú ou barbciro en sua caza e que a tal Izabel asima no- 
meada he moradora no ditto lugar de Ferrel na rua que cham2 
do meio». 

Antonio Pereira, pescador, declarou que «estando ella teste- 
munha no Baleal chegara hua Natalia Dias moradora do lugar de 
Ferrel dizendo náo sabem o que uai na Atouguia? e perguntando 
ella que? respondera a sobre ditta dizem que ha en Ferrel Bru- 
xas porque indo hú sargento de Peniche por alcunha o uinagre 
ferira hua de noute e a acompanhara ao lugar do Ferrel donde 
era moradora; mas que naquella occaziáo náo ouuira dizer quem 
fosse e depois ouuira dizer que hua moca do ditto lugar filha de 
Antonio Simoes e da mesma Natalia Dias por nome Isabel cho- 
raua muita lagrima queixando-se de que puzessem a boca nella 
dizendo que ella era a ferida e que tambem ouuira dizer a mesma 
Natalia Dias queixar-se de que puzessem a boca na sua filha di- 
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zendo que no mesmo tempo que sucedera o cazo estaua a sua 
filha em Nossa Senhora da Nazaret». 

Josefa, filhha de Manuel Simóes ouviu dizer a «Maria Borges, 
mulher de Francisco Delgado Pedreiro moradora no lugar de Fer- 
rel que hua Filha de Antonio Simóes pescador morador no mesmo 
logar era bruxa porquanto a ferira no caminho de Atouguia de 
noute hu sargento desta praca por alcunha o vinagre, e tambem 
se lembra ella testemunha ouuir dizer na fonte publicamente a 
raparigas e rapazes que as bruxas de Ferrel eráo mais». 

Joseph Correa, barbeiro, morador no logar da Serra de El-Rei, 
Antonio Jorge, idem, André da Mata, barbeiro, morador na Atou- 
guia e soldado da companhia do alferes Domingos Ribeiro decla- 
raram náo ter curado nenhuma ferida nem dado conselhos sobre 
tal a ninguem no lugar do Ferrel. Os cirurgióes de Peniche José 
Alvres de Miranda, e Manuel da Mota tinham tambem deposto de 
igual forma. 

Pela inquiricáo das testemunhas demonstrou-se a inanidade da 
accusacáo que pretendiam assacar á pobre Isabel; porquanto Je- 
rorima Dias, mulher de Simáo Figueira, declarou que se náo lem- 
brava a que pessoa a ouvira dizer. 

Náo houve base para a promocáo do processo inquisitorial, 
mas é crivel que o povo se náo deixasse convencer táo facilmente 
de que laborava em erro. 

A declaracáo fantastica do sargento ficou de pé e a crenca 
na existencia das bruxas fortificou-se no povo por mais geracóes. 

O resultado negativo da inquiricio náo impediria que o Pro- 
motor da Inquisicáo deixasse de declarar quando os casos se 
propor cionassem que «a dita Mulher ferida andava no congresso do 
Diabo, e que he bruxa e feiticeira» '. 

Pebro A. DE ÁZEVEDO. 


HI 


Etymologias 
1. Rabal. 
Num ms. do anno de 1159, pertencente a Trás-os-Montes, e 
cuja photographia vi (por amavel deferencia do Sr. F. de Moura 
Coutinho), lé-se: in uilla que uocatur RAUANAL el est sita in territorio 


1 Os papeis relativos a este assunto encontram-se no caderno 71 do Pro- 
motor da Inquisicáo de Lisboa, fls. 345-373. 
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BREGANTIE. Náo ha duvida que o manuscrito se refere a Rabal, que 
pertence a Braganca. A fórma antiga do nome d'esta povoacáo é 
pois Ravanal, que significa «terreno semeado de rábdos»; cfr. 
aboboral, cebolal, coural, melancial, meloal, nabal. Em hespanhol 
ha, na lingoa corrente, rabanal. 

Á nossa palavra rábáo devia corresponder em portugués an- 
tigo a fórma rábano, que ainda hoje se lé em varios diccionarios, 
por exemplo no de Fonseca « Roquete, onde concorre com a 
outra; no concelho de Obidos usa-se rab'no, que está em vez de 
rábeno < rábano; temos, tambem com 2», o deminutivo rabanete; 
em nespanhol ha a nitida fórma rábano. O etymo é o latim 
raphánus, que tem a mesma significacáo. 

Segundo as leis do portugués, o P intervocalico latino devia 
dar b, e de facto o deu, como vimos; se no citado manuscrito do 
seculo xi se lé Ravanal, com », é que essa fórma é dialectal. 
Todavia a propria lingoa corrente apresenta outros exemplos de 
b por », e vice-versa, como Setuval (arc.), cobarde = covarde, 
tavoa (arc.), bodo, etc., embora aqui obe o » tenham origens 
variadas. 

De Rabanal passou-se para Rabal (<= Raval) por intermedio 
de * Rabáal > * Rabaal; cfr. ganado > gáado > gaado > gado; 
canale- > cáal > caal > cal !. 


2. Nomes geographicos em -im. 

Dos nomes dos proprietarios de terras nasceram na idade- 
media muitos nomes geographicos, como já tem sido varias vezes 
exemplificado. Eis outros factos: Alvím < Albini; Arentim < 
Arentini; Mondíim < Mondini; Padim < Patini'; Ta- 
dím< Tatini?. 


3. Angá. 
Provém de (villa) *Antiana, designacáo derivada do nome 
latino Antius; cf. Campanhá 3, Correllá +, Orelháo *. Os do- 


1 A respeito de gado e cal houve duas series: uma em que se manteve a 
nasal (gáado "> gando; cáale ”> canle), e outra em que ella desappareceu, 
como mostrei acima. 

1 No Corpus Inscr. Lat., v, 4182, ha, se a leitura é boa, Patinius. 

2 LC-se Tatinia no Corpus Inscr. Lat., m, 7354, e v, 5853; Tatinius, 
xn, 5156. 

3 Alberto Sampaio, As «villas» do Norte de Portugal, p. 42. 

+ Id., ¿bid., ibid. 

5 Estudos de Philologia Mirandesa, 1, 79, nota. 
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cumentos antigos tem Anzana '. A serie foi pois: *Antiana > 
Anzana > Ancáa > AÁncá. 


4- disquirigáo. 

Numa carta attribuida a Camóes em um ms. do sec. xvI-xvi 
(na Bibliotheca Nacional de Lisboa), editada e annotada pelo 
Sr. Dr. Xavier da Cunha ?, lé-se: «tenho por grande trabalho an- 
dar a disquiricao (sic) damores fingidos». O Ex.”” editor e anno- 
tador interpretou disquiricáo (=disquiricáo) por discricao, mas 
eu creio que temos ahi realmente disquiricao, no significado de 
«busca», «procura», «indagacáo», etc., o que no texto faz melhor 
sentido. A palavra disquiricáo corresponde a disquisicao, como 
inquiricáo a inquisicáo, e vem do latim disquisitio, com r, 
por influencia do de disquirere; tambem ¿nquiricáo apresenta 
o r de inquirere. 


$. Lu Y. 
IV 
Tres expressóes da arte poetica popular 


Versos. Assim se chama náo só aos romances ou xacaras 3, 
mas a uma serie de quadras ou versos correlacionados entre si 
(por exemplo um dialogo). O segundo uso do vocabulo obser- 
vei-o no Baixo-Douro. 


Cantigas ás avéssas. Sío as que náo tem sentido nem rima, 
o que acontece para causar riso. Por exemplo as seguintes de 


Macedo de Cavalleiros : 


Debaixo de um carro novo |. No alto d'aquella serra 
Fallou-se o meu casamento : | Anda o sobreiro a arder: 
Anda, carro da minh'alma, Toda a gente me diz: 


Que te quero abragar. —Vai c'um carro apagá-lo. 


1 O Arch. Port., vm, 284 (A. Cortesáo). O ; valia £. 
2 Uma carta inedita de Camóes, Coimbra 1004, p. 12 (extr. do Boletim 


das Bibliothecas e Archivos). 


3 Vid. o meu Romanceiro Portugués, Lisboa 1886, p. $. 
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Esta expressáo ouvi-a mais de uma vez, por exemplo na Pe- 
najoia, onde colligi cantigas semelhantes. Taes cantigas sáo em 
certo modo amphigurís. 


Cantigas da herva. Dáo este nome em Lousada ás cantigas 
em geral, tanto ás que se cantam no campo, como ás restantes. 
Algumas fallam effectivamente em hera, por exemplo: 


Minha máe mandou-me á herva, | Minha máe mandou-me á herva, 
Eu herva náo sei segar; | De cgapatos ao lameiro : 
Mandou-me fallar p'r'amores, | Agradeco á minha máe 

Eu p'r'amor's náo sei fallar. Tenha um genro capateiro ... 


A maioria porém das cantigas náo fallam em herva, embora 
seja do trabalho de a segar que a denominacáo provém, genera- 
lizando-se em seguida. 


TJ. LL. ne V. 
V 
Maria da Grade 


Diz-se em Sangalhos (freguesia) aos meninos, quando elles se 
náo deixam estar sossegados, que os bichos faráo uma corda até 
ao rio Setímo (Cértima, afluente do Agueda), onde a Maria da 
Grade, que é uma mulher com os olhos muito grandes e cabellos 
muito compridos, os afogará. Cf. Re». Lusitana, Xx, 81. 

Serve tambem a mesma expressáo para intimidar as criancas, 
para se náo aproximarem do mesmo rio, ou dos pocos muito 
fundos, porque a María da Grade os puxará e afogará. 

Em geralja passagem do rio indicada ás criancas, onde ellas 
váo ser afogadas, é a Ponte do Casal, entre Sá de Sangalhos e 
Avellás do Caminho, sobre o Certima, assim chamada por ficar 
junto da extincta povoacío do Casal da Rua, ainda mencionado 
no Diccionario do Padre Luis Cardoso. 

Á María da Grade chamam em Mogofores a Marafona, e no 
mesmo rio Cértima, junto á ponte de Mogofores, na estrada dis- 
trictal n.” 75, existe o pégo ou póco da Marafona. 

A mesma historia se emprega na freguesia de Oiam, onde se 
chama tambem á mulher dos olhos grandes — Maria da Grade. 


JOAQUIM DA SILVEIRA, 





br 
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VI 


Dictados topicos 


Sete villas tendes, Elvas, | Quem for a Malhapáo 3 
Todas sete ao de redor: Leva pio pira si 
Olivenca e Jerumenha, E pirrós que lá 'stáo. 


Arronches, Campo Maior, 
Borba e Villa Vicosa, 
'Stremores é a melhor. 


Quatro carros tem Alte + 
Que o cercam ao redor: 
Galvana e Francilheira, 


Gáfete, Tolosa, Arez, Cartel e Rocha Maior. 
Oh! que tres ! Athaide Oliveira. Mouras Encan- 
Lá fica atrás o Crato, po. y 0. 
Que sáo quatro. Tres Bellas tem Portugal : 
(Colhidos de um homem de Assu- Bella Mandil, Bella Salema 
edi E a mais bella das tres 
Jurumenha, | Éa nossa Bella Curral 5. 
Bem de trigo, (Athaide Oliveira, Mouras Encan- 
tadas, y. 102). 


Melhor de lenha. 
¡Bluteau, Vocabulario, s. y. «Juru- A chover e a fazer sol, 


menha», 1v, 232). E a cantar o rouxinol, 
E as bruxas de Cantanhede 


Anadia é bóa terra, . ; | 
Embrulhadas num lencol *. 


Melhor é Famalicáo !, 


Melhor a Fonte do Mocho 2, Pisca lume, 
Que dá agua todo o v'ráo. Pisca sal, 
(Cant. popular de Anadia). Para a noite 


Quem casar em Barbacena Do Natal. 
(Lenga-lenga dos rapazes de Alca- 


Leva mulher p'rá cama pa 
nena, 20 ferirem lume com seixos). 


E burro p'rá lenha. 
A chover e a fazer sol 


Quem quer aprender a andar E a las « ilbar 
Vae d'Arronches a Assumar. No Rio Miñoe 7 
he 
Que 2 si 
a o legua Pa (Colhida no Juncal, conc. de Portu 


Vae d'Elvas a Villa Boim. de Mós). 


JOAQUIM DA SILVEIRA. 


1 Freguesia de Arcos d'Anadia. 

2 No Bucaco. 

3 Freguesia d'Oiam. 

' Algarve. 

5 Freguesias do Pecháo, Algarve. — Ha aqui um trocadilho entre o adj. bella 
e o elemento Bella, aliás Bela, dos tres nomes topicos, que deve ser alteracáo 
da particula patronymica bel, do arabe vulgar (ibn —|- el). Cf. Belamarim, fórma 
já usada no sec. xi por Beni-Marin, dynastia arabe, que reinou em Espanha. 

6 De Cantanhede. 

7 Em Ameaes de Baixo, concelho de Santarem, em vez de velhas, dizem 
bruxas. — Cf. Leite de Vasconcellos, Trad. Populares, p. 56. 
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Vu 
Romango mozarabico 


Todo o territorio que hoje se chama Portugal foi muito habi- 
tado ma epoca do dominio romano (do seculo min a. C. em 
diante), conforme o prova a archeologia e a historia. Com esse 
dominio coincidiu o uso do latim, como lingoa fallada. Quando 
vieram os Barbaros (sec. v), o latim continuou a usar-se: temos 
abundantes testemunhos do uso d'elle (epigraphicos, numismati- 
cos, etc.). Após a chegada dos Arabes (sec. vi11), e durante a sua 
dominacáo no Sul até o sec. xi, a lingoa que antes d'elles ahi 
vigorava náo desappareceu, pois a historia nos testemunha a exis- 
tencia dos Mozarabes '. Essa lingoa devia evolucionar, e constituir 
um romanco especial. Quaes eram os seus caracteres? Em que se 
differencava da do Norte e Centro: Faltam-nos testemunhos anti- 
gos, como, por exemplo, a respeito do Minho, mas o onomastico 
e os dialectos populares da Extremadura, Alemtejo e Algarve 
poderáo elucidar-nos algo. 

Já na Rer. Lus., u, 31, citei caivera, palavra alemtejana irre- 
ductivel a cáveira: ella deve provir do romanco mozarabico-meri- 
dional de que acima fallei. No mesmo caso estará o nome topo- 
graphico Defesa, que, segundo a Corographia de Baptista e o 
Diccionario Postal de Silva Lopes, só existe no Sul, ao passo 
que, segundo as mesmas obras, no Norte e na Beíra só existe 
Deveza; cf. Dehesa em hespanhol, a par de Debesa em gallego. 
Palavras latinas do Sul, implantadas ahi antes dos Arabes, e man- 
tidas até hoje, sáo entre outras, tambem, como penso: Beselga, 
Cacella, Castro-Verde, Fontanas, Paderne, Rólica, Vidigueira. 
Talvez Mertola, com o seu -l-, e Odiana, com o seu -1-, sejam 
documentos da phonetica do romanco transtagano pre-portugués. 

O romanco propriamente portugués levado para o Sul pelos 
reconquistadores, desde o tempo de D. Aflonso Henriquez, com 
quanto devesse em grande parte absorver o que na grammatica e 
no vocabulario ahi lhe era semelhante, náo apagaria naturalmente 


todos os elementos antigos. 
J. L. ne V. 


1 Herculano, Hist. de Portugal, 1m>*, 171 sgs. Cf. Adolfo Coelho, A lingua 


portuguesa, Porto, 1887, p. 126 sgs. 
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LIVROS 


Julio Moreira, Estudos da Lingua Portuguesa. Primeira parte. 
Subsidios para a sintaxe historica e popular. — Livrarta CLAssIcA 
Ebrrora. Lisboa, 1907. 

E um volume de 230 páginas, onde o autor compendiou grande 
serie de locucóes, frases e modos de dizer extraídos da lingua 
arcaica e principalmente da linguagem popular, acompanhando-os 
da respectiva explicacáo e interpretacáo. 

Como grande latinista que é, vae o autor de preferéncia ao 
latim, clássico e popular, buscar a origem e justificacáo dos apa- 
rentes solecismos que o falar do povo nos apresenta. A compara- 
cáo com factos analogos que se dáo nas outras 00 do grupo 
románico, é frequente. Mas o que torna os Estudos verdadeira- 
mente interessantes é a maneira como o Sr. Júlio Moreira os 
soube profusamente ilustrar com passos dos nossos escritores 
antigos e com transcricóes de documentos. Constituem desta 
forma valioso subsidio para a Gramática Historica Portuguesa, 
cujo aparecimento, num futuro próximo, o grande desenvolvi- 
mento que os estudos filológicos tem tido nos últimos annos, nos 
deixa antever. O próprio autor nos promete, nas poucas palavras 
com que antecede os seus Estudos, mais largo trabalho sobre a 
sintaxe prehistórica e popular. 

Altamente proficua e útil é a ameudada comparacáo dos casos 
apresentados com outros semelhantes do falar brasileiro. As par- 
ticularidades sintáticas desta lingua neo-portuguesa váo ficando 
assim registadas para base de ulteriores estudos que sobre a lín- 
gua-máe e a evolucáo da sua derivada se tenham de fazer. E ao 
mesmó tempo contribue o Sr. Júlio Moreira para acabar com o 
estulto gracejo com que muita gente se refere ao falar brasileiro, 
sem reparar que as divergéncias sintáticas ou modificacóes do vo- 
cabulário com que esta língua se vae diferenciando da portuguesa, 
constituem factos normaes que se dáo em todos os idiomas 
quando transplantados para regióes diferentes onde sáo influen- 
ciados por factores diversos. O clima, as condicóes sociaes, as 
línguas da populacáo indigena e dos imigrantes vindos de variados 








REVISTA LUSITANA 


os 
o: 
O, 


paises, sáo outras tantas causas de modificacáo da linguagem bra- 
sileira que naturalmente a háo de ir afastando, cada vez mais, do 
portugués, como do latim causas analogas fizeram derivar as lín- 
guas do grupo románico. 

Termina o volume com um glossário para compreensáo dos 
exemplos da linguagem popular apresentados. Os termos ali re- 
gistados já o estavam, na sua grande maioria, em diferentes estu- 
dos de dialetologia ou de linguagem popular publicados (como 
nos Estudos de Plulologia Mirandesa e Dialectos Interammenses, 
do Dr. Leite de Vasconcellos, e nesta Rerista); mas é incontestá- 
vel a vantagem de se acharem ali reunidos aqueles que ocorrem 
nos exemplos apresentados, tendo-os ainda o autor feito acompa- 
nhar de comentários e observacóes etimológicas que muito valori- 
zam aquele pequeno glossário. 

Por todos estes motivos os Estudos do Sr. Júlio Moreira sáo 
um livro muito apreciavel, que náo temos dúvida em recomendar 
a todos os que desejam estudar a evolucáo da língua portuguesa, 
pois ali encontram compendiados muitos factos já perdidos para a 
linguagem literária, mas que ainda vivem na boca do povo, o me- 
lIhor dos clássicos, aonde nem todos os podem ir observar. 


ÁLVARO DE ÁZEREDO. 


1 


VARIA QUAEDAM 


Noticias críticas de trabalhos portugueses ou a respeito de 
Portugal, publicadas lá fóra: 

a) No Literaturblatt fiir germanische and romanische Philolo- 
gie, 1907, col. 294-297 (por J. Huber), a respeito da Chrestoma- 
thia Archaica de J. Joaquim Nunes; 

b) Na mesma revista, 1908, col. 375-378 (por A. Gassner), 
a respeito dos Textos Archaicos, 2.* edicáo; 

c) Na mesma revista, 1908, col. 407-409 (por J. Huber), a 
respeito de Die Sprache des Kónigs Denis von Portugal de A. 
Gassner; 

d) N-O Estado de S. Paulo de 10 de Outubro de 1908 (por 
O. Nobiling), a respeito dos Textos Archaicos, 2.* edicáo; 

e) Na Zeitschrift fir romanische Philologie, xxxwm (1908), 
88 sgs. (por G. C. Keidel), a respeito d-0 Livro d'Esopo; 

.f.) Na mesma Zs. e volume, fasc. 2, 3 e 4 (por H. R. Lang), 
a respeito do Cancioneiro da Ajuda de D. Carolina Michaélis de 
Vasconcellos ; 

g) Nas Romanische Forschungen, xxu, 339 sgs. (por O. Nobi- 
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